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DeTraci Regula é sacerdotisa 
da Irmandade de ísis desde 
1983 e receben o título de 
reverenda do templo. É co¬ 
autora da biografía de Scott 
Cunningham com David 
Harrington. Trabalhou 
também para a industria de 
animacao, onde produziu 
grandes épicos. Produziu e 
dirigiu um programa de vídeo 
com Scott Cunningham e 
também com Raymond 
Buckland acerca de 
Feiti^aria. 

Quando nao está escrevendo, 
a autora leva peregrinos a 
sitios sagrados, pratica 
pintura taoísta e explora a 
genealogía familiar. 

Um de seus mais magníficos 
trabadlos é este: Os Misterios 
de ísis. E por que ísis? 

Se vocé está prestes a ler este 
livro, é possível que tenha 
sentido alguma ressonáncia 
com esta divindade. Vocé 
pode estar sentindo 
curiosidade, seguranca ou um 
confortável sopro de energía 
quando se depara com 
alguma mencáo á deusa. Ou 
pode estar participando 
ativamente do culto a ísis, 
mas deseja aprender mais a 
respeito dos antigos caminhos 
e das práticas modernas. 

Este livro representa um dia 
no templo de ísis. Seus 
capítulos sao horas; suas 
páginas, minutos. O ar está 
frió quando a brisa da 
madrugada nasce. O sol está 
clareando o céu. ísis, deusa do 
Alvorecer Auspicioso, o 
espera. Venha! 
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DEUSA UNIVERSAL 


Deusa do Amor e Grande Mae — 
esses sao os aspectos mais conhecidos de 
ísis, mas sao apenas duas de suas várias 
faces. Este livro o apresenta a ísis, a Deu¬ 
sa da Cura e da Magia; ísis, a Deusa das 
Estrelas e da Terra. Isis em todos os Seus 
aspectos é estudada exaustivamente nes- 
ta abrangente obra, que incluí a historia 
do culto á deusa, ritos antigos e moder¬ 
nos, encantamentos e festivais realizados 
em honra da deusa do mundo. A autora, 
urna sacerdotisa de ísis, também apresenta 
textos raros e antigos sobre a deusa de 
maneira acessível ao leitor moderno, in- 
formando-o sobre as bases do culto a ísis 
atualmente. 

As poucas obras publicadas sobre 
ísis tratam-na como urna deusa inteiramen- 


te egipcia. Contudo, Os mistérios de ísis 
a apresenta em sua total gloria como urna 
deusa universal, presente através da His¬ 
toria em todos os lugares e tempos. Explo¬ 
re Suas fascinantes associagóes com deu¬ 
ses dos panteoes egipcios, asiáticos, gre- 
gos, romanos, celtas, escandinavos e, até 
mesmo, cristáos. Acima de tudo, vocé-re- 
cebera urna grande quantidadé de infor¬ 
males práticas e apVenderá muitas técni¬ 
cas simples para criar, a sua própria rela- 
qüo especial com essa Deusa de todas as 
Deusas. 

ísis resistiu — bem como a ansia dos 
cora^oes humanos — pelo seu toque divi¬ 
no. Com urna grande variedade de aspectos 
e faces, ísis oferece um rico foco de ado¬ 
rado, magia e crescimento espiritual. 
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REUGlOES DO MUNDO f MAGIA 


Na esséncia de todas as religióes, 
na base de todas as culturas, existe a 
magia. 

A magia ve o mundo como urna en- 
tidade viva, como o lar compartilhado 
pela humanidade com seres e poderes 
visíveis e invisíveis com os quais pode¬ 
mos nos relacionar. Dependendo da nossa 
consciencia e inten?ao, isso será favo- 
rável ou desfavorável. 

O culto religioso e a comunháo sao 
um tipo de magia, e assim como há muitas 
religióes no planeta também existem diver¬ 
sos sistemas mágicos. Religiáo e magia sao 
meios de enxergar e se relacionar com os 
poderes criadores, as energías vivas, o es¬ 
pirito onipresente, a inteligencia subjacen- 
te que é o Universo dentro do qual nós, e 
todas as coisas, existimos. 


Nem a religiáo nem a magia entram 
em conflito com a ciencia. Todas compar- 
tilham os mesmos objetivos e limitares, e 
sempre buscando o que a humanidade nao 
percebe: a verdade. A magia é a “tecnolo- 
gia” baseada na experiencia e na visáo 
extra-sensorial, provendo seus praticantes 
com métodos de maior influencia e con¬ 
trole sobre o mundo do invisível, antes de 
se encontrarem com o mundo do visível. 

O estudo da magia fortalece a cons¬ 
ciencia de as pessoas viverem melhor neste 
planeta. Também as p5e em contato com 
a esséncia interior da longa heransa evo- 
lucionária da humanidade, e mais específi¬ 
camente — como no caso do sistema má¬ 
gico mais próximamente identificado com 
a heran^a genética de cada um — com as 
imagens e fo^as arquétipas mais vivas na 
consciencia de cada pessoa. 






Eu estou com voce, Eucius, movida pelas su as orafoes, eu y que sou 
a mae do Universo, a senhora de todos os elementos, a primeira 
filha do tempo, a mais alta das divindades, a rainha dos morios, 
a principal de todos os seres divinos, a forma única que funde 
todos os deuses e deusas,' eu, que ordeno por meu desejo as alturas 
estreladas do céu, as brisas saudáveis do mar e o horrível silenáo dos 
que habitam o submundo: minha divindade é 
adorada em todo o mundo em formas variadas, em ritos diferentes 
e com varios nomes distintos. 

ísis, a seu adorador Lucius, em Metamofose , de Apuleius. 


A Scott Cunningham 

Sem vocé, muito desta obra 
e muito desta autora 
nao teriam sido possíveis. 
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PRffÁGO 


Quinze anos atrás, em urna noite de 
invernó em Laguna Beach, encontrei, em 
urna prateleira na livraria Fahrenheit 451, 
dois romances de Dion Fortune. Esses li- 
\ ros — Moon Magic e The Sea Priestess 
— tiveram um profundo impacto em mi- 
nha vida, porque foi através dessas pági¬ 
nas que fui pela primeira vez, consciente¬ 
mente, apresentada ao poder vivo de ísis. 
Durante os anos que se seguiram eu 
retomei aos livros muitas vezes, sempre 
retirando novas visoes; e, depois de alguns 
anos, percebi que havia encontrado meu 
caminho espiritual para esta vida. Os ritos 
de Isis ressoaram em mim como nenhum 
outro havia feito antes. Gradualmente no- 
tei que conversava com outras pessoas 
sobre essa Deusa gloriosa e meu relacio- 
namento com Ela. Comecei a guiar outras 
pessoas, informalmente, oferecendo o que 
eu descobrira e compartilhando os mesmos 
livros.^ 

Ás vezes, alguém desejava mais in¬ 
formales históricas, ritos simples ou urna 
orientado mais completa do que a fome- 
cida pelos livros. As sementes desta obra 
estáo nesses pedidos. 

Enquanto estudava biología na Uni- 
versidade da California em Irvine, desco- 
bri na biblioteca dúzias de livros raramente 
vistos, que exploravam vários aspectos do 


culto a ísis e a outras divindades. Em par¬ 
ticular deparei-me com o livro de R. E. Witt 
— Isis in the Greco-Román World — e 
descobri que a historia e o culto de adora¬ 
do a ísis eram muito mais ricos e varia¬ 
dos do que encontrei em outras pesquisas. 
Muitas das coisas que eu, por muito tem¬ 
po, havia sentido sobre a fé em ísis, sem, 
no entanto, conseguir confirmar, foram fi¬ 
nalmente comprovadas na maravilhosa obra 
de Witt. Minha fé e entendimento cresce- 
ram após 1er o livro. 

Um golpe de sorte fez-me entrar em 
contato com a Honorável Olivia Robertson 
e a Irmandade de ísis, e fui ordenada Sa¬ 
cerdotisa de ísis em 1981. Embora a be¬ 
nevolente influencia da Irmandade ilumine 
cada página deste livro, ele nao é urna pu¬ 
blicado “oficial”, e as opinióes e infor¬ 
males nele contidas refletem meus pró- 
prios pontos de vista e experiencias; e, é 
claro, quaisquer erros sao de minha inteira 
responsabilidade. 

Espero que este volume em suas 
máos o ajude a investigar cada vez mais 
essa radiante Deusa e que vocé possa des- 
cobrir os significados Déla para sua vida. 

Que ísis o aben^oe! 
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Novamente, todos vocés tém a mi¬ 
nha gratidáo. 











POR QUE ISIS? 


S e vocé está lendo este livro, há grande 
possibilidade de que tenha sentido al 
guma ressonáncia com ísis. Vocé pode 
ter sentido curiosidade, seguranza ou um 
confortável sopro de energía quando se de- 
parou com alguma men?áo á deusa. Ou 
pode estar participando ativamente do culto 
a Isis, mas deseja aprender mais sobre os 
antigos caminhos e as práticas modernas. 


Este livro representa um dia no tem¬ 
plo de ísis. Seus capítulos sao horas; suas 
páginas, minutos. Cometamos com o júbi¬ 
lo do rito matutino e terminamos com os 
mistérios, revelados apenas quando as 
estrelas estáo brilhantes no céu. 

O ar está frío quando a brisa da ma¬ 
drugada nasce. O sol está clareando o céu. 
ísis, deusa do Alvorecer Auspicioso, espera. 

Venha. 
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Prece do amanhecerpara Isis. 



















CAPÍTULO UM 

A PRIMARA HORA DA LUZ DO DIA 

O DESPENAR Di (SIS 


Desperta empa%¡ Oh Senhora da Pa 
Deusa da Vida, Be la no Paraíso... 

— Padiusiri, do “Hiño para despertar Isis em 
seu santuário ao amanhecer” 


\ 

beira do deserto, pelas margens do 
Nilo, um distante cántico é ouvido 
quando o alvorecer corta o céu. No 
alto de um penhasco próximo ao mar, um 
templo de mármore solitário ressoa com 
um ode a ísis que compete com o canto 
dos pássaros ñas árvores. 

Na praga do mercado, em Roma, o 
dono de urna tavema balanga a cabega, 
sabendo que ele está abrindo as portas tar¬ 
de, porque os ritos de ísis já comegaram. 

Nao muito distante dali, o imperador 
de Roma ouve o rito matutino comegar e 
decide que seria sábio de sua parte, políti¬ 


ca e espiritualmente, dedicar um novo tem¬ 
plo a essa poderosa deusa. 

Na Inglaterra, urna mulher meio celta, 
meio romana, se emociona quando ante o 
tremer de um sistro a sacerdotisa, vestin- 
do um manto, inicia o ritual. 

Em urna solitária caravana no Cami- 
nho da Seda que leva á Ásia, um sacerdo¬ 
te viajante olha para o globo do sol, que 
nasce cor de laranja, através da poeira do 
deserto, e anseia pelos altos pilares escul¬ 
pidos, decorados com pedras preciosas, nos 
magníficos templos de sua deusa, a milha- 
res de quilómetros. 









16 


Os Misterios de Isis 


No meio do Nilo, no reino da ilha de 
Meroe, Sua Majestade a Candake balan¬ 
za um sistro em uníssono com o cántico, 
orando para que a Deusa sorria aos seus 
esfor^os nesse dia de guerra. 

Dentro de um navio, em mar revolto, 
o capitáo roga a ísis que salve a tripulado 
e a nave, ao mesmo tempo que um passa- 
geiro devotado a urna nova fé ouve as pre¬ 
ces e se pergunta se essa suposta Deusa 
poderá, um dia, ser conquistada, urna vez 
que Sua influencia é táo penetrante. 

Em um acampamento bárbaro, ñas 
profundezas das escuras florestas da Eu¬ 
ropa, um chefe que está retomando anun¬ 
cia que seu filho receberá outro nome em 
honra a Serápis, o consorte de ísis, cujo 
culto ele conheceu quando estava entre o 
mundo “civilizado”. 

Ñas montanhas da india, um rei da 
linhagem entronada por Alexandre, o Gran¬ 
de, quando conquistou o Oriente, pára dian¬ 
te de urna resplandecente estátua de ísis e 
presta reverencia, em concordancia, quan¬ 
do a sacerdotisa entoa as preces á Deusa, 
com versos parcialmente esquecidos. 

Urna jovem, dedicada a ísis até o dia 
de seu casamento, sonha com seu amado 
e corre para o templo na esperanza de ve¬ 
lo entre a congregado. 

Nos longos corredores da biblioteca 
de Alexandria, um estudante solitário sus- 
surra as palavras da liturgia matutina en- 
quanto se debruija sobre um antigo perga- 
minho, antes de apagar o lampiáo e deixar 



que a luz do alvorecer dé vida as palavras 
desbotadas a sua frente. 

0 RITO MATUTINO Pt ¡SIS 

Nos diversos templos de ísis, a liturgia 
matutina para despertá-La era entoada a 
cada alvorecer. Embora as palavras fos- 
sem diferentes de templo para templo, e 
mudadas para se adequar as especiáis na- 
turezas das manifesta?óes de ísis, o signi¬ 
ficado e o propósito do ritual de abertura 
permanecem os mesmos. 

Depois <jue as horas da noite se váo, 
a imagem de Isis, urna faísca da divina es- 
séncia que deu vida ao templo, estava ago¬ 
ra desperta, refrescada, ungida, vestida e 
presenteada com oferendas. Embora fre- 
qüentemente as horas da noite fossem, 
mitológicamente, muito ocupadas para os 
deuses e deusas, e possuíssem seus pró- 
prios rituais e ritos, aínda assim, o amável 
despertar deles acontecía a cada alvore¬ 
cer. O rito era cumprido sem falta, quer 
por apenas urna sacerdotisa em um san- 
tuário oculto no campo, quer por urna pro- 
cissao de sacerdotes e sacerdotisas, can¬ 
tores e entoadores, aglomerando-se pelas 
escuras cámaras de um templo. 

Para ísis, o despertar pela manhá 
deve té-La feito sorrir, porque Seus muitos 
aspectos e diversas fun^oes parecem ter 
impedido qualquer chance de dormir e so- 
nhar divinamente durante o dia. Como 
Rainha do Submundo, o ato de dormir e os 
sonhos e viagens astrais trazidos por ele 
sao de Seu dominio privativo, auxiliada por 
seu companheiro, colega e sobrinho, o deus 
com cabera de chacal, Anúbis. E como 
protetora de Osíris, várias das horas da 
noite sao Seu posto especial, quando Ela 
deve estar preparada para defender os 
mortos e as almas que dormem dos demo¬ 
nios da noite, que desejam fazer mal as al¬ 
mas que estao sob os cuidados da Deusa. 

Como Senhora da Luz e da Chama, 
ísis é a Senhora do Crepúsculo, e o br ; lho 
cor-de-rosa que precede o nascer do sol é 




















O Despertar de ísis 


17 



Estatua de Anúbis sobre urna base, usando contas. Da coleado da autora. 


Seu sorriso dando as boas-vindas ao novo 
dia. Tanto como um deus do sol quanto urna 
deusa da lúa, Ela está presente no nascer 
e no pór-do-sol, e como urna deusa do ar, 
as brisas da manha, principalmente as que 
vém do frió norte, também carregam Sua 
esséncia. A Senhora das Plantas Verdes 
passa algumas horas da noite persuadindo 
as sementes e as folhas a desabrochar; as 
flores da manha se abrem aos toques de 
Seus dedosj 

Nao é necessário, portanto, desper¬ 
tar a sempre vigilante ísis. Mas agora, para 
que Suas sacerdotisas, Seus sacerdotes e 
templos possam ser despertados espiritual¬ 
mente e relembrados que, com esse novo 
dia, Ela novamente reside com e dentro 
deles, a Deusa ísis multiplica Sua presen¬ 
ta para preencher cada um de Seus tem¬ 
plos e permitir Seu despertar. 

Prece para o despertar 

Despertai, despertai, despertai, 

Despertai em pa% 


Senhora da pa% 
Eevantai em pa% 
Eevantai em helena, 
Deusa da Vida, 

Bela no paraíso, 

O céu está em pa% 

A Terra está em pa% 
Oh Deusa, 

Fiíha de Nut, 

Filha de Geb, 

Amada de Osíris, 
Deusa rica em nomes! 
Todo louvor a Vos 
Todo louvor a Vos, 
Eu Vos adoro 
Eu Vos adoro 
Senhora Isis 

(Versao egipcia) 

Nehes, nehes, nehes 
Nehes em hotep 
Nehes em neferu 
Nebet hotepet 
Weben em hotep 
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Weben em neferu 
Nutjert en Ankh, 

Nefer em pet! 

Pet em hotep 
Ta em hotep 
Nutjert sat Nut 
Sat Geb, Merit Ausar; 
Nutjert asha renu! 
Anekh hrak 
Anekh hrak 
Tu a atu 


Tu a atu 
NebetAset! 1 

Qualquer pessoa pode realizar esse 
rito. O balangar de um sistro pode ser 
acrescentado para iniciar e encerrar a ob- 
serváncia. Embora seja mais adequado 
para a manhá, ele pode ser realizado em 
qualquer lugar, sob quaisquer condigoes. 
Também pode ser usado a qualquer tempo 
e lugar, quando vocé precisar despertar 
para a presenta do divino. Pode fazer o 
rito em um lugar sagrado escolhido, se ti- 
ver um. Se tiver urna estátua ou desenho 
de ísis, ou simplesmente um livro aberto 
contendo a Sua imagem, acenda urna vela 
á frente e recite as palavras do rito. 

Depois de recitar a oragao, fique - 

guns instantes em silencio. Se possível, 
deixe a vela queimar por algum tempo. 
Quando extinguir a chama, espere até que 
a ponta do pavio tenha parado de brilhar e 
o último fio de fumaba tenha se dissipado. 
Essa atitude mostra respeito para com a 
Deusa e propicia um encerramento para o 
rito. Vocé pode, aínda, espalhar a fumaba 
do pavio apagado sobre a cabera, para 
purificagáo e béngáo. 

Acredita-se que todos os verdadei- 
ros santuários de deuses e deusas mantém 
um altar com fogo perpétuo. Na verdade, 
isso é um modo de testar urna visáo astral, 
porque um templo genuinamente contatado 
terá a luz do altar brilhando, enquanto áreas 
consagradas, que se parecem com templos, 
podem nao té-la. Vocé pode desejar man- 
ter o fogo do altar visualizando urna esfera 
brilhante emanando da vela e envolvendo- 
a. A chama mental desempenhará a fun- 
gao de manter o espago do templo ativo, 
se as circunstancias nao permitirem a ma- 
nutengao da chama física, muito agradá- 
vel a seus sentidos. 

Ao realizar orito, lembre-se sempre 
de que nao está venerando a imagem, e 
sím a forga intangível, onipotente e ao mes- 


Cleópatra VII, representada como a Deusa ísis. 1. Apresentada com a permissáo de Padiusiri. 
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mo tempo pessoal que vocé escolheu para 
que fosse lembrada através das linhas da 
representagao que está á sua frente. As 
imagens, quer sejam desenhadas, entabla¬ 
das, pintadas ou escritas, sao lentes que 
transmitem e dáo cor á energía divina. Com 
o tempo, quando obter energía divina atra¬ 
vés délas, algumas imagens físicas assu- 
mem um espirito próprio, formando urna 
alianza muito próxima com a divindade cuja 
esséncia a imagem absorveu. Mas isso nao 
é precisamente idéntico á vasta reserva de 
energia divina por trás da própria imagem. 

Quando realizar o Rito Matutino, 
vocé pode recitar a versao egipcia ou a 
em sua língua. Eu gosto de usar a egipcia 
como reconhecimento das raízes ancestrais 
de Isis, mas qualquer língua é aceitável. 
Lembre-se de que o objetivo da ora 9 áo e 
do ritual é conduzi-lo ao correto estado de 
espirito e mente para se comunicar com 
sua divindade. Os deuses verdadeiros es- 
táo sempre prontos para escutar e enten- 
dem completamente todas as línguas. Nos 
é que precisamos nos ajustar e alcanzar a 
harmonía. 

Esse Rito Matutino, como qualquer 
outro regularmente realizado, pode ajudá- 
lo a entrar e permanecer em sintonía com 
as energías de ísis. Sinta-se á vontade para 
alterar o teor de modo a adaptá-lo as suas 
preferéncias. Por exemplo, algumas pes- 
soas nao se sentem confortáveis usando a 
conjuga 9 áo referente ao pronome “vós”. 
Se isso atrapalhar suas ora 9 oes, mude a 
conjuga 9 ao. Vocé pode, ainda, se preferir, 
escrever urna versao totalmente nova do 
DespertarXU m novo rito ou hiño é urna 
excelente e tradicional oferenda á Deusa 
ísis e pode ser muito útil em prepará-lo para 
a inicia 9 áo em Seus mistérios. 

Se vocé encontrar na alma urna obs¬ 
tinada resisténcia a se comprometer com 
ritos diários (como freqüentemente acon¬ 
tece comigo), quer seja tomar urna vitami¬ 
na ou orar a ísis, posso informá-lo a res- 
peito de minhas experiéncias ao fazer as 
ora 9 oes. 


Em algumas das milhares de vezes 
em que realizei o rito matutino, as vezes o 
recitei rápidamente e, outras, lentamente; 
algumas vezes com reverencia; outras, 
com tédio, dúvida, fé, gratidao, alegría ou 
sufocada pelas lágrimas. Pronunciei as pa- 
lavras claramente, derramando na ora 9 áo 
todo o poder que pude reunir. Já orei — 
muitas vezes — embriagada pelo sono. Eu 
já recitei o hiño perfeitamente cem vezes 
seguidas, e depois, na centésima primeira, 
confundí as palavras com as de um ritual 
da noite. Proferí as palavras na escuridáo, 
quando o sol está oculto atrás da luz da 
lúa; e também quando o dia já avan 9 a e os 
insetos do sol do verao voam no calor do 
dia. Já realizei o rito diversas vezes na hora 
da luz cinzenta, quando a promessa da luz 
do sol amarela e brilhante parece um so- 
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Um faraó falendo oferendas. 


nho impossível. E, também, na meia hora 
cor-de-rosa, que coincide com a hora do 
pór-do-sol do lado opostcS do dia em que 
realizei o rito. 

Uma manha, eu o recitei corretamente. 

Eu ainda estava na cama, acordando 
de um sonho. A luz do alvorecer tocava as 
cortinas da janela atrás de minha cama. 
Quando voltava á consciencia, as palavras 
do hiño já formigavam em minha gargan¬ 
ta. Era como se essas palavras ecoassem 
eternamente, vindas de alguma elocu?ao 
primitiva, e eu estivesse apenas receben- 
do-as e transmitindo-as através de mais 
uma passagem, emprestando mais uma voz 
ao hiño do amanhecer, criado a cada ma¬ 
nha pelas marés do cosmo. Por um feliz 
instante, eu me encontrava em epifanía, tor- 
nava-me uma com a Deusa e com o que 
está além de todos os deuses e deusas, tor- 
nava-me uma com o Universo em que ha¬ 
bito, uma comigo mesma. 

Aquela manha foi a minha iniciado 
á razao pela qual os repetidos ritos e ri- 


tuais diários sao importantes. Eu me pre¬ 
parara para esse momento, sem o saber, 
decorando as palavras do hiño e repetin- 
do-as em quaisquer circunstancias, pensan¬ 
do vagamente que estava prestando reve¬ 
rencia a ísis e alcan?ando uma pequeña 
sintonía com os antigos templos. 

Contudo, pela gra?a dos deuses e de 
ísis em especial, fui ricamente recompen¬ 
sada mesmo por essa fortuita devo$áo. 

Embora seja suficiente apenas ento¬ 
ar a ora^ao em voz alta ou em sua mente, 
é possível expandir o rito para tomá-lo mais 
parecido com o antigo ritual. A maioria dos 
templos possuía pequeñas estátuas de deu¬ 
ses e deusas, mantidas em pequeñas salas 
nos santuários. 

Nessas salas ficava o naos, ou arca 
do santuário — uma caixa decorada de 
tamanho apropriado para a estátua. Du¬ 
rante o último ritual da noite, aproximada- 
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mente á meia-noite, o sacerdote responsá- 
vel pelo oficio reverentemente fechava as 
portas e lacrava o santuário, geralmente 
amarrando as trancas das portas com um 
cordao e colocando um lacre de cera ou 
argila sobre o nó. Algumas versbes desse 
rito identificam o selo de argila como a 
“Carne de ís's”, explicando que, embora o 
selo seja quebrado, é a argila, e nao a deu¬ 
sa, que será destruida. 

Pela manha, quando o rito matutino 
era realizado, os sacerdotes responsáveis 
se aproximavam, entoando as palavras, ao 
mesmo tempo que o incensó purificava o 
ar. O mais alto sacerdote, ou sacerdotisa, 
se aproximava do santuário e o abria. Lam- 
pióes eram acesos, e as oferendas antigas, 
retiradas. Urna caixa especial — merit — 
continha os óleos e outros itens necessá- 
rios para as estátuas ao despertar. Essas 
caixas eram oblongas, decoradas com pe¬ 
nas de avestruz, símbolo de Ma’at, a per¬ 
sonificado da justi?a e da verdade, vira¬ 
das para dentro, em cada canto. 

A estátua era, entáo, lavada, ungida 
e vestida. Para as estátuas grandes, o pro- 
cesso envolvía roupas de verdade, freqüen- 
temente doadas como oferendas por ado¬ 
radores ricos ou feitas pelos tecelóes do 
templo. As estátuas menores recebiam 
urna muda de jóias ritualísticas ou eram de¬ 
coradas com mantos de tecido de alta qua- 
lidade, colocados sobre os ombros. 

No Egito, em Abidos, um local sagra¬ 
do há muito tempo dedicado a Osíris, ma¬ 
rido e irmáo de ísis, o iniciado responsável 
pelo oficio passava primeramente por urna 
purificado, geralmente um ritual de lim- 
peza com água e, entáo, oferecia incensó 
no saguáo exterior, fora da sala onde o san¬ 
tuário era mantido. Enquanto o sacerdote 
realizava essa tarefa, o seguinte hiño a 
Osíris era entoado: 

Rito matutino a Osíris 

Eu venho á Sua presenta, Oh Grandioso, 
após ter sido purificado. 


Quandopasseipela deusa Tefnut, Ela me fesQmro. 
Eu sou um sacerdote, e o filho de um sacerdote deste 
templo. 

Eu sou um sacerdote, e eu vim fa^er o que deve ser 
Jeito. 

O sacerdote responsável, entáo, se¬ 
guía para o santuário de Osíris e abria o 
lacre de argila, entoando: 

A argila está quebrada 

E o lacre está solto 

Que esta porta possa ser aberta 

E todo o mal em mim 

Eu atiro ao chao 

Como essa argila quebrada. 

Após algumas cerimónias adicionáis 
mais simples, o sacerdote se aproximava da 
estátua de Osíris e entoava o hiño do Des¬ 
pertar, parte do qual está reproduzida aqui: 

Pa% a vocé, Deus, 

Pa% a vocé, Deus, 

A Alma Viva 
Conquistador de Seus inimigos 
Sua Alma está comigo, 

Sua imagem está perto de mim, 

Eu sou purificado em Sua presenta. 

Oferendas de alimentos, leite, cerve- 
ja ou vinho eram, entáo, apresentadas á 
estátua. Nos templos mais ricos, apresen- 
tava-se apenas urna fragáo simbólica das 
muitas oferendas trazidas pelos devotos ou 
produzidas ñas térras do templo. Mesmo 
essas oferendas, após ficarem algumas 
horas em frente á estátua, ou na hora do 
rito seguinte, eram removidas e distribui¬ 
das aos pobres ou consumidas pelos sa¬ 
cerdotes, estudantes, pacientes e outras 
pessoas que dependiam do templo para sua 
subsisténcia. 

Se vocé tem o hábito de come?ar o 
seu dia tomando apenas café preto, ou um 
café da manhá completo, ou simplesmen- 
te tomando vitaminas com água, esses ele¬ 
mentos podem ser oferecidos e santifica¬ 
dos, elevando-os com ambas as máos pe- 
rante o altar e segurando-os nessa ,/Osi- 
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Representando, feita no século XIX, do Templo de Xbidos. 


r 

?áo por alguns momentos. Urna pequeña 
varinha ou cetro pode ser usado como 
khereb, instrumento agitado sobre as ofe- 

¡ rendas para consagrá-las. Se vocé está 
preocupado, pensando que o seu frió ce¬ 
real matinal nao é ritualisticamente apro- 
priado, lembre-se de que os alimentos, as 
bebidas e tudo o que sustenta a vida sao 
sagrados para ísis. 

Para muitos devotos, acender a vela 
e recitar o Despertar devem preceder 
qualquer outra atividade matutina, porque 
estaremos nos beneficiando do estágio de 
transe após o sono que muitos de nos ex- 
v^perimentamos cedo pela manhá. 

^ t Quando for possível, evite omso de 
alarmes, embora os compromissos do mun¬ 
do moderno tome isso difícil. O salto re¬ 
pentino para a semiconsciéncia afasta a 
lembranga dos sonhos, freqüentemente 
mais vividos e significativos ñas primeiras 
horas da manhá. Rádios-relógios, quando 


tocam música em vez de vozes, sao prefe- 
ríveis a alarmes comuns, porque podem 
ajudar a manter o leve estado de transe 
matutino. 

Contudo, urna pessoa verdaderamen¬ 
te matutina preferirá come?ar o rito com 
um banho purificador (de chuveiro ou ba- 
nheira). No próximo capítulo — “Purifica- 
?óes para os ritos de ísis” —, o leitor en¬ 
contrará instruyes de como proceder 
quanto a esses banhos. 

Dependendo da quantidade de tem¬ 
po que possa dispensar ao Rito Matutino e 
da presenta de outras pessoas por perto, 
vocé pode acender um incensó como 
oferenda. Para o Rito Matutino, dé prefe¬ 
rencia a perfumes picantes, em vez de ado- 
cicados. Um incensó de resina com fortes 
conota?oes solares, como o frankincense 
ou a mirra, é muito bom. Veja o Capítulo 
Dezoito — ‘ísis e alquimia” — para en¬ 
contrar mais sugestoes. 
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Se nao for apropriado usar incensó, 
urna gota de óleo esséncial colocada em 
um cristal para evaporar é urna alternativa 
agradável e sem fumaba. 

Acima de tudo, esteja alegre na rea¬ 
lizado do Rito Matutino. Um novo dia co¬ 


meta repleto de possibilidades que vao 
além de nossa imaginado, mas que estáo 
fácilmente ao alcance da Deusa e daque- 
les a quem Ela estende Sua ajuda e amor. 
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Urna representado, feita no século XIX, da Cachoeira Uurchison, no Alto Nilo. As aguas do Ni/o eram 
especialmente veneradas pelo seu poder de purificando e limpe^ci. 














CAPÍTULO DOIS 

A SEGUNDA HORA DA LUZ DO DIA 

PURIfKACOfS Fm OS RITOS DE ÍSIS 


O objetivo primeiro para os sacerdotes, 
sacerdotisas e devotos de ísis é ficar 
em um estado de pureza espiritual. 
Embora a vida, em tempos passados, ti- 
vesse um ritmo muito mais tranquilo e as 
pessoas vivessem com mais contato com 
a beleza natural e criada pelo homem, os 
ritos de limpeza espiritual eram realizados 
constantemente. Os ritos de purificado 
eram necessários antes de se entrar em 
locáis sagrados, antes de rezar, antes de 
invocar o Poder divino da cura. 

Nos, que seguimos os caminhos do 
templo hoje, vivemos em um mundo onde 
é muito fácil ser contaminado. Atualmen- 
te, nem mais prestamos aten^áo ao fato 
de que o nosso ambiente físico é impuro e 
insalubre, e nos consideramos com sorte 
se essas impurezas nao ultrapassarem ín¬ 
dices “seguros” de contaminado. No mun¬ 


do atual, com sua atividade barulhenta, in- 
cessante e, muitas vezes, sem sentido, é 
aínda mais crucial e sábio retroceder e 
garantir que as bén^áos da purificado re- 
caiam sobre nós. 

Os ritos de purificado sao, em es- 
séncia, simplesmente urna limpeza cons¬ 
ciente tanto do espirito quanto da mente. 
Sao urna forma de béngáo na qual a “pura” 
energía positiva retira o negativismo e a 
contaminado. Urna purificado bem rea¬ 
lizada é equivalente a urna cura psíquica 
preventiva e também pode aumentar os 
beneficios tanto da medicina moderna 
quanto da terapia espiritual. 

RITOS Dt LIMPItA 

Os membros do clero de ísis eram 
conhecidos por sua pureza física e espiri- 
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tual, e por causa de seus freqüentes ritos de 
limpeza receberam o apelido de “os ueb”, 
ou “aqueles que estáo limpos”. Os autores 
cristaos de mente aberta elogiavam a lim¬ 
peza dos sacerdotes e sacerdotisas de ísis, 
deplorando os hábitos ¡mundos dos primei- 
ros ascéticos e dos ermitoes sagrados, de¬ 
dicados a “mortificar” ou matar sua própria 
carne e suas necessidades. Havia um con¬ 
traste muito evidente entre esses monges e 
a beleza limpa contida na maioria do clero e 
dos ritos dedicados a ísis. 

A agua tem papel fundamental ñas 
cerimónias de purificagáo em todo o mun¬ 
do e era especialmente importante nos ri¬ 
tos de purificagáo associados aos templos 
de Isis. Muitos templos de ísis e Serápis 
possuíam grandes tanques para os rituais 
de purificagáo, e o ritual de aspergir, ou 
respingar, água, as vezes, cumprimentava 
os membros da congregado nos ritos pú- 



Margens do Ni/o. 


blicos diários de ísis. A purificado diaria 
do templo através do fogo (com urna tocha 
ou incensó) e água (aspergir ou respingar) 
era essencial, junto com os ritos de purifi¬ 
cado do clero. 

Robert Wild, em sua obra Water in 
the Cultic Worship of Isis and Sarapis 
[A água no culto de adorado a ísis e 
Serapis], sugere que os sacerdotes e sa¬ 
cerdotisas davam atengáo especial á lim¬ 
peza da cabera e das máos antes de en¬ 
trar no templo ou participar dos ritos. Essa 
afirmado é consistente com as antigas re- 
presentagoes egipcias da purificado de um 
individuo parado embaixo de fluxos cruza¬ 
dos de água, emanando de vasilhas que 
eram seguradas pelos deuses, geralmente 
Thoth e Hórus. Ás vezes, um constante 
fluxo de pequeños ankhs, símbolos da vida 
sempre limpa e fresca, era representado 
no lugar da água. 

A énfase em purificar a cabega, o 
ponto dejungáo das aspiragoes espirituais 
e materiais, demonstrava a crenga de que 
a simples pureza física nao é suficiente — 
o espirito e a mente também precisam ser 
limpos e purificados. 

As águas do Nilo eram particularmen¬ 
te veneradas por seus poderes de purifica- 
gao e cura. Os devotos freqüentemente 
real iza vam peregrinagoes para obter água 
desse rio e usá-la no templo. 

Durante a ocupagáo romana, conta¬ 
se que urna sacerdotisa, insatisfeita em sim- 
plesmente trazer água da foz do Nilo, onde 
ele deságua no mar Mediterráneo, seguiu 
para a parte superior do rio, chegando ao 
reino da ilha de Meroe, que se acreditava 
estar próxima á última nascente do Nilo. 
Foram registradas outras peregrinagoes, 
embora nao táo extensas, dos devotos de 
Isis e Osíris, que eram ás vezes represen¬ 
tados por urna vasilha cheia de água do 
Nilo e que prometiam a seus seguidores 
“água fresca em abundancia” na vida após 
a morte 2 . 


2. E ainda está sendo prometida. Existe, nos diaj de 
hoje, urna logao após barba chamada “Água Fresca”. 
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Urna sacerdotisa de ísis dos dias de 
hoje, Dorothy Eady (Omm Sety), viveu 
muitas décadas perto das ruinas do sagra¬ 
do Osireion, em Abidos. Para obter cura, 
ela usava a água do Nilo, que se acumula- 
va entre as rochas do templo. 

Grandes piscinas sagradas, verdadei- 
ros lagos artificiáis, costumavam ser parte 
dos terrenos do templo e eram usadas para 
rituais de limpeza, bem como locáis de en¬ 
cenago das batalhas na água, durante os 
festivais de Osíris. 

OS MITOS físicos M LIMPtIA ESPIRITUAL 

Os ritos de purificado causam mui- 
to mais do que um efeito meramente psi¬ 
cológico, embora esse componente seja 
muito importante. Além dos efeitos espiri- 
tuais, há um efeito fisiológico no simples 
ato de se limpar com água. 

Nossas mudanzas de temperamen¬ 
to e experiencias vividas durante o dia 
fazem com que aparegam várias substan¬ 
cias em nossa pele. Algumas simplesmen- 
te evaporam, outras permanecem e seráo 
gradualmente reabsorvidas, freqüente- 
mente depois de terem sido fermentadas 
ou se tomado ranciosas. Tragos químicos 
de raiva ou estresse devem ser retirados 
com água; caso contrário, o corpo será 
relembrado químicamente de sua angus¬ 
tia original e pode continuar a experimen¬ 
tar as reagóes negativas. Isso consiste em 
urna verdadeira barreira á experiencia e 
ao equilibrio espiritual, mas que pode ser 
fácilmente derrubada pela simples limpe¬ 
za. Por esse motivo, é também importan¬ 
te separar a limpeza física da béngao es¬ 
piritual contida nos rituais de limpeza atra¬ 
vés da água, ou ungóes. 

Como os sacerdotes e sacerdotisas 
eram, com freqíiéncia, os médicos mais 
bem treinados da época e local, nao deve¬ 
mos nos surpreender com o fato de que 
muitas das substancias e métodos de lim¬ 
peza espiritual apresentem efeitos físicos 
inegavelmente potentes. 


Além dos beneficios gerais de limpar 
a pele dos tragos deixados pelas experien¬ 
cias do dia, muitos dos materiais usados 
para purificagáo apresentam comprovadas 
propriedades anti-sépticas, antivirais e até 
mesmo antibióticas. 

Embora os membros do templo esti- 
vessem em contato constante com doen- 
gas físicas e mentáis, os ritos de purifica¬ 
gáo lhes conferiam urna vantagem em re¬ 
sistir as doengas, permitindo que eles pres- 
tassem assisténcia as outras pessoas sem 
sucumbir. 

¿turco 

A água de natro, á base de sodio, era 
muito usada no Egito para purificar o cor¬ 
po e a boca. Urna versáo moderna do natro 
pode ser criada misturando-se bicarbona¬ 
to de sodio e água purificada. 

Para despertar suas qualidades de lim¬ 
peza espiritual, tanto a água quanto o bi¬ 
carbonato podem ser abengoados separa¬ 
damente e depois misturados. O modo mais 
fácil de fazer isso é colocar o bicarbonato 
em urna tigela pequeña e limpa. Chame a 
energía que cura para suas máos (veja a 
segáo “Manifestando a energía que cura”, 
no Capítulo Onze, “ísis, a grande médica”) 
e erga a tigela, entoando a seguinte oragáo 
(ou outra de sentido semelhante): 

Isis, Deusa gloriosa, 

Aquela que é sagrada, torne esta substancia pura 
Deixe-a participar de Sua divina unidade e purera. 



A pirámide no lago Moerus. A água na forma de 
piscinas ou lagos sagrados, era freqüentemente um 
elemento essencial nos modelos dos terrenos do templo. 
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Um banho de purificando de ve ser realizado em um estado meditativo, sempressa. 


Encha a tigela com o poder de cura 
e, enquanto a substancia forma urna cros- 
ta, coloque-a de volta e bata palmas a cer¬ 
ta distancia. Eleve novamente a energía que 
cura, desta vez para a água, enquanto mis¬ 
tura a água e o bicarbonato. Esfregue a 
água de natro pelo corpo enquanto toma 
banho (de chuveiro ou banheira). Enxágüe 
também a boca com a água de natro. 

^ BAKHOS PARA PURIfKAQO 

O banho de purificagáo mais simples 
é realizado em urna banheira com água 
quente na qual se acrescentam algumas 
colheres de sopa de sal de cozinha, bicar¬ 
bonato ou sal da térra. Sais da térra que 
foram minados em vez de extraídos da água 
do mar sao especialmente bons para esse 
propósito. 

Vocé pode optar por sal marinho e 
honrar ísis como a Deusa do mar ao pre¬ 
parar o banho; porém, muitos egipcios con- 
sideravam a água do mar como relaciona¬ 
da a Se f e impura, o que aínda é mais ver- 
dadeiro nestes tempos em que os índices 
de poluigao das águas sao muito elevados. 

A consagragao de qualquer um des- 
ses tipos de sal para usar em banhos de 


purificagáo segue o mesmo procedimento 
da criagao da água de natro. Simplesmente 
chame a energía que cura para suas máos 
e diga: “ísis, por favor, abengoe este sal”. 

Ao preparar qualquer banho de puri- 
ficagáo é útil alcanzar um estado de paz 
em sua mente antes de iniciar o banho, de 
modo que este possa operar sobre a con- 
taminagáo espiritual mais profunda, em vez 
de ter de acalmá-lo antes. É comum se la¬ 
var com água e sabáo antes de se subme¬ 
ter ao banho de purificagáo. Ao fazer suas 
preparagoes, fique calmo. Leve o tempo 
que precisar. Raramente as condigoes se- 
ráo táo drásticas que o farao realizar um 
banho de purificagao apressadamente. 

Use hissopo ou qualquer outra erva 
purificadora. Coloque boa quantidade da 
erva na palma da máo e acrescente-a a 
aproximadamente meio litro de água em 
urna panela esmaltada. Mexa com colher 
de madeira para umedecer as folhas. Elas 
se moveráo em um movimento espiral, for¬ 
mando um caleidoscopio verde, induzindo 
ao transe. Olhe para as folhas e inale a 
fragrancia enquanto a água esquenta. Eso 
o ajudará a se purificar internamente. Se 
desejar, coloque o símbok sagrado do ankh 
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ou o Trono de ísis dentro da água enquan- 
to mexe com a colher. 

Ao notar as primeiras bolhas se for¬ 
mando ñas laterais da panela, apague o 
fogo. Deixe a infusao descansar por um 
tempo e depois despeje o líquido na ba- 
nheira, usando um escorredor que nao 
seja de metal, se possível. (Vocé pode, é 
claro, deixar as folhas no líquido que está 
sendo despejado na banheira, mas isso ge- 
ralmente nao tem efeito muito purificador 
no encanamento.) Como alternativa vocé 
pode costurar ervas em tecidos limpos e 
colocá-las diretamente na banheira, mas 
a água resultante é, em geral, menos po¬ 
tente do que a usada na infusao descrita 
anteriormente. 

Ao despejar o líquido na banheira, 
pode recitar as seguintes palavras: 

Isis, gloriosa Deusa, 

Senhora das ervas verdes 
Umpe-me de todas as impurezas 
Banhe-me com Sua lu% 

Uberte-me da desordem que se prende a mim 
Fafa-me puro/ a para caminharpelos Seus caminhos. 

Entre na banheira após despejar o 
líquido. Como se trata de um banho de 
purificado, é aconselhável molhar todo o 
corpo, quer mergulhando a cabera rápi¬ 
damente na água, quer despejando urna 
xícara da água do banho sobre a cabera. 
Se tiver um problema de saúde que nao 
permita que vocé mergulhe totalmente na 
água, despeje um pouco da água do ba¬ 
nho sobre a cabe?a. 

Os banhos de purificado tém seu 
poder aumentado pela luz do sol ou de urna 
vela, principalmente se vocé tiver tempo e 
inclinado para meditar durante a purifica¬ 
do. Nao realize um banho de purificado 
apressadamente. Como acontece com a 
maioria das ervas, o hissopo e outras er¬ 
vas de purificado tém urna a?ao lenta e 
completa que nao deve ser apressada. 
Evite a tentado de reduzir o ato de purifi¬ 
cado a um banho rápido. Embora um rito 
de purificado rápido seja melhor do que 


nao realizar rito algum, os beneficios nao 
sao táo completos. 

Algumas ervas, principalmente o 
hissopo, tendem a ressecar a pele; portan¬ 
to, após o banho, use óleos ou lo9Óes para 
hidratá-la. Esse é, também, um excelente 
momento para realizar urna ungáo que aju- 
dará a completar os efeitos do banho de 
purificado. 

Banho de hissopo 

Tal vez ajm ais p oderosa das ervas 
purificad oras , o hissopo tem sido usado por 
milhares de anos. A Encyclopedia of 
Magical Herbalism [Enciclopédia do her- 
balismo mágico] apresenta versoes mais 
antigas do nome da erva como “yssop”, ou 
“isopo”; ambas provavelmente derivam da 
memoria medieval de ísis, como “Ysis, 
Senhora das Ervas”, como foi representa¬ 
da em um antigo manuscrito por Christine 
de Pisan 3 . 

Como urna erva de purificado, o 
hissopo foi usado em ritos cristáos e ju- 
deus e ainda é utilizado por devotos ju- 
deus no banho ritual mickva para limpeza 
espiritual. 

Fragranté e limpo, o hissopo conce¬ 
de urna qualidade inconfundível á água, que 
é sentida como um sutil, quase efervescen¬ 
te formigamento. Sempre que se sentir pe¬ 
sado espiritualmente, como resultado das 
exigéncias do mundo moderno, ou sofren- 
do por causa das agita^oes emocionáis, um 
banho de hissopo o ajudará a restaurar o 
equilibrio interior. É também ideal antes de 
ritos ou festivais importantes, ou antes de 
grandes eventos em sua vida. 

Ao comprar, colher ou cultivar ervas 
para purificado, insista na melhor quali¬ 
dade, livre de agrotóxicos ou outros poluen- 
tes. Hissopo é urna erva silvestre que apre¬ 
senta folhas com muitos caules pequeños. 
Dependendo da época do ano ela pode 
apresentar flores roxas, cor-de-rosa ou 
azuis. 

3. de Pisan, Christine, Les Cen> Histories de i'roye 
1499-1500. 
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ÜNUO 

A un^áo com óleo é urna das formas 
mais antigas de alcanzar béngaos e purifi¬ 
cado. É simples, rápida, pode ser feita em 
qualquer lugar e é muito eficaz. Na sua 
forma mais simples, a un9áo é obtida colo¬ 
cando a ponta do dedo umedecida com óleo 
consagrado na testa e pronunciar urna ou 
duas palavras, como “Isis, Abense!” ou 
“Deusa, aben^oe Seu/Sua devoto/a”. 

Muitos óleos diferentes podem ser 
usados para a un9áo. Todavía, de modo 
geral, evite misturas sintéticas. Elas nao sao 
tao potentes quanto as substancias genuí- 
nas, que suportaram o desafio da sobrevi¬ 
vencia no reino vegetal. Santifique umóleo 
antes de usá-lo, carregando-o com ener¬ 
gía de cura em Nome de ísis. 

Para realizar urna un9áo mais elabo¬ 
rada, aplique urna gota de óleo na testa, no 
cora9áo, estomago, virilha, joelhos e pés. 
Ficar nu para realizar esse tipo de un9áo é 
mais conveniente, mas nao essencial. Se 
for absolutamente necessário, a un9áo 
pode ser feita através das roupas e aínda 
assim ter um efeito positivo. 


Um rito de un^áo 

Ungir o corpo com óleo sagrado, ou 
carregado de energía, é um modo de atrair 
poder para a área ungida, poder esse que 
afasta as energías negativas ou que estao 
em local errado. O ato também confere 
habilidades especiáis, como os óleos que 
ainda sao usados em alguns ritos moder¬ 
nos de coroa9áo. Óleos e ungüentos sa¬ 
grados tém sido usados em muitas culturas 
e eram comuns no mundo antigo. 

Um rito simples de un9áo pode ser 
criado frazendo a energía divina para den¬ 
tro de seu corpo, parte por parte, e pedin- 
do por urna bén9áo ou visao para cada 
parte, como nos modelos de cánticos apre¬ 
sentados no Capítulo Seis, “Exalta9áo a 
ísis . É um rito muito flexível que pode ser 
alterado a cada realiza9áo. Pode apresen¬ 
tar tantos detalhes quantos vocé desejar 


— se quiser, pode ungir cada urna da&^ér- 
tebras ou juntas individualmente. Essa un- 
9áo completa é especialmente eficazZeml.. 
casos de ferimentos ou dores crónicas. 

| Fique em pé e respire profundamente 
até pórceber a energía enchendo seu cor¬ 
po e fluindo ao redor. Pare e espere até 
que a energía se estabilize. Carregue suas 
máos com a energía que cura. Urna vela, 
ou outra fonte de hiz, deve estar presente 
durante esse rito, )que também pode ser 
realizado em frente a urna janela ou ao ar 
livre, se as cond^oes permitirem. Evite 
luz fluorescente ou qualquer outro tipo que 
considerar desagradável. Lámpadas in¬ 
candescentes ou que aquecem proporcio- 
nam um agradável espectro de luz para 
esse rito. 

Cumplimente ísis. Pode ser um cum¬ 
plimento falado, formal, como “Toda a glo¬ 
ria a \océ, ísis. Esteja comigo neste rito”, 
ou simplesmente um silencioso reconheci- 
mento ou visualiza9áo de urna imagem fa¬ 
vorita de ísis. Enquanto profere as pala¬ 
vras, fa9a sua própria un9áo com os dois 
primeiros dedos da máo com a qual escre- 
ve embebidos ou molhados com óleo. É 
mais fácil realizar a própria un9áo usando 
urna pequeña tigela com óleo colocada á 
altura da cintura. 


Eu estou puro á Iuí j de ísis 

Sua lu^Jlui dentro e através de mim. 

A luz de Isis toca minha cabera; 
possa eu me unir ao divino. 

A luz de ísis flui á minha testa; 

permita que minha mente fique clara. 

A luz de ísis flui dentro de minha garganta; 
permita que minha voz seja verdadeira. 

A luz de Isisflui dentro de meu cora fio; 
permita que minha alma esteja repleta de 
amor. 

A luz de I™.fl ui dentro de meu estómago; 
permita que meus instintos sejam corretos. 

A luz de dsisflui dentro de meus quadris; 
permita que meus desejos sejam sagrcaos. 

A luz de Isisflui por minhas pemas; 

permita que minhas jornadas sejam abenfoadas. 
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A lu% de Isis fluipor meus pés; 

permita que meu posiáonamento seja justo, e 
meuspassos sejam sempre bem-vindos nos 
locáis sagrados. 

A lu% de Isisflui pelas minhas maos; 
permita que meus servidos sejam sempre 
satisfatórios a Vocé, Isis. 

Habite comigo , Isis; permita-me viver na gloria de 
Sua lu £ 

Para todo o sempre. 

Fique parado até que a energía se 
tome mais suave. Esse rito de ungáo pode 
também ser usado com as técnicas de lim- 
peza e cura pela luz, descritas a seguir. 

Limpeza pela luz 

Deitar-se sobre a grama verde ou 
sobre a areia macia da praia, ou aínda na 
térra dura, banhada pela luz da lúa, propi¬ 
cia urna limpeza dupla. O planeta abaixo 
de vocé ¡mediatamente “atrairá para a tér¬ 
ra” a negatividade, junto com todas as 
energías presas a ela que nao foram ge- 
radas ativamente por vocé. A luz acima 
de vocé limpará, purificará e recarregará 
3. energía. 

Esse tipo de limpeza e carga é parti¬ 
cularmente útil quando estiver explorando 
os aspectos solares, lunares ou estelares 
do culto a Isis. Pode também ser incorpo¬ 
rado a um rito de meditado ou outro ri¬ 
tual. De maneira ideal, a pessoa deveria 
realizá-lo nua, mas isso nao é essencial e 
pode nao ser urna atitude muito inteligente, 
dependendo do local onde está. Se nao for 
possível ficar ao ar livre, até mesmo dei¬ 
tar-se no chao, em frente a urna janela, 
poderá ajudá-lo a recarregar sua energía e 
¡impar sua aura — a teia de sutis energias 
físicas e espirituais que envolve todos os 
seres vivos. 

Limpeza pela luz colorida 

A luz colorida também pode limpar e 
curar. Vitrais coloridos propiciam urna fonte 
maravilhosa de luz multicolorida. Depen¬ 



dendo de suas necessidades, algumas co¬ 
res de luzes podem ser mais eficazes que 
outras. 

Urna técnica de cura usada por 
xamás mexicanos é encher garrafas colo¬ 
ridas com água, deixá-las ao sol e entáo 
usar a água carregada de luz para cura e 
purificagáo, receitando diferentes cores 
Ipara diversas condigoes. A cor verde é usa¬ 
da para curar, a vermelha para problemas 
emocionáis, a amarela para preocupagoes 
intelectual e a azul para ansiedade. 

Objetos, pedras e cristais 
ritualísticos para limpeza 

Os objetos que obtiver para realizar 
trabalhos espirituais devem ser física e psí¬ 
quicamente limpos quando os receber ou 
comprar, a nao ser que eles tenham sido 
especialmente energizados pela pessoa que 
os entregou, e vocé deseje manter a ener¬ 
gía no objeto. Nesse caso, a simples lim¬ 
peza física nao extinguirá a energizagáo 
intencional. Os itens, principalmente os 
cristais, que ficaram em urna loja por al- 
gum período de tempo geralmente preci- 
sam de boa limpeza física e psíquica. 

Antes de usar qualquer método psí¬ 
quico de limpeza, comece com a limpeza 
física. Use seu bom senso e experiéncia; 
nao utilize urna lixa em um delicado e anti- 
go castigal feito de madeira. Algumas pe¬ 
dras com estrutura arenosa podem dissol¬ 
ver na água. Elas podem ser limpas com 
um tecido levemente úmido. 

A limpeza espiritual dos objetos pode 
ser feita de muitos modos. Aqui váo algu¬ 
mas técnicas. 

Luz 

As pedras podem ser purificadas por 
exposigao á luz do sol, da lúa, ou ambas. 

Vocé pode deixar o quartzo claro, que 
é mais fácilmente alinhado com a luz da 
lúa, exposto á lúa cheia durante L rés noi- 
tes. Para intensificar a influéncia da lúa, 
mova o^risfarantes que os raios do sol 
atinjam o local. Esse método limpa o cris- 
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tal e ao mesmo tempo o energiza com o 
poder da lúa. A limpeza e a energizagao 
lunar sao especialmente apropriadas quan- 
do estiver explorando o aspecto de ísis 
como Deusa lunar. 

Geralmente, objetos feitos de metal 
ou madeira nao seráo fácilmente purifica¬ 
dos apenas pela luz. Pode ser que eles pre- 
cisem ser deixados ao ar livre por mais tem¬ 
po (nesse caso, lembre-se dos possíveis 
danos que podem ser causados pela umi- 
dade da noite ou pelo sol) ou que necessi- 
tem de urna adicional energizagao ou ex- 
posigao a incensó. Aínda assim, objetos 
mais antigos, que foram energizados repe¬ 
tidamente por outra pessoa, podem nunca 
se libertar das influencias anteriores. 

Limpeza por incensó 

A limpeza de pedras e outros objetos 
através do incensó, para energizá-los e 
purificá-los, tem sido praticada por muitas 
culturas ao redor do mundo. 

Para obter urna limpeza de influen¬ 
cia egipcia, use frankincense ou mirra? quei- 
mados em carvao. A goma copal, urna re¬ 
sina do Novo Mundo, também pode ser 
usada em virtude de suas semelhangas com 
as antigas árvores de incensó, algumas das 
quais estao extintas. A resina opópanax 
também foi usada nos templos de ísis e 
pode ser utilizada aqui. 


O incensó de kifi pode ser usado pan 
limpar objetos, se vocé preferir. Contuc: 
kifi é um incensó complexo, composto de 
muitos ingredientes. 

A limpeza é mais bem alcangada 
quando usamos ingredientes puros, simples 
Pela mesma razao incensos em forma de 
palitos ou cones devem ser evitados, já que 
sao freqüentemente compostos por muitos 
ingredientes, alguns naturais, outros artifi¬ 
ciáis, e também contém elementos quími¬ 
cos para permitir a queima regular. 

Lavar 

Os cristais apreciam um longo banho 
de vez em quando. Se vocé for bem afortu¬ 
nado o suficiente e tiver acesso fácil a urna 
fonte, córrego ou cachoeira, coloque o cris¬ 
tal em urna posigáo de modo que a água 
caia sobre ele. Se mora em um local onde a 
seca nao é urna preocupagáo, deixe o cris¬ 
tal embaixo de urna tomeira aberta. 

Embeber o cristal em água salgada, 
embora nao seja táo benéfico quanto lavar 
o cristal em água corrente, é bom para 
muitos propósitos. Se sentir que a pedra, 
ou cristal, nao é a adequada para vocé, 
escolha outra em vez de tentar limpar algo 
que simplesmente nao lhe é compatível. 
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I S I D I S 

Magna* Dcoruni Matris 

APVLEIANA DBSCRIPTÍO. 


hKgp Mn?*? ratkv *s»8AiHí. 


Piestwf* Varta 
lfidt$ r 


Ifis 

Minervas f 
Venus 
Iuno 

Froíerpína 
C eres 

Uixm-j. 

Rhea íeu 
Telina 
PeíTí murcia 
Ktramnuíia 

BcUoiml* 
Hecato 

Lüna_, 

Poljrmor- 
phiB dar- 
moa* 


ftti ar*- 

&XÍ'- 

^/V/í > 

0 U. 


(iXDlcznwei fjm- 
hlontm IfUir* 

A Piulnuircoi, m«n- 
Hum^ofbcs coetefks 
I3B Uer Luoafíkxa»- 
fam,áfev!rn fcecuii» 
ditíutm timar 
CC Tututm, viaí t«- 
tn herbas, 8c 
pían ras» 

I> Ccrcri$fymfeol«m, 
las ewWfpicas írt* 
«cnif. 

E Byfsifta veftis imil- 
tkolor , rouiriíW- 
mcrr. Lttfí* facicm. 
F IftTitnho fru mentí. 
G Dommium io o*n* 
hi* vffgítí&ilia, 

H Radios Janaucs. 

I Gciiírs NiJi malo- 

rum au«rrunci»r. 

K Incrementa &de- 
cremeatl Ui»/. 
LHumeétar vis Luir £. 
M tuna?vis viérf*,& 
vis disifundi. 

N Docmnium in hu¬ 
mores & marc. 

O Trrr* fyniboífc, & 

Medicina ituienerjx, 
P Fc*'cu«4ira>,qu* fc. 
qinrur rcrnm uti 

ganrr». 

Q Art roí uní Domina 
R Omn 3i3m furris. 

^ *\Trrií 
W, jr Domina, 


' Uma ilustrado de ísis, acompanbada de um texto (note varios nomes de ísis " na coluna á esquerda), em urna 
página do Oedipus Aegyptiacus, deAthanasius Kircher (Roma, 1652), mostea que mesmo nessa data E/a nao 

Jora esquerda. 

























CAPÍTULO mis 

A TERCENA HORA DA LUZ DO DIA 

ÍSIS, A DEUSA UNIVERSAL 


A historia do culto a ísis é longa e com¬ 
plexa; esta rápida visáo geral fome- 
cerá urna indicado de seu alcance até 
os últimos séculos. 

Antiga e amada, ísis nutriu Sua tér¬ 
ra natal — o Egito — como Deusa do 
Trono, do Amor e da Magia, A Grande 
Feiticeira que Cura. Sempre presente, Seu 
culto sob o nome de ísis é documentado 
nos textos da Pirámide da Quarta Dinas¬ 
tía (por volta de 2600 a.C.) e provavel- 
mente remonta a um tempo anterior as 
dinastías. Venerada sozinha, com Seu 
marido Osíris ou com outros supostos 
consortes, os ritos de ísis foram mantidos 
por todo o Egito, desde pequeños santuá- 
rios em casas de fazenda até os templos 
com sacerdotes e sacerdotisas. 

Quando os navegadores egipcios cru- 
zaram o Mediterráneo, e estrangeiros che- 


garam ao Egito, o culto á Deusa se expan- 
diu pelo mundo ocidental. Por ser urna deu¬ 
sa de natureza complexa e complicada, 
muitos paradoxos — alguns os chamariam 
de mistérios — surgiram dentro de Sua fé. 
Por um lado, Seu clero era admirado pela 
sabedoria e pureza; por outro, alguns ado¬ 
radores de ísis a recebiam como urna deu¬ 
sa do amor erótico e romántico. 

Seus seguidores no passado foram 
imperadores e pessoas comuns, mulheres 
livres e escravas, mercadores e navegantes. 
No passado, como agora, todas as ragas 
eram admitidas em Seus templos e na hie- 
rarquia de sacerdotes e sacerdotisas. Ja¬ 
máis recusando qualquer pessoa, jlsis foi 
reverenciada desde as eras clássicas como 
a deusa que está acima do destino, aquela 
que pode reescrever o que está previsto 
pelos astros. \ 
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Um saguao na Biblioteca de Alexandria. 


Artistas e artesáos A invocavam 
como a musa definitiva, e os antigos den¬ 
tistas sentiram Sua presenta entre os alam¬ 
biques e cadinhos. Textos de alquimia fo- 
ram escritos em Seu nome. 

Junto com Serápis, um aspecto diná¬ 
mico de Seu marido morto e ressuscitado 
— Osíris —, ísis presidia sobre a magnífi¬ 
ca Biblioteca de Alexandria e sua Escola 
de Medicina, que estabeleceu os padróes 
para a educaban dos antigos médicos. Ao 
mesmo tempo, muitos de Seus seguidores 
foram curados de doengas apenas passan- 
do urna noite no templo, na esperanza de 
receber um sonho de cura ou urna visáo 
da Deusa. 

Conforme as legioes romanas viaja- 
vam pelo mundo, também o fez o culto a 


ísis. Ela foi venerada na antiga Londres e 
em muitos lugares na Franca e na Alema- 
nha. Através do Oriente Médio e ñas ilhas 
do mar Egeu, é comum encontrar Seus 
templos, embora a maioria esteja, atualmen- 
te, reduzida a ruinas. 

Quando os templos de outros deüses 
e deusas foram incendiados e destruidos 
durante o turbulento nascimento de urna 
outra fé, os sacerdotes e sacerdotisas pa¬ 
gaos se refugiaram nos santuários de ísis, 
e permití u-se que eles venerassem suas 
divindades caídas, dentro do santuário da 
Deusa, algumas vezes em conjunto com 
hereges cristaos que procuravam refugio 
semelhante. 

O templo de ísis foi o último templo 
pagáo a receber devotos na ilha sagrada 
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Representado, feita no sécalo XIX, das ruinas do templo na ilha de Philae. 


de Philae, no alto Egito. Mas por volta do 
ano 595 , séculos depois do banimento ofi¬ 
cial das fés pagas pelo imperador romano 
Theodosio, em 392 , esse último santuário 
foi fechado e seus sacerdotes destruidos 
ou dispersados. 

Isis, entao, tomou-se ísis Amenti, a 
Deusa Esc ondida, e seu culto foi disfama¬ 
do. Muitos de Seus títulos foram atribuidos 
á Virgem María, cuja popularidade crescia 
muito, e estátuas de Isis amamentando o 
filho Hórus receberam outro nome e fo¬ 
ram colocadas em igrejas — muitas das 
quais construidas sobre as ruinas dos anti- 
gos templos. 

Mesmo depois da queda de Philae, o 
culto a ísis persistiu. Por volta do ano 756 , 
na Franca, um clérigo cristao lamentou o 
fato de que aínda havia pessoas que su- 
biam ao monte Anzino para adorar ísis e 
outras divindades. Urna parte de Seus ri¬ 
tos pode ter persistido até o sáculo X, em 
Harran, na Arábia, e também pode ter sido 
praticada no oeste da China, durante a di¬ 
nastía T’ang. Um manuscrito medieval pre¬ 
serva o nome de ísis, mencionando-o como 


“Ysis, Senhora da Ervas”, mostrando que 
as consumadas habilidades de cura de Isis 
nao haviam sido esquecidas após o inicio 
da Idade das Trevas. 

Em tempos mais modernos, ísis fez 
sentir Sua presen?a ñas filosofías masóni¬ 
cas e teosóficas, nos ritos cerimoniais de 
magia, como urna Deusa de algumas tra¬ 
dicional celebrasoes de Wicca, e como res¬ 
posta as oras oes de urna incontável quan- 
tidade de individuos que se voltaram para 
Ela. 

Há tantos caminhos para ísis quanto 
há pessoas a Ela devotadas. O caminho 
será diferente para cada um, já que ísis 
tem interesse ativo e pessoal por todos os 
aspectos da existencia de Seus seguidores. 

ÍSIS NOMO 

Khemi, a Terra Negra. Tamera, a 
Terra do Sol. Esses eram os nomes dados 
pelos habitantes do Egito ao país. Em um 
deserto embalando urna estreita faixa de 
solo rico nasceu o Egito, um milagre do sa¬ 
grado rio Nilo. 
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Dramática e poderosa, onde cada ano 
era anunciado pelo nascimento da resplan- 
decente estrela Sothis, essa térra antiga foi 
abengoada pelo resoluto ritmo do fluxo das 
águas e pela abundancia que se seguiu a 
seu despertar. Submetidos á benevolente 
tirania do rio, parece que foi fácil para os 
egipcios se submeterem aos deuses, tam- 



Osíris, irmao e consorte de ísis. 


bém, e a um caminho religioso que perm¿- 
neceu surpreendentemente imutável r - 
quase tres mil anos. 

O povo egipcio, embora unido pe : 
Nilo, tinha diversas cren?as religiosas. D - 
ferentes deuses e deusas, embora as ve- 
zes reconhecidos como emanares de unu 
única fonte de poder divino, eram adora¬ 
dos em lugares distintos. Os ritos geralmen- 
te seguiam os mesmos padroes, indepen- 
dentemente da divindade que presidia o tem¬ 
plo ou santuário. Apenas algumas dessas 
entidades alcansaram reverencia univer¬ 
sal por todo o Egito. Tanto ísis quanto seu 
marido Osíris foram adorados por todo o 
país. 

Ao que parece, ísis e Osíris foram 
venerados separadamente antes de se tor- 
narem um casal no panteao egipcio. Sao 
poucos os trataos de Isis ou Osíris antes da 
quarta dinastía. Qualquer indicado rema- 
nescente de seus cultos antes dessa época 
é ambigua e controversa. Em tempos re¬ 
motos, o símbolo do trono de ísis era, apa¬ 
rentemente, supremo e único a Ela. ísis era 
a possuidora do trono, ou o próprio trono, 
que determinava qual farad seria digno de 
sentar junto a Ela. 

As origens de Osíris sao ainda mais 
obscuras. Alguns antigos escritores acredi- 
tavam que ísis e Osíris foram seres huma¬ 
nos, um rei e urna rainha do Egito que, atra¬ 
vés de seus atos de bondade e da tragédia 
pessoal, foram deificados pelos seguidores. 
O relato dos beneficios que, acredita-se, eles 
trouxeram a seu povo seria razáo suficiente 
para tomá-los deuses: agricultura, literatu¬ 
ra, medicina, o fim do canibalismo, a funda- 
?áo de urna religiao, a arte de tecer, de em¬ 
balsamar... a lista incluí todos os aspectos 
das conquistas do ser humano. 

Embora a historia de ísis e Osíris seja 
muito conhecida pelos estudantes de egip¬ 
tología e mitología atuais, os próprios 
egipcios nao lhe deram muita énfase. A 
única versáo ainda existente e quase com¬ 
pleta da historia é a aquela que foi compi¬ 
lada pelo escritor grego Plutarco e apre- 
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sentada a urna sacerdotisa de ísis e Osíris, 
Klea. Há, também, muitas varia^óes em 
fragmentos de escritos egipcios. 

Deixando de lado as profundas asso- 
ciagoes religiosas e mitológicas, a historia 
básica de ísis e Osíris revela um casal real 
benevolente que foi além da origem da ci- 
viliza5ao. Enquanto Osíris viaja pelo mun¬ 
do levando a cultura egipcia as nances ad- 
jacentes, ísis reina sozinha. 

Contudo, o sucesso do casal, e o amor 
que nutrem um pelo outro, incita o ciúme 
em Set, irmao deles, que consegue assas- 
sinar Osíris e planeja forjar ísis a lhe con¬ 
ferir o direito ao trono (conferido áquele 
que Ela tomar por esposo). ísis descobre 
que está grávida de Osíris e, com a ajuda 


de seu conselheiro Thoth, foge para as tér¬ 
ras pantanosas para dar á luz e criar Seu 
filho sozinha. Usando o conhecimento que 
obteve nos anos em que govemou, Ela ins¬ 
truí Hórus ñas artes da política e da guer¬ 
ra, de modo que ele possa vingar a morte 
do pai e reclamar seu direito ao trono. 

Mesmo enfrentando muitos conflitos 
que se complicaram por causa da trai?áo 
de Set e suas manobras astutas, Hórus tri¬ 
unfa repetidas vezes com ísis lutando a seu 
lado e negociando em seu nome. Finalmen¬ 
te, a questáo sobre a sucessáo é resolvida 
a Seu favor, e Hórus toma-se faraó, de- 
volvendo a harmonía e a ordem ao país. 
Agora, é a vez de ísis viajar para além das 
fronteiras do Egito. 


$>«$»•(* 
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WoW?rt 



his amamentando Hórus no papiro. Á esquerda, Thoth entrega a ísis o emblema da protejo mágica, enquanto á direita Rá t 

presenteia com um ankh (símbolo da vida). 
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CAPÍTULO QUÁTRO 
A QUARTA HORA DA LUZ DO DIA 

VISTIÁ A CASA SAGRADA DE ÍSIS 


A s casas dos deuses sempre foram lo¬ 
cáis de peregrinagao, atraindo devo¬ 
tos de regioes próximas e distantes, por 
minutos ou alguns dias, para o brilho da vi- 
sao e do poder religioso. Mesmo dentro do 
templo, os iniciados procediam de grau em 
grau, obtendo permissao para chegar aos 
pátios mais internos apenas após provar 
serem dignos, através de urna série de tes¬ 
tes emocionáis e mentáis. A Casa Sagra¬ 
da é um abrigo desafiador, urna capa pro- 
tetora e ao mesmo tempo inflexível que 
envolve o iniciado como a bolsa que em¬ 
bala um bebé em formagáo. 

Ao explorar alternativas religiosas e 
nos levar para longe da religiáo atual de 
nossos parentes mais próximos, muitas 
pessoas acabam por seguir urna fé rela¬ 
cionada á sua ascendencia religiosa ou 
nacional. Por exemplo, o ressurgimento do 


interesse pela Wicca e outras religióes li¬ 
gadas á natureza, praticadas na Europa 
ocidental, está limitado áquelas pessoas 
com raízes ancestrais na regiáo. Parte des- 
se fenómeno se deve, infelizmente, a pre- 
conceitos raciais ou culturáis que podem 
levar á exclusáo de pessoas com ascen¬ 
dencia totalmente diferente, mas a princi¬ 
pal razáo dessa tendencia está na ansia do 
ser humano em “realmente pertencer” e 
se beneficiar dos tragos da memoria gené¬ 
tica, quando a memoria obtida pela reen- 
camagáo nao está presente. 

Quando estudamos as antigas reli¬ 
gióes, hoje em dia, particularmente as do 
Egito, elas podem parecer exóticas, miste¬ 
riosas, muito diferentes. Poucas pessoas 
alegam possuir ancestrais egipcios, e um 
número aínda menor, excetuando-se alguns 
dos próprios egipcios modernos, pode com- 
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provar essa alega^áo. Para muitas pessoas, 
parece nao existir um tra^o genético pes- 
s°al que remonte aos templos de ísis. 

Mas o culto de ísis se expandiu pelo 
mundo como urna tempestade de vida de 
tal modo que praticamente todas as pes¬ 
soas com ascendencia européia (continen¬ 
te e ilhas británicas), africana e do Oriente 
Médio muito provavelmente tiveram um 
ancestral venerando o templo de ísis. De 
Berkshire ate as margens do mar Negro, 
da Etiopia e Núbia a Paris e Colonia, os 
templos de ísis prosperaram por centenas, 
ás vezes milhares, de anos. 

Encontrar urna memoria de um tem¬ 
plo antigo, que possa ser parcial ou total¬ 
mente verificada, é urna maravilhosa dádi¬ 
va, principalmente se a memoria parece ser 
improvável quando comparada com o que 
vocé ouviu sobre os templos antigos. Vá- 
rias vezes eu tive urna “memoria” de um 
templo cujas características pareciam ser 
tao impossíveis que acreditei que minha 
mente estivesse apenas rabiscando e com¬ 
binando aleatoriamente partes de informa- 
? 6 es que eu lera. Mas em todos os casos, 
quando encontrei novas referéncias, esses 
surpreendentes aspectos dos templos pro- 
varam ser verdadeiros, pelo menos em um 



Isis com o sistro. 


templo para cada momento específico da 
historia. 

Por essa razao, antes de “contami¬ 
nar” suas possíveis memorias com as in- 
forma9oes a seguir, tente praticar o exer- 
cício de meditado descrito abaixo. Se vocé 
nao está acostumado a visualiza9oes, pra- 
tique o exercício várias vezes. O melhor 
momento para praticá-lo é tarde da noite, 
quando pode dormir em seguida; mas pode 
realizá-lo em qualquer momento calmo em 
que vocé nao seja perturbado. 

INDO 0 TEMPLO Di ISIS 

Para a prática deste exercício vocé 
deve estar em um lugar confortável, com 
a menor quantidade possível de coisas que 
venham a irritá-lo — barulho, temperatu¬ 
ra, a presen?a de outras pessoas, insetos 
(caso esteja fora de casa), etc. Os animáis 
de estimagáo podem ficar alarmados por 
qualquer transe silencioso ou leve e podem 
tentar “trazé-lo de volta”, lambendo seu 
rosto ou subindo em seu peito. Pode ser 
também que eles protestem por nao té-los 
levado nessa interessante jomada mental. 
Alguns animáis de estima^áo entendem, 
intuitivamente, o que vocé está fazendo e 
permanecem por perto, quietos, em algum 
processo próprio de meditado. 

Se o ambiente permitir, vocé pode fi¬ 
car nu. Se isso nao for possível, certifiqúe¬ 
se de que a roupa nao é restritiva e que é 
feita de um tecido neutro. Enquanto acal¬ 
ma a mente a fim de olhar para dentro de 
si mesmo, pequeñas coisas irritantes sao 
intensificadas no caminho para a medita¬ 
do relaxada. Com o tempo, será possível 
meditar em quaisquer circunstancias, ape¬ 
sar das distra9oes, mas no inicio é impor¬ 
tante que vocé se permita ter o maior nú¬ 
mero de vantagens possível. 

Deixe a máo um cademo e vários lá- 
pis e cañetas. Também é agradável prepa¬ 
rar um lanche leve para ajudá-lo a se fir¬ 
mar no chao após a explora9áo do templo. 

Se preparar comida, certifique-se de re- 
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mover das máos todo o aroma dos alimen¬ 
tos; caso contrário, isso poderá distrair sua 
atengáo. 

Quando dver certeza de que o am¬ 
biente ao seu redor está livre de todas as 
coisas que possam distraí-lo, deite-se. Pode 
estender urna toalha ou outro material so¬ 
bre o tapete ou o chao. Nao use um tra- 
vesseiro. Se estiver muito desconfortável, 
enrole urna toalha de rosto (ou qualquer 
toalha pequeña) e coloque-a debaixo do 
pescólo ou das costas. Estique o corpo e 
respire profundamente. 

Se desejar, invoque o guia de Isis e 
guardiáo das jornadas ao outro mundo, 
Anúbis, para ajudá-lo na viagem ao tem¬ 
plo. Anúbis pode se apresentar primeira- 
mente na forma de um grande e amigável 
cao, geralmente de cor preta. Seu nome 
na língua egipcia é Anpu ou Anupu. E pos- 
sível, também, visualizar ou “sentir” a pre¬ 
senta de sua outra forma — um sacerdo¬ 
te usando urna máscara de chacal, ou ca¬ 
chorro, de peito nu e vestindo um quilte, 
conforme era o costume no antigo Egito. 
Freqüentemente, ele estará segurando um 
cetro representando a cabera de Set, para 
indicar o dominio sobre as forjas destrui¬ 
doras de seu tio. 

Assim como em qualquer rito, vocé 
pode fazer essa invocado, ou orado, de 
um modo complicado, se assim o desejar, 
mas, essencialmente, tudo o que precisará 
fazer é pedir, em voz alta ou mentalmente, 
pela ajuda de Anupu. Se preferir, pega orien¬ 
tado diretamente para ísis. Lembre-se de 
que vocé pode rogar pela orientado de qual¬ 
quer urna dessas divindades em qualquer 
momento de suas exploragóes mentáis. 

f Prece para orientado de Anupu 

Anupu 

Sabio arauto e guia 

Guia-me pelos caminhos antigos 

Por onde eu andei antes 

Guia-me para percorré-los novamente 

Anupu 

Este/a comigo em minha jornada 


Agora, relaxe sua mente. Veja para 
onde seus pensamentos desejam ir. Se a 
mente tentar se encher de preocupares 
materiais, gentilmente dispense esses in¬ 
trusos. Focalize levemente em qualquer 
imagem de um templo que gostar. Pergun- 
te a si mesmo se alguma vez esteve em 
um templo semelhante, e se a resposta 
parece ser “nao”, tente pensar no modo 
como suas experiencias possam ter sido 
diferentes. 

Continué trazendo á mente a ima¬ 
gem de um templo, ou de outro local sa¬ 
grado, como um bosque ou um túmulo. A 
aparéncia externa do local sagrado nao é 



Anúbis, Deus dos Morios eguardiao das jomadas ao 
outro mundo. 
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Saguoes retangulares separados por portoes em forma de tomes compreendem um típico templo egipcio, como 

mostrado na ilustracao. 



Orna ilustrado do sécalo XIX da propylaea (entrada do templo), na liba de Philae. 


táo importante quanto a que vocé encon¬ 
trará dentro dele. Tome nota das caracte¬ 
rísticas físicas da área. Está próximo do 
mar, no alto de urna montanha, perto de 
colinas baixas ou no meio de um oásis no 
deserto? Se esses detalhes nao estiverem 
claros, tente elevar sua perspectiva, ob- 
tendo urna visao aérea, como se estives- 
se voando sobre o local. Verifique as con- 
di^óes do templo. Está novo e perfeito, 
ou ruindo? Caso veja a imagem de um 
templo ruindo, tente “curá-lo”, transfor- 
mando-o em um templo perfeito. Lembre- 
se de que há grande variedade de perío¬ 


dos de tempo que podem ser visitados — 
e todos os templos foram, um dia, com¬ 
pletamente novos. 

Preste atengáo, também, se o templo 
segue um estilo único ou é feito de apenas 
urna matéria. É possível que vocé visuali- 
ze um templo principalmente de pedra, mas 
com construgoes externas feitas de um ma¬ 
terial mais temporal, como tijolos de barro 
ou madeira. O templo está decorado? Há 
pessoas nele? Se houver, sao todas elas 
sacerdotes e sacerdotisas ou há gente do 
povo, como trabalhadores ou devotos? Elas 
notam a sua presenta? 
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Urna ilustrando do sécalo XIX de esfinges ao longo do caminho sagrado. 


Se parece haver um festival ou urna 
celebrado em andamento, tente focar 
qual é a razao do festival. Depois, vocé 
poderá checar o Calendário de ísis para 
celebra? 6 es que sejam realizadas em dias 
próximos ao da sua meditado. Lembre- 
se, no entanto, de que nenhuma regra de 
tempo se aplica a essas medita?óes, e que 
vocé pode se deparar com urna celebra¬ 
do da primavera, enquanto urna tempes- 
tade de neve atinge as janelas de sua casa 
no tempo presente. 

Caminhe pelo templo e continué a to¬ 
mar nota de suas impressoes. Qual cami¬ 
nho vocé seguirá? Se tiver a possibilidade 
de escolher a diredo, qual naturalmente 
seguiría? Há lugares que parecem ser proi- 
bidos a vocé e outros aos quais sente per- 
tencer? Se encontrar um obstáculo no ca¬ 
minho — urna parede sem decora? 5 es, urna 
porta que nao se abre ou se ficar cada vez 
mais difícil manter as imagens —, volte-se 
mentalmente e retome seus passos. É pos- 
sível que vocé descubra que o templo mu- 
dou. Continué a anotar suas impressoes. 


É importante que vocé tente retomar 
pelo mesmo caminho que seguiu e que de¬ 
cida resolutamente encerrar a visáo. Caso 
contrario, continuará a ver rápidas imagens 
por algum tempo após o exercício. Isso pode 
ser interessante, mas é melhor manter as 
visóes separadas da vida diária. Se vocé 
receber alguma imagem adicional após o 
encerramento formal do exercício, anote 
essa informado, mas reforcé a afirmado 
de que a viagem ao templo está terminada 
por enquanto. Como qualquer pensamento 
que ocupa a sua mente de um modo pode¬ 
roso, os resquicios de urna meditado po- 
dem distraí-lo. Além disso, é muito cansa- 
tivo operar em dois modos de consciéncia 
ao mesmo tempo. Por esse motivo é acon- 
selhável praticar o exercício um pouco an¬ 
tes de dormir. 

DtNTBO Dt UM TtMPtfl tGIPUO 

Próximo á maioria dos templos 
egipcios havia um lago ou piscina sagrado, 
utilizado para propósitos de purificado e 
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Colanas com a representado da cabefa de Hathor, no templo em Denderah. 


também como palco para as apresentagoes 
das batalhas de barcos das pegas dos mis- 
térios de Osíris. Havia, também, urna pa- 
rede em forma de círculo, que protegia as 
várias construgóes do complexo do tem¬ 
plo, bem como o próprio templo. Essas 
paredes eram geralmente feitas de tijolos 
de barro, portanto restam poucos vestigios 
délas. 


Um templo egipcio típico era normal¬ 
mente alcangado através de urna rúa pavi¬ 
mentada, com esfinges de cada lado. Um 
ou mais portoes grandes — denominados 
pylons — ficavam á frente do templo. Pri- 
meiramente construidos para protegao, eles 
foram, com o passar do tempo, incorpora¬ 
dos á estrutura dos templos, em que sua fun- 
gáo era espiritual, e nao físicamente, defen- 
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siva. Geralmente, eles eram decorados com 
relevos em cores brilhantes. 

Em suas estruturas mais simples, os 
templos egipcios consistiam em urna série 
de tres áreas retangulares, com várias por¬ 
tas penetrando o meio. Cada área era se¬ 
parada das outras por urna parede alta, 
geralmente com inscrigñes ou pintada. Em 
geral, as áreas sagradas diminuíam de ta- 
manho quando um participante se aproxi- 
mava atravessando as salas do templo. 
Degraus costumavam ligar os diferentes 
pátios. 

Após o pylon, ficava o pátio maior, 
ou externo, cercado por grandes pilares. 
Esses pilares poderiam ser cobertos com 
a imagem da divindade do templo, como 
em Denderah, onde as col unas apresen- 
tam urna representagáo da cabega de 
Hathor. Eles podem, ainda, apresentar ou¬ 
tras formas decorativas, sendo esculpidos 
para representar rolos de papiros ou talos 
de lótus. 

A área seguinte era o saguáo hipóstile, 
urna sala repleta de pilares. Aqui termina- 
vam as áreas comumente acessíveis a to¬ 
das as pessoas durante os festivais. Além 
desse último saguao estavam as verdadei- 
ras salas do santuário da divindade — ge¬ 
ralmente tres salas: a central, sendo ocu¬ 
pada pela principal divindade do templo, e 
as adjacentes dedicadas ao marido, á mu- 
lher, ao filho ou á filha, ou ainda a outras 
divindades importantes. 

O espago sagrado mais intemo e mais 
venerado era chamado de Sagrado dos Sa¬ 
grados. Em alguns templos, salas adicionáis 
eram localizadas atrás do Sagrado dos Sa¬ 
grados. No caso de Osíris, que possuía urna 
capela ou urna série de salas em quase to¬ 
dos os templos do Egito, várias salas, as 
vezes, eram ligadas á sua capela sagrada. 
Essas salas eram usadas para a promulga- 
gao dos mistérios de sua ressurreigáo. 

Dentro desses templos encontrava- 
se um santuário em madeira dourada, con- 
tendo a estátua da divindade honrada. Em 
frente ao santuário havia o barco sagrado 


que carregava o santuário para fora do tem¬ 
plo nos dias de procissáo. 

Os templos eram o reduto dos sacer¬ 
dotes e sacerdotisas; as pessoas comuns 
tinham permissáo para entrar apenas no 
pátio externo durante os festivais. Alguns 
templos encontraram métodos pouco co¬ 
muns para preservar a santidade, ao mes- 
mo tempo que permitiam ao público aces- 
so espiritual as áreas mais sagradas. No 
Iseum, no templo de Hathor em Denderah, 
o espago no muro extemo, diretamente 
atrás da estátua sagrada, era marcado com 
urna porta falsa onde as pessoas que nao 
tinham permissáo de acesso ao santuário 
interno podiam colocar as oferendas perto 
da Deusa, já que os muros físicos nao sao 
obstáculos ao Seu poder. 

Urna característica semelhante foi 
encontrada no maior templo de Hathor, que 
também incluía várias cámaras no telhado, 
dedicadas aos mistérios da ressurreigáo de 
Osíris. Nesse complexo havia duas mam- 
misseums, ou casas de nascimento, onde 



Um “Nilómetro”. As aguas corriam para o fundo da 
cámara e eram medidas através das marcas ñasparedes 
ou colanas. 
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os mistérios do nascimento dos deuses 
eram promulgados. Urna era totalmente 
egipcia enquanto a outra foi erigida duran¬ 
te o período da ocupa^áo romana. Essas 
construyes eram também usadas em ri¬ 
tos referentes ao nascimento de Hórus. 

Tanto os santuários quanto os templos 
cresciam com a forcea da adora^ao a urna 
divindade em determinada área. Um santuá- 
rio pequeño, com apenas urna sala, poderia, 
com o tempo, estar cercado por cápelas e 
pátios adicionáis, á medida que as necessi- 
dades dos servidos religiosos cresciam. 

DtWTBO Df UM TfMPLO GBK0-H0MAH0 

Os templos greco-romanos dedicados 
aos deuses egipcios tinham variadas for¬ 
mas, mas em geral erarn menores que os 
egipcios. Os templos de ísis fora do Egito 
eram, em sua maioria, simples construyes 
quadradas, com quatro colunas em frente. 
Freqüentemente, o templo era feito de pe- 
dra, mas as construyes a ele associadas 
eram de um material menos duradouro. 
Geralmente, a área do templo era cercada 
por um muro. A estátua de ísis fícava na 
parte de trás do templo, de frente para a 
entrada. Nos templos onde várias divinda- 
des eram adoradas, a principal ficava á 
esquerda, com as outras a ela associadas 
— como Anúbis, Serápis ou Harpocrates 
colocadas em posiyes subsidiárias á 
direita da estátua principal. 

Os templos de ísis eram, com fre- 
qüéncia, encontrados na área próxima ao 
teatro da cidade, e, em alguns casos, os 
dois prédios chegavam a dividir urna pa- 
rede. Muitos templos, principalmente nos 
tempos mais remotos, foram erigidos em 
locáis menos desejáveis, urna vez que a 
aristocracia romana dominante aínda ti- 
nha dúvidas sobre a adequagáo da deusa 
estrangeira. 

Um jarro usado em urna tavema, en¬ 
contrado no Tamisa, indica que o estabele- 
cimento situava-se ao lado do templo de ísis 
e, até agora, é a nossa principal indicado 
da existencia de um templo em Londres. 


Salas subterráneas foram freqüente¬ 
mente construidas nos templos greco-ro¬ 
manos, e em alguns casos eram inundadas 
com água para iniciayes ou para funcio¬ 
nar como “Nilómetros” locáis, que imita- 
vam a elevado das águas do Nilo, que tra- 
zia vida, no Egito. Os templos dedicados á 
cura costumavam apresentar um longo 
saguáo, como se fosse um dormitorio, para 
os pacientes dormirem e esperarem pela 
dádiva do sonho de cura. 

A principal diferen?a entre os tem¬ 
plos greco-romanos e os egipcios era que 
aqueles eram muito mais acessíveis ao pú¬ 
blico. Embora templos de outras divinda- 
des gregas e romanas nao fossem, geral¬ 
mente, acessíveis diariamente a qualquer 
pessoa, os templos de ísis (ou Iseos, como 
eram geralmente chamados) realizavam 
ritos diários abertos aos fiéis. O público 
podía, até mesmo, assistir as cerimónias de 
abertura matutinas, quando a estátua da 
Deusa era revelada ao se abrirem as cor¬ 
tinas, prática que substituiu ou acrescen- 
tou-se aos ritos egipcios, centralizados em 
tomo do santuário. Saguoes de jantar tam¬ 
bém eram ligados aos templos, e as rendas 
foram aumentadas através dos pagamen¬ 
tos realizados por clubes de jantares pela 
utiliza5áo das instalares em suas reunioes. 

Como acontecía com outros templos 
antigos dos períodos grego e romano, as 
construyes origináis eram pintadas com 
cores brilhantes; elas nao eram os pálidos 
fantasmas de mármore que anos de chuva 
e vento nos deixaram. 

ALGUMAS PRINCIPAIS LOCAllZA(0fS DOS 
TEMPLOS Dt ÍSIS 

Ísis possuía centenas de templos e 
santuários. Ela compartilhava muitos ou¬ 
tros com Osíris, Serápis e outras divinda- 
des. Apenas alguns dos lugares onde se 
local iza vam Seus santuários sao mencio¬ 
nados aqui. Talvez alguns deles estimulem 
urna memoria há muito esquecida. 
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Abidos 

O misterioso templo de Osíris, em 
Abidos, pode ter existido antes das pirámi¬ 
des. O estilo monolítico das cámaras inte¬ 
riores é similar ao da construyo da Esfin¬ 
ge e pode datar de antes da civilizado 
egipcia histórica. 

Abidos era um dos muitos templos que 
recriaram o montículo da criado. Dentro 
do templo, um montículo de térra se eleva- 
va do centro de urna grande piscina. Dizia- 
se que Osíris estava enterrado ali. 

As decorares sagradas de Abidos 
sao, possivelmente, as mais bem preser¬ 
vadas em todo o Egito. Embora dedicado 
a Osíris, o local é claramente territorio de 
ísis, com muitas belas representadas da 
Deusa ñas paredes. 

Abidos é o local onde Omm Sety, urna 
sacerdotisa de ísis, serviu extra-oficialmen- 
te por várias décadas. 

Alexandria 

Havia grande quantidade de templos 
dedicados a ísis nessa reluzente cidade 
com constru? 6 es envolvidas em gesso. 
Alexandria era considerada a cidade es¬ 
pecial da Deusa nos últimos tempos. Seu 
consorte, Serápis, também era amplamen- 
te venerado lá. Um dos templos de ísis 
parece ter sido construido dentro de urna 
caverna submarina, abaixo da ilha de 
Pharos, onde o famoso farol, urna das sete 
maravilhas do mundo antigo, guiou os 
navegantes por centenas de anos. 

O Museu e a Biblioteca de Alexan¬ 
dria foram a primeira universidade dos tem¬ 
pos antigos e, acreditava-se, estavam sob 
a prote^áo de ísis e Osíris. 

Coptos 

ísis foi cultuada, aqui, no templo do 
sempre ereto Min, deus da fertilidade. Um 
registro sobre a morte de Osíris relata que 
ísis estava em Coptos quando ouviu a no¬ 
ticia e que ¡mediatamente cortou urna par¬ 
te de Seus cábelos em sinal de luto. 


Em Coptos, no pátio da frente de seu 
santuário, havia urna estátua de um escriba 
morto com um texto no qual oferecia seus 
servidos como intermediário de ísis — “Eu 
sou o mensageiro da Senhora do Céu. Eu 
perten^o á Sua corte externa. Tragam-me 
seus pedidos para que eu possa transmiti- 
los á Senhora das Duas Térras, porque Ela 
ouve minhas súplicas”. 

Acredita-se ter havido um rito de 
hieros gamos (casamento sagrado, cele¬ 
brado simbólica ou físicamente entre os sa¬ 
cerdotes e sacerdotisas das divindades que 
estáo se unindo) celebrado por ísis e Min 
em Coptos. 

Londres (Londinium) 

Embora a localizado exata do tem¬ 
plo ainda nao tenha sido encontrada, a ci¬ 
dade de Londres, durante o período da ocu¬ 
pado romana, tinha pelo píenos um tem¬ 
plo de ísis. Alguns locáis ñas ilhas británi¬ 
cas que revelaram objetos relacionados a 
ísis sao York e Silchester, entre outros. 
Vários locáis onde estáo enterrados mem- 
bros do clero de ísis revelaram sistros em 
miniatura, as vezes feitos de prata. 

Menotis 

Esse templo de ísis era conhecido 
como um local de cura. Após a destruido 
do templo físico por fanáticos pertencen- 
tes a um novo culto que se espalhava pelo 
Oriente Médio durante os primeiros sácu¬ 
los desta era, os sacerdotes e sacerdotisas 
continuaram a cultuar a Deusa, em resi¬ 
dencias particulares, por cinqüenta anos, 
até que foram traídos quando um casal 
ostensivamente cristáo procurou pela aju- 
da de ísis na esperanza de que Ela curas- 
se sua infertilidade. 

Urna sacerdotisa, cujo nome nao é 
revelado, entregou ao casal seu próprio fí- 
lho. Eles, entáo, retomaram á vila onde re- 
sidiam, proferindo tantos elogios á Deusa 
ísis que o fato chamou a atendo dos clé¬ 
rigos em Menotis. O templo subterráneo 
foi traído pelo irmáo de um monge, um ho- 
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mem cujo acesso aos altos mistérios de ísis 
fora negado. 

Desconhecemos o que aconteceu 
com a sacerdotisa que deu seu filho ao 
casal, mas sabemos, através de registros 
cristaos, que um sacerdote do templo foi 
obrigado a identificar cada urna das está- 
tuas dos deuses antes que elas fossem 
destruidas bem á sua frente. Após o tér¬ 
mino da catalogado das estátuas das di- 
vindades, o sacerdote foi condenado á 
morte, embora os registros nao revelem se 
ele morreu ¡mediatamente ou nao. 

O traidor do templo de ísis foi, sem 
dúvida alguma, honrado por seus associa- 
dos, porque a máxima áquela época era 
que “um demonio que cura é mil vezes mais 
perigoso que um demonio que amaldi?oa”, 
já que os poderes de cura demonstrados 
ganhavam simpatía entre as pessoas que 
estavam desesperadas, principalmente se 
a nova religiáo nao as ajudara. 

París 

A Igreja de Notre Dame incorpora 
um altar de ísis em sua estrutura, e é bem 
provável que a igreja tenha sido construi¬ 
da, pelo menos em parte, sobre um san- 
tuário de ísis. 

Alguns autores tentaram reconhecer 
urna origem egipcia ao nome “París” e á 
tribo — Parisii — que habitou a regiáo. 
Per-lsi pode ser traduzido como o termo 
egipcio que significa “Templo de ísis”. A 
validade dessa hipótese está no fato de que 
alguns objetos puramente egipcios encon¬ 
trados na regiao datam de tempos anterio¬ 
res á expansao do culto a ísis através das 
fontes gregas e romanas. 

Napoleao, que era um estudioso da 
cultura egipcia, acreditava nessa derivado 
do nome París, e por algum tempo o simbo¬ 
lismo de ísis foi incorporado ao brasáo de 
París. Por volta do século XVI, urna mulher 
foi punida por venerar urna estátua de ísis 
preservada em Notre Dame. Infelizmente, 
após a declarado dessa corajosa sacerdo¬ 
tisa de que o verdadeiro centro espiritual da 


igreja estava localizado dentro da estátua 
de ísis, o padre ordenou a destruido com¬ 
pleta da imagem. Nao há registros sobre o 
que aconteceu com a devota. 

Petra 

Pode-se entrar em Petra, a cidade 
esculpida em rocha, através de urna es- 
treita fissura na rocha chamada Siq. No 
final de Siq, em determinadas horas, a luz 
do sol brilha sobre a bela estrutura cor-de- 
rosa do templo, feita em pedra, denomina¬ 
da “O Tesouro do Faraó”. Alguns autores 
acreditam gue essa estrutura tenha sido um 
templo de Isis servido por Seus sacerdotes 
e sacerdotisas. A imagem de urna deusa, 
esculpida em rocha, pode representar ísis, 
mas está desgastada pelo vento e por tiros 
de armas de fogo. Urna infeliz inserido 
indicava que a vasilha de pedra no topo da 
estrutura ficava cheia de ouro, e nos tem¬ 
pos modernos tribos nómades praticaram 
sua pontaria sobre ela. 

Mais precisa é a identificado de ísis 
com a deusa nabatéia Al-Uzza, cujo tem¬ 
plo se localiza mais á frente. Pequeños 
enfeites de cabera de ísis coroam as 
surreais imagens esculpidas da deusa Al- 
Uzza, que também foi identificada com 
Afrodite. Incidentemente, a pedra sagra¬ 
da de Ka’aba em Meca, atualmente um 
santuário islámico, foi originalmente um 
templo dedicado a Al-Uzza. 



Urna estátua gaulesa de ísis. 
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Ruinas do templo de Isis na I/ha de Philea. 


Pelo menos urna inscrigáo identifica 
um sacerdote de fsis trabalhando em Petra, 
embora nao seja claro em qual templo, se 
é que havia um que ele servia. 

Petra está escondida em urna profun¬ 
da rachadura no deserto e foi, por algum 
tempo, a capital da nagáo nabatéia, comen¬ 
tada no Capítulo Oito, “Isis como urna deu¬ 
sa da guerra” 4 . 

Philea 

O templo da ilha de Philea ainda nos 
assombra com sua delicada beleza. Tendo 
sido transferido para urna ilha próxima, de 
modo que fosse salvo das águas da repre¬ 
sa de Aswan, no Nilo, esse templo foi o 
último a encerrar seu culto a ísis. As tri- 
bos locáis, os blemmyes e os nabateus ne¬ 
gociaran! com os romanos para garantir a 
retengáo do acesso á ilha para cultuar ísis 
nos dias dos festivais e que urna estátua 
seria emprestada a elas a cada ano para 
os festivais. Durante algum tempo, os ritos 
cristáos e os de devogáo a ísis foram cele¬ 


4. Esse templo pode ser visto no filme Indiana Jones 
e a última cruzada , onde foi usado como a parte de 
fora da caverna onde estava o Graal. 


brados na ilha simultáneamente, mas após 
o término do tratado de cem anos entre o 
Império Romano e as tribos nativas, os ri¬ 
tos de ísis foram proibidos e abandonados. 

Durante muitas décadas, um “falcáo 
vermelho”, aparentemente um tipo de pa- 
pagaio, foi venerado em Philae como urna 
representagáo de Hórus. 

Pompéia 

O culto a ísis era muito ativo em 
Pompéia e Seu templo está entre urna das 
mais bem preservadas construgoes. Em¬ 
bora pequeño em tamanho, a quantidade 
de devotos parece ter sido relativamente 
grande. Os restos da última refeigáo de um 
sacerdote foram encontrados ñas ruinas. 
Alguns estudiosos acreditam que as pintu¬ 
ras na “Vila dos Misterios” representam 
os ritos de iniciagáo a ísis. 

TtMPLOi Di te RtlIlUDOi DO EGITO 

Durante o resgate dos monumentos 
do alto Egito, antes da cheia do lago 
Nasser, atrás da nova Alta Represa de 
Aswan, certa quantidade de pequeños tem¬ 
plos foi oferecida como incentivo a vários 
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museus e organizares. Se urna nagáo pro- 
piciasse fundos ou outro tipo de apoio á 
apressada remogáo das principáis locali- 
zagoes dos templos para outras áreas no 
Egito, elas poderiam levar para casa um 
templo menor, de graga. Como o culto a 
ísis foi prevalecente na regiáo da Núbia, 
onde a represa era localizada, muitos des- 
ses templos removidos eram dedicados a 
ísis, ou entao eram templos onde Ela era 
cultuada junto com outras divindades nati¬ 
vas da regiáo. 

Muitas nagSes se aproveitaram des- 
sa política de “doagáo de templos como bó- 
nus”. Tanto o culto a ísis quanto Seus tem¬ 
plos físicos parecem viajar com facilidade 
ao redor do mundo. Nos tempos antigos, 
as vezes, blocos com inscrigoes retirados 
da localizado de um templo eram levados 
para outro local, e estátuas e outros obje¬ 
tos viajavam entre os templos. Contudo, 
mesmo os devotos mais fervorosos de ísis, 
como os sacerdotes romanos que seguiam 
pelo Nilo até chegar á Meroe em busca de 
agua pura para usar no templo, jamais ima¬ 
ginaran! transportar um templo completo, 
pelo menos até onde sabemos. 

Mais informagoes sobre esses templos 
retirados do Egito podem ser encontradas 
em Temples and Tombs of the Ancient 
Nubia: The International Re sene 
Campaign at Abu Simbel, Philae, and 
Other Sites [Templos e tumbas da antiga 
Núbia: a campanha internacional de resga- 
te em Abu Simbel, Philae e outros locáis]. 

Templo de Debod —Madri, Parque 
Municipal, Espanha. 

Esse templo do século III a.C. foi 
decorado e possivelmente construido pelo 
rei meroítico Azekheramun. Há também 
partes do templo dedicadas a Amon em 
algumas inscrigoes, e a ísis em outras. 

O templo de Debot era urna estagáo, 
ou lugar de descanso na jomada anual da 
estátua de ísis através da regiáo norte da 
baixa Núbia para abengoar a térra. 


Templo de Dendur — Museu 
Metropolitano de Arte de Nova York. 

Esse pequeño santuário foi, um dia, 
ocupado por sacerdotes do templo de ísis 
em Philae. Consistindo de apenas tres sa¬ 
las, foi construido encostado a um precipi¬ 
cio que continha a tumba de dois irmáos, 
Pedesi e Pehor, filhos de um aliado núbio 
de Roma a quem o imperador desejou dar 
a impressáo de estar honrando construin- 
do o pequeño templo e dedicando-o á me¬ 
moria dos dois irmáos. 

O público náo tém permissáo de en¬ 
trar no frágil templo de arenito, mas pode 
observar o lado de fora da estrutura e ver 
um pouco da decoragáo interior através dos 
portoes. As pessoas podem melhor obser- 
vá-lo á noite, segundo dizem, quando a ilu- 
minagáo é mais dramática. 

Templo de Taffa — Leiden, Museu de 
Antigüidades, Holanda. 

Esse charmoso templo cuidou das 
águas turbulentas do Nilo, em cujas mar- 
gens ele estava situado. Dedicado a ísis, 
esse templo sobreviveu á devastagáo do 
tempo, a urna fortuita tentativa de restau- 
ragáo na virada do século e a urna colisáo 
náo intencional com um navio. 

Além desse templo de ísis, o Museu 
de Leiden tem urna das melhores colegoes 
egipcias do mundo. Leiden é também o lar 
de E. J. Brill, urna editora queproduz mui¬ 
tos livros académicos sobre Isis e assun- 
tos correlatos. 

CRIAHDO «U PRÓPBIO HWPtO 

Quando entrar em sintonía com o 
culto de ísis, vocé perceberá que o am¬ 
biente físico que o cerca se tomará o seu 
templo. Embora poucas pessoas possam 
dedicar urna residencia inteira, ou mesmo 
urna sala, para cultuar e praticar magia, seu 
lar, todavía, se tornará um templo para 
vocé. 
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Como regra geral, limpeza, organiza- 
gao e beleza sao essenciais á eficiencia do 
lar templo. Contudo, se urna perfeita orga- 
nizagáo da casa fosse requisito absoluto 
para juntar-se ao clero de ísis, eu jamais 
teria sido aceita. Meu templo ainda está 
em construgáo! 

Antes de transformar seu lar em tem¬ 
plo, vocé provavelmente comegará a reu¬ 
nir objetos que significam ísis para vocé. 
Santuários e altares comegaráo a crescer 
ao redor de sua casa, aparentemente sem 
intengáo. Urna pintura, ou estátua, ou jóia 
com a imagem de ísis, ou outra divindade, 
de repente ficaráo juntas, e entáo alguém 
lhe dará um castigal ou um lampiáo, o teci- 
do que cobre o altar aparecerá debaixo dos 
outros objetos, e urna colegao de pedras e 
ervas comporá um arranjo artístico por 
perto. 

Nao mais que urna mente e um cora- 
gao sao necessários para cultuar ísis. A maio- 
ria das pessoas reúne objetos para ajudar a 
sintonizar a mente na diregao da Deusa. 

Um altar s impl es dedicado a ísis con- 
siste em urna imagem'da Déusa, equipa- 
Inento paraIjúejnaarmcenso~é urna fonte 
de luz, que pode ser urna vela ou um lam¬ 
piáo. Se vocé estiver preocupado com 
criangas, animáis ou mesmo com o perigo 
de incéndio, use urna pequeña e bonita lám¬ 
pada elétrica como a principal luz do altar. 
Lojas de produtos asiáticos geralmente 
vendem lámpadas em forma de lótus, co¬ 
loridas. Esses elementos funcionam bem 
para o culto a ísis. (Para ritos em que vocé 
está sempre presente, prefira lampióes ou 
velas, mas urna lámpada elétrica pode quei- fk 
mar como a “chama eterna” sem causar 
qualquer preocupagáo.) A fonte de luz, ou 
um par de cada lado, pode ser colocada á 
frente da imagem. 

Muitas práticas de magia atual, ou de 
Wicca, colocam os altares próximo ao chao, 
de modo que os devotos precisam se ajoe- 
lhar ou curvar, alcangando os objetos no 
altar. Isso é ineficaz e desnecessário para 
os ritos de ísis, que tradicionalmente posi- 


cionam os altares á altura da cintura, no 
centro da área de culto, ou encostados em 
urna parede. 

O topo de urna estante ou prateleira 
presa á parede pode ser usado. Dois cu¬ 
bos de madeira para armazenar objetos, 
geralmente encontrados em lojas de mate¬ 
rial de construgáo, podem ser empilhados, 
formando um altar quadrado, com altura 
acessível para muitas pessoas. Na mesma 
loja, vocé pode adquirir urna placa de piso 
de mármore para colocar em cima do al¬ 
tar. As superficies laterais do altar podem 
ser decoradas com imagens. 

Vocé pode, ainda, decorar a parte de 
cima do altar, embora urna superficie lisa 
cause menos distragóes. Acredita-se que 
a Mesa Bembine de ísis, ou Mensa Isiaca , 
tenha sido a parte de cima de um altar de¬ 
dicado á Deusa, e é um exemplo perfeito 
do quáo complexo pode ser um modelo de 
altar. 

Se vocé decidir decorar o altar, teci- 
dos podem ser usados para mudar a su¬ 
perficie do fundo para acomodar as neces- 
sidades dos seus ritos. Esses tecidos po¬ 
dem ser lisos, estampados ou bordados. 

Os santuários no Egito geralmente 
consistiam em urna arca santuária, urna cai- 
xa construida para receber a estátua do 
deus ou da deusa e um suporte para o bar¬ 
co, sobre o qual a caixa era colocada. Ñas 
procissoes, o barco e a arca santuária eram 
carregados entre o público, com as portas 
da arca abertas, para que todos pudessem 
ver a estátua da divindade. 

Geralmente, o altar ou o santuário 
eram colocados a leste, diregao onde o sol 
nasce. Porém, isso pode ser mudado para 
ajustar a sala onde o santuário será colo¬ 
cado. Mesmo no Egito, os complexos dos 
templos eram orientados pelo fluxo local 
do Nilo, e nao pelos caminhos do sol. O 
Nilo era considerado urna fonte mais im¬ 
portante de vida para o templo. Além dis¬ 
so, alguns templos estavam alinhados a 
outros astros, e esse fato também afetava 
a diregao da estrutura do templo. 
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Os templos greco-romanos geralmen- 
te baseavam suas localizares ñas caracte¬ 
rísticas naturais da paisagem, em vez de 
aderirem estritamente a diregóes, o que 
permite-se ter flexibilidade nessa área. 

^ íknmHDO um mb oii santuario 

Nao importa como seu altar ou san- 
tuário se desenvolve — quer intencional 
ou simplesmente pela reuniáo de objetos. 
Em um dado momento vocé desejará 
dedicá-lo formalmente á Deusa. Vocé 
pode fazé-lo apenas afirmando mental¬ 
mente: “Essa (área, mesa, prateleira, etc.) 
é meu (altar/santuário) de Isis. Deusa, en- 
sine-me a habilidade de sentir Seu Poder 
neste lugar”. 

Vocé pode, aínda, purificar e consa¬ 
grar cada objeto do altar individualmente, 
dedicando cada um ao servido de Isis e, 
depois, todo o altar ou santuário. Para isso, 
faga urna oferenda de flores e incensó. 
Mantenha, se desejar, flores frescas no al¬ 
tar diariamente. 

Dedicado do santuário 

Venha para Sua casa , Grande Isis , 
venha para Sua casa, 

Seus objetos sagrados estao preparados 
e esperam por Vocé aqui, 


em Sua casa, 
a Casa Sagrada de Isis. 

Venha para Sua casa, Sagrada Isis, 
venha para Sua casa, 
as portas do santuário estao abertas, 
eu espero Sua presenta em Seu santuário, 
o Santuário Sagrado de Isis. 

Venha para Sua casa, Grande Senhora, 
venha para Sua casa, Grande Deusa! 

Seu/ Sua Sacerdote/ Sacerdotisa chama por Vocé, 
venha para Sua casa! 

(repita até que a energía seja tangível) 

A Gloria de Isis está presente. 

O Poder de Isis está presente. 

O Amor de ísis está presente. 

A Casa de Isis vive! 

Possa Seu/ Sua Sacerdote/ Sacerdotisa sempre 
encontrá-Ea aqui, aqui, na Casa de Isis. 

Possa Seu Santuário sempre brilhar com Sua 
Gloria. 

Possa Seu Santuário sempre cantar com Sua 
Energía. 

Possa Seu Santuário sempre emanar Seu grande 
Amor, 

Aqui, no Santuário de Isis 

Aqui, no Santuário cuidado por Seu/Sua 
Sacerdote/ Sacerdotisa 

Aqui, na Casa de Isis! 

Resida em sua Casa, Isis! 

Resida em sua Casa! 

(repita os versos para aumentar o poder, 

se necessário). 










CAPÍTULO CINCO 
A QUINTA HORA DA LUZ DO DIA 

WSTHKHE PARA A DEUSA 


N os templos egipcios e greco-romanos 
os rituais de limpeza, unfáo e vesti¬ 
menta das estátuas sagradas eram 
cruciais aos ritos. Dependendo da riqueza 
e tamanho do templo, e da extensao de 
suas oficinas de tecelagem, a estátua da 
Deusa poderia ser vestida com diferentes 
roupas todos os dias, ou várias vezes por 
semana. Em outros templos, a imagem sa¬ 
grada recebia um manto novo apenas urna 
ou duas vezes por ano, quando havia um 
festival importante, ou no Ano Novo. 

O “Guardiáo dos Mantos” era o sa¬ 
cerdote ou sacerdotisa responsável por to¬ 
dos os adornos sagrados, cuidadosamente 
catalogados e freqüentemente inscritos em 
um pilar do templo. Quando chegava o 
momento de vestir a estátua, os sacerdo¬ 
tes traziam ao santuário sagrado a caixa 
“meryt” — de formato retangular decora¬ 


da com penas de avestruz nos cantos. 
Dentro havia óleos, ungüentos e outras ne- 
cessidades para o ritual de limpeza e reun- 
gáo da estátua. 

Devotos ricos costumavam doar jóias 
e mantos finos ao templo para a estátua da 
Deusa. Urna lista das jóias pertencentes a 
um santuário de ísis na Espanha apresen- 
tava muitos itens, incluindo brincos de ouro 
e esmeralda e um diadema feito de seis 
pérolas de dois tipos diferentes. 

YKTIMtMTAS SAGRADAS 

O que usamos sobre nossa pele sem- 
pre foi urna indicasáo de quem somos ou 
do que queremos nos tornar. Assim como 
um ritual ou urna religiáo geralmente nas- 
ce de um sentido de lugar, um imperativo 
geológico ou geográfico, nossas roupas re- 



























56 


Os Misterios de Isis 


fletem os desafíos do ambiente, posizáo 
social e grau de conformidade as normas 
da cyltura na qual decidimos viver. O modo 
como nos vestimos pode aumentar o sen- 
so de experiencia religiosa; pode também 
j>ertur5á-Io. Usar o manto “correto” é im¬ 
portante para as pessoas cuja percep^ao 
visual ou física das vestimentas é precisa; 
ou para aquelas que estao próximas de 

acham desconfortável o simples uso de 
roupas formáis, ainda que para um ritual 
religioso. (Embora possamos também, 
estranhamente, sentir que estamos usando 
as roupas apropriadas, já que muitos de nós 
tivemos a primeira experiencia em usar rou¬ 
pas “adultas” desconfortáveis na igreja, 
quando éramos crianzas!) Outros, ainda, 
podem acreditar que o uso de qualquer rou- 
pa distraía a aten^ao e iniba as pessoas. 
Todos esses sentimentos sao válidos. 



Um desenho do século XIX da estatua de Venus 
(Afrodite) de Cuidos. 


Todavía, a maioria das pessoas está 
acostumada aos prazeres e ao poder que 
vém do ato de “se vestir”. Quando crian¬ 
zas, é bem provável que o tenhamos feito 
para imitar e invocar os poderes adultos 
que ainda nao eram nossos. Ou podemos 
- ter experimentado o sentido de uniáo em 
usar um uniforme, aceitando e sendo acei- 
tos pelo grupo que respeitávamos. É pro¬ 
vável, também, que conllevamos os peri- 
gos originados por um grau de conformi¬ 
dade muito alto e sutilmente tentemos al¬ 
terar essa conformidade, através de nos- 
sas roupas, em modos indetectáveis. 

Urna boa vestimenta ritualística pode 
aumentar o sentimento de ser especial, de 
estar se separando do mundo pelo tempo 
que durar o ritual ou o culto. Assim como 
todas as outras coisas usadas em rituais 
(exceto a mente e o corpo humano), a ves¬ 
timenta especial é um instrumento, um adi¬ 
cional útil, mas nao essencial. Pode ser 
comparada as ferramentas de um marce- 
neiro que tem os melhores materiais pos- 
síveis, que mantém as láminas afiadas, que 
se acostumou ao toque preciso de cada 
ferramenta e está intimamente familiari¬ 
zado com seu uso. O marceneiro dá valor 
as ferramentas e se orgulha délas, mas 
sua habilidade nao depende dos instrumen¬ 
tos que usa. Utilizando apenas urna rocha 
cortante e um galho de árvore, ele, ou ela, 
ainda seria capaz de criar um objeto útil e 
belo. 

Dependendo da inten^ao do rito ou 
reverencia que vocé deseja criar, diferen¬ 
tes tipos de roupa podem ser adequados. 
Se a sua fé estiver completamente forma¬ 
da, perceberá que a maioria de suas ora- 
?6es ou momentos de contato ocorre quan¬ 
do está usando um traje formal de trabalho 
ou chínelos; as experiencias espirituais vá¬ 
lidas nao sao “ligadas” ou “desligadas” com 
o acender de urna vela, em um rito perfei- 
tamente orquestrado realizado somente 
quando usamos as vestimentas ritualísticas 
adequadas. Os rituais formáis podem con¬ 
ferir poderes e iluminazáo, mas nao sao o 
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único modo de experimentar o crescimen- 
to espiritual. 

Através da longa dura?áo do culto a 
ísis, muitos tipos de vestimentas foram es- 
colhidos pelos devotos em diferentes locáis. 
As estátuas de Ísis-Afrodite geralmente 
apresentam a Deusa nua, e algumas está¬ 
tuas egipcias quase o fazem. A habilidade 
do escultor conseguiu representar apenas 
urna fina camada de seda ou algodáo en- 
cobrindo Seu corpo. 

Freqüentemente, o estilo exato de 
vestimenta usado para representar Isis 
pertence á era ¡mediatamente anterior á 
da cria?áo da estátua, para emprestar apa- 
réncia de antigüidade apropriada. Isso era 
táo importante para os gregos e romanos 
quanto para alguns pagaos dos dias de hoje, 
e deve ter causado problemas semejan¬ 
tes. Como usar a toga fora de moda? O 
que prendía a frágil vestimenta dos sacer¬ 
dotes ao corpo, além das ora<¿óes? Os sa¬ 
cerdotes usavam alguma roupa por baixo 
desse quiltes do Reino Antigo? 

Há algumas orientales básicas para 
a vestimenta a ser usada no templo. Essa 
distin?áo é importante porque existiram em 
todos os tempos e lugares devotos de ísis 
que eram membros do sacerdocio leigo, 
devotos simples, ou sacerdotes e sacerdo¬ 
tisas que nao almejavam prestar servidos 
no templo, mas, ainda assim, serviam á 
Deusa. Havia outra classe de sacerdocio 
que servia a mais de urna divindade simul¬ 
táneamente e cujas vestimentas eram mais 
genéricas ou ecléticas, derivadas de dife¬ 
rentes trad¡ 9 oes. 

De modo geral, durante o auge do 
culto a ísis, o linho era o tecido preferido, 
principalmente linho branco. Há grande 
quantidade de referencias aos “sacerdo¬ 
tes de ísis vestidos em linho” por parte dos 
autores antigos. Freqüentemente, o linho é 
mencionado como um item nos inventários 
dos templos. Em alguns lugares e perío¬ 
dos, os sacerdotes e sacerdotisas de ísis 
foram proibidos de usar la, assim como era 


negada a utilizado de produtos derivados 
de cameiros. A razáo para esse tabú nao 
é clara, mas pode ter resultado do fato de 
alguns tipos de la provocarem coceira, o 
que distrairia a atengáo dos sacerdotes e 
sacerdotisas, e também seria desconfortá- 
vel em climas quentes. 

Durante o período romano, a seda 
era transportada por caravanas de came¬ 
los através do Caminho da Seda, da China 
até a india. O culto a ísis também se espa- 
lhou através desse caminho, possivelmen- 
te chegando até Chang’an, a antiga e cos¬ 
mopolita capital da China durante a dinas¬ 
tía Tang. 

As representares de ísis variam 
muito, particularmente entre as estátuas e 
pinturas greco-romanas e egipcias. A me- 



Essa reprodujo moderna de urna estátua de Isis, da 
tumba de Tutankhamon, é urna representando típica do 
estilo pouco velado dos escultores egipcios. Note o 
amuleto Djed (a coluna vertebral de Osíris) aos pés da 
imagem. Da colefao da autora. 
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ísis egípaa: acima, lsis com asas, com openteado em 
forma de disco; abaixo, Isis coroada com o emblema da 
assinatura do trono. Da coleado da autora. 


nos que as imagens antigas estejam acom- 
panhadas de inscribo ou texto, a identifi- 
ca?ao délas nao é muito clara. 

A ísis egipcia 

Urna imagem comum de ísis A apre¬ 
senta com o penteado de lúa crescente e o 
disco, ou usando o emblema do trono, que 
Lhe é singular. Ela também aparece fre- 
qüentemente segurando o cetro de lótus, 
um ureus sobre a testa. 

Outra representado comum, porém 
mais recente, é a de ísis Lactans ou Ga- 
lactrofousa, a ísis que Amamenta, que 
embala Hórus (ou o faraó reinante) em Seu 
colo. Essa pode ter sido o prototipo das 
posteriores estátuas da Virgem María em¬ 
balando o filho Jesús. 

A ísis com Asas é encontrada prin¬ 
cipalmente ñas representares da Ressur- 
rei?áo de Osíris. A agáo das asas da Deu¬ 
sa sopra o ar que dá vida para dentro das 
narinas de Osíris, ressuscitando-o. 

A ísis greco-romana 

Urna típica ísis greco-romana, segu¬ 
rando o sistro em urna mao e um vaso em 
outra, é apresentada na página seguinte. 

Outras imagens greco-romanas de 
ísis mostram a Deusa apoiando-se em um 
Ieme — sinal de Seu poder sobre a nave- 
gagáo, assim como de Sua habilidade em 
guiar os devotos através das tempesta¬ 
des da vida. Imagens ligando-A a Demé- 
ter/Ceres incluem urna cornucopia despe¬ 
jando grande abundancia de alimentos, 
lembrando-nos de Seu poder sobre a agri¬ 
cultura e Sua benevolencia para com a 
humanidade. 

Um manto simples para homens 
e mulheres 

As vestimentas ritualísticas podem 
ser táo complicadas quanto vocé desejar. 
Esse manto bem simples é fácil de fazer e 
lhe servirá muito bem. É baseado no 
galabayah usado atualmente no Egito. 
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Em primeiro lugar, mega a pessoa 
que usará o manto. Coloque urna extre- 
midade de urna fita métrica no alto do 
ombro e pega que ela a segure. Inclíne¬ 
se até que a fita métrica alcance o tomo- 
zelo. Anote a medida. 

Multiplique a medida por dois. Isso 
indica a quantidade de metros de tecido de 
que vocé precisará. Se possível, escolha 
um tecido natural; algumas misturas de al- 
godáo e poliéster funcionam bem. O teci¬ 
do deve ter l,35m ou l,50m de largura. 
Urna pessoa bem pequeña poderá fazer o 
manto com um tecido de l,20m de largura, 
mas é mais fácil cortar o excesso de teci¬ 
do. (Veja a segáo intitulada “O espectro 
de ísis ñas vestimentas ritualísticas”, no fi¬ 
nal deste capítulo, para informales adi¬ 
cionáis sobre cores de tecidos.) 

Dobre o tecido na metade. Corte um 
meio círculo ñas camadas duplas do teci¬ 
do, fazendo um buraco para a cabera. 
Corte o meio, aproximadamente 15cm na 
parte da frente do tecido. 

Mega 30 cm do topo da dobra de 
cada lado do manto. Do ponto de medida, 
corte aproximadamente 30cm, depois cor¬ 
te em um ángulo, como demonstrado na 
página seguinte. Faga urna costura de 
aproximadamente 12,5cm/20cm pelas li- 
nhas. Costure pelas bordas, fazendo urna 
pequeña bainha de aproximadamente 
2,5cm/10cm da borda do tecido. Estique 
o tecido e pressione. 

Quando o manto estiver pronto, use- 
o algumas vezes antes de decidir se deseja 
decorá-lo. 

ONÓDUSIS 

Um detalhe do manto sagrado para 
as mulheres no período greco-romano era 
o no sagrado (também conhecido como o 
no de Set ou Thet, ou o no de ísis). Trata¬ 
se de urna representagáo da pedra Thet, 
ou Set, um amuleto, criado amarrando as 
dobras da frente do manto. Em urna forma 
comum, o no consiste em um lago vertical, 


amarrado várias vezes á base. Quando bem 
amarrado, ele ficará pendurado entre os 
seios. Se vocé decidir usar urna bainha 
amarrada em estilo sari, como parte da 
vestimenta ritualística, é possível criar um 
no Thet do seguinte modo: 

Como amarrar um no Thet 

1. Em pé, segure o tecido á sua frente 
com o desenho, ou o lado melhor, Ion- 
ge do corpo. O comprimento restan¬ 
te do tecido deve cair sobre o seu 
lado esquerdo. 
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2. Pegue o canto superior direito com a 
mao direita, segurando o restante do 
tecido na mao esquerda. 

3. Aperte e gentilmente puxe o tecido, 
como se fosse urna corda, em um 
comprimento de aproximadamente 
35cm. Coloque abaixo do seio esquer- 
do, de modo que a extensao mais lon- 
ga fique solta entre os seios. 

4. Enrole o tecido pelo corpo quantas ve- 
zes for necessário, de modo que a ex- 
tremidade do tecido fique entre os seios. 
Resumindo, vocé precisará das duas 
extremidades do tecido para dar o nó. 

5. Pegue a extensao mais longa e dobre- 
a, formando um lago, deixando a par¬ 
te arredondada deste para cima. Vire 
o lago para que ele caia sobre o cor¬ 
po, com a abertura visível de frente. 

6. Pegue a outra extremidade do tecido 
e enrole-a tres vezes ao redor da base 
do lago descrito acima. Coloque um 
alfinete ou dobre ñas extremidades. 

Se vocé tiver tecido suficiente, pode- 
rá enrolar a base do lago central mais de 
tres vezes. Nesse caso, experimente pu- 
xar um lago de cada lado da base do lago 
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-Linhas de corte- 


(Fa^a urna costura de aproxi¬ 
madamente 12,5cm/20cm por 
essas linhas. Costure urna 
bainha de 2,5/10cm pela linha 
do pescólo, da parte inferior 
das mangas do manto.) 
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■ Largura do material: l,35m - l,50m ■ 


Diagrama do corte para um manto simples. 
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central. Isso fará com que o nó se parega 
mais com o amuleto de pedra, com os dois 
jagos laterais acompanhando-o. 

O nó Thet, quando usado como um 
imuleto, era feito de urna pedra vermeiha 
3u de ouro. Depois de esculpido, precisa¬ 
ba ser embebido na água de flor de ankham, 
]ue aínda nao foi definitivamente identifi¬ 
cada, mas era provavelmente urna flor de 
perfume adocicado, como o jasmim ou a 
gardénia. Ao mergulhar o amuleto na água, 
las seguintes palavras eram proferidas: 

O sangue de ísis ea/orfa de ísis, e aspala¬ 
vras de poder de ísis, possam ser poderosas 
para proteger esse ser grande e divino, e 
guardá-lo de todos aqueles que com elefari- 
am coisas abominareis ’. 


Possuir esse amuleto também confe¬ 
ria á pessoa morta o poder para ir aonde 
desejasse no submundo. 

Normandi Ellis, na excelente obra 
Awakening Osiris [O despertar de Osí- 
ris], incluí urna meditagáo sobre o nó de 
Isis, parcialmente reproduzida aqui: 




No final do Universo encontrase um cor- 
ddo de cor vermelho sangue que liga a vida á 
morte y o homem á mulher, o desejo ao desti¬ 
no. Deixe que o nó desta faixa vermeiha, 
que se embala aos quadris da deusa, amar¬ 
re em mim as extremidades da vida e do 
sonho... Eu sou o nó no qualdois mundos se 
encontram. magia vermeiha corre atra¬ 
vés de mim como o sangue de ísis, a magia 
das magias , o espirito dos espíritos. Eu sou 
a prova do poder dos deuses. Eu sou a água 
e o pó caminhando *. 


JÓIASE AMULETOS 

O amuleto supremo de ísis era, pro¬ 
vavelmente, o Thet, descrito anteriormen- 


5. Budge, E. A. Wallis, Egyptian Magic. Secaucus, 
NJ. University Books, sem data de publica^áo. 
Relan^amento da edi^áo de 1899. 

6. Ellis, Normandi, Awakening Osiris. Gruid 
Rapids, MI: Phanes Press, 1988. 
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te. Muitos outros amuletos eram ligados a 
Seu culto, tanto aqueles usados em funerais 
quanto os adaptados para uso dos vivos. 

Os amuletos sao obietos.jque_.rece- _ 
beram um t ipo especial de energía. Esses 
instrumentos mágicos sao similares a ba¬ 
terías de ehergraa, que podem ser usadas* 
peía pessoa para obter certos resultados, . 
como prote^áo ou cura, sem necessaria- 
mente ter de reafirmar o efeito desejado 
constantemente. 

Muitos símbolos comuns usados ñas 
jóias deveriam, originalmente, ser energi- 
zados, transformados em amuletos operan¬ 
tes, mas isso nao acontece com a maioria 
deles. Há um método básico para energizar 
um amuleto: 

1. Limpe físicamente o objeto, lavando, 
polindo, soprando a poeira ou usando 
qualquer método apropriado de acor- 
do com o material de que é feito o 
objeto. 

2. Limpe ritualmente o objeto usando um 
dos métodos descritos no Capítulo 
Dois, “Purificagóes para os ritos de 
ísis”. 

3. Gere energía mágica ou de cura, con¬ 
forme descrito no Capítulo Onze, 
“ísis, a grande médica”. 

4. Projete o propósito do amuleto para 
dentro dele. 

5. Mantenha o fluxo de energía até que 
lhe pareja que o amuleto já conte- 
nha o suficiente. 

6. Lacre a energía dentro do objeto, de- 
sejando que isso acóntela, incluindo 
a instru^áo para que ela se mante¬ 
nha constante através da abundante 
energía do Universo e que esteja sem- 
pre disponível para seu uso, quando 
necessário. 

7. Cubra o objeto com óleo ou passe-o 
através da fumaba de incensó, ima¬ 
ginando que isso funcione como co¬ 
bertura laqueada sobre um objeto pin¬ 
tado, propiciando um lacre definitivo. 


¡ 8. Envolva o amuleto em um tecido es¬ 
curo e coloque-o em um lugar onde 
nao será perturbado por pelo menos 
tres di as. 

Nao é necessário realizar esse rito 
n um momento planetário específico, a 
enos, é claro, que vocé deseje criar um 
amuleto para fazer uso de energías astro¬ 
lógicas específicas. Para fazer os amuletos 
descritos a seguir, e muitos outros, essa 
precisáo nao é necessária. 



Essa imagem greco-romana de Isis mostra um excelente 
exemplo do nó Tbet. 
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O bastáo de lótus 

ísis freqüentemente é representada 
segurando um bastáo com uma lótus no 
topo, geralmente como indicagáo de Seus 
aspectos mais benevolentes e belos. 

O bastáo Ueb (com a cabera de 
Set) 

Esse bastao, que termina em uma 
simples representado da cabega de Set, é 
pintado de vermelho. É carregado por mui- 
tos deuses, incluindo ísis, e é usado para 
mostrar o dominio das divindades sobre as 
forjas do mal. Direciona o poder dos sa¬ 
cerdotes e sacerdotisas. 

O amuleto de abutre 

Esse amuleto, na forma da deusa abu¬ 
tre Nekhebet ou Mut, era considerado uma 
representado de ísis como a Mae Divina. 
Era geralmente feito de ouro, e o texto a 
seguir era recitado quando o amuleto era 
usado em cerimónias fúnebres: 



Amuletos da coleado da autora: acima, Djed (a coluna 
vertebral) de Osíris; abaixo, O amuleto Thet de ísis. 


Isis vem epaira sobre a ddade, e Ela se move, 
procurando a habitando secreta de Hórus, 
quando ele emerge dos pantanos e Ela cura 
seu ombro ferido. Ele se torna um membro 
do barco divino, e a soberanía de todo o mun¬ 
do é decretada para ele. Eleguerreou podero¬ 
samente e seusJeitos serao lembrados; ele fe% 
surgir o temor e o respeito por ele. Sua mae, 
a Poderosa Senhora, o protege, e Ela trans¬ 
fería Seu poderpara ele 1 . 

O cetro do papiro 

Esse cetro pode ser usado como um 
amuleto ou em um ritual. Em sua forma 
como amuleto funerário, era feito de es¬ 
meralda ou faianga azul ou verde-claro. Em 
tempos mais remotos, era considerado um 
amuleto que representava o poder de ísis- 
Renenet, principalmente sobre as colhei- 
tas e, por extensao, sobre questóes de fer- 
tilidade. 

A cabera da serpente 

Esse amuleto, predominantemente 
funerário, é associado a ísis por E. Wallis 
Budge, na obra Egyptian Magic [Magia 
egipcia], porque é geralmente formado por 
uma pedra vermelha, e essa cor é particu¬ 
larmente sagrada para ísis. Como Isis pos- 
suía várias formas de serpente, Budge 
acredita que esse amuleto representa Seu 
poder sobre as serpentes e suas mordidas. 

Ainda nao está claro se esse amuleto 
de serpente em particular “pertence” ou 
nao a ísis, mas Ela certamente pode ser 
representada em formas de serpente. No 
período greco-romano as sacerdotisas 
eram representadas carregando serpentes 
ñas procissóes dedicadas a ísis, e esses 
animáis eram freqüentemente representa¬ 
dos em Seus altares. 

A Divina ísis também usa a parte de 
trás da serpente uraeus sobre a testa. ísis 
e Osíris eram ocasionalmente representa¬ 
dos como serpentes coroadas com as cau¬ 
das unidas. 


7. Budge, E. A. Wallis, Egyptian Magic, Ibid. 
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Sacerdotes carregando bastdes. 


o m 

O símbolo supremo da vida era car- 
regado e usado virtualmente por todos os 
deuses do panteao egípcio ^ísis é freqüen- 
temente representada carr egando o ankh 
ou usando-o para dar l'or^a de vida para 
autros seres ,_ 

As origens do símbolo nao sao cla¬ 
ras. Alguns ac reditam que representa os 
Oigaos sexuais do fiómerri e da mulher, 
estilizados, unidos. Outros créem que o sím¬ 
bolo deriva de urna boneca africana da fer- 
t i I idade, que possuía a cabera grande, e era 
capregada pelas mulheres que queriam 

sagrayidar- 

SIMBOLOS, SIMAIS t CORRKPOHDÉHCIAS M ¡SIS 

Uma sacerdotisa de ísis, ao ser ques- 
tionada sobre o que exatamente era consi¬ 
derado sagrado para a deusa, respondeu: 

“Tudo. ísis possui todas as coisas boas”. 
Embora essa resposta bem-humorada nao 
seja estritamente precisa, parece que a 
deusa chamada de “Aquela dos Dez Mil 
Nomes” fácilmente reivindica objetos que 
sao sagrados para Ela. Aqui estao listados 


alguns que podem ser incluidos ou adapta¬ 
dos em projetos de magia. Para uma dis- 
cussao mais detalhada sobre alimentos sa¬ 
grados, veja o Capítulo Catorze, “Ñas co- 
zinhas e jardins de ísis”. Incensos, perfu¬ 
mes e óleos sao apresentados no Capítulo 
Dezoito, “ísis e a alquimia”. 

Animáis, insetos e aves 

Abutres — Ísis-Nekhebet é a forma de 
abutre da deusa. No Egito, esses ani¬ 
máis eram considerados símbolos das 
maes atenciosas. 

Águias — Possivelmente devido as liga- 
goes de ísis com o império romano, 
acredita-se que as águias sejam sagra¬ 
das para Ela. 
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i 

A forma básica do ankh é mostrada ao centro, com 
duas versoes mais complexas á direita e á esquerda. 

Andorinhas — ísis assumiu a forma de 
urna andorinha para voar ao redor do pilar 
que continha o sarcófago de Osíris. 

Besouros — ver “Escaravelhos”. 

Caes — ísis, as vezes, é representada so¬ 
bre um cachorro, acentuando Sua as- 
socia?ao com a Estrela-Cáo, Sírius. A 
orientado do chacal, Anúbis, quando 
Ela procurou pelo marido, também as- 
socia ísis aos caes de modo geral. 



Carneiros —Esfinges com cabe 9 as de car- 
neiro formavam o caminho sagrado das 
procissóes em dire^ao a alguns templos 
onde ísis era cultuada. Acredita-se que 
o uso da la era proibido a Seus sacer¬ 
dotes e sacerdotisas; é possível que 
esse antigo tabú reflita urna tradigáo 
ainda mais antiga, segundo a qual os 
produtos derivados de cameiro eram 
considerados sagrados. Como Deusa 
da Tecelagem, isso seria possível. 

Crocodilos — Os crocodilos eram, algumas 
vezes, mantidos como animáis de esti- 
maijao nos templos de ísis; eram símbo¬ 
los vivos da conquista da Deusa sobre 
as forjas negativas de Set que, as ve¬ 
zes, é representado como um crocodilo. 



Escaravelhos — Os escaravelhos tém 
urna liga^ao muito próxima com ísis. 
Veja a se^ao “Escaravelhos sagrados", 
no Capítulo Vinte e um, “ísis e o culto 
das maos”, para mais informagóes. 

Escorpióes — As Deusas dos Sete Escor- 
pióes acompanharam ísis após Sua fuga 
da prisáo de Set. Sentindo que ísis fora 
tratada inadequadamente por urna rica 
mulher que Lhe recusou abrigo, as deu¬ 
sas incendiaram sua casa, mas ísis ex- 
tinguiu as chamas com a chuva e Se 
refugiou com urna mulher pobre que, 
graciosamente, abriu as portas de sua 
casa para a Deusa. ísis-é também re¬ 
presentada como Ísis-Selqet, urna deiP 

■ sa escorpiáo com cabe 9 a humana que 
canrega o enfeite de lúa crescente e o 
disco de ísis. 



Esfinges — As esfinges, tanto com cabe- 
9 as de animáis quanto humanas, forma¬ 
vam os caminhos sagrados para os tem¬ 
plos de ísis no Egito. 

Falcoes — ísis assume a forma de um fal- 
cáo para ressuscitar Osíris. 

Gado — ísis era conhecida no Egito como 
a Vaca Sagrada, Mae do Touro de Ápis, 
e também por outros títulos que afir- 
mavam Sua liga 9 ao com as vacas sa¬ 
gradas do Egito. Como dáo leite e ali- 
menta 9 ao, exatamente como ísis for- 
necia Seu leite para os faraós do Egito, 
a associa 9 áo entre as vacas e ísis é 
muito antiga. 
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Gatos — Os gatos tém sido associados a 
Isis por muito tempo, e urna teoría para 
sua dispersáo pela Europa é que eles 
tenham sido trazidos pelos fundadores 
dos templos de ísis. Bast, cujo nome 
pode ser traduzido como “Alma de ísis”, 
tem forte afinidade com os aspectos 
sensuais e matemais da Deusa. 

Gazelas — Ás vezes chamadas de “brin- 
quedos” de ísis. 


Cores 

Branco — Cor associada a ísis em seus 
aspectos lunares. 

Cores do mar — As diversas cores do mar 
podem ser usadas para representá-La 
como deusa dos navegantes. 

Ouro — O ouro e a cor dourada sao asso¬ 
ciados a ísis em Seus aspectos de deu¬ 
sa solar. 


Golfinhos — A constela?ao Delphinus* 
era associada aos ritos especiáis de ísis. 
O poder aparente dos golfinhos sobre 
as ondas do mar também os faz prová- 
veis companheiros para a deusa dos 
marinheiros. 

Grifos — Provavelmente por causa da asso- 
ciagáo de ísis com os falcoes, acredita¬ 
se que os grifos sao sagrados para Ela. 

Leoes — No Templo dos Leñes em Petra, 
a imagem representava tanto ísis quanto 
a deusa local Al-Uzza. 

O touro de Ápis — ver “Gado”. 

Pavdes — Os pavoes aparecem ocasio¬ 
nalmente na iconografía de ísis, incluindo 
urna moeda da época de Marco Aure¬ 
lio, que mostrava ísis acompanhada por 
um paváo e um leáo. 

Porcos — A carne de porco era um tabú 
aos seguidores de Osíris e, ás vezes, 
para os sacerdotes em geral, devido á 
associaijáo com Set, em sua forma de 
javali negro. Contudo, em poucas ima- 
gens, ísis era representada sobre um 
porco. As vezes, referiam-se a Ela 
como a Porca Sagrada. 

Serpentes — Serpentes de todos os tipos 
sao sagradas para ísis e eram usadas 
em Seus ritos, freqüentemente carre- 
gadas em procissoes. ísis e Osíris fo- 
ram representados como serpentes 
cujas caudas se unem. Como símbolo 
de sabedoria, as serpentes sao também 
representa 5 des de ísis Sophia, deusa do 
conhecimento. 


* N. da T.: A palavra “dolphins” significa “golfi¬ 
nhos” em inglés. 


Prata — A cor prateada representa os as¬ 
pectos de deusa lunar e dos astros. Veja 
o item “Prata” na se?áo “Metáis”, logo 
adiante. 

Preto — ísis de Luto, ou ísis á Procura, 
exigia que o devoto ou sacerdote usas- 
se preto. Em um rito celebrado á época 
do solsticio de invernó, urna vaca era 
decorada em preto e dourado e condu- 
zida ao redor do templo sete vezes para 
simbolizar a procura de ísis por Osíris. 

\e.rmelho — ísis usa a cor vermelha como 
a Senhora da Chama e símbolo de Seus 
aspectos mais eróticos e poderosos. 

Metáis 

Bronze — Estatuetas de ísis e outros itens 
dos templos eram, freqüentemente, fei- 
tos de bronze — sistros de bronze eram 
muito comuns. O bronze.j ima liga de 
cobre e latáo, é um metal forte e era 
usado para fabricado de armas. Pos- 
suir armas de bronze confería grande 
vantagem sobre aquelas feitas de ou¬ 
tros metáis. As civilizatpoes que pos- 
suíam o segredo e os materiais para 
fabricar bronze triunfaram sobre as 
outras, e, portanto, esse metal é parti¬ 
cularmente apropriado para ísis Victrix 
(a Vit oriosaí 

r\ - ' 

Cobre — O cobre é um metal quente, com 
associa^oes solares e cósmicas. Os 
egipcios associavam o cobre a Hathor 
e a ísis em seus aspectos de Hathor. 
Devido a sua natural tendencia para oxi¬ 
dar (ou “florescer”) em um arco-iris de 
cores, o cobre guarda rela§áo com as 
^ fcnjas da fertilidade. 
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Associa?oes modernas incluem o 
cobre como um metal feminino, de uso 
doméstico, devido, em grande parte, á 
sua freqüente presenta entre os uten¬ 
silios de cozinha. A esséncia oculta do 
cobre é muito mais poderosa. A maio- 
ria das pessoas vive e trabalha cercada 
por urna teia de fios de cobre. 

Os egipcios davam muito valor aos 
óxidos de cobre, usando-os em maquia- 
gem para os olhos. Era também um ele¬ 
mento fundamental do bronze, urna liga 
de cobre e latáo, que introduziu urna 
nova era na fabricado de armas, devi¬ 
do á rigidez e habilidade em suportar 
urna ponta afiada. Por esse motivo, bem 
como pela cor vermelha de Se t, o co - 
bre também traz conota?5es agressivas. 
Como urna deusa de sexualidade fran¬ 
ca, Isis-Hathor também tem um aspecto 
agressivo. 

Na historia das atribulaos entre o 
filho de Isis, Hórus, e o irmáo da Deu¬ 
sa, Set, ísis fabrica um arpao de cobre 
e o usa para prender Set, na forma de 
um hipopótamo. 

Ouro — Usado para cobrir as pedras das 
pirámides sagradas, o ouro era ampia- 
mente utilizado no Egito. O metal ama- 
relo existia em abundancia — escava- 
do das minas controladas pelo Egito ou 
oferecido como tributo pelas na?5es sob 
dominio daquele país._Desáe_ os tem¬ 
pos mais remotos, o ouro foi associado 
ao fogo do sol e incorpora os aspectos 
solares de calor e luminosidade de ísis. 
Como filha de Rá, o Deus Sol, o ouro é 
particularmente apropriado para o cul¬ 
to á Deusa. 

douro tem fortes propriedades de 
cura inerentes á sua estrutura. Nos tem¬ 
pos modernos, ainda é usado como re- 
médio para muitas doengas, incluindo 
artrite. Devido a esses poderes de cura, 
o ouro é sagrado para ísis em seu pa¬ 
pel como Divina Médica e como a Mae 
que alimenta os filhos. 

Nao há metal mais maleável que o 
ouro. Pode ser reduzido a fios mais es- 


treitos do que o cábelo humano e ser 
triturado, tomando-se mais fino do que 
qualquer outro metal. Trinta gramas de 
ouro triturado podem cobrir urna gran¬ 
de área, e, por essa razáo, as estátuas 
sagradas eram freqüentemente cober- 
tas com urna fina camada de ouro. O 
metal é, ainda, extremamente denso, e 
seu peso enfatiza a ligagao com a pró- 
pria térra. 

O amuleto Thet, ou Set, também co- 
nhecido como o No de ísis, era ocasio¬ 
nalmente feito de ouro, em vez do ma¬ 
terial geralmente usado — pedra ou vi- 
dro vermelho. Os egipcios também usa- 
ram tintura de ouro, empregando ouro 
tingido de vermelho ou roxo para fazer 
algumas jóias sagradas. Colares de ouro 
e diademas de delicadas flores de ouro 
eram, as vezes, distribuidos pelo faraó 
reinante como recompensa a um valo- 
roso administrador ou guerreiro. 

Separada de suas propriedades como 
metal, a cor dourada reflete urna quali- 
dade de luz muito tranquilizadora. Des- 
sa maneira, chapas de cor dourada 
transmitem um pouco da radia?áo so¬ 
lar do verdadeiro ouro e podem substi¬ 
tuir o metal na fabricado de objetos 
sagrados. 

Prata — Embora relativamente comum no 
mundo romano, a prata era rara no Egito 
antigo e, as vezes, tinha mais valor do 
que o ouro. Apenas alguns objetos de 
prata sobreviveram ao passar dos sé- 
culos. Um dos mais finos objetos re- 
manescentes é um vaso em forma de 
roma da tumba de Tutankhamon. Esta- 
tuetas de bronze representando os deu¬ 
ses e deusas, as vezes, tinham os olhos 
revestidos com prata ou bronze. 

Como metal, a prata te m fortes as- 
socTacoesjc om lua~e é freqüentemente^ 
relacionada a ísia. Em Roma, ümjTavó 
dedicou a ísis urna estátua feita inteira- 
mente de prata em honra a urna adora¬ 
da neta que morreu jovem. A prata tam¬ 
bém era usada nos enfeites de cabera e 
em jóias ritualísticas para as sacerdoti- 
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sas, e para adornar as estátuas da Deu¬ 
sa. Os templos também promoviam fes- 
tivais de cunhagem, as vezes com prata, 
outras com urna liga de prata ou outros 
metáis. Muitas cidades cunhavam moe- 
das de prata com a imagem de fsis ou 
temas a Ela relacionados. 

A prata é um metal relativamente frá¬ 
gil, o que a toma mais difícil de ser tra- 
balhada que o ouro. As jóias de prata 
sao geralmente feitas usando o método 
de modelagem em cera, que consiste em 
pegar urna imagem de cera ainda nao 
terminada e transformá-la em urna ima¬ 
gem completa de prata. Esse método é 
rico em metáfora alquímica e pode ser, 
em si, urna iniciado a ser dominada. 

No momento a prata é um metal re¬ 
lativamente barato. Muitas lojas de moe- 
das antigas oferecem lingotes artísticos, 
que sao belos objetos de prata parecidos 
com moedas. Se ti ver sorte, pode en¬ 
contrar um com representado de um 
animal sagrado para fsis ou a imagem 
de urna deusa, como a Estátua da Liber- 
dade. Esses objetos nao sao caros. Um 
antigo dólar de prata, com a imagem da 
Estátua da Liberdade, também pode ser 
usado como urna imagem no altar. 

Fios e chapas de prata também po- 
dem ser encontrados a presos nao mui- 
to altos. Os fios de prata podem ser cur¬ 
vados, formando um símbolo de prote¬ 
jo, e depois achatados com um marte¬ 
lo. Os ankhs e os nós Thet sao fáceis 
de fazer usando esse método. Lixe quais- 
quer extremidades ásperas ou cubra-as 

¡ com urna substancia macia como epóxi. 
A prata é muito usada nos proces- 
sos fotográficos para revelar a imagem 
captada. Isso está ligado á forte asso- 
cia§áo que esse metal tem com as ar¬ 
tes de adivinha?áo e busca do conheci- 
mento oculto. 

Plantas 

Veja o Capítulo Catorze — “Ñas co- 
zinhas e nos jardins de fsis” — para estu- 
dar as listas de plantas. 


Pedras preciosas e semipreciosas 

Água-marinha — ísis, como urna Deusa 
do Mar, pode ser representada por essa 
pedra de um azul pálido. 

Ametista — Essa bela pedra roxa, com po¬ 
deres de cura, é usada com freqüéncia 
pelas sacerdotisas de ísis, principalmen¬ 
te com um corte arredondado, em vez 
de facetado. Um templo de ísis em 
Roma tinha, pelo menos, um pilar feito 
de ametista. 

Berilo — Crowley, na obra 777, associou 
essa pedra a ísis. 

Coral — Muitas variedades de coral ainda 
carregam nomes derivados da palavra 
“Isis” (ex: Isisina, Isidella e Isidae). 
Novamente, como ísis é urna Deusa do 
Mar, a pedra coral é apropriada para 
Ela e Seus devotos. 

Cornalina — No Egito, os nós Thet eram 
geralmente esculpidos nessa pedra ver- 
melha, com aspecto de vidro. 

Cristal — Os artistas egipcios conseguiram 
criar efeitos surpreendentes em estátuas 
de tamanho natural, implantando olhos 
feitos em cristal pintado. Essa técnica 
criava tal profundidade nos olhos que eles 
pareciam reais. Ainda hoje, eles causam 
certo desconforto as pessoas que visi- 
tam as cole^oes egipcias. 

Muito foi escrito, na última déca¬ 
da, sobre o cristal de quartzo. Portanto, 
nao há necessidade de nos estender- 
mos sobre o assunto^Resumidamente, 
os cristais de quartzo sao receptíveis a 
vi bracees de todos os tipos e podem ser 
fácilmente energizados para realizar/., 
fungóos específicas, como cura, aumen¬ 
to dos níveis de energía ou melhora da 
memoria. Simplesmente segure um cris¬ 
tal na máo ao mesmo tempo que envía 
para ele a energía que cura, pensando 
sobre a fungáo que deseja que o cristal 
desempenhe\(Para informagoes sobre 
como gerar íf energía que cura, veja o 
Capítulo Onze, “ísis, a grande médica”.) 
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Esmeralda — Associadas a Thoth (ou Her- 
mes), que, acredita-se, criou a Placa de 
Esmeralda, com a conjurado mística 
“Como acima, também abaixo”, as esme¬ 
raldas eram freqüentemente oferecidas 
aos templos da Deusa e ainda podem ser 
usadas em Seu culto atualmente. 

Granito — O granito era um dos materiais 
preferidos para construgao de altares e 
templos de Isis. Suas vibrares sao mui- 
to compatíveis com o culto á Deusa e 
ajudam na meditado. 

Jacinto — Essa forma laranja-avermelha- 
da de zircónio estava entre as pedras 
que adomavam urna estátua de Isis, feita 
em prata, oferecida em um santuário 
na Espanha. 

Jaspe — Essa pedra vermelha também é 
adequada para representar o “Sangue 
de ísis” no amuleto Thet. 

Lápis-Lazúli — Um dos títulos de ísis era 
ísis do Lápis-Lazúli. Adornada com 
ouro, essa rica pedra azul, que geral- 
mente tem um matiz reluzente, é espe¬ 
cialmente útil como um símbolo tanto 
de ísis quanto de Sua máe, Nut, do céu 
estrelado. 

Malaquita — Como urna pedra verde de 
origem africana, ela é perfeita para ísis, 
como Deusa das Coisas Verdes e da 
fertilidade em geral. 

Mármore — Muitos templos greco-roma¬ 
nos usavam mármore tanto como ma¬ 
terial de construyo quanto para escul¬ 
pir estátuas. Essa pedra polida e lisa 
também é compatível com o culto a ísis. 

Pedra da Lúa — É praticamente desne- 
cessário explicar a associagao. Como 
Deusa da Lúa, as pedras da lúa sao 
muito apropriadas para o culto a ísis. 

Pérolas — O brilho da luz da lúa, contido 
ñas pérolas, as toma urna oferenda apro- 
priada a ísis, principalmente em Seu as¬ 
pecto como Deusa do Mar e do Amor. 

Peridoto — Essa pedra vulcánica, também 
conhecida como olivina, foi atribuida a 
ísis por Crowley, na obra 777. 


Rubí — Associada a ísis em decorrénci¿ 
da forte cor vermelha. O rubi estrela 
também é sagrado para ísis. 

Safira — A pedra de profunda cor azul é 
perfeita para ísis como urna Deusa de 
céu e dos astros. A safira estrela tam¬ 
bém Lhe é apropriada e pode ser usa¬ 
da como um instrumento de meditagác 
ou para entrar em transe. Olhe para ¿ 
estrela e mova a pedra lentamente. 

Turquesa — Sagrada para Hathor-ísis. 
Símbolos de ísis 

Áncora — Os iniciados estáo seguramen¬ 
te “ancorados” por sua veneragao a 
ísis. 

“Ankh” — Símbolo da vida, freqüente¬ 
mente carregado por ísis em represen¬ 
tares egipcias ou soprado por Sua asa 
como urna brisa que dá vida. 

Arpáo (ou qualquer tipo de langa aquá- 
tica) — ísis criou um arpáo de cobre 
para ajudar Hórus na batalha contra Set. 

Asas — Era comum encontrar a imagem 
de ísis com asas entre os estatuários 
fúnebres ou como urna entidade que cu- 
rava. As estátuas greco-romanas de ísis 
nao A representam com asas, embora, 
quando identificada com Nike (Vitoria), 
ela tivesse asas. As sacerdotisas po¬ 
dem ter um desenho de asas cruzadas 
estampado em seus mantos. 

Cetro — Como um símbolo de Sua realeza 
divina, o cetro representa o poder divi¬ 
no de ísis sobre o trono, tanto como seu 
ocupante como aquela que confere o 
poder ao faraó. 

Chifres — O chifre e o enfeite de lúa cres- 
cente sao fácilmente identificados com 
ísis, embora Hathor também use o en¬ 
feite. ísis foi representada com chifres 
de vaca, chifres curvados de órix e, mais 
raramente, com pronunciados chifres de 
veado. Todos podem ser símbolos dos 
“Chifres da Lúa”, ou os pontos da lúa 
crescente. 
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Chifres da abundancia — Veja “Cornu¬ 
copia”. 

Cinzel — Acredita-se que essa ferramen- 
ta usada para fazer gravagoes era um 
símbolo de ísis. Como criadora da es¬ 
crita, qualquer instrumento de gravagáo 
ou escrita pode ser um símbolo de Sua / 
energía. 

Círculo mágico — Crowley associa ísis 
ao Círculo Mágico, ao relacionar os atri¬ 
butos da Deusa na obra 777. 

Cornucopia — Símbolo de abundancia e 
alimento, freqüentemente carregado por 
ísis ñas representagoes greco-romanas. 

Esponja — Acredita-se que a Deusa que 
tudo absorve e que a tudo dá boas-vin- 
das foi representada, algumas vezes, 
segurando urna esponja, embora eu nao 
tenha conseguido encontrar referencias 
mais claras a esse respeito. 

Falo — Como aquela que retoma o falo 
sagrado de Osírs, ísis é associada com 
representagoes desse órgáo. Acredita¬ 
se que Ela criou um órgáo novo para 
Osíris, feito de madeira e ouro, através 
do qual Ela ficou grávida. 

loni — Qualquer símbolo relativo á vulva, 
como representagoes de iónis com 
fissuras, pode ser aplicado a ísis em Seu 
aspecto de “Portal para a Vida”, “Gran¬ 
de Mae” e “Parteira Divina”. 

Lámpada ou lanterna — Esses objetos 
sao associados a ísis, principalmente a 
Seu aspecto como a esposa roubada, 
procurando pelos restos moríais de Seu 
marido. 

“Lingam” — Veja “Falo”. 

Leme — O culto a ísis foi considerado um 
“leme espiritual” que guia o devoto atra¬ 
vés dos mares da vida. 

Lúa cheia — ísis era considerada idéntica 
á lúa, embora essa associagáo nao te¬ 
nha prevalecido no Egito. Seu poder 
sobre as marés, particularmente impor¬ 
tante para os navegantes gregos, tam- 
bém identifícou a lúa com a Deusa. 


Lúa crescente — O enfeite de lúa cres- 
cente, ou os chifres da vaca que se pa- 
recem com a lúa crescente, é encon¬ 
trado ñas representagoes egipcias e 
greco-romanas de ísis. 

Mantos de ocultagáo — Crowley associa 
ísis aos Mantos Internos e Extemos de 
Ocultagáo.—__ 

ísis foi forgada a se disfargar vá- 
rias vezes durante os mitos de Osíris 
— quando escapou da prisáo onde ha- 
via sido colocada por Set, quando en- 
trou para o servigo da Rainha Astarte, 
em Biblos, para ficar perto do caixáo 
de Osíris e novamente quando criou 
Hórus sozinha nos pantanos delta. Mais 
urna vez, ísis recorreu ao disfarce, dessa 
vez de urna senhora idosa, para enga¬ 
nar Set e chegar á ilha onde os deuses 
decidiam o destino de Hórus e Set. Es¬ 
ses incidentes A associaram ao disfar¬ 
ce, personificagáo, ocultagáo e á habi- 
lidade de náo ser notada. 



Medidor de graos — O modius, urna va- 
silha para pesar gráos, é ocasionalmente 
visto em representagoes de ísis. Essa 
vasilha de forma estranha, mais larga 
no bocal do que no fundo, aparece mais 
em representagoes de Serápis. Veja 
também “Trigo”. 

“Modius” — Veja “Medidor de gráos”. 

Navios — Como Deusa da Navegagáo e 
como urna deusa que navega na Barca 
de Rá, ou guia o barco funerario de Osí¬ 
ris, os navios também eram Seus sím¬ 
bolos. Muitos navios receberam o nome 
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“ísis”, principalmente aqueles que fa- 
ziam a rota do transporte de graos en¬ 
tre o Egito e o resto do Mediterráneo. 

Um comentador antigo, Tacitus, 
estudou os rituais funerários em navios 
vikings e sugeriu que eles derivavam 
dos ritos de Isis. Pequeños navios eram 
lanzados durante os festivais da nave- 
gagáo (Isidis Navigium ), e modelos de 
navios eram levados ñas procissoes. 

O cálice e a cruz do sofrimento — Aleister 
Crowley associa esses símbolos mági¬ 
cos a ísis. 



O no Thet ou Set — o Nó de ísis, talvez 
um símbolo estilizado dos órgáos repro- 
dutores femininos, era usado como um 
amuleto ou incorporado as vestimentas 
ritualísticas. Veja o comego deste capí¬ 
tulo para mais informagóes. 

Pao — Como um símbolo mágico, Aleister 
Crowley associa o pao a Isis. 

Pentagrama — A estrela de cinco pontas 
foi associada a ísis e formava um com¬ 
ponente do hieróglifo do nome ísis- 
Sothis. 

Há urna controvérsia entre os pra- 
ticantes da religiáo egipcia pura quanto 
ao fato de a estrela de cinco pontas ter 
sido alguma vez associada a ísis ou a 
qualquer outra divindade. O pentagra¬ 
ma também foi associado á Virgem 
María, e nos romances arturianos foi 
representado em um escudo como sím¬ 
bolo de protegao para o cavaleiro que o 
empunhasse. 

O mitólogo Robert Graves, em seu 
livro Difficult Questions, Easy Answers 
[Perguntas difíceis, respostas fáceis], 
incluí um ensaio com o título “O penta¬ 
grama de ísis”. 


Serpentes — Serpentes eram, com fre- 
güéncia, carregadas ñas procissóes de 
ísis, e a própria Deusa e seu marido, 
Osíris, foram representados com cor- 
pos de serpente. 



o 

Sistro — Um símbolo comum do culto a 
ísis, geralmente gravado ñas pedras dos 
túmulos de sacerdotes e sacerdotisas, 
e presente, com freqüéncia, em outras 
representagóes da Deusa, ou de Suas 
sacerdotisas. 

Sítula — Um pequeño balde, usualmente 
cheio de leite, levado ñas procissoes 
de ísis. Era comum deixar que o con- 
teúdo do balde espirrasse no chao, 
abengoando-o. 

Triángulo — Os triángulos, quer apontem 
para cima quer para baixo, mostram 
urna associagáo com ísis. O triángulo 
invertido com a ponta para baixo é um 
símbolo do ióni, essencial da feminilida- 
de. Pitágoras, o filósofo e matemático 
que, acredita-se, também foi um inicia¬ 
do de ísis, pode ter dado origem ao títu¬ 
lo de ísis “Base do Mais Perfeito Trián¬ 
gulo”, que A associa claramente com a 
figura geométrica de tres lados. 

Trigo — Há representagóes de ísis segu¬ 
rando talos de trigo, principalmente ñas 
regióes onde Ela era identificada como 
a deusa Deméter ou como a padroeira 
das frotas de navios egipcios que car- 
regavam trigo. 

Trono — O trono de tres pemas, símbolo 
de Isis, é muitas vezes representado na 
cabega ou no penteado da Deusa. 

Uraeus — A pequeña serpente emergin- 
do da testa, ou de urna faixa ao .edor 
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da cabega, simboliza a divindade de ísis 
como Rainha do Egito. 

Varinha — A varinha, como sinal de poder 
mágico, e por causa de suas associagoes 
fálicas, também é vista como um símbo¬ 
lo de ísis. O bastao mágico que Ela car- 
rega, na iconografía egipcia, como o bas- 
táo com a lótus e o de Set, é forma de 
varinha que possui poder de magia. 

Vela — ísis é freqüentemente representa¬ 
da ñas moedas greco-romanas seguran¬ 
do as bordas de urna vela ondulada e 
proclamando Seu poder sobre os ven¬ 
tos e os mares. 

Madeiras 

Cedro — O comércio de cedro com a re- 
giáo que hoje é o Líbano era importan¬ 
te para os egipcios, que usavam muito 
essa madeira fragranté. O culto a ísis 
era freqüentemente levado aos portos 
estrangeiros onde a madeira era carre- 
gada nos navios, para ser transportada 
ao Egito. Em decorréncia do amor das 
civilizagoes antigas pela cedro, essa 
madeira está praticamente extinta no 
Líbano atualmente. 

Madeira cítrica — Era as vezes usada na 
fabricado de objetos ritualísticos para 
o culto a ísis. 

Pinho e abeto — Esses tipos de madeira 
eram usados para fabricar os navios 
lacados no Festival da Navegagao — 
Isis Navigium. Os altos mastros dos 
navios eram extensivamente decorados 
— talvez tenham sido os precursores 
das árvores de Natal. 

Um dos festivais de Osíris incluía o 
ritual de esculpir urna imagem de Osí¬ 
ris em um pinheiro. A imagem era, en- 
táo, levada de volta para o centro da 
árvore e deixada lá por um ano. No fi¬ 
nal do período, ela era queimada e urna 
nova imagem era esculpida. 

Pinhas eram freqüentemente ofere- 
cidas a Osíris. 


OfSPtCTRODfíffl 
m ViSIIMtNIAS WMÍSIKAS 

Como Senhora da Luz, ísis reivindi¬ 
ca Seu dominio sobre todas as cores do 
espectro, e Seus mantos de muitas cores 
foram criados para deslumbrar os olhos dos 
devotos. Embora a cor branca fosse a pre¬ 
ferida, ou a mais comum, entre os sacer¬ 
dotes e sacerdotisas, havia muitas exce- 
g5es. Os “Melanofores”, ou “Aqueles que 
vestem negro”, preferem usar mantos pre¬ 
tos para simbolizar o luto de ísis ao procu¬ 
rar por Osíris. 

Os estilos de roupas antigos eram 
conservadores, pouco se alterando duran¬ 
te longo período de tempo. Muitas roupas 
ocidentais modernas sao limitativas. Na lín- 
gua inglesa, a expressao buttoned down 
[abotoado de cima a baixo] é urna gíria que 
se refere a urna personalidade restrita, com 
pouca liberdade física ou mental. As vesti¬ 
mentas egipcias, romanas e gregas conta- 
vam com a decorado artística dos teci- 
dos. Algumas partes eram costuradas ou 
presas com broches e alfinetes, mas mui- 
tos estilos exigiam urna colocagao cuida¬ 
dosa do tecido. Em certo sentido, os povos 
antigos escondiam os corpos em vez de 
vesti-los. 

Embora nao seja necessário vestir 
roupas especiáis para orar ou realizar um 
ritual com sucesso, vocé perceberá que 
usar vestimenta especial é um acréscimo 
ao rito. Os tecidos gradualmente reúnem 
vibragoes compatíveis com os ambientes 
aos quais sao expostos. 

Cor, peso e tipo de material tém im¬ 
portante papel na mudanga de seu ambiente 
pessoal. Algumas dessas mudanzas sao 
obvias: alguns tecidos o mantém mais 
aquecido, outros, mais refrescado. As con- 
digoes do corpo definitivamente influenciam 
as condigoes mentáis. Se vocé optar pela 
criagáo de um manto especial, use um te¬ 
cido que gosta de tocar. 

Lembre-se de que os mantos tendem 
a reter o calor do corpo; acrescente o uso 
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de velas, incensó, um grupo de pessoas e 
áreas pequeñas, e vocé entenderá por que 
muitas pessoas preferem realizar os ritos 
praticamente nuas. Alguns sacerdotes re¬ 
presentados ñas imagens relativas a ísis 
usavam apenas quiltes, enquanto outros 
eram representados vestindo o manto com¬ 
pleto. Um manto ritualístico pronto para ser 
usado, tanto por homens quanto por mu- 
lheres, pode ser encontrado na forma do 
moderno galabayah, reto, solto, com man¬ 
gas, em lojas que vendem roupas do Orien¬ 
te Médio ou da África. 



Os mantos das sacerdotisas 

ísis e Suas sacerdotisas foram repre¬ 
sentadas em tantas cores, estilos e vestes 
diferentes que nao há qualquer limitagáo a 
respeito do que urna sacerdotisa pode vestir. 
Seja qual for a vestimenta, ela ainda estará 
“dentro do estilo”. Muitas representagSes de 
Isis em pinturas nos templos e túmulos mos- 
tram-Na trajando urna esbelta vestimenta tí¬ 
pica egipcia, coberta por estampas tecidas 
ou bordadas. Um estilo apresenta va o dese- 
nho das asas cruzadas do abutre sagrado 
envolvendo os quadris da Deusa. 

O escritor e iniciado Plutarco, em seu 
livro Ou Isis and Osiris [Sobre ísis e 
Osíris], descreve os mantos de ísis como 
“matizados em cores (porque Seu poder 
essencial está relacionado com o material 
que se transforma em tudo e recebe tudo), 
luz e sombra, dia e noite, fogo e água, vida 
e morte, inicio e fim”. 

Plutarco contrasta esses trajes mul- 
ticoloridos com o manto de Osíris, que ele 
diz nao ter nada escuro ou que varié desse 
tom. Em vez disso, o manto de Osíris é de 
“urna cor simples, urna cor de luz; porque 
a origem das coisas nao é adulterada, e o 
elemento primário, que é espiritualmente 
inteligível, nao é misturado. Por essa ra- 
záo, eles vestem essa roupa apenas urna 
vez e depois a retiram, preservando-a, sem 
ser vista ou tocada, ao passo que usam os 
mantos de ísis muitas vezes”. 

A sacerdotisa de ísis da Natureza, 
Vivien Le Fay Morgan — do clássico e 
mágico romance de Dion Fortune Moon 
Magic [A magia da lúa] —, descreve suas 
preferencias por cores, vestimentas e ador¬ 
nos. A heroína evita as cores primárias e 
prefere os tons sutis e opalescentes con¬ 
trastados com batons de cores vivas e ton¬ 
gas unhas esmaltadas, embora para reali¬ 
zar os rituais ela nao use adornos ñas máos. 
Ela dá preferéncia a peles e mantos lon¬ 
gos feitos de tecidos finos. Usava anéis e 
pedras preciosas de muitos tipos, cuidado¬ 
samente escolhidos de acordo com seus 
efeitos durante o dia ou a noite. As esme¬ 
raldas eram reservadas para a noite, jun- 
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tamente com pérolas e opalas; durante o 
dia, ela dava preferéncia ao ámbar ou co¬ 
ral, malaquita, lápis ou jade. 

Os mantos dos sacerdotes 

Apuleius descreve os mantos que fez 
após completar com sucesso sua iniciagáo 
nos mistérios de ísis. Sempre cuidadoso em 
manter seus votos secretos, ele afirma que 
se sente livre para comentar sobre os man¬ 
tos apenas porque eles foram vistos por 
muitas pessoas, quando se apresentou dian¬ 
te da congregagáo depois do ritual; e, por¬ 
tanto, listá-los em detalhes nao representa 
trair a iniciagáo recebida. 

Apuleius vestía doze estolas, urna 
vestimenta feita de fino linho ricamente 
bordado com flores e urna estola de olím¬ 
pica coberta com dragóes indianos, grifos 
hiperboreanos e outros animáis vindos “das 
outras partes do mundo”, aparentemente 
da Asia e do subcontinente indiano. Na 
mao direita, segurava urna tocha acesa e 
vestía urna guirlanda de flores feita de fo- 
lhas de palmas brancas, espalhando-se 
como em um tipo de halo sobre a cabega, 
evocando os raios do sol. 

Enquanto os mantos da iniciagáo de 
Apuleius eram elaborados, a vestimenta diá- 
ria dos sacerdotes é geralmente simples e de 
cor branca. As vezes, um sacerdote de ísis 
vestía apenas um quilte, deixando o peito nu 
ou parcialmente coberto por urna estola. Os 
sacerdotes dos níveis mais altos vestiam urna 
pele de leopardo junto com o quilte. 

Em épocas posteriores, os sacerdo¬ 
tes greco-romanos vestiam urna roupa de¬ 
corada e eram distinguidos principalmente 
pelas cabegas raspadas — freqüentemen- 
te eles raspavam as sobrancelhas, os cilios 
e qualquer outro pelo do corpo. As sacer¬ 
dotisas do período greco-romano geralmen¬ 
te usavam o cábelo cacheado ou o manti- 
nham “longo e abundante” (como Apuleius 
descreve o Cábelo da Própria ísis em seu 
encontró com a Deusa á beira-mar). No 
Egito, as mulheres também tinham o cos- 
tume de raspar o cábelo, mas usavam pe- 
rucas ñas cerimónias. 


O efeito da luz 

A luz de urna vela, em esséncia urna 
fonte chamejante da luz do sol, é muito be¬ 
néfica ao cérebro humano. A iluminagáo 
incandescente pode variar de quente a fría; 
de modo geral, a iluminagáo suave nao ape¬ 
nas é mais lisonjeira para a forma humana, 
como também é mais saudável. Tanto a luz 
de urna vela quanto a iluminagáo incandes¬ 
cente acrescentam o amarelo as cores das 
roupas que vocé estiver vestindo. 

A iluminagáo fluorescente, aclama¬ 
da por ser mais barata e mais eficiente no 
uso da energía, tem um efeito muito nega¬ 
tivo sobre o cérebro humano. O índice de 
radiagáo cintilante e o espectro severamen- 
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te reduzido fazem com que seja muito difí¬ 
cil pensar e manter-se atento. Seria ime- 
ressante pesquisar se a queda significativa 
do aproveitamento escolar nos Estados 
Unidos reflete o movimento comunitário 
educacional no sentido de adotar salas de 
aula sem janelas, iluminadas artificialmen¬ 
te com lámpadas fluorescentes. 

Lámpadas fluorescentes de espectro 
total reduzem um pouco os efeitos negati¬ 
vos, assim como a colocagáo de painéis, 
que agem como filtros colocados sobre as 
lámpadas. Usar um chapéu ou visor tam- 
bém pode reduzir um pouco os efeitos da¬ 
ñosos da iluminagáo fluorescente. 

Estranhamente, as lámpadas de néon, 
embora construidas de modo semelhante as 
fluorescentes, oferecem urna fonte muito 
pura de luz colorida em tons vivos, difícil¬ 
mente encontrada em outro lugar. Embora 
a luz néon possa causar alguns problemas 
de saúde, ela é excelente para o propósito 
de fomecer urna luz pura e colorida. 

A influencia da cor 

O modelo correto da vestimenta é ir¬ 
relevante no que diz respeito á eficácia de 
seu trabalho com ísis. Contudo, um bom 
modelo de vestimentas ritualísticas pode 
fortalecer suas experiencias. A cor tam- 
bém é um elemento fortalecedor. As co¬ 
res que vocé usa ñas roupas afetam a 
quantidade dos vários espectros de luz re- 
fletindo em seus olhos. 

A medicina e a ciencia ortodoxas 
estáo contando a perceber, e divulgar, 
os efeitos dramáticos dos diferentes tipos 
de luz sobre o cérebro humano. As cores 
que “lhe caem bem” tém pouca relagao 
com as cores benéficas ao seu cérebro. 
Segurar os tecidos á altura dos olhos, ou 
cobrir a cabera com cíes, lhe mostrará quais 
as melhores cores para a sua mente. Vocé 
perceberá que algumas cores sao estimu¬ 
lantes, outras o relaxam. Para as roupas 
ritualísticas, escolha cores que induzam a 
um estado meditativo. 

Vocé se sürpreenderá ao descobrir 
quais cores evocam a resposta desejada. 


Elas podem mudar de acordo com o esta¬ 
do emocional da pessoa, a saúde e até 
mesmo o período do ano. 

O local onde mora também pode in¬ 
fluenciar a sua necessidade de luz colori¬ 
da. Urna pessoa que viva no deserto pro- 
vavelmente nao sentirá necessidade da luz 
amarela; outra que resida perto do mar 
sempre estará repleta do espectro azul. 
Individuos que residem em áreas com mui- 
ta fu maga e que trabalham sob iluminagáo 
fluorescente podem sofrer de deficiéncia 
de luz colorida em praticamente todo o es¬ 
pectro e compensam essa falta com o uso 
de roupas com cores vibrantes, tanto em 
rituais quanto no dia-a-dia. 

Alguns tecidos refletem mais luz do 
que outros. As sedas, embora caras, tém 
um brilho e pureza de cor difíceis de ser 
encontrados em outros tecidos. O rayón, 
mesmo sendo um material sintético, é be¬ 
néfico as pessoas e possui algumas das qua- 
lidades de reflexao da seda por um prego 
bem mais acessível. Também tem um bom 
caimento quando usado para confeccionar 
vestimentas ritualísticas. Os tecidos de al- 
godáo também sao bons quando fingidos 
com cores vivas. Contudo, eles freqüente- 
mente desbotam com o passar do tempo, e 
isso afetará a percepgáo das cores. 

Combinar cores pode ser muito efi¬ 
caz para induzir ou limpar os estados da 
mente. As cores seráo modificadas pela 
quantidade e fonte de luz ñas áreas onde 
vocé as usa e por outras cores a elas com¬ 
binadas — tanto em tecidos quanto em 
metáis. 

Escolhendo urna cor 

Decidir qual cor fortalecerá sua es¬ 
piritual idade é um processo extremamente 
pessoal e só pode ser realizado através da 
experiéncia. Adiante, seguem algumas as- 
sociagoes mais comuns que o ajudaráo a 
explorar o espectro. 

Os tons pastel sao versóes mais 
suaves de seus “primos” mais vibrantes 
e tém um efeito menos pronunciado. To- 
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das as cores tém um brilho inerente, o 
que também afeta sua utilidade. O ama- 
relo é extremamente brilhante, portanto 
mesmo um tom pastel amarelo trará urna 
forte energia. 

Do lado oposto da escala de lumino- 
sidade, os tons escuras de azul tendem mais 
a absorver do que refletir a luz, assim como 
os tecidos pretos opacos. Entretanto, urna 
cor escura em um tecido que reflete a luz 
emanará sua própria cor, bem como pe¬ 
queñas por^óes do restante do espectro. 

Cores escuras, mas brilhantes, e pe¬ 
los pretos de animáis refletiráo pequeñas 
porgoes de luz de todas as cores — obser¬ 
ve esse efeito da próxima vez em que en¬ 
contrar um amigável labrador retriever 
deitado ao sol. Porém, esse reflexo do res¬ 
tante do espectro é, geralmente, muito su¬ 
til para ser usado eficazmente na corre^áo 
de deficiencias ou para influenciar humo¬ 
res. Vestir somente roupas pretas aumen¬ 
tará o efeito das cores ao seu redor sobre 
o seu estado de espirito e também fará com 
que o tom de luz refletido de sua pele e 
cábelo seja muito importante. Os óleos 
existentes na pele fazem com que todos os 
seres humanos, sem exce^áo, reflitam a 
luz branca. 

Amarelo — Geralmente estimulante. A 
falta da luz amarela causa depressáo. 
Algumas deficiencias da luz amarela 
podem ser compensadas com o uso de 
urna lámpada incandescente. 

Azul — Acalma e suaviza. A falta do es¬ 
pectro azul pode causar irritabilidade e 
nervosismo. O excesso da cor azul pode 
causar depressáo, como a expressáo 
em inglés feeling bine indica*. Lápis- 
lazúli ou azul real, no entanto, nao cos- 
tumam provocar esse estado. 

Magenta e fucsia — Sao cores púrpuras, 
com fortes tons de vermelho, que sao 


* N. da trad. A palavra “blue”, em inglés, significa 
também “triste, deprimido”. A expressáo acima 
pode ser traduzida como “sentindo-se triste”. 


mais estimulantes que as variedades de 
fortes tons de azul. 

Roxo, violeta e lavanda — Como todas 
essas cores contém grande variedade 
de tons vermelhos e azuis, elas podem 
promover o equilibrio, ao mesmo tem¬ 
po que causam um efeito ligeiramente 
estimulante. 

Muitas pessoas sao táo fortemente 
atraídas por essas cores que evitam usar 
quaisquer outras, o que nao é geralmen¬ 
te aconselhável. Vestir somente roupas 
roxas pode levar a deficiéncias ñas or- 
dens amarelas e verdes, e também a 
quaisquer porQoes de espectros verme¬ 
lho e azul puros, que nao estáo inclui¬ 
das no tom roxo. 

Turquesa — Calmante, mas sem os efei- 
tos sedativos do azul puro. A cor tur¬ 
quesa pode propiciar urna influencia 
eufórica e é urna boa cor para traba¬ 
dlos espirituais. 

Verde — Aumenta a criatividade. A falta 
da cor verde contribuí para a letargía 
mental e pensamentos em cliché. O ver¬ 
de é a cor mais prevalecente do espec¬ 
tro e difícil de ser superdosada. Mes¬ 
mo as cores de pele contém urna sur- 
preendente quantidade de verde. Isso 
explica por que as pessoas aparecem 
esverdeadas na televisáo, se o equipa- 
mento usado pelos canais para trans¬ 
mitir a imagem nao estiver funcionan¬ 
do adequadamente. 

Vermelho — Aumenta a energia; estímulo 
mental e sexual. A falta do espectro ver¬ 
melho pode causar depressáo. Exces¬ 
so da cor vermelha pode levar á agita- 
gáo, irritabilidade e raiva. 

As luzes coloridas podem também 
ser incorporadas em rituais pessoais. Lam- 
pióes de vidro com óleos coloridos e ve¬ 
las em recipientes de vidro colorido po¬ 
dem propiciar o nivel necessário de fre- 
qüéncias de luz. 
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Ao fortalecer seus ritos e estado de 
espirito ritualístico com cores, vocé prova- 
velmente descobrirá que está muito mais 


consciente sobre as cores, de modo geral. 
Sua percep?áo de diferen§as sutis entre as 
cores de tons semelhantes o surpreenderá. 









capítulo síis 

Á SEXTA HORA DA LUZ DO DIA 

tXÁUACAO a (sts 


PffiffiUHTAWUINVOCMte 

través da historia, os devotos de ísis 
cantam e falam para Ela. As preces 
cantadas, pródigamente apresentando 
os frutos de Sua benevolencia e recitando 
Sua historia, eram encontradas em muitos 
templos. Autores modernos nos fomece- 
ram invoca9oes que criam urna ressonán- 
cia em quem as entoa, chamando urna por- 
gáo do Poder Divino, de modo que a sa¬ 
cerdotisa e a deusa compartilham da mes- 
ma essénc ial— 

8. Uso o termo “sacerdotisa” aqui, porque é mais 
comum para urna mulher do que para um homem 
invocar a deusa com sucesso. Entretanto, isso pode 
ser feito por um homem, do mesmo modo que urna 
mulher é capaz de invocar a energía de um deus. 
Nessas situa^oes, é importante estar ligado aos as¬ 
pectos próprios que o sacerdote ou sacerdotisa 


Possivelmente, os cánticos mais 
evocativos — e invocativos — criados 
no século passado sao os encontrados 
nos romances mágicos de Dion Fortune. 
Sao mais bem compreendidos dentro do 
contexto das historias, mas aqui está um 
deles. 

sintam serem da mesma natureza da divindade 
invocada. Isso nada tem a ver com aspectos “passi- 
vos” ou “ativos” da divindade; o assunto envolve 
os pontos de identificado entre o sacerdote ou a 
sacerdotisa e a divindade. Pode ser mais fácil para 
alguns homens invocar ísis, por exemplo, falando 
através de suas imagens anima — urna visualizado 
da parceira perfeita (que é, na verdade, um aspecto 
deles próprios). 

isso só se refere á invocado, que é o ato de trazer 
para dentro de si a energía divina. A evocado,ou 0 
chamado da divindade, pode ser feita eficazmente 
por pessoas de qualquer sexo para divinuades de 
qualquer sexo. 
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Invocado a Ísís ' 

En sou a estrela que nasce do mar, do mar do 
crepúsculo. 

Eu trago aos homens sonhos que governam seus 
destinos. 

Eu trago as mares da lúa as almas dos homens. 
As marés quefluem e diminuem efluem novamente; 
Que fluem e diminuem e fluem alternadamente y 
Esses sao meus segredos, elespertencem a mim. 

Eu sou a Mulher Eterna — Eu sou Ela 
As marés das almas de todos os homenspertencem a 
mim. 

As marés que fluem e diminuem e fluem novamente; 
As marés secretas e silenciosas que governam os 
homens; 

Esses sao meus segredos, eles pertencem a mim. 

Fora de minhas maos, ele enfrenta seu destino; 

O toque das minhas maos tra ^ serenidade — 
Essas sao as marés da lúa , elas pertencem a mim. 
Isis no Paraíso, na térra, Persífone, 

Diana da lúa e Hecate, 

Isis velada, Afrodite do mar, 



Pudo isso sou eu e essas coisas sao vistas em mim. 
A alta lúa cheia hrilha claramente no meio do céu; 
Eu oufo aspalavras de invocando, oufo e aparejo... 
Shaddai el Chai e Khea, Binah, Ge, 

Eu venho para o sacerdote que me chamot?. 

Adora^ao a Isis, de Apuleius 
Da tradugáo do romance de Apuleius, 
Metamorphoses [Metamorfose], por J. 
Gwyn Griffith. 

Por volta da primeira ronda da noite, 
eu fui despertado por um susto repentino, 
e vi o orbe completo da lúa brilhando ra¬ 
diante e esplendorosamente recém-saído 
das ondas do mar; e consciente dos misté- 
rios silenciosos da noite escura, sabia que, 
agora, a deusa eminente triunfava com 
poderes especiáis e que todas as coisas 
humanas eram govemadas por sua provi¬ 
dencia, enquanto nao apenas o gado e ou- 
tros animáis, mas também seres sem vida 
eram revigorados pelo favor divino de sua 
luz e majestade. Todos os seres na térra, 
no mar e no céu foram abengoados por 
seu favor, e em outro, afligidos através déla, 
com declínio. Agora que, ao que parece, o 
destino já se aproveitou de meus muitos e 
grandes infortunios, e oferecia, embora tar¬ 
de, urna esperanza de libertado, decidí 
voltar minhas preces á imagem sagrada, 
que agora se faz presente. Assim, despren- 
dendo-me de vez do descanso inerte, eu 
me levantei alegre e ansiosamente, e, com 
pressa para me purificar, banhei-me ñas 
águas do mar.|Por sete vezes mergulhei a 
cabera ñas onaas, já que o divino Pitágo- 
ras afírmou que esse número é especial¬ 
mente adequado em ritos sagrados! De- 
pois, com o rosto manchado pelas lágrimas, 
orei á deusa toda-poderosa, proferindo as 
seguintes palavras: 

“Oh, Rainha do Paraíso — quer sejais 
vos Ceres, a primeira e generosa máe das 
sementes, que, feliz pelo retomo da filha, 
removeu a forragem do rude carvalho e 
mostrou aos homens gentil alimento, após 


9. Fortune, Dion, The Sea Priestess , Londres: pu¬ 
blicado independente, 1938. 
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o que, vós agora deveis honrar o solo de 
Eléusis; ou quer sejais Venus, que uniu a 
diferencia entre os sexos no cometo da 
natureza, quando criou o Amor, e após unir 
a humanidade com a crescente prole é 
adorada na ilha santuário de Pafos; ou a 
irmá de Febus, que aliviou o nascimento 
das crianzas através de remédios e, como 
conseqüéncia, educando as abundantes 
massas, é agora venerada e celebrada nos 
templos de Éfesus; ou como Proserpine, 
temida em gritos que atravessam a noite, 
repelindo ataques dos espirites com o seu 
semblante triplo e maniendo fechadas as 
trancas da térra, vagando por bosques aqui 
e ali, vós sois celebrados em diferentes ri¬ 
tos— quem quer que vós sejais, iluminan¬ 
do todos os muros da cidade com a luz fe- 
minina, alimentando com fogos brilhantes 
as felizes sementes e concedendo ilumina¬ 
do incerta quando das divaga^oes de vosso 
caminho, por qualquer nome, cerimónia ou 
semblante pelo qual seja correto chamar- 
vos, ajudai-me agora ñas profundezas do 
meu problema, fortalece meu destino des¬ 
truido, assegurai repouso e paz após a re¬ 
sistencia a horríveis tribuíales; conside¬ 
rabas sofrimento suficiente, perigo suficien¬ 
te. Removei a cruel forma de quatro pés, 
devolvei-me á visao daqueles a quem amo, 
restaurai minha própria identidade como 
Lucius. E se alguma divindade estiver ira¬ 
da, de modo a me perseguir com cruelda- 
de implacável, pelo menos permití vós que 
eu morra, se nao tenho permissao para vi- 
ver realmente”. 

Quando apresentei minhas preces 
desse modo, acrescentando as terríveis 
lamentares, o sono novamente envolveu 
meu fraco espirito e dominou-me. Mal ha- 
via me acomodado quando, do meio das 
águas do mar, urna face divina apareceu, 
mostrando acima das águas um semblante 
que até mesmo os deuses devem admirar; 
e entáo, gradualmente, a imagem radiante 
apareceu por completo á minha frente. 
Tentarei explicar a sua maravilhosa apa- 
réncia, se a pobreza do vocabulário huma¬ 
no me permitir encontrar palavras para 


descrevé-la, ou se a própria divindade em- 
prestar-me sua rica bagagem de eloqüen- 
te retórica. 

Em primeiro lugar, o cábelo longo e 
abundante, gentilmente cacheado sobre a 
nuca divina, ou solto, caindo sobre os om- 
bros suavemente. Urna coroa com muitos 
desenhos e tipos de flores adomava sua 
majestosa cabega; ao centro, um disco pla¬ 
no, posicionado acima da testa, brilhava tao 
claramente como um espelho, ou como a 
lúa, e estava envolvido por serpentes dos 
lados direito e esquerdo; acima, era ador¬ 
nado com espigas de milho estendidas. Sua 
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túnica era de muitas cores, totalmente 
tecida em linho fino, as vezes clara como 
urna cintilagao branca; outras, amarela 
como a cor do agafrao; as vezes, verme- 
lha como urna chama. Porém, o que mais 
surpreendeu minha visao foi o manto pro¬ 
fundamente negro, resplandecente com um 
brilho negro; ele envolvía o corpo, retor¬ 
nando por baixo do lado direito ao ombro 
esquerdo, urna parte do tecido caía como 
se fosse um nó; o manto ondulava gracio¬ 
samente, ornado com borlas ñas extremi¬ 
dades mais baixas. 

Ao longo das beiradas bordadas e por 
todo o corpo do material, estrelas brilha- 
vam, e, no meio délas, urna meia lúa respi- 
rava urna chama de fogo. Mas sempre que 
o magnífico manto se movía, urna guirlanda 
feita com todos os tipos de flores e frutas 
juntava-se a ele. Ela carregava objetos de 
diferentes tipos. Na mao direita, segurava 
um chocalho de bronze, no meio do qual 
algumas barras, atravessando urna fina 



Isis-Diana. 


chapa de metal curvada como um cinto, 
emitiam um tinido, quando o brago vibrava 
trés vezes. Na máo esquerda, tinha urna 
vasilha de ouro, em cujo cabo, na parte vi- 
sível, enrolava-se urna serpente com a ca¬ 
bera arqueada. Os pés de ambrosia esta- 
vam cobertos por sandálias tecidas com 
folhas de palmeira. Assim era a grande 
deusa que, respirando a abengoada fragran¬ 
cia da Arábia, dignou-se a falar comigo. 

“Eu estou com vocé, Lucius, movida 
pelas suas oragoes, eu, que sou a máe do 
Universo, a senhora de todos os elementos, 
a primeira filha do tempo, a mais alta das 
divindades, a rainha dos morios, a principal 
de todos os seres divinos, a forma única que 
funde todos os deuses e deusas; eu, que 
ordeno por meu desejo as alturas estela¬ 
das do céu, as brisas saudáveis do mar, e o 
horrível siléncio dos que habitam o submun¬ 
do: sou adorada em todo o mundo em for¬ 
mas variadas, em ritos e nomes diferentes. 

“Por isso os fírigeus, a primeira das 
ragas, me chamam de Pessinuntia, Mae 
dos Deuses; os atenienses, nascidos de seu 
próprio solo, me chamam de Cecropéia 
Minerva; os nativos de Chipre me chamam 
de Pafian Venus; os cretenses, de Diana 
Dictinna; e os trilingües sicilianos, Ortigian 
Proserpine; para os eleusianos sou Ceres, 
a deusa antiga, para outros sou Juno, 
Belona e Hectate e Rhamnusia. Mas os 
etíopes, que sao iluminados pelos primei- 
ros raios do deus sol, quando ele nasce to¬ 
dos os dias, junto com os africanos e os 
egipcios, que tém a exceléncia de possuir 
a doutrina original, honram-me com meus 
ritos característicos e me chamam pelo 
nome verdadeiro — Rainha ísis. 

“Estou aqui me apiedando de seus 
tormentos; estou aqui para conceder ajuda 
e consolo. Que cessem as lágrimas e as 
lamentagdes, deixe de lado suas tristezas; 
através do meu poder, o dia da salvagao 
chega até vocé ...” 10 


10. Apuleius de Madaura, The Isis Book 
0 Metamorphoses , Book XI), traduzido e comentado 
por J. Gwyn Griffiths, Leiden, Holanda: E.J. Brill 
Publishing Company. 
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Um hiño de Isidoro 

A seguir, apresento urna das can?óes 
de louvor escritas por Isidoro, que venera- 
va ísis em Madinet Madin no Oásis 
Faioum, distrito do Egito, por volta do pri- 
meiro sáculo a.C. 

O texto original deste hiño foi inscri¬ 
to nos blocos do templo e propiciou um mo¬ 
delo para os devotos que visitavam o es¬ 
pado sagrado da Deusa. 

Terceiro hiño 

Oh, governante dos maiores Deuses, 

Hermotis, Senhora, 

Isis, pura, a mais sagrada, poderosa, do Nome po¬ 
deroso, Deo, 

Oh, a mais consagrada Doadora das coisas boas, 
A todos os homens que sao justos; 

Vocé concede grandes bénfdos: possuir riquezas, 
Urna vida praderosa e a felicidade mais serena: 
Ganhos materiais, boa sorte e feliz; sensatez; de 
entendimento. 

Tudo o que vive está em grandefelicidade, os melho- 
res homens: 

Reis carregam o cetro e aqueles que sao governantes, 
Se eles dependem de Vocé, governarao até avanzada 
idade, 

Viven do na abundancia da luz; e da espléndida 
riqueza 

Para seus filhos, e os filhos de seus filhos, e os homens 
que vierem depois deles. 

Mas aquele a quem a Rain ha do paraíso considerar 
o mais amado dos príncipes 
Governará a Asia e a Europa 
Maniendo apay¡ as colheitas serao abundantespara ele 
Com todos os tipos de coisas boas, gerando frutos... 
E onde houver guerras e mortes 
De incontáveis multidoes, 

Sua forfa e poder divinos 
Aniquilando aqueles que estao contra ele; 

Mas aqueles que estao do seu lado, dará coragem. 
Ouca-me Agatetiche, 

Guando eu reyo para vocé, Senhora 
Esteja vocé em jornada para a Eíbia ou na dire fdo 
do vento sul, 

Ou residindo ñas mais distantes regioes onde o vento 
do norte sempre sopra gentilmente, 


Ou residindo ñas regioes do ardente vento leste, onde 
ocorre o nascimento do sol, 

Ou tenha ido para o Olimpo, onde os deuses vivem, 
Ou esteja no paraíso, aáma de nós, urna juíyajunto 
com os deuses imortais, 

Ou tenha subido na carruagem do sol, 

Vocé governa o mundo dos homens, 
Menospreyando as muitas afdes dos maus 
E observando as afdes dosjustos. 

Se estiverpresente aqui, também, Vocé testemunha 
a virtude individual, 

Deleitándose com os sacrificios, libafdes e oferendas, 
Dos homens que residem no Nome de Suchos, os 
Arsinoites, 

Homens de rafas misturadas que todos os anos es- 
táo presentes 

No vigésimo dia do més de Pachón e Thoth, trayen¬ 
do um díyimo para Vocé. 

E para Anchoes, e Sokonopis, os mais sagrados 
deuses, em Seu banquete. 

Oh, aqueta que ouve as preces, Isis em manto negro, 
a Misericordiosa, 

E Vocés, Grandes Deuses que compartilham o tem¬ 
plo com Ela, 



ísis e Osíris. 
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Enviem Cantos de Triunfo para mim, Oh, aqueta 
que cura todas as doenfas u . 


m antigo hiño para Cime 

Eu sou ísis, a senhora de Todas as Térras, e fui 
ensinadapor Hermes, e com Hermes eu inventei 
as Tetras, tanto as Sagradas quanto as Nao 
Sagradas, para que tudo possa ser escrito com 
elas [as letras], 

Eu dei e ordenei Teis aos homens, que ninguém é 
capa% de alterar. 

Eu sou afilha mais velha de Cronos. Eu sou mu- 
Iher e irma do Rei Ostris. Eu sou aqueta que 
encontra frutos para os homens. Eu sou a mde 
do Rei Hórus. 

Eu sou aquela que nasce na estrela do cao. Aquela, 
que é chamada de deusa pelas mulheres. A cida- 
de de Boubastisfoi construida para mim. 

Eu separei a térra dos céus. Eu mostrei o caminho 
das estrelas. Eu ordenei o curso do solé da lúa. 
Eu criei os negocios no mar. 

Eu tornei o Homem forte. Eu reuni a Mulher e o 
Homem. Eu instruí as Mulheres a ter seus fi- 
Ihos no décimo mes. Ordenei que os Tais fossem 
amados pelos Filhos. Criei punzóes para todos 
aqueles que agissem contra a afeado natural por 
seus Pais. 

Junto com meu irmdo Osíris, acabei com o costume 
de Comer Homens. Revelei os Misterios ao 
Homem. Eu os ensinei a honrar as Imagens dos 
Deuses. Eu consagrei os Tugares dos Deuses. 

Eu destruí os Governos dos Tiranos. Acabei com 
os assas sin atos. Compeli as Mulheres a aceitar 
o amor dos Homens. Fi\ com que o Justo fosse 
mais valioso que o Ouro e a Trata. Ordenei que 
a Verdade fosse considerada Boa. Criei os con¬ 
tratos de casamento. 

Dei aos gregos e aos bárbaros a su a linguagem. Per¬ 
mití a distingo da nature^a do Belo e do Vergo- 
nhoso. Ordenei que nada fosse mais temido que 
um Juramento. Entreguei o Planejador do Mal 
contra outros homens ñas máos daquele que so- 
freu o mal. Estabeleci Penalidades para aqueles 
que praticam a Injustifa. Decretei Misericordia 
aos Suplicantes. Euprotejo [ou honro] guardioes 
justos. Comigo, a Justina prevalece. 


Eu sou a Rainha dos Ríos e Ventos e do Mar. Nin¬ 
guém é honrado sem que eu saiba. Sou a Rainha 
da Guerra. Sou a Rainha do Trováo. Eu agito 
o mar e o acalmo. Estou nos Raios do Sol. 

Se eu desejar, tudo pode terminar. Comigo, tudo é 
sensato. Eu liberto aqueles que estáopresos. Eu 
sou a Rainha das Navegafoes. Tranformo o 
que é navegável em inavegável\ se assim desejar. 
Eu criei os Muros das Cidades. Sou chamada Aque¬ 
la que dá a Tei 12 . Trouxe libas das Profúndelas 
á Tuz Sou o Senhor da Tempestades 13 . Eu 
supero o Destino. O Destino me obedece. 
Saudafoes ao Egito, que me acalentou 14 . 

Criando novos cánticos 

Os cánticos podem ser recitados ou 
cantados. Eles geralmente apresentam ri¬ 
mas, o que ajuda a induzir um estado re¬ 
ceptivo na mente dos ouvintes e dos que 
I os entoam, além de auxiliar a memoria. Os 
cánticos sao, geralmente, caracterizados 
por ritmos fortes; porém, batidas lentas e 
hipnóticas também podem ser encontradas 
em poderosos cánticos. O cántico mais 
simples, e um dos mais antigos, é um reci¬ 
tal dos nomes e títulos da Deusa. 

Um modelo bem simples consiste em 
usar trés nomes da Deusa que comecem 
com a mesma palavra; depois, urna frase 
de invoca^áo como “Que ísis esteja en¬ 
tre nós!” ou “Venha até nos, ísis!”. Esse 
é um maravilhoso tipo de cántico para en¬ 
toar espontáneamente, já que vocé nao 
pode errar desde que pense em trés no- 
mes para a Deusa (ou que inprovise rápi¬ 
damente mais alguns!) e acrescente urna 
frase curta convidando-A a revelar Sua 
presenta. Após al^guns versos^,—osse^Jfor- 
matQLdü^Qántico gera muito poder. Pode 
ser feito em seqüéncia, que se inicia com a 
sacerdotisa ou o sacerdote, e continua com 
cada participante acrescentando um verso 


11. Vanderlip, Vera Frederika, The Four Greek 
Hymns of Isidorus and the Culi of Isis, Toronto 
Canadá: A.M. Hakkert, 1972. 


12. Aquela que traz a lei”, um epíteto também 
aplicado a Deméter. 

13. Isis recebe um título masculino aqui. 

14. Grant, Frederick C., Hellenistic Religions: The 
Age Syncretism. BobbsMerrill, Liberal Arts Press, 










Exaltapdo a Isis 


83 


ou urna linha simples de um verso. Apre¬ 
sento, aqui, urna amostra curta. 

Senhora da Eu% (verso do nome) 

Senhora da Vida (verso do nome) 

Senhora das Plantas Verdes (verso do nome) 

Venha até nós, agora! (verso da invocado) 

Deusa da Magia 

Deusa da Cura 

Deusa da Claridade 

Abenpoe Seusfilhos! 

Senhora do poder 
Senhora da fistipa 
Senhora da Estrela da Noite 
Ensine-nos sua sabedoria! 

Isis de Philae 
Isis de Ménjis 
Isis de Alexandria 
Mostre-nos seus Eugares! 

... e assim por diante. Como ísis 
Mirionimus, ísis da Miríade de Nomes, as 
possibilidades sao infinitas. Veja a se?ao 
“Deusa dos dez mil nomes”, logo a seguir, 
para conhecer outros nomes comprovados 
de ísis. 

Denomina9áo dos lugares 

Xhitro-hino simples* mas como vente, é 
o da Denominado dos Lugares. Um tipo 
semelhante de hiño a ísis apresentava a 
Deusa declarando Seus atributos em dife¬ 
rentes lugares e Seus poderes para e sobre 
a humanidade. Copias de alguns desses hi- 
nos foram encontradas em vários lugares 
dos templos, e, em alguns casos, os nomes 
dos autores (como Isidoro, de quem apre¬ 
sentamos um hiño) e alguns detalhes sobre 
suas vidas sobreviveram por séculos. 

Na sua forma mais simples, esses 
ñiños antigos eram listas de todos os luga¬ 
res onde o culto a ísis era conhecido pelo 
a utor. Esse formato pode ser fácilmente 
adaptado para sua regiao e experiencias 
próprias. Onde vocé estava quando medi- 
tou ou orou para ísis? Escolha um meio 
agradável de listar o local, a cidade ou 
mesmo o nome da rúa. Leia a combinado 
das palavras em voz alta e preste aten^áo. 


Tente alternar sílabas tónicas e átonas, 
como em poemas infantis. Essa técnica 
cria um ritmo fácil de lembrar e confere 
poder á entoado. Use rimas, se desejar. 
A quantidade de versos e sílabas, a perfei- 
ta obediencia á métrica e o esquema das 
rimas realmente nao importam. O que vale 
é que o poema/hino/cántico resultante fun¬ 
cione para vocé. 

Como os cánticos que vocé cria sao 
Unicamente seus, será muito mais fácil 
memorizá-los do que aqueles que vocé sim- 
plesmente lé. Sinta-se á vontade para alte¬ 
rar os cánticos a cada entoa?áo para re- 
fletir novos eventos ou relembrar um tem¬ 
po ou local muito significativo para vocé. 
Do mesmo modo, fique á vontade para se 
ligar a alguns versos que vocé sempre re¬ 
petirá inteiramente. 

Aqui está um dos meus hinos de “De¬ 
nominado dos Lugares”: 

Na hora do crepúsculo , perto do Océano Pacífico 
Na areia da praia de Eaguna 
Nos bosques das montanhas de filian 
Perto das escuras minas de turmalinas de Pala 
Na lu% da lúa nascendo sobre Coronado 
Ñas agitadas e sombreadas rúas de San Diego 
Úmida ñas ondas das cavernas marítimas em Ea 
Eolia 

Ñas fontes em camadas sobre Del Mar 
Olhando por sobre as colinas onde os coiotes ainda 
habitam em Costa Mesa 
Em urna planicie Jora da Novato 
No deserto oasis de Palm Canyon 
No claro ar de Alpina 
Entre as altas torres de Eos Angeles 
Ñas rodovias repletas de pessoas 
Eu procurei e A encontrei, Sagrada Isis. 

A simplicidade é algo poderoso. Re¬ 
citar um ou mais Nomes de ísis, em voz 
alta ou silenciosamente para vocé, é um 
cántico de orado. Se o fízer em um gru¬ 
po, com os participantes iniciando em mo¬ 
mentos diferentes ou com cada um reci¬ 
tando um dos Nomes de ísis, cria um 
inacreditável vórtice de energía que pode 
ser oferecido a ísis e direcionado a um pro¬ 
pósito que A agrade, como cura ou paz. 
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MUSA DOS DtZ MUÑOME 

Estude todos os Seus nomes e vocé aprenderá sobre 
a relafao da Terra com o Paraíso. 

— O sábio (referindo-se a ísis) no texto de Isha 
Schwaller de Lubicz, Her-Bak, Egyptian Initiate 
[Her-Bak, iniciado egipcio]. 

A simples mengao dos nomes da 
Deusa era urna liturgia sagrada. Embora 
muitos títulos de ísis tenham se perdido há 
muito tempo, e outros estao para ser des- 
cobertos, aqui segue urna lista de alguns 
nomes pelos quais Ela foi chamada — e 
atendeu ao chamado — durante Sua longa 
historia. 

A Deusa Bela 
A Deusa de Tudo 
A Divina 
A Escondida 
A Maior 

A Maior de Todos os Deuses e Deusas 
A Mais Poderosa 
A Única 
África 



Afrodite 

Ágape 

Albula 

Alegría 

Alexandria 

Alto Farol de Luz — ísis louvada como o 
Farol de Alexandria 

_Amenti — A Escondida 
Amizade 

Ankhet — Criadora e Doadora de vida 

Anqet — Aquela que abraca a. leer ¿feria¬ 
do ra da fertilidade nas águas 
Aquela com Bela Forma 
Aquela cujos Louvores sao Inumeráveis 
Aquela que Abraca a Terra 
Aquela que Carrega a Lotus 
Aquela que é da Lúa 
Aquela que Frutifica 
Aquela que Govema o Mundo 
Aquela que Langa o Ataque 

Aquela que Tem Asas Verdes e a Lúa 
Crescente 

Aquela que Tem Muitas Formas 
Aquela que Tem Muitos Nomes 
Aquela que Traz Luz para o Paraíso 
Aquela que Tudo Ouve 
Aquela que Tudo Recebe 
Aquela que Tudo ve 
Aquela que Vive 

Aset — um modo de pronunciar Seu nome 
e gipcio ! 

Ast — o utra pronuncia 

Au Set — um título de ísis em Denderah 

Base do Mais Belo Triángulo 

Benfeitora de Tuat (o Submundo) 

Cornucopia de Todos os Nossos Bens 

Coroa de Ra-Heru 

Criagáo 

Criadora de Monarcas 
Criadora de Reis 
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Criadora do Fluxo do Ni lo 
Dea ex Machina — A Deusa na Máqui¬ 
na, a divina 
Deusa da Umidade 
Deusa das Encruzilhadas 
Deusa de Todas as Deusas 
Deusa Quinze 
Deusa-Mae 
Deusa Verde 
Diadema de Vida 

Dikaiosyne — um aspecto associado á jus- 




Dinámica 
Dinástica 
Doadora da Vida 

Educadora de Lydia — ísis como educa¬ 
dora de Lydia 
Enfermeira 
Entendimento 

Epekoos — Aquela que tudo ouve 
Era venerada como forte deusa de cura 
Euploia — Doadora da boa navega$áo 
Faria — ísis de Faros, o Farol de Alexandria 
Filha de Geb 
Filha de Nut 
Filha de Seb 
\Filha de Thoth 

Fonesis — personificado da Sabedoria 

Galactotrouphousa — ísis que amamenta, 
Aquela que confere o milagre do leite 
da vida.- 
Gentil 


Grande Deusa 

Grande Deusa do Submundo 

Grande Feiticeira que Cura 

Grande Porca Branca de Heliópolis 

Grande Senhora 

Grande Senhora do Submundo 

Grande Virgem 

Guardia 


Guerreira 

Guia 

Habilidosa em Cálculos 
Habilidosa em Escrever 
Habitante de Netru 
Hent — Rainha 

Heqet — ísis como detentara de grande 
magia 

Hera — ísis idéntica a Hera 
Héstia — ísis idéntica a Héstia 
Hórus feminina 
Jm prtal 

Inventora — inventora de todas as coisas 

Ísis-Afrodite 

Ísis-Afrodite-Astarte 

Ísis-Afrodite-Pelágia 



Isis-Héstia. 
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Ísis-Astarte 

Ísis-Fortuna — Deusa do destino e da sorte 

Ísis-Hathor 

Ísis-Inanna 

Ísis-Nike — ísis associada á Deusa da 
vitória 

Ísis-Tyche 
Jóia do Vento 

Juíza ñas questoes de amor sexual 

Justitia — ísis da Justina 

Khut — Aquela que traz Luz 

Kourotrophos 

Liberdade 

IJdeiLdas jjusas 

Linopeplos — ísis vestindo trajes de linho 

Lochia 

Lúa 

Mae de Deus 



Isis-Hathor como a Deusa-Vaca olhando para a frente, na 
montanha funeraria em Thebes. 


Mae de Hórus de Ouro 

Mae Divina 

Mae dos Deuses 

Maia 

Matéria 

Mediadora entre os planos Celestial e 
Terrestre 

Medicina Múndi — o Poder que cura o 
mundo 

Menouthis — esse aspecto de ísis era 
cultuado tanto em Menótis quanto em 
Alexandria. 

Meri — ísis como deusa do mar 

Mirionimos — ísis da Miríade de Nomes, 
ísis dos Dez Mil Nomes 

Mulher de Rá 

Mulher do Senhor (Osíris) 

Mulher do Senhor da Inundado (Osíris) 
Mulher do Senhor do Abismo (Osíris) 

Mulher do Trono — ver “Trono”, mais á 
frente 

Nanaia — ísis idéntica á deusa Nanaia 
Natureza 

Neferses — a Bela 
Noiva de Deus 
Nome do Sol 

Noréia — ísis idéntica á deusa Noréia 
Ol ho de Rá 

Panthe ^ — a Deusa deJ Tudo 
Pantrocrateira — a Deusa que rege Tudo 

Pelágia — ísis do mar e como protetora 
dos navios 

Perséfone 

Pincípio Feminino na Natureza 
Placidae Reginae — A Rainha da Paz 

Ploutodotai — ísis, Aquela que confere 
Riquezas 

Pluounumos — ísis dos Muitos Nomes 
Poder Motivador ou Interveniente 
Poder que Cura o Mundo 
Poder que Impulsiona o Nilo 
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Polionimos — Aquela com Muitos Nomes 

Primeira das Musas em Hermópolis 

Primeira Filha do Tempo 

Pteroforos — Is io com -Asas 

Rá feminina 

Rainha da Paz 

Rainha da Terra 

Rainha do Egito vestindo linho 

Rainha do Paraíso 

Rainha do Sul e do Norte 

Raio de Sol 

Ramo Novo 

Renenet — Deusa da Colheita 
Ressurreigáo e Vida 

Saeculi Felicitas — a felicidade da nossa 
era 

Sagrada 

Salvadora 

Salvadora da Humanidade 
Salvadora dos Navegantes 
Setene — A Lúa 
Senhora da Abundancia 
Senhora da Ascensáo e Declínio 
Senhora da Beleza 
Senhora da Casa do Fogo 
Senhora da Casa Grande 
Senhora da Cerveja 
Senhora da Chama 
Senhora da Etemidade 
Senhora da Guerra e da Lei 
Senhora da Luz 
Senhora da Paz 
Senhorajia_Pirámid.e__ 

Senhora da Terra 

Senhora da Terra das Mulheres 

Senhora da Terra Sólida 

Senhora da Vida 

Senhora das Abelhas 

Senhora das Colheitas Verdes 

Senhora das Duas Térras 


Senhora das Nascentes dos Ríos e Mares 
Senhora das Palavras de Poder 
Senhora de Todas as Coisas Eternas 

Senhora de Todos os Elementos 
Senhora de Todos os Países 
Senhora do Amor 
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Senhora do Ano Novo 
Senhora do Calor e do Fogo 
Senhora do Comego do Mundo 
Senhora do Júbilo e da Alegría 
Senhora do Mar 


Senhora do Mundo 
Senhora do Pao 
Senhora do Tro vao— 

Senhora do Vento do Norte 
Senhora dos Encantamentos 
Senhora Inefável 
Senhora ísis 

Senhora que é urna Carruagem na Forma 
do Fogo 

Senhora Rica em Nomes 

Sesheta — Deusa da Literatura e da Bi¬ 
blioteca 

Sochit — a Deusa dos Campos 
Sophia — ísis como Sabedoria Divina 

Sothis — ísis como a Deusa da Estrela 
Sothis (Sírius) e do Ano Novo 

Terra 

Toda Generosa 

Trono — ísis como Aquela que Confere o 
Trono 

Uadjet — ísis como a Deusa Cobra 


Urna 

Urthekau — Aquela que é Rica em En¬ 
cantamentos Mágicos 

Usert — ísis como a Deusa da Terra, que 
dá vida 

Venerandum — Aquela que Deve Ser 
Adorada 


NOMES PESSOAB DE 
SACERDOTISAS, SACERDOTES E DEVOTOS 

Alguns nomes de sacerdotes, sacer¬ 
dotisas e devotos de ísis chegaram até nós 
através de escritos da historia e de inscri- 
goes nos templos e túmulos. Segue urna 
lista de alguns deles: 


Alexandra (f) 

Anthia (f) 

Antonius (m) 

Anuph(m) 

Apollodorous (m) 

Arsinoe (f) 

Augusta (f) 

Augustus (m) 

Calasiris (m) 

Cantria (f) 

Cleópatra (£) 

Cultilia (f) 

Cynthia (f) 

Demetria (f) 

Dinamis (f) 

Diodora (f) 

Dionysia (f) 

Dorion (m) 

Elpis (f) 

Fábia (f) 

Flávia (f) 

Harpocras, Harpocrates, Harpocration (m) 
Isadora — Presente de ísis (f) 

Isias (f) 

Isidoro — Presente de Hórus (m) 

Isidotus — Presente de ísis, Dado por ísis 

(m) 

Isigenea (f) 

Ision (m) 

Isocrates (m) 

Iuliana, Juliana (f) 

Jasáo (m) 

Klea (f) 

Lucius (m) 

Mithras (m) 

Nicippe (f) 

Paedusis — Professora (f) 

Paesis (f) 

Parthena (f) 

Paulina (f) 
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Petosiris — Presente de Osíris (m) 

Selene — A Lúa (f) 

Serapiáo (m) 

Tesenisis — Filha de ísis (f) 

Tetratia (f) 

Theopompis — Senhora da Procissao Sa¬ 
grada (f) 

Trifaena (f) 

0 RITO DA AUTOOtHOMIHACAO 

Em dado momento na adora?ao a 
ísis, vocé pode sentir que o seu nome nao 
mais se aplica a vocé como sacerdote ou 
sacerdotisa. Embora nao seja essencial 
assumir um novo nome, vocé pode sentir 
que isso é mais apropriado para esse pe¬ 
ríodo do desenvolvimento. Durante a vida 
espiritual vocé pode trocar esse nome mais 
de urna vez; portanto, é melhor usá-lo ape¬ 
nas para a prática dos ritos sagrados, e nao 
em todas as situares de sua vida. 


Pense cuidadosamente sobre seu 
novo nome. Vocé pode combinar um nome 
com urna describo, como “Sacerdotisa do 
farol de Faria” ou “Serapiáo, servo de 
Serápis”. 

Fa?a, ou adquira, um novo manto para 
o ritual. Fique em pé na frente do altar. 
Acenda velas ou lampióes e ofere?a in¬ 
censó e flores. 

Sagrada Isis, 

Vocé, com a Miríade de Nomes, 

Hoje, eu me coloco á Sua frente para declarar meu 
novo nome. 

Vocé me preencheu com tanta alegría e riqueza 
Que meu velho nome está desgastado. 

Eu Lhe declaro que vim a Vocé como (nome velho), 
agora sou (nome novo). 

Seu/Sua servo/a 

Ensine-me (nome novo), em Seus caminhos. 
Deixe-me conhecer todos os Seus nomes sagrados 
Aquela de muitas formas, 

Aquela de muitos nomes, 

Grande Isis! 









CAPÍTULO SITE 

A SÉTIMA HORA DA LUZ DO DIA 


o mío do Mam 


A esfera do sol ascendeu ao ponto mais 
alto do céu e está sobre nós, espalhan- 
do sua mais brilhante luz pela Terra. 
A energía de seus raios está no estágio mais 
poderoso e penetra na térra. Essa é urna 
nova manifestado de luz, direta e até mes- 
mo dura. Um novo rito é oferecido a esse 
novo Poder, e a ísis, como o Sol. 

Ao meio-dia, o Rito do Despertar, que 
cumplimenta a divindade ao alvoreeer, é 
fortalecido por outro que celebra a passa- 
gem mais alta do sol. Geralmente, em cada 
templo, a divindade cultuada era identifica¬ 
da com o sol para o propósito desse rito. 
Oferendas adicionáis e outros ritos mais sim¬ 
ples eram realizados. Nos templos de Isis, 
queimavam-se mirra e incensó ao meio-dia. 

Em nossa cultura, o intervalo para o 
.dmogo coincide aproximadamente com a 
ñora em que o sol está bem acima de nós. 


Assim como no Rito Matutino, qualquer 
hora do dia que represente o meio-dia para 
vocé pode ser usada se decidir praticar o 
rito. Esse rito nao era táo longo, nem con¬ 
siderado táo importante quanto o Rito Ma¬ 
tutino, quando o contato individual, ou do 
templo, com a Deusa, era restaurado após 
os desafios mitológicos da noite terem sido 
enfrentados e vencidos. O rito do meio- 
dia era menos solene. Preces e pedidos 
individuáis podiam ser apresentados á 
Deusa. 

( Assim como faz com o café da ma- 
jihá, sinta-se á vontade para santificar a 
refeigáo do meio-dia como urna oferenda. 
/Mesmo que vocé esteja físicamente dis¬ 
cante da área do templo, visualize-o — pode 
ser algo que usa em casa ou urna imagem 
do templo da qual se lembre ou que tenha 
criado. 
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Esse rito, embora seja principalmen¬ 
te urna celebrado da divindade, pode tam- 
bém propiciar beneficios para a saúde de 
quem o realiza. Muitas pessoas, incluindo 
eu mesma, sao afetadas negativamente 
pela falta do espectro da luz contida no sol. 
Isso pode causar depressao ou apatía, e 


tamente como nos templos antigos. Alguns 
complexos de escritorios apresentam pis¬ 
cinas refletivas, que sao excelentes locáis 
para meditado. 

( O rito do meio-dia traz importante opor- 

tunidade de reconhecer ísis como urna deu¬ 
sa do sol, aspecto geralmente esquecido em 


r wu upaua, v w guiauiiuiiu tbl|UCtlUU C1I1 

foi ainda sugerido que seria a causa do /virtude da admirado por Seus fortes pode- 
incomum alto índice de suicidio nos países res lunares. Reconhecer esse aspecto é um 
do hemisfério norte. A luz do sol tambémf P asso importante para expandir a sua pró- 
é benéfica em alguns tipos de problemas P r ' a consciencia e capacidades, especial- 
de visao. mente ao lidar com o reluzente e intensa- 

Procure um lugar no ambiente de tra- \¡3 ente material mundo dos negocios, 
balho que seja especial para vocé e que , Embora vo cé possa- prefer ir os atri 


possa ser usado como templo físico fora 
de casa para praticar o rito. Arquitetos 
contemporáneos inteligentes estao come- 
gando a criar espagos que fortalecem o 
sentimento do sagrado, mesmo nos locáis 
mais ligados ao aspecto material. Um ho¬ 
tel em San Diego incorporou torres cons¬ 
truidas em estrutura de cristal sextavado e 
urna área inundada pela luz do sol, quando 
ocorre um alinhamento no equinócio, exa- 



Thoth, escriba dos deuses e o maior dos mágicos. 


butos lunares ou oceánicos de í sis e traba- 
Ihar principalmente com eles, é importante 
aceitar e receber Seus outros aspectos. Os 
melhores caminhos para alcangar o cres- 
cimento pessoal estao, freqüentemente, 
ñas diregóes com as quais nos sentimos 
menos familiarizados ou confortáveis. O 
aspecto solar é urna forma altamente con¬ 
centrada de energía, trazida para mais perto, 
nao filtrada pelas energías do espago pro¬ 
fundo. Esse aspecto estelar cria um ponto 
de partida para explorar mais detallada¬ 
mente o papel de Isis como deusa cósmi¬ 
ca, que tudo abrange, e cuja influéncia se 
estende para além da “pequeña cidade” de 
nosso sistema solar. 

ÍSISiOPtUS-SOl RÁ 

Embora ísis nao tenha sido associada 
ao deus sol Rá nos escritos mais antigos, 
textos posteriores os unem como pai e filha. 
Essa relagáo pode ter sido estabelecida para 
auxiliar os sacerdotes do deus sol a explicar 
os poderes persistentes de ísis mesmo em 
tempos e áreas onde o culto a Osíris era 
reduzido a urna religiao do submundo e dos 
mortos, enquanto os deuses do sol govema- 
vam com supremacía a luz da vida e a Ter¬ 
ra. ísis se movia com liberdade entre os dois 
mundos, as vezes assumindo a posigáo de 
mediadora divina entre os deuses e deusas 
terrenos e cósmicos. 

Acreditava-se que Rá enfraqnecia 
quando o dia avangava, movendo-se pelo 
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Seb (Deus-Terra Pai) e Nut (Deusa do Céu Mae) com os barcos solares. 


céu da tarde no barco “Tomando-se Fra- 
co” de Semket, após passar a manhá na¬ 
vegando no barco chamado Matet, ou “Tor- 
nando-se Forte”. 

ísis estava particularmente determi¬ 
nada em ganhar poder sobre o sol devido a 
outro incidente em Sua mitología. Após o 
nascimento de Hórus, ísis viveu sozinha nos 
pantanos, saindo todos os dias para pedir 
comida para Ela e Seu filho pequeño. 

Um dia, Ela retomou, no calor do sol, 
e encontrou Hórus desfalecido, picado e 
deixado para morrer por Set na forma de 
um escorpiao. ísis se entregou á mercé de 
Rá, implorando que parasse o curso do sol 
para que Ela tivesse tempo de salvar o 
menino através da magia. 

Rá finalmente cedeu e o sol ficou 
paralisado no céu, enquanto Thoth, aqui 
urna forma de Rá, desceu do céu e ensi- 
nou a ísis um poderoso encantamento para 
trazer Hórus de volta á vida. Quando Hórus 
foi curado, o sol retomou seu curso. 

Urna historia curiosa foi encontrada 
nos Papiros de Turim, contando o relacio- 


namento de ísis e Rá, aqui como Seu pai. 
Nessa historia, datada do Novo Reino 
(1539-1075 a.C.), Rá ficou velho e incom¬ 
petente. Ele baba, suas a$5es sao desor¬ 
denadas; o cosmo e a humanidade estáo 
amea^ados de ruina. 

Isis decide que nao pode permitir a 
destruido do Universo e fíca determinada 
a obter o Nome Sagrado de Rá, a suprema 
palavra de poder, com a qual ela poderá 
curar Seu pai e também govemar em seu 
lugar, se for necessário. Essa historia pode 
estar relacionada com os atos de suicidio 
ritualístico — ou assassinato — de faraós 
que se tomavam muito incompetentes para 
govemar. 

Da lama formada pela saliva de Rá, 
ísis cria a figura de urna víbora e a coloca 
no caminho de Rá, porque somente algo 
criado da própria substancia do deus po- 
deria feri-lo. 

Quando Rá caminha pela Terra, ele 
passa perto da serpente. A víbora o ataca, 
perfurando sua pele e inserindo o podero¬ 
so veneno. 
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Rá com alguns de seus atributos. 



Febril e confuso, Rá sofre quando ísis 
se oferece para curá-lo apenas se ele re- 
velar-Lhe o nome secreto. A principio, ele 
recusa, mas depois, por causa do sofrimen- 
to causado pelo veneno, resolve ceder e 
revelar o nome. 

ísis o cura, usando o nome secreto, e 
restaurando completamente sua saúde. 
Porém, o poder agora está dividido. ísis 
conseguiu roubar o fogo do paraíso, na for¬ 
ma do nome secreto do deus sol Rá, ao 
mesmo tempo confirmando e expandindo 
Seu próprio poder divino. 



O deus Hórus quando crianza. 


O mito é difícil de ser aceito, a prin¬ 
cipio, e está sujeito a muitas interpreta^des, 
incluindo aquela de alegoría alquímica dis¬ 
cutida no Capítulo Dez 9 Íto, “ísis e a alqui¬ 
mia”. Nessa historia, ísis, que é sempre 
urna deusa benevolente no mito egipcio — 
poupando até mesmo Sua irmá adúltera de 
Sua raiva; salvando a vida de Set no último 
instante, agindo em nascimentos e curas 
—, usa de chantagem para obter poder 15 . 

Rá, contrariamente ao conceito de 
divindade suprema, está temporária ou 
permanentemente decrépito e incapaz de 
cumprir seus deveres divinos. O mito po- 
deria ter feito sentido se o culto a ísis ti- 
vesse substituido a adorado a Rá, mas, 
pelo contrário, os dois existiam simultánea¬ 
mente, e o culto a ísis na verdade prece- 
deu o culto a Rá. 


15. Isis provavelmente teve motivos. Em um dos 
encantamentos em The Book of Corning Forth by 
Day, onde o morto deve fomecer os nomes das dife¬ 
rentes partes de um barco que será usado no trans¬ 
porte das almas pelo Nilo celestial, o barco pede ao 
morto que revele seu nome (do barco). O morto 
responde: “Aquela perna de ísis que Rá cortou para 
levar sangue ao Barco da Noite”. Isso, obviamen f e, 
refere-se a outro conto mitológico, como aquele no 
Papiro de Turim, mas que foi perdido. 
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Arthur Versluis, em seu eloqüente li- 
vro The Egyptian Mysteries [Os misté- 
nos egipcios], apresenta intrigante explica¬ 
do para esse mito e fornece urna visáo da 
natureza de ísis. Ele sugere que o declínio 
mental de Rá é, na verdade, urna metáfora 
13 diminuido do culto entre urna popula¬ 
do e um sacerdocio cada vez mais igno¬ 
rantes. Nao sendo mais capaz de interagir 
uiretamente com o Supremo, a humanida- 
re dá a ísis a posi^áo de mediadora divina, 
rassando por cima do poder da divindade 
suprema e intangível, cujas a?5es sao táo 
rbscuras que parecem ter sido praticadas 
por um deus senil 16 . 

Essa fungáo de mediadora e salva- 
rora é, indubitavelmente, desempenhada 
ror ísis tempos depois. Ela recebeu a mais 
sincera devo?ao do povo. Era Ela quem 
rodia alterar o destino e se mover entre os 
mundos dos mortos e dos vivos. 

WMÜODOMtlO-DIi - 

Esse rito deve ser realizado ao ar li- 
• re ou á vista do sol. Receba de bracos 
.bertos essa oportunidade de absorver a 
uz natural do sol em seu corpo. Se vocé 
■¿o puder sair para alcanzar o sol, relaxe, 
respire profundamente e relembre com cla¬ 
reza um momento em que tenha ficado sob 
i luz do sol, e imagine-se proferindo o rito 
resse lugar. 

Se nao se lembrar destas palavras, 
: - se elas nao fizerem sentido para vocé, 
crie a sua própria sauda?ao, ou simples- 
—.ente cumprimente a Deusa como a ami- 
ru divina que Ela é. Urna olhada para o sol 
e um “Olá, ísis!”, falado em voz alta ou 
nao. é urna expressáo válida para esse rito. 

A esséncia, que é ísis, nao pode ser 
i minuída ou aumentada pelo modo como 
' :ce pratica o rito. Haverá aumento na sua 
rercep^áo do divino e na habilidade em 
t •perimentar totalmente as dimensóes es- 

. t Para obter outra explicado sobre o mito Ísis-Rá 
cocho um símbolo alquímico, veja o Capítulo De- 
m ro. “ísis e a alquimia”. 


pirituais da existencia, bem como em trans¬ 
mitir isso ao seu mundo. 

A a?áo da luz do sol produz um efei- 
to táo forte sobre o terceiro olho, durante o 
rito, que é fácil esquecer os outros centros 
de energia do corpo. Durante um momen- 
/ to firme os pés na térra (ou no chao) e 
respire profundamente, sentindo a energia 
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\Senhora da Noite, escondida pela Luz 
|Multiplique meus olhospara que eupossa vé-La em 
todas as Suas formas. 

A MtDIFACAO DOSOL: 

ASCtNMHPO A BARCA Dt BÁ 

ísis é urna deusa do sol, urna trans- 
missora do poder solar ou aquela que re¬ 
flete a luz do sol. Ela é “Luz”, “Brilhcf. 
aquela que alivia a escuridao entre os es¬ 
tados da morte e da vida. Ela é a luz e o 
calor combinados com a umidade — a con- 
digao perfeita para vida e crescimento. 

Aqui, o véu de lúa e água esconde 
um forte coragáo solar, que por sua vez 
encobre o escuro cobertor do espa?o que. 
por fim, se abre para revelar o Sol-por-de- 
trás-do-Sol, a estrela Sírius. 

A própria estrela Sírius físicamente 
esconde e, por suas perturbares, revela 
a sua escura irmá gémea, um sol negro. 
Portanto, os véus da deusa se abrem e 
giram, se abrem e giram. ísis dan?a para 
nos, e cada véu de iniciado pode se fe¬ 
char para esconder, ou se abrir, para re¬ 
velar, cada lampejo de mudanza outra ilu¬ 
minado no ciclo de iniciado, niais urna 
volta no labirinto. 

A iniciado solar de Isis é urna das 
mais satisfatórias porque está intimamen¬ 
te ligada aos aspectos racionáis da mente, 
urna gémea de Isis, também é associada as as Acuidades diárias com as quais esta- 

energias dos eclipses — tanto solar quanto mos familiarizados, e que, portanto, no 


contida no oxigénio que respira penetrar 
em suas células. Perceba o fluxo de ener¬ 
gía na regiáo do corado. 

Os egipcios conheciam a sétima hora 
do dia, ou o meio-dia, como “A Hora da 
Expansao do Corado”, que se levanta para 
Hórus. Deixe que a luz e o calor que ba- 
nham seu corado despertem o sentimen- 
to do Divino Amor. 

Saudafao a Isis 

Senhora coherta com o manto do sol 
Cujo calor acalenta a grama verde 
Cuja luz ilumina a Terra 
Permita-nos viver em luz 
Senhora do fogo e da luz! 

Outra sauda9ao possível 

Da térra da manha eu A saúdo, ísis 
Eu agradefo por Sua orientando através das horas 
entre a noite e o meio-dia 
Seja hem-vinda ao sol mais suave da tarde 
Olhe para o repouso do crepúsculo e da noite. 

SAUDAÚO DO KllPg SOLAR 

Os eclipses podem ser momentos de 
grande claridade, já que as influéncias as 
quais estamos acostumados sao removidas 
ou transformadas abruptamente, e os obje¬ 
tos e situagoes diários podem ser vistos sob 
urna genuína, embora temporaria, “nova” luz. 
Néftis, como deusa do crepúsculo e 




lunar. Esses momentos de crepúsculo “nao'i 
naturaí” estao sob sua influencia 

Em raros intervalos, vocé poderá ter 
a oportunidade de presenciar um eclipse 
parcial, ou até mesmo total, do sol. Caso 
isso acóntela, profira a sauda?ao especial, 
descrita a seguir, durante o acontecimen- 
to. Se preferir trabalhar apenas com as 
energías de ísis, substitua o nome de Néftis 


pelo de ísis. 

\ Saudafao a Néftis 
j A. Lúa e o Sol sao Um. 

I Senhora da brilhante crescente e do escuro círculo 






passam despercebidas. Quando essa ini¬ 
ciado ocorre, há urna clareza e as dúvi- 
das se dissipam. Ela, como é a brilhante 
luz da manha, nao se espalha com o nas- 
'cer de um novo dia. 

A iniciado solar confere á pessoa a 
, capacidade de ser dinámica, tanto nos pla¬ 
nos interno como extemo, em fases alter¬ 
nadas de poder. Com freqüéncia, depois 
que a iniciado ocorre, há um verdadeiro 
beneficio material, urna vez que o indivi¬ 
duo estará, finalmente, integrando os as- i 
pectos lunares, intuitivos, da personalida- 
de, aos solares, racionáis. 
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A iniciado solar também, freqüen- 
temente, envolve um membro do sexo 
oposto. Pode ou nao ser urna uniao ro¬ 
mántica, a de dois amigos, ou do/a pro- 
tessor/a e al uno/a. 

a f v^°, * 5uscar P el ° conhecimento solar 
de Isis, é útil realizar o Rito do Meio-Dia 
e , gu armen te e meditar sobre o sol em suas 
varias fases através dos ritos diarios. Pres¬ 
te ateneo ao ponto de onde o sol nasce e 
no qual se poe. Coloque um relógio de sol 


no jardim. Fa^a o chá solar. Energize cris- 
tais com a energía solar. Pense sobre a 
energía nuclear. Compreenda que o sol se 
recarrega através de fusao — urna com- 
binaijáo focada e incessante de elemen¬ 
tos. Fa?a experimentos com os kits sola¬ 
res de fotografía para criansas, que per- 
mitem a revelasao de urna imagem usan¬ 
do a energía do sol. Divirta-se com um pris¬ 
ma e ilumine urna área escura usando es- 
pelhos e a luz do sol refletida. 
























CAPÍTULO oito 

A OITAVA HORA DA LUZ DO DIA 


\% COMO UMA DEUSA Ü4 GUERRA 


I sis, cultuada primeiramente no Egito e 
depois pelo mundo greco-romano, é 
conhecida como urna deusa de amor, ma- 
-rnidade e magia. S^jjgapeLcefflajgria- 
Ja -¿ e reis e deusa da guerr a..¿.tregüen- 
^menta^quecldo entre os mu itos títulos 
la atribuidos — que deram origem a- 
-ti outro título: “Deusa dos Dez Mil No^ 
Ttes’’ 17 . Na verdade, ísis nao era apenas 
deusa criadora e protetora dos reis, 
também de rainhas, das quais muitas 
'istorias sobrevivem até hoje. 


Muitas rainhas e princesas devem ter 
sentido familiaridade com a historia dos 
problemas enfrentados por ísis e Osíris, 
principalmente no que diz respeito a brigas 
familiares e casamentas arranjados para 
assegurar unióes politicamente aceitáveis. 
JsisVictrix, a ísis da Vitoria, era qma p<¡. 
colha natural para se tornar a salvadora de 
muitas rainhas poderosas. 


r f? * *» «no. • to «n 

e :;jca ?ao bem mais detalhadas sobre ísis como urna densa c\T dlferente -. Par a obter urna descn?ao e urna 
- •-JW to Isis in Her Temple at Philae de Louis V 7ahka SU tp 3 ’ e , U lnsi . st0 que os leitores consultem 
«■» Hanover e Ladres paíi B,. nd e^ ^ * Nova 

^n^ausara a a U rma Painel ““ Ph¡lae q “ m ° Stra ÍSÍS em P u nhandoumS q” 
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CUÓMIU SÉTIMA 


Cleópatra Sétima é a mais conheci- 
da das rainhas guerreiras que cultuavam 
ísis e a mais abertamente devota á fé. Cleó¬ 
patra se autonomeava “A Nova ísis” e, fre- 
qüentemente, vestia-se como a deusa. 
Cleópatra ia se casar com seu irmao mais 
novo, Ptolomeu, costume na época. Os 
conselheiros dele conspiraram para se li- 
vrar da inteligente e decidida rainha em 
favor de sua irma, Arsinoe, mais flexível. 

Aparentemente, ísis, Aquela que 
Está Acima do Destino, tinha outros pla- 




MI¡|¡fe 


Acima, A cartucheira de Cleópatra Sétima. Abaixo, 
Cleópatra Sétima. 


nos para Sua sacerdotisa Cleópatra. Edm 
bora Roma estivesse mais inclinada i 
apoiar Ptolomeu do que Cleópatra, urna p> 


"... (Isis) 

que ataca os poderosos, 
mais poderosa que os poderosos, mais forte que 3 
fortes; 

que golpeia milhóes cortando (suas) caberas, 
Grande, no massacre contra Seu inimigo.” 

Os títulos revelados ñas inscrigóes em Philae, Assi 
e Abidos também enfatizam sua apaixonada per 
nalidade guerreira: 

“ísis, A Vanguarda do Exército 
ísis, Mais Eficaz que Um Milháo de Soldados 
Senhora da Chama que Ataca os Rebeldes 
Senhora da Batalha 

(Que) Lutou no Rio das Duas Térras para Derro 
Todos os Seus Inimigos.” 

O papel especial desempenhado por Philae con 
depositária dos textos que enfatizam a natureza £ 
reira de ísis é mais bem compreendido quando le^ 
bramos que a ilha era, essencialmente, um pos» 
avangado de fronteira, um templo na fronteira ór 
Egito. Há evidencias que o pilar de Ptolomeu V c 
Philae foi construido com o propósito de función 
como urna barreira mágica contra ataques da ins 
vel regiáo sul. É também significativo saber que : 
fundador original do templo em Philae foi Nek 
o último faraó nativo do Egito, que teria conscién 
sobre o delicado estado de paz em seu império. 

Tal vez nao seja de admirar que o culto a ísis pen 
neceu forte na ilha, mesmo por muito tempo após i 
fechamento de outros templos. E mesmo a conqu 
ta pelas forjas cristas durou muito pouco tempo 3 
ilha ficou sob um forte dominio cristáo apenas en 
575 (algumas fontes registram 595) e 641, quase \ 
tempo de duragáo de urna vida, quando foi conqu 
tada por mugulmanos. Após ser inundada pela i 
presa de Aswan, e depois de voltar á tona devido: 
milagre da tecnología moderna e da surpreendenir 
cooperagáo entre nagóes, nao há dúvida sobre que 
patrocinou a reconstrugao das pedras. ísis recup 
rara Seu santuário, embora tivesse de retirá-lo < 
águas, em conformidade com a crenga egipcia sob 
o inicio do mundo — urna colina se elevando < 
águas do caos. 

A simbologia também é interessante: a ilha de Bigg 
era território de Osíris, onde, em sua forma passh*. 
ele esperava pelas visitas de ísis a cada dez dii 
trazendo-lhe oferendas. Biggeh é a ilha que foi sepa¬ 
rada em duas segoes pelo curso das águas, e i_ 
também tinha um templo de ísis, provavelmen 
para Suas “visitas” quando levava as oferendas \ 
Osíris. O templo de Isis em Philae fica, agora, i 
ilha Biggeh; ísis e Osíris nao estáo mais separados. 
Terá ele emergido também das águas do Submundo* 
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derosa ajuda surgiu na forma de Julio 
César. Atribui-se seu apoio a Cleópatra á 
beleza e aos poderes de persuasao da rai- 
nha. Contudo, é bem provável que a fun- 
?ao de Alta Sacerdotisa de ísis tenha pre- 
disposto Julio César a ajudá-la. 

Roma, áquela época, era violenta¬ 
mente contra o culto estrangeiro que cada 
vez mais atraía devotos em todos os níveis 
da sociedade. Julio César, curiosamente, 
era tolerante á fé estrangeira. Apesar de 
suprimir grupos independentes, acreditan¬ 
do que eram urna amea?a oculta á estabi- 
.idade do govemo, ele deixou em paz as 
fraternidades que cultuavam ísis. 

César, aparentemente, conheceu um 
individuo denominado “O Alto Pontífice de 
Isis , no Egito. Embora a identidade desse 
líder nao seja conhecida, acredita-se que 
ele teria garantido a César a cooperacáo 
do influente sacerdocio internacional de Isis 
se o líder romano o apoiasse em sua rei- 
• indicado ao trono do Egito. Cleópatra 
pode, ou nao, ter chegado a Julio César 
escondida em um tapete que foi desenro¬ 
lado perante o romano, como conta a len- 
da popular. 

Entretanto, o primeiro encontró acon- 
teceu, encontró esse que pode ter sido or¬ 
ganizado pelo clero de ísis, que reconhe- 
>.ia na devota Cleópatra e no poderoso ge¬ 
neral chance para urna uniao real no mes- 
mo nivel dos divinos ísis e Osíris. Em um 
nivel mais pragmático, essa uniao poria fim 
as destruyes, comandadas pelas autori¬ 
dades romanas, de templos e santuários de¬ 
dicados a ísis. 

A despeito dos retrocessos em acon- 
'.ecimentos posteriores, esse foi o cenário que 
se apresentou. Embora Julio César tenha sido 
-aído e assassinado por aqueles em quem 
confiava — curioso paralelo com a morte de 
Osíris —, o culto a ísis continuou. 

Quando Cleópatra recriou a uniao 
com Julio César, aliando-se a seu amigo e 
“herdeiro” Marco Antonio, ela novamente 
cransferiu o poder do trono do Egito a ou- 
- o romano, simpático á religiáo de ísis, que 
-io interferiría com o crescimento desta. 


Embora Cleópatra, por fim, tenha 
sido derrotada, após conseguir o apoio de 
dois dos maiores soldados romanos, a fé 
por ela defendida se expandiu e floresceu 
por séculos após sua morte. 

OfÓPAM SflfNf 
- fttfliTINDO l GLORIA D¡ ilU Mil 

, Urna das maiores seguidoras da fé 
de Isis foi a pouco conhecida Cleópatra 
Selena, urna das fílhas gémeas de Cleópa¬ 
tra Sétima e Marco Antonio. Educada em 
Roma, após a morte da máe, Cleópatra 
Setene casou-se com o Rei Juba da Mau¬ 
ritania, que, aparentemente, precisava do 
casamento para legitimar sua reivindica- 
sao ao trono. 

Muito calmamente, a fílha de Cleó¬ 
patra Sétima seguiu os passos da máe, fun¬ 
dando o maior templo de ísis em sua capi¬ 
tal, Cesaréia. Logo após a funda^ao do tem¬ 
plo, bem no cora^ao de urna cidade roma¬ 
na, as autoridades de Roma permitiram que 
um templo a ísis fosse erigido dentro de 
suas muralhas. 



Julio César. 
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Marco Antonio e Cleópatra representados como Isis e Osíris — urna ilustrando do século XIX. 


Cleópatra Selene govemou sozinha 
quando seu marido ficou detido em outra 
parte do Império e cunhou moedas com 
representares de Isis e outros símbolos 
egipcios. Ela deu continuidades ao hábito de 
sua máe de vestir-se como Isis em oca- 
sióes muito importantes. Lembrando-se da 
brilhante cidade de sua infancia, Cleópatra 
Selene tentou recriar a gloria da cidade de 
Isis, Alexandria, as margens de seu novo 
lar em Cesaréia. 

Cleópatra Selene também era astuta 
em política e poderia ter liderado exércitos 
em batalhas, mas as habilidades como di- 
plomata e negociadora tomaram isso des- 
necessário. Durante muitos anos ela ne- 
gociou com líderes problemáticos e, com 
maestría, impediu rebelióes abertas contra 


o Império Romano que ela, ironicamente. 
representava. 

Um ano após sua morte, o delicado 
equilibrio por ela mantido foi quebrado e i 
Mauritania foi assolada por desentendimen- 
tos entre diferentes fac$5es. 

Zenobia, mmu dos 

NABATEUS, CONQUISTADORA DO ftUO 

Tanto Cleópatra quanto Cleópatra 
Selene devem ter visto ecos de si mesmas 
muitos sáculos depois, na forma de Zeno¬ 
bia, rainha dos nabateus, que alegava ser 
descendente espiritual e física de Cleópa¬ 
tra Sétima. 

Os nabateus eram um povo misterio¬ 
so, seminómade, que, contudo, criaram ci- 
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dades em montanhas e gargantas no de¬ 
serto. Petra, a cidade escondida que, por 
muitos anos, foi a capital dos nabateus, ti- 
nha um templo rosado dedicado a ísis, es¬ 
culpido ñas paredes da cidade, situada em 
urna garganta. 

Foi a necessidade de incensó para o 
templo que uniu, pela primeira vez, os 
nabateus e o culto a ísis, aproximadamen¬ 
te no primeiro século a.C. A provável an¬ 
cestral de Zenobia, Cleópatra, urna vez 
declarou guerra aos nabateus para garan¬ 
tir o acesso ao frankincense, cujo comér- 
cio era praticamente monopolizado por esse 
povo. 

Quando o poder de Roma cresceu, a 
rica e independente nagáo nabatéia tomou- 
se motivo de irritado para os imperado¬ 
res, e sucessivos ataques á Petra fizeram 
com que os nabateus transferissem a ca¬ 
pital para a cidade montanhesa de Palmira. 
Porém, o imperador Severo conquistou 
Palmira também, assassinando o chefe da 
cidade, Odenathus, quando ele se tomou 
suspeito de organizar urna rebeliáo. 

Roma errou ao acreditar que a morte 
de Odenathus seria suficiente para quebrar 
o espirito do povo de Palmira, endurecido 
pelo deserto. O filho mais novo do líder as- 
sassinado, também chamado Odenathus, 
voltou para o deserto e obteve o apoio dos 
beduinos e de outras tribos, treinando-os para 
lutar contra o exército romano. 

Odenathus encontrou sua rainha na 
filha de seu principal conselheiro militar, um 
homem chamado Zabba. Urna possível 
descendente de Cleópatra através de sua 
máe grega, Bath-Zabbai (ou Zenobia), era 
bela e brilhante, bem como excelente es- 
trategista militar. Ela supervisionava pes- 
soalmente o treinamento da cavalaria de 
Palmira, ensinando aos soldados como 
triunfar sobre as táticas romanas usando a 
incómoda tática de guerrilha que consistía 
no estilo “picada de inseto”. 

Igualando-se a Cleópatra, Zenobia fi¬ 
nita completo dominio da língua egipcia, tal- 
• ez por estudar com os sacerdotes egipcios 
no templo de Ísis-Afrodite em Palmira. Ela 


e Odenathus levaram Roma a acreditar que 
eram vassalos satisfeitos que lutavam ape¬ 
nas para aumentar os interesses romanos 
contra as na^óes nao conquistadas da Me- 
sopotámia. Esse argumento pouco prová¬ 
vel, apoiado cuidadosamente por urna lista 
dos inimigos de Roma que Zenobia e Ode¬ 
nathus haviam subjugado, persuadiu o Se¬ 
nado romano com tanta eficácia que Ode¬ 
nathus foi nomeado Imperador do Leste. 

Mas em 267 a tragédia ocorreu. Ode¬ 
nathus foi assassinado por um sobrinho e 
Zenobia foi nomeada regente do Leste, 
assegurando o trono para seu filho mais 
velho. Como viúva, Zenobia assumiu o po¬ 
der sobre um império, que se estendia das 
montanhas do Cáucaso até os desertos da 
Libia. Ela liderou as tropas em batalhas para 
defender suas térras, vestindo capacete, 
armadura e um manto preso por urna five- 
la de diamantes. 

Zenobia continuou a expandir o po¬ 
der de Palmira e, finalmente, atacou e con¬ 
quistou grande parte do Egito. Roma per- 
cebeu que os interesses e ambi^óes da rai¬ 
nha nao eram os mesmos do Império, e o 
imperador Gallienus voltou-se contra as for¬ 
jas de Palmira. Ele foi derrotado e morto. 

Mas um imperador diferente, Aure¬ 
lio, se ergueu para desafiar a Imperatriz 
do Leste. Aurélio tinha ainda outro desafio 
a vencer. O Senado romano, seguro den¬ 
tro da cidade, estava questionando por que 
seus imperadores encontravam tanta difi- 
culdade em vencer um adversário que, afi¬ 
nal de contas, era urna simples mulher. 
Aurélio detalhou suas dificuldades em urna 
carta ao Senado, respondendo a todas as 
perguntas sobre a for?a e habilidade de 
Zenobia como govemante e guerreira. Ele 
escreveu: 

Meas acusadores nao saberiam como me elo¬ 
giar o suficiente se conhecessem essa mulher 
— se conhecessem sua prudencia em conse- 
Ih o y sua firmeza de propósito, a dignidade 
com a qual e!i condu% o exército, sua gen e- 
rosidade quando necessário, sua severidade 
quando é justo ser severa. 
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Antigas armas egipcias. 


Se qualquer romano suspeitava que 
as Vitorias de Zenobia se deviam ao seu 
marido ou pai, Aurélio pos fim a essa sus- 
peita ao acrescentar: 

Eu devo salientar que a Vitoria de Odena- 
thus sobre os persas, a fuga de Sapor, a 
marcha sobre Ctesifon, foram trabalhos déla. 
Posso afirmar que os orientáis e os egipcios 
tinham tanto medo dessa mulher que ela en- 
curralou árabes, sarracenos e armenios..}* 


Por fim, Aurélio derrotou Zenobia. 
Diferentemente de sua predecessora Cleó- 
patra, Zenobia nao deixou de participar da 
parada triunfal de seu conquistador. Con- 
tudo, a historia de Zenobia, que juntamen¬ 
te com a de Aurélio se toma surpreenden- 
temente obscura para dois personagens tao 
dinámicos, aínda nao terminara. 

Zenobia pode ter sido decapitada por 
Aurélio após a procissao de triunfo em 


18. De urna carta escrita por Marco Aurélio ao Senado de Roma. Citada por Edward Wright no artigo 
Palmyra, Queen City of the Desert, em Wonders ofthe Past , vol. I, William H. Wise & Co., Nova York NY 
1933, p. 235. 
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Antióquia, conforme assinala um registro; 
ou, seguindo os passos de Cleópatra até o 
fim, é possível que tenha cometido suici¬ 
dio. Mas houve também rumores que Aure¬ 
lio teve urna filha com Zenobia, ou que se 
casara com urna filha déla. 

É provável que Zenobia tenha sobre¬ 
vivido após a procissáo em Antióquia e 
Roma e tenha vivido o restante de sua vida 
em urna vila no Tigre perto da Vila de 
Hadrian, onde existiam muitas estátuas e 
santuários de ísis. Nao sabemos, no en¬ 
tanto, em que condigoes. 

RAIKHA SERPOT t PRÍNCIP! 

PEDIKHONS: UMA OMINA Dt MORTt (AMOR 

A literatura egipcia da era pós-impe- 
rial nos dá outro exemplo de urna rainha 
guerreira que contou com ísis para obter a 
vitória. Urna parte do ciclo de historias 
Petubastis é chamada Egyptians and 
Amazons [Egipcias e amazonas] e conta a 
historia de urna rainha guerreira que go- 
vemou urna nagáo de mulheres. 

Nos fragmentos da historia, traduzida 
por Miriam Lichtheim em Ancient Egyptian 
Literature: The Late Period [Literatura 
egipcia antiga: o período posterior], a rainha 
Serpot, govemante da térra de Khor, está 
em sua fortaleza, em vias de ser atacada 
pelo príncipe Pedikhons, que assola a re- 
giao. Sabendo que suas forjas sao inferio¬ 
res em número, a rainha ora: “Ajude-me, 
Oh, ísis!”. A rainha, que é designada no 
texto pela forma feminina da palavra 
"Faraó”, chama sua irmá mais nova, 
Ashteshyt, para ajudar. 

Ashteshyt, cujo nome pode derivar do 
".orne egipcio de Isis, Aset, concorda em 
se disfamar como homem e fazer um re- 
:onhecimento do campo inimigo. Baseada 
r.as informagoes de Ashteshyt, a rainha de¬ 
cide atacar. Mais urna vez ela invoca ísis 
rara ajudá-la e ordena ao povo que se pre¬ 
pare para o ataque. 

A batalha favorece Serpot. Descre- 
em-na lutando como um falcáo que ataca 


a presa, como a serpente Apophis atacan¬ 
do Rá. O príncipe Pedinkhons recua e de¬ 
cide que a única chance de vitória está em 
derrotar Serpot em um combate corpo a 
corpo na manha seguinte. Ela aceita o de¬ 
safío, apesar de a irmá se oferecer para 
lutar em seu lugar. 

Por Isis, a Grande Densa, a Senhora da Ter¬ 
ra das Mulheres] son en quem deve vestir a ar¬ 
madura e ir para o campo de batalha enfren¬ 
tar, boje, a serpente maligna de um egipcio ! 19 

O príncipe Pedikhons e ela se en- 
contram a sós no campo de batalha e se 
engalfinham em um combate selvagem. 
O texto diz que: “eles tomaram a morte 
por vizinha”, lutando com toda a bravura, 
malicia e habilidade obtidas em anos de 
batalhas. Nenhum se submeteu ao outro. 
Finalmente, após lutarem do amanhecer 
até o pór-do-sol, concordam em fazer urna 
trégua durante a noite e recomegar pela 
manhá. 

Pela primeira vez eles véem um ao 
outro fora do calor da batalha. Embora o 
final do texto contenha muitas informagoes 
incompletas, a rainha Serpot está rindo, 
agora, e o príncipe Pedikhons a chama de 
“minha irmá”, o tradicional termo carinho- 
so usado entre os amantes, no Egito 

Para a maioria dessas rainhas guer- 
reiras, a simples vitória militar náo é sufi¬ 
ciente. Invariavelmente, o bem-estar de 
toda a nagáo é o seu objetivo, e a guerra 
é conduzida como um meio para atingir 
um fim, em vez de um fim em si mesmo. 
O conceito de ísis de urna vitória verda¬ 
dera incluí urna uniáo harmoniosa e diná¬ 
mica entre as forgas opostas para o be¬ 
neficio de ambos os lados — urna filoso¬ 
fía apropriada para urna deusa que um dia 
proclamou: “Eu sou Aquela que criou o 
homem e a mulher para que amem um ao 
outro”. 


19. Lichtheim, Miriam, Ancient Egyptian Literature: 
Volume III: The Late Period, Berkeley, CA: 
University of California Press, 1980. 
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\ 0 RITO Dt ¡SIS VlTÓftiA PARA PftTOüO t MUSA 

Vocé pode realizar esse rito sempre 
que se sentir ameagado ou injustigado. 

Segure um objeto de poder na máo 
direita — pode ser urna varinha* um sistro 
ou cristal, ou urna lámina. Apontando o ob¬ 
jeto, respire profundamente e sinta o ar 
fluindo em seus pulmSes, por todo o corpo 
e através do objeto que está segurando. 
Com firmeza, desenhe um círculo ao seu 
redor, visualizando urna luz elétrica azul ou 
vermelha flamejante, irradiando do objeto. 
Quando sentir que o círculo está bem de¬ 
senliado, imagine-o crescendo e expandin- 
do para cobrir sua sala, sua casa, seu quar- 
teiráo ou até mesmo sua nagáo. Se o peri- 
go ou a angustia estiverem associados a 
urna diregao específica, olhe para essa di- 
regáo e profira as seguintes palavras: 

Eu chamo a Eu% de Isis e o Poder de Isis para 
proteger a mi?n e aos meus; 

De todas as coisas que vem da escuriddo; 

De todos os modos do ataque injusto; 

Aqueles que querem mefatermal 
Nao poderao ultrapassar essa barreira! 

Aqueles que me causam dor 
Nao poderao ultrapassar essa barreira! 

A Lu% de Isis os impede! 

O Poder de Isis os impede! 


Eu brilho com a Lu% de Isis! 

Eu falo com o Poder de Isis! 

Nenhum mal me atingirá , nenhum mal entrara! 1 
Isis me protege, Ela empunha o arpao de cobre! i 
Isis é minha protetora! Ela luta por mim! 

Isis, a Sempre vitoriosa, Ela luta por mim! 

Hórus me protege, Ele empunha o arpao de cobA 
Ele é meu protetor! Ele luta por mim! 

Hórus, o Grande Guerreiro, ele luta por mim! 
Noces se deteráo, voces cessardo seus ataques, 

Noces perderáo essa batalha injusta contra mim! 
Su as armas falharao, su as armas se volt ardo corsm 
voces! 

Isis é minha protetora, Ela luta por mim! 

Hórus é meu protetor, Ele luta por mim! 

Ela, que tem os De^MilNomes 
Protege-me de De% Mil Maneiras! 

Isis é minha protetora e Ela os derrotará! 

Hórus 

E meu protetor e Ele os derrotará! 

Nao embora! Nao embora! 

Bata palmas na diregao do adversári: 
para terminar o rito. Se ele for realizado cor- 
retamente, vocé se sentirá forte e poderc- 
so. Se sentir muita raiva ao terminá-lo, re¿- 
lize, em seguida, um banho de purificagác 
Aproveite para visualizar a limpeza peli 
água de qualquer forga que esteja contri 
vocé. 








fsis COMO DEUSA DO MAR 


Eu sou aquela que existia antes da térra ser formada 
Era Ea, Binah, Ge 

Eu sou o mar silencioso, sem limites , amargo 
De cuja profúndela a vida jorra eternamente ... 

Rito de ísis em The Sea Priestess 20 
[A sacerdotisa do mar], 
de Dion Fortuné 


/ 

sis Pelagia — ísis do Mar. ísis Euplóia 
— ísis da Boa Navega?áo. Navegando 
com a tripulado de Rá na jomada no- 
ruma pelo Submundo. Conduzindo um bar¬ 
co de papiro pela rasa baía delta, procu- 
-ando pelas partes separadas do corpo de 
Osíris. Como a deusa especial da cidade 
ce Alexandria, cujo poderoso farol produ¬ 
cía um raio de luz táo forte que mesmo os 
navios mais distantes conseguiam chegar 
20 Porto do Egito. Invocada as margens 


por Lucius, ísis se manifestou na bruma 
do mar e na luz da lúa. 

Como Iemanjá, a deusa Ioruba que 
ainda é celebrada com procissSes ñas 
praias da África e de alguns países da Amé¬ 
rica do Sul, ísis era cultuada as margens e 
no mar. Padroeira especial dos navios que 
transportavam graos, levando as doa^oes 
do Egito aos portos romanos, o culto a ísis 


20. Fortir.c, Dion, The Sea Priestess , Ibid. 
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Isis Fária segurando urna vela ondulada com o Farol de 
Alexandria ao fundo. 


se firmou nos atarefados portos comerciáis. 
Os navegadores freqüentemente Lhe agra- 
ciavam com oferendas antes de embarcar 
para as traigoeiras jomadas pelo mar. 

Sob o brilho da luz da lúa, ísis as ve- 
zes se faz presente, assumindo a forma de 
névoa e espuma. Alguns afirmam que Seu 
culto teve origem nos templos da remota 
Atlántida, e que as ondas do cataclismo car- 
regaram os sacerdotes e sacerdotisas de ísis 
para as margens do Atlántico, onde cria- 
ram novos templos em Sua homenagem. 

_ As ondas e as marés sao segredos 
de ísis, e no quebrar das ondas contra a 
areia e as rochas podemos ouvir Seu cora- 
gao batendo, pulsando, agitando-se, trazen- 
do vida e morte em cada onda turbulenta. 

iHvoaqo a ísis 

De The Sea Priestess [A sacerdoti¬ 
sa do mar], de Dion Fortune 

Eu sou aqueta que existia antes de a térra ser for¬ 
mada. Era Ea, Binah, Ge 
Eu sou o mar silencioso, sem limites, amargo 
De cuja profúndela a vida jorra eternamente... 

Astarte, Afrodite, Ashtoreth 
Aqueta que tra% a vida e a morte; 

Hera no Paraíso, na térra, Perséfone; 

Eevanah das marés e Hecate - 

Eu sou todas elas, e elas sao vistas em mim. 

A hora da lúa cheia no alto do céu se aproxima; 
Eu oufo as palavras de invocando, ou$o e aparejo - 
Isis Revelada e Ea, Binah, Ge 
Eu aparejo para o sacerdote que me chamoi? x . 

21. Fortune, Dion, The Sea Priestess , Ibid. 


0 ftSTIVAt PLOUftSlA 

O festival greco-romano de Ploiafé- 
sia, ou Isidis Navigium, acontecía quando 
um barco dedicado a ísis como deusa do 
mar era langado para abrir a temporada 
da navegagáo. 

Originalmente, acreditava-se que o 
aspecto de ísis como urna deusa do mar 
tivesse sido contribuigáo do período greco- 
romano, mas textos antigos encontrados 
ñas pirámides associam Osírís ao “Grande 
Verde” (o Mediterráneo) e com a mar Sirio. 
A própria ísis estava sempre presente no 
Barco dos Deuses, que navegava pelo 
Submundo á noite. Na lenda de Osíris, 
acredita-se, ainda, que Ela tenha viajado 
pelo mar até Biblos para recuperar o cor- 
po do marido que estava enterrado em um 
pilar do palácio. Portanto, as próprias as- 
sociagoes de ísis com o mar e a navega- 
gao sao relativamente antigas. 

Com o crescimento do comércio com 
o Mediterráneo, muitos navios receberam 
o nome de “ísis”, prática que ainda existe, 
embora com menor freqüéncia, em que 
várias barcas para turistas no Nilo trazem 
o nome da Deusa na proa. Os olhos de 
Hórus também eram pintados nos barcos 
para protegé-los das tempestades, o que 
ainda é ocasionalmente visto em navios mo¬ 
dernos nos mares Mediterráneo e Egeu. 

No Egito, ísis era simbolizada pelo 
poste de ancoragem onde os navios eram 
amarrados; em tempos mais recentes, le- 
mes e áncoras foram usados como símbo¬ 
los do poder de ísis para guiar as almas 
através da vida e da morte, e como fonte 
de estabilidade em tempos difíceis. 

Urna Ploiafésia moderna 

Em um dia em que o tempo esteja 
excelente para navegar, vá para o cais com 
júbilo, música e danga. Decore o navio que 
será Iangado com faixas, flores, luzes e 
qualquer coisa que lhe seja atraente. De¬ 
core o convés com palmas douradas e 
abañadores. 
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Se possível, pega a alguém que quei- 
ra vestir urna roupa de mergulhador que 
nade por debaixo do navio segurando um 
ovo cru, visualizando mentalmente a trans¬ 
ferencia de todas as impurezas para den¬ 
tro do ovo. Todas as pessoas podem subir 
ao navio carregando ovos. Depois, os ovos 
devem ser levados a certa distancia do 
navio e quebrados onde a água os levará 
embora. 

Ande ao redor do navio segurando 
urna tocha ou urna vela para purificá-lo, 
sempre chamando por ísis para guiá-lo e 
proteger seus ocupantes. Purifique o na¬ 
vio completamente com frankincense, evi¬ 
tando áreas onde chamas ou fagulhas pos- 
sam significar perigo. 

Quando a purificagao estiver comple¬ 
tada, lance o navio com um brinde de vi- 
nho ou leite á Deusa Isis, e parta. Festeje 
em Seu nome e invoque Sua protegáo para 
todos que navegam pelos sete mares. 

Outros navios podem acompanhar o 
Navio de ísis, bem como participar dos ri¬ 
tos de purificagao. 

A historia do festival 

A Ploiafésia, ou Isidis Navigium, era 
o mais marcante festival do culto a ísis no 
período greco-romano. Amplamente cele¬ 
brado, o festival afirmava Seu poder bene¬ 
volente sobre as marés e o mar no come- 
go da temporada da navegagao, após o duro 
invernó. O Langamento do Navio de ísis 
foi o prototipo de muitos outros festivais 
associados as celebragóes cristas. 

Duas datas eram celebradas como a 
Ploiafésia. A mais observada, 5 de margo, 
era a original e correspondía, na verdade, 
as melhores condigdes climáticas para a 
navegagao. Posteriormente, em esforgo de 
associar ísis positivamente aos imperado¬ 
res romanos, um outro Langamento do 
Navio de ísis foi incluido no dia sagrado do 
culto ao imperador, em 5 e 6 de janeiro. 

Apuleius, em The Golden Ass [O 
Turro dourado], descreve o festival da 
Ploiafésia como celebrado no porto de 
Cenchrea, na costa norte da África. Nes- 


sa parte do romance, Lucius, urna vítima 
indefesa da magia maligna, que fora trans¬ 
formado de humano em burro, tem suas 
desesperadas preces atendidas por urna 
manifestagao da Deusa ísis. Ela o instruí a 
participar de Seu festival e comer das ro¬ 
sas que Seu sacerdote estará carregando, 
para, assim, retomar á forma humana. 

lili COMO i DilISi DOS VUJiHTtS 

ísis sempre esteve em movimento, 
primeiramente procurando por Osíris e 
depois quando Seu culto se espalhou de um 
lugar para outro. Sua viagem a Biblos em 
busca de Osíris foi comemorada como um 
evento anual. Após o esquartej amento de 
Osíris, acredita-se que ísis encontrou cada 
parte do corpo e o enterrrou em um tem¬ 
plo localizado em outra parte do Egito, o 
que explicaría a quantidade de templos 
dedicados a Osíris espalhados pelo país, 
ísis viajava de um templo para outro, du¬ 
rante o ano, visitando as outras divindades. 
E, é claro, ela navega no Barco de Rá to¬ 
das as noites. 

Os viajantes rápidamente adotaram 
ísis como sua protetora especial. Ela tinha 
pelo menos um templo perto da base do 
farol de Alexandria, e urna grande estátua 
de granito cor-de-rosa foi erigida perto do 
templo, dando as boas-vindas aos cansa¬ 
dos viajantes. Acreditava-se que ela cria- 
va os bons ventos com Suas asas, e urna 
pequeña vela era o símbolo de Seu sopro 
de vida, levado para dentro das narinas da 
pessoa morta. 



Um Olho de Hórus—geralmente pintado nos navios 
como símbolo de protefao. 
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Os viajantes faziam oferendas em 
Seus templos antes de iniciar suas joma¬ 
das e após o término bem-sucedido délas. 
Os devotos de Isis desfrutavam de um com- 
panheirismo em locáis estrangeiros; os tem¬ 
plos e ritos eram familiares, e viajantes na 
fé eram sempre bem-vindos. Alguns de¬ 
votos partiam em peregrinajes que dura- 
vam meses e cobriam grandes distancias. 


X MtDITACAO DAS AGUAS 


ísis é o fluxo das marés, o caos que 
dá vida unindo hidrogénio líquido e oxigé- 
nio. Ela é a grande Onda que se move nos 
mares do Tempo e Espado, o fluxo sem 
cometo e sem fím. Ela é a água que traz 
as areias das margens, e Ela é a água que 
leva embora cada grao novamente. A umi- 
dade é Déla, na chuva, ñas fontes, no gelo 
e quando ele derrete. Até o nome pelo qual 
A conhecemos é um sussurro de gelo e 
um assobio da água correndo sobre as ro¬ 
chas, ou a espuma do mar nascida do que¬ 
brar das ondas ñas rochas salientes. 


ísis é, também, o fluxo dos rios. Do 
fluxo vem a lama, que penetra ñas inicii- 
jes da Terra e Água. 

Pense sobre o nascimento como umi 
vasilha de fluido fechada, dentro do corpc 
da máe, que por sua vez é aquecido pele 
fluxo de sangue ñas veias e artérias. 

Ao buscar essa iniciajo, ande pele 
costa. Nade em urna piscina ou no mar 
aberto. Relaxe na água da banheira ou 
“jacuzzi”. Observe o fluxo de seus próprios 
fluidos, secrejes sexuais, saliva, suor. 
Banhe-se com freqüéncia, em diferentes 
temperaturas de água. Coloque velas flu- 
tuantes em vasilhas com água. Ferva água 
e observe as bolhas. Veja o movimento dos 
fluidos sendo despejados em urna xícara. 
ou a mistura do creme no café. Veleje ou 
passeie de balsa. Visite um parque aquáti- 
co. Conscientemente, passe um dia sem 
ingerir fluidos. Beba mais água. Observe 
as águas paradas de urna po?a feita pela 
chuva. Ande sob a chuva. Olhe para fotos 
de outros planetas e reflita sobre o quáo 
especialmente bela é a nossa jóia azul e 
verde entre eles. 








CAPÍTULO DEZ 

A DÉCIMA HORA DA LUZ DO DIA 

/ 


ftSTMIS Dt ISIS 


A terra que alimentou o culto a ísis, o 
Egito, era radiante com festivais e dias 
sagrados. Quando Seu culto se espa- 
lhou para o mundo greco-romano, com seus 
complexos ritos e festivais públicos e dias 
sagrados, mais dias e datas foram asso- 
ciados a ísis. Um calendário dos festivais 
greco-romanos, do templo Socnaipou 
Nesos, lista mais de 150 dias de vigilias 
especiáis e um festival em honra ao ani- 
versário de ísis com a duragáo de dezesseis 
dias. 

Muitos ritos de ísis eram noturnos, e 
! azes coloridas (provavelmente velas den¬ 
tro de recipientes de vidro ou lámpadas 
reitas de pedras translúcidas coloridas, 
:heias de sal e óleo) decoravam os tem¬ 
ólos e as residencias por todo o Egito, do 
mesmo modo que as luzes de Natal em al¬ 
alinas partes do mundo hoje em dia. O 


egiptólogo e romancista Georg Ebers des- 
creve um festival de luzes^ como aqueles 
que eram celebrados para ísis: 

O festival... era celebrado por urna 
iluminagáo universal que comega ao nas- 
cer da lúa. As margens do Nilo pareciam 
duas longas linhas de fogo. Todos os tem¬ 
plos, casas e cabanas estavam ornamen¬ 
tados com lámpadas, de acordo com as 
possibilidades dos proprietários... As pal- 
meiras e sicómoros estavam prateados pela 
luz da lúa e criavam estranhos e fantásti¬ 
cos reflexos sobre a água vermelha do Nilo 
— vermelha por causa do intenso brilho 
das casas em sua margem... De vez em 
quando, um barco iluminado atravessava o 
rio suavemente e, ao se aproximar da mar¬ 
gem, dava a impressáo de estar passando 
por urna faixa brilhante de ferro derretido. 
Flores de lótus, brancas como a neve, es- 
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palhavam-se pela superficie do rio, elevan- 
do-se e caindo com as ondas, e se pare- 
cendo com olhos na água 22 . 

0 BflO ANO BTRUADO ERRANTE: 

VARIOS üttNPÁRIOS DO ftlTO 

É muito difícil estabelecer o dia exa¬ 
to dos festivais tradicionais quando estes 
nao estáo ligados a um evento específico, 
como a ascensao de urna estrela ou o 
advento do solsticio. O Egito usava de tres 
a quatro calendários simultáneamente, al- 
guns se afastando tanto da realidade das 
esta 9 oes que os festivais de outono eram 
celebrados na primavera. 

O mitólogo Robert Graves descreve 
um calendário esotérico de Osíris, prova- 
velmente o mais antigo do Egito, embora 
possa ter sido usado estritamente para os 
rituais. Esse “ano de Osíris” consistía em 
cinco estagoes de setenta e dois dias. Cada 
estagáo do ano era associada a urna das 
divindades de Osíris: Osíris, ísis, Hórus, Set 
e Néftis. Graves sugere que esses períodos 
corresponden! ao nascimento, iniciado, con¬ 
sumado, frutificagáo e declínio, que leva¬ 
ría ao próximo período de nascimento. 

Outros calendários egipcios seguiam 
um ano de tres esta^oes. Um calendário 
do templo muito usado era o do ritual 
Sothic, no qual o ano se iniciava em peret 
Sopdet (o primeiro dia em que a estrela 
Sírius — ou Sothis — nasce antes do ama- 
nhecer, momento geralmente chamado de 
“nascimento helicoidal”, derivado do nome 
grego da estrela, Helios ). Esse evento co¬ 
incidía com a cheia do Nilo. Esse cálculo 
anual era conhecido como renpit nofert , o 
ano belo ou perfeito. 

Havia, também, um calendário cívi¬ 
co baseado em um ano de 360 dias e que 
rápidamente ficou fora de alinhamento 
com as reais mudanzas de estagáo. Oca¬ 
sionalmente, o erro acumulado era corrigi- 


do por um faraó astuto, confundindo ainiü 
mais a situado do calendário até que to¬ 
dos fossem informados da mudanza. Esse 
ano de 360 dias era popularmente conhe¬ 
cido como o Ano Errante, ou renpit geb 
(Ano Manco), porque ele “mancava” de 
estado para estado, raramente coincidin- 
do com os eventos da natureza. 

Como o ano básico egipcio habitual¬ 
mente em uso era baseado em um ciclo de 
360 dias, foram acrescentados cinco dias 
a cada ano para ajustá-lo ao ciclo celebra¬ 
do de 365 dias. 

Embora as datas exatas dos festivais 
sejam assunto que gera polémica e dife¬ 
rentes interpretares, eu geralmente sigo 
o sistema detalhado no livro Ancient 
Egyptian Magic [Magia egipcia antiga], 
do Dr. Robert Brier. Ele usa urna forma 
atualizada do calendário Sothic, colocando 
o nascimento helicoidal moderno de Sírius 
(aproximadamente em I a de agosto) como 
o inicio do ano egipcio, coincidindo com o 
primeiro dia do mes de Tahuti. 

Como os próprios antigos considera- 
vam a profusáo de calendários algo confu¬ 
so, como fica evidente na leitura de algu- 
mas crónicas, permitia-se ter flexibilidade 
a interpretar essas datas. Geralmente, se 
um acontecimento é baseado em um evento 
cósmico significativo, como o solsticio, a 
lúa cheia ou a lúa nova, tente seguir as datas 
e os horários corretos desses eventos. A 
energía que eles manifestam nao é imagi- 
nária e é mais forte no momento exato do 
evento celestial. 

OANOKÍPQO 

Aldiet 


A estado de Akhet, a Inun¬ 
dado do Nilo. 

0 Tabuti — l a -30 de agosto 

Paopi — 31 de agosto-29 de 
setembro 


22. Ebers, Georg, An Egiptian Princess. A. L. Burt Hcthürci (também escrita como Athyr) 

Co„ versao inglesa da segunda edicao alema, 1868. 30 de setembro—29 de outubro 
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Koiak — 30 de outubro-28 de novembro 


Proyet 



A estagáo de Proyet, o nasci- 
mento da térra e das coisas 
verdes 


Tybi — 29 de novembro-28 de dezembro 
Mechir — 29 de dezembro-27 de janeiro 
Panemot — 28 de janeiro-26 de fevereiro 
Parmuti — 27 de fevereiro-28 de margo 


Shomu 

A A estagáo de Shomu, do ve- 
WVW\ rao e da colheira. 

Aaaam O Pachons — 29 de margo-27 
de abril 

Payni — 28 de abril-26 de maio 
Epipi — 27 de maio-26 de junho 
Mesore — 27 de junho-26 de julho 

ANIVERSARIOS DOS DEUSES E DEUSAS 


Primeiro dia epagomenal 

27 dejulho 
Aniversário de Osíris 


Segundo dia epagomenal 

28 dejulho 

Aniversário de Hórus 


Terceiro dia epagomenal 

° 29 dejulho 
^Aniversário de Set 


Quarto dia epagomenal 

30 dejulho 
Aniversário de Isis 


__ Quinto dia epagomenal 

. 31 dejulho 
Aniversário de Néftis 


Sexto dia epagomenal 

Dia do Ano Bissexto 


Os cinco dias inseridos no calendário 
para fazer com que o ciclo de doze meses, 
com trinta dias cada, equivalesse aos ver¬ 
daderos 365 dias do ano seguido, foram 
dados aos deuses como datas de aniversá¬ 
rio. A lenda por trás desse evento conta 
que Nut fora proibida pelo marido, Geb, de 
dar á luz em qualquer dia do ano. Quando 
Tahuti (Thoth), que amava Nut, ouviu isso, 
desafiou o deus lúa por urna fragao de sua 
luz. Tahuti, deus da sabedoria, venceu o 
desafio e, com a luz extra, criou mais cin¬ 
co dias e os deu a Nut, para que ela pudes- 
se dar á luz nesses dias “que nao eram do 
ano”. 

Tempos depois, um sexto dia epago¬ 
menal foi acrescentado para ajustar o ca¬ 
lendário, exatamente como o “ano bissex¬ 
to” faz nos tempos modernos. Esse dia a 
mais pode ser atribuido a urna divindade 
diferente, como Anúbis, e ser celebrado de 
acordo. 

Os festivais que celebram os aniver- 
sários dos deuses devem incluir um rito 
ou hiño em honra ao deus específico e 
qualquer forma de entretenimento que 
agrade aos deuses. A danga é muito ade- 
quada para ísis e Osíris; Hórus e Set po- 
derao preferir dangas de guerra ou exibi- 
goes marciais; o aniversário de Néftis é 
propicio para ritos divinatórios e ela gosta 
de dangas como oferendas, também. Rea¬ 
lizar um banquete é parte importante em 
todas essas celebragoes 

Um encantamento de ano novo 
para dar sorte 

f\ No primeiro dos cinco (ou seis) dias 
epagomenais, desenhe urna imagem, ou 
hieróglifo, de Osíris em um pedago de li- 
nho. Repita o processo todos os dias com 
cada divindade. Use um ungüento doce, 
enquanto desenha usando tinta e um palito 
de dente ou urna escova pequeña. 

Um ungüento simples pode ser feito 
usando um creme frió e misturando-o a 
algumas gotas de óleo essencial. A mistu¬ 
ra pode ser afinada acrescentando um pou- 
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co de água. Para escurecer a tinta acres- 
cente um pouco de erva em pó de cor es¬ 
cura, como a salva. Ao desenhar a ima- 
gem de cada divindade, medite sobre seus 
atributos e pega benevolente influencia 
deles sobre sua vida. 

Quando a tira de linho estiver pronta, 
vocé pode colocá-la como um item do al¬ 
tar, ou enrolá-la e amarrá-la com um fío, 
lacrando com cera. Carregue-a para atrair 
a sorte dos deuses para tudo o que fízer 
durante o ano. \.J 

(MVÁHCIAS MENSAK t ASSOCWjMS PIARLAS 

Além dos dias sagrados especiáis, 
cada mes tinha vários festivais lunares. O 
primeiro dia da lúa nova é consagrado a 
Osíris, e um rito chamado “Béngáo nao 
Terminada” era realizado no Egito. Osíris 



Osíris, marido de Isis. O primeiro dia da lúa nova é 
consagrado a ele. 


também é cultuado durante o festival 
lúa cheia, no décimo quinto dia de cada més 
lunar. 

Um banquete para Isis Lunar 

No décimo quinto dia de cada mes 
lunar, quando a lúa está totalmente chei~ 
o “Banquete do Décimo Quinto Dia”, de¬ 
dicado a ísis e Osíris, era celebrado. Pode 
ter sido a origem do epíteto de ísis, “A 
Deusa Quinze”. Dion Fortune descreve 
um banquete lunar mais moderno em seu 
livro The Sea Priestess [A sacerdotisa 
do mar]: 

Havia coalhada de améndoa , como os chine- 
ses preparam; e mariscos em suas conchas , e 
pequeños bolos de mel y como marapa, para 
sobremesa — todos os itens eram brancos. E 
essa curiosa e pálida mesa de jantar era con¬ 
trastada por urna grandepilha de romas..P 

Para realizar esse rito-banquete, urna 
variedade de alimentos lunares deve ser 
selecionada e preparada. Veja no Capítulo 
Catorze, “Ñas cozinhas e nos jardins de 
ísis”, um cardápio e receitas. O cardápio 
é urna sugestáo; sinta-se á vontade para 
improvisar ou substituir itens, principalmen¬ 
te se isso o permitir usar itens encontrados 
na regiáo onde mora. 

Os alimentos devem ser principal¬ 
mente brancos, ou de cores claras; alguns 
toques de vermelho (que pareceráo pretos 
sob a luz da lúa) sao perfeitamente aceitá- 
veis. Se possível, eles devem ser redondos 
ou em forma de lúa crescente. Todos de¬ 
vem ser os mais requintados e frescos que 
puder encontrar. Escolha frutas sem man¬ 
chas, cultivadas orgánicamente, se possí¬ 
vel, e se usar carne, prefira dentre as em¬ 
presas que criam os animáis em condigóes 
humanitárias. (Para as pessoas preocupa¬ 
das com o consumo de calorías, a carne 
de animáis criados em pasto tem menos 
calorías do que a daqueles em ambientes 
fechados que sao alimentados com ragáo). 
Use pratos de prata ou brancos. 


23. Fortune, Dion, The Sea Priestess , Ibid. 
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A béngao sobre o banquete 

Pode ser feita de frente para o gru¬ 
po, pelo grupo como um todo ou silencio¬ 
samente pelo sacerdote ou sacerdotisa que 
' conduzorito. 

i Em louvor a Isis e Osíris 
Em agradeámento pelo alimento concedido 
■ Em adorando pelos grandes Seres 
i Erna saudafao a todos os Sagrados 
Urna saudafao ao Deus e á Deusa 
I Erna saudafao á Deusa e ao Deus! 

Fermitam que sejamos felices á lu% da lúa 
Sagrados, festejem cono seo 
Sagrados, dancem conosco 
\ Sagrados, divirtam-se conosco! 

Repita até sentir que o convite foi 
aceito. Coma e desfrute da companhia dos 
amigos — humanos e divinos. 

Dias especiáis 

ísis era especialmente honrada em 
ritos celebrados no primeiro e quarto dia 
do ciclo da lúa crescente, depois da luz 
nova. Ela é associada a todas as conjuntu¬ 
ras do dia e da noite: madrugada, meio-dia, 
por-do-sol e meia-noite. Os ritos para es- 
'OS ocasioes estáo descritos nos capítulos 
UnVSete, Treze e Dezenove. 

As horas do dia e da noite 

Devemos o nosso dia de vinte e qua- 
tro horas ao sistema egípico de divisao do 
dia e da noite em doze horas cada. ísis re¬ 
presenta papel crucial e poderoso como 
Deusa da Hora, durante a décima segun¬ 
da hora da noite (5-6 da manhá), a sétima 
hora da noite, a meia-noite (quando ela se 
jnta ao Barco de Rá e o conduz), a oitava 
hora da noite, 1-2 da manhá, a nona hora 
da noite, 2-3 da manhá (da qual Ela era a 
Deusa particularmente responsável), a 
nona hora do dia (2-3 da tarde), a segunda 
hora da noite (7-8 da noite), conhecida 
como a “Hora Daquela que Sabe Como 
Proteger seu Consorte”, e também duran¬ 
te a décima quinta e décima sexta hora da 
noite (10-meia-noite) 


Em decorréncia da multiplicidade de 
calendários e da necessidade de cada tém- 
plo em áreas diferentes, praticamente “to¬ 
dos os dias sáo sagrados!” no que diz res- 
peito aos ritos de ísis, especialmente no 
Egito. 

Abaixo segue urna lista de algumas 
celebrares que vocé pode optar por in¬ 
cluir em suas próprias observancias. 

Embora os egipcios fossem totalmen¬ 
te conscientes dos eventos astronómicos 
que marcavam as mudangas das estagoes, 
essas datas náo tinham o mesmo significa¬ 
do aos fazendeiros do que para o resto do 
mundo. As estagoes reais para os campo- 
neses egipcios eram ditadas pela cheia do 
Nilo, e náo pela posigáo do sol. 

Como muitos de nos estamos acos- 
tumados a marcar a mudanga das estagoes 
celebrando os solsticios e equinócios, es- 
ses ritos podem ser combinados com os 
ritos de ísis. A celebragáo do Ano Novo 
coincide aproximadamente com Lammas; 
os ritos de Koiak comegam em Samhain 
( Halloween); o nascimento de Hórus para 
ísis ocorre claramente no solsticio de in¬ 
vernó; e a Ploiafésia de 5 de margo se es- 
tenderá até o equinócio da primavera. 

ACtltaugODOANO-NOVO 

Tahuti 1/1 - ele agosto — “Shay met 
em ronpu!” (Que vocé viva cem anos!). 
Essa frase era muito usada como cumpri- 
mento durante as celebragoes do Ano- 
Novo, quando havia troca de presentes e 
diversáo por toda a parte. O Nilo fluirá, 
elevado pelas lágrimas de ísis; o Nilo se 
elevara, inundado pela ejaculagáo de Osí¬ 
ris; o Nilo transbordara com a chuva das 
distantes montanhas da Núbia. 

A arte do drama comegou nos tem¬ 
plos. Embora nos lembremos, atualmente, 
de muitos dramaturgos gregos e romanos, 
esquecemos que os primeiros autores tira- 
vam inspiragáo dos dramas de mistério re¬ 
presentados nos templos em honra aos deu¬ 
ses. E os templos, por sua vez, tomavam 
emprestado os antigos dramas da térra de 
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Khem — o Egito — especialmente dos 
muitos dramas representados para ilustrar 
a vida, morte e ressurreigao de Osíris. 

Descrevo, aqui, um simples drama 
ritualístico, que pode ser representado por 
um grupo na celebrafáo do Ano-Novo. 
Embora os papéis sejam mais indicados 
para sacerdotes e sacerdotisas, qualquer 
pessoa interessada pode representá-los. Se 
for difícil decorar as falas, grave-as antes 
e deixe que os atores apenas fagam mími¬ 
ca. Há um precedente a^sim na prática 
egipcia, no qual o sacerdote leitor, ou o “Ho- 
mem como o Papiro”, lia o ritual em voz 
alta enquanto os outros representavam 
apenas com gestos o rito sagrado. 

Um breve ensaio fará com que a re¬ 
presentado seja mais fluente. É recomen- 
dável tirar copias do texto, cortá-las e colá- 
las em cartoes. E mais fácil manusear car- 
toes durante a apresentagáo; e eles cha- 
mam menos a atengáo do público. 

Do modo como foi elaborado, o rito 
pode ser realizado por um mínimo de cinco 
pessoas (se vocé usar a imaginagáo e al- 
gumas pessoas representarem dois papéis, 
o número pode ser menor) ou um máximo 
de nove. Se vocé for aben^oado com quan- 
tidade razoável de pessoas que desejem 
participar, as sacerdotisas ou sacerdotes 
dos quadrantes, ou que trazem noticias dos 
quadrantes, podem ser representados por 
duas pessoas. 

Nao há limites para a quantidade de 
pessoas que balangam o sistro, tocam os 
tambores ou os sinos, ou outras que for- 
mam a procissáo; essa é urna boa oportu- 
nidade para permitir que todos os interes- 
sados, inclusive as crianzas, participem. 

Se crianzas participarem, atribua a 
cada urna délas tarefa especial — isso 
manterá o interesse délas despertó e as 
fará com que se sintam parte do espetá- 
culo. Algumas sugestóes de tarefas in- 
cluem segurar objetos á máo para os sa¬ 
cerdotes ou sacerdotisas, carregar flores, 
balan^ar os sistros (embora elas possam 
exagerar ao fazer isso) ou desempenhar 
urna fungáo muito útil — impedir que os 


longos mantos das pessoas se arrastem 
pelo chao, segurando-os e seguindo os 
atores. E claro, poderá haver grande nú¬ 
mero de espectadores. 

Alguém que nao seja o principal sa¬ 
cerdote ou sacerdotisa, conduzindo o ritual, 
deve ficar á frente da procissáo e guiá-la 
para que siga ao redor da área onde a re¬ 
presentado está sendo feita. Os sacerdo¬ 
tes e sacerdotisas dos quadrantes saem da 
procissáo e váo para suas pos^oes. Os 
sacerdotes e/ou sacerdotisas que traráo 
noticias dos quadrantes náo estáo na pro¬ 
cissáo, mas esperam na área da qual assu- 
miráo suas posi?oes durante a cerimónia. 

Urna procissáo mal guiada poderá 
levar a um congestionamento dentro do 
Espago Sagrado, e isso deve ser evitado, 
se possível. O líder da procissáo pode car- 
regar um bastáo ou urna folha de papiro, 
que pode ser usada com gentileza para 
impedir que os participantes da procissáo 
desviem do caminho. Gritos, como “Ei! 
Vocé está no caminho errado! Volte para 
cá!”, devem ser evitados 

Estou me estendendo um pouco mais 
sobre a tarefa de guiar a procissáo por 
causa de urna experiéncia ocorrida logo no 
inicio da minha vida dedicada á magia quan- 
do, por ser o membro mais novo, recebi a 
incumbéncia — e a honra — de guiar a 
procissáo para um rito de ordenado. En¬ 
tretanto, quando estava na metade do ca¬ 
minho, percebi que ninguém havia me dito 
onde parar, e eu náo sabia em que local o 
rito iria come?ar. Eu continuei a conduzir a 
procissáo, seriamente varrendo o cháo com 
o bastáo de papiro, até perceber que o res¬ 
tante do grupo havia parado a mais ou 
menos nove metros atrás de mim, e o rito 
já estava para comefar. Envergonhada, eu 
me juntei ao grupo novamente. Pelo me¬ 
nos ninguém, exceto eu mesma, se des- 
viou do caminho. 

O drama é mais bem representado ao 
ar livre, mas pode ser também em um local 
fechado. Como é um drama ritualístico, e 
náo estritamente um ritual, a preparagáo 
mágica da Area Sagrada é opcional. 
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O drama do Ano-Novo 

Os participantes seguem para a Área 
Sagrada em urna procissao solene, vaga¬ 
rosamente balanceando os sistros ao mes- 
mo tempo. O estado de espirito é sombrío. 

Sobre um altar no centro da Área 
Sagrada repousa urna tigela com água. Um 
queimador de incensó propicia a fragran¬ 
cia, e um lampiáo ou vela fornece luz. Urna 
pequeña tigela com sal ou natro também 
está sobre o altar. 

Sacerdote/sacerdotisa: Os cálculos dos 
sacerdotes astrónomos foram Jeitos, a hora 
chegou. Hoje será o inicio do Ano-Novo. 
Contudo, as águas nao estao fluindo, o 
nascimento da estrela ainda nao Joi visto, o 
choro de nascimento da Deusa Isis nao fot 
ouvido. Hapi nao emergiu de sua caverna. 

Deste templo, ñas horas de escuridáo, sa¬ 
cerdotes e sacerdotisas saíram em busca dos 
sinais dessas coisas sagradas. E agora, nes- 
tas horas silenciosas, 

Nos esperamos para saber se as forjas do 
caos triufaram; 

Esperamos para saber se os poderes da lu £ 
prevalecerao; 

Esperamos para saber se tudo será como 
semprefoi. 

(Silencio por um instante.) 

Sacerdote/sacerdotisa (para o leste): 

Já temos noticias do nascimento de Sathis? Bela 
estrela, ela brilha no leste, anunciando o alvore- 
cer, compartilhando o céu com Rá? 

Quadrante leste: 0/ a sacerdote/sacerdotisa 
subiu ao telhado do templo; ele/ a ainda nao 
retornou. 

Sacerdote/sacerdotisa: A estrela voltará e 
convencerá o Nilo a se elevar? Eu nao posso ver, 
a água está escura e insondável. 

Sothis, estrela de ísis, grande brilho do les¬ 
te, segundo Sol do céu, estrela cintilante de gran¬ 
de helena, senhora do céu do alvorecer, compa- 
nheira de Rá, aquela que procura por Osíris, 
atravessando o céu, nao deixe de nascer! Espa- 
Ihe sua lu? sobre nós nesse inicio do Ano-Novo. 


Sacerdote/sacerdotisa (para o sul): Já 

temos notiáas do movimento de Hapi em sua 
caverna? Grande Deus do Nilo, ele libertará 
as águas que esperam para fluir? 

Quadrante sul: 0/a sacerdote/ sacerdotisa foi 
para baixo do solo, para a caverna de Hapi; 
ele / a ainda nao retornou. 

Sacerdote/sacerdotisa: Hapi libertará as 
águas, a enchente subirá até o nivel da abun¬ 
dancia na medida sagrada do Nilo? 

Hapi, senhor do Nilo, grande Deus da inun¬ 
dando, aquele que espera em sua caverna sagra¬ 
do de Philae, fonte de todas as águas, saia com 
estrondo de sua caverna sagrada! Despeje as 
águas da vida! Deixe que os campos fiquem 
úmidos e abundantes para o ano que se aproxi¬ 
ma! Eiberte as águas, Deus jovial! Nao nos 
deixe perecer, grande Deus que nao pode ser 
visto! 

Sacerdote/sacerdotisa (para o oeste): 

Já temos notiáas do nascimento de Isis? Bela 
Deusa, ela já emergiu do ventre de Nut? 

Quadrante oeste: 0/a sacerdote!sacerdoti¬ 
sa partiupara a casa do nasámento; ele/ a ain¬ 
da nao retornou. 

Sacerdote/sacerdotisa: Voltará a Deu¬ 
sa para nós, com toda a Sua lu ^ e alegáa? 
Eu nao posso ver, a água está turbulenta e 
inflexível. 

ísis, a Divina, Senhora cujas lágrimas 
fa%em o Nilo transbordar, Grande Sothis, es¬ 
trela da manhá, anunciadora do nascer do sol, 
mulher do senhor da inundando, divina cáadora 
da enchente do Nilo, volte para nós, nesse dia- 
entre-os-dias, no nasámento do Ano-Novo. 

Deusa do Verde, Deusa dos Jardins, Deu¬ 
sa das Plantas, Senhora das Colheitas Abun¬ 
dantes, Filha de Nut, saia do ventre de Sua 
máe! 

Sacerdote/sacerdotisa (para o norte): 

Já temos noticias da sagrada elevando do Nilo, 
as águas já se elevam rápidamente e em grande 
quantidade? 
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Hapi, representado como o Deus do Nzlo do Sul e o Deas do Nilo do Norte. Embora do sexo masculino, ele era 
representado com seios, pelos antigos egipcios , para indicar seus poderes de fertilidade e sustento. 


Quadrante norte: O/a sacerdote/sacerdoti¬ 
sa partiu para as margens do rio sagrado; ele/ 
a ainda nao retornou. 

(Silencio por um instante.) 

Sacerdote/sacerdotisa: Os campos serdo ri¬ 
cos neste Ano Novo? Eu nao posso ver ; a agua 
está estagnada e embajada. 

Aguas sagradas do Nilo, lágrimas que Isis 
derramou, grande água, rio eterno, cordáo que 
liga o norte e o sul, aquelas que tra^em umidade 
aos campos de Kemet, voltem para nós como 
voltaram tantas vetees. Grande Nilo, transbor¬ 
de sobre os campos! 

Eu oufo um som; deixe-os entrar. 

(O/a sacerdote/sacerdotisa anunciador/ 
a se aproxima, vindo do leste, ou se dirige 
para o quadrante leste, lá permanecendo.) 

Sacerdote/sacerdotisa: Tem noticias do nas- 
cimento de Sothis? 

Sacerdote/sacerdotisa: Eu tenho notiáas: 
Sothis brilha no céu, mais radiante do que nunca! 

Regocijemos, regocijemos! 

Sothis brilha novamente! 


(O/a sacerdote/sacerdotisa anuncia¬ 
dor/a se aproxima, vindo do sul, ou se dirige 
para o quadrante sul, lá permanecendo.) 

Sacerdote/sacerdotisa: Tem noticias da li¬ 
bertando das águas? 

Sacerdote/sacerdotisa: Eu tenho notiáas: 
Hapi saiu de sua caverna, 

As águas estáo livres! 

Regocijemos, regocijemos! 

Hapi saiu! 

(O/a sacerdote/sacerdotisa anunciador/ 
a se aproxima, vindo do oeste, ou se dirige 
para o quadrante oeste, lá permanecendo.) 

Sacerdote/sacerdotisa: Tem notiáas do nas- 
ámento de Isis? 

Sacerdote/sacerdotisa: Eu tenho notiáas: 
a Deusa renasceu, bela em suas formas, grande 
de corando! 

Regocijemos, regocijemos! 

A Deusa renasceu! 

(O/a sacerdote/sacerdotisa anunciador/ 
a se aproxima, vindo do norte, ou se dirige 
para o quadrante norte, lá peimanecendo.) 
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Sacerdote/sacerdotisa: Tem noticias da ele- 
vafáo do Nilo? 

Sacerdote/sacerdotisa: Eu tenho noticias: 
o rio se eleva, ele se eleva até a marca da abun¬ 
dancia e para aléml 

Regocijemos, regocijemos! 

O rio se eleva! 

Sacerdote/sacerdotisa: Olhemos para as 
aguas agora: os sinais sao claros! 

Tudo em abundancia; os campos serao fér- 
teis, as colheitas grandiosas; os deuses e deusas 
jicarao satisfeitos; 

Os corajes dos homens e mulheres se ilumi- 
narao; 

A pac e a prosperidade prevalecerao; 

Mui tas coisas novas serao criadas nesteA.no 
Novo. 

Um ano entre os anos, este ano será! 

Nossos ritos foram bem-sucedidos; este dia 
sagrado deve ser celebrado! 

Saudafáo aos quatro filhos de Hórus, 

Que abenfoaram nosso rito com suapresenta! 

Que o templo se abra para a multidáo. 

Vamos, agora, honrar o grande rio, agrande 
estrela, 

A grande Deusa e o grande Deus, com um 
banquete, música e danfa! 

(A procissao sai do espago, com mili¬ 
ta alegría, balangando os sistros, etc.) 

Todos cantam: Há agua nova e fría no mun¬ 
do esta manha. 

Há um novo comefo, há um Novo Ano. 

Há urna nova Deusa no mundo esta manha. 

Isis, nascida de Nut, nos abenfoou aqui. 

Sinta a novidade da Deusa 

Sinta o crescer das águas 

Sinta o brilho dos céus 

Sothis nasce, o Nilo transborda. 

Encerré as festividades do dia com um 
banquete, música, danga, qualquer coisa que 
traga alegría a vocé e a seus amigos. 

0 aMIHHO ÍAGBADO Dt íflS 

Hethara 8/7 de outubro — Duran¬ 
te várias datas no ano sagrado, o deus ou 


deusa de um templo seguía um caminho 
sagrado para outro templo, para “visitar” a 
divindade que lá residia. Nessa data cele- 
brava-se um dos caminhos sagrados de fsis. 
Urna procissao carregava a imagem de ísis, 
geralmente a mais espléndida que o tem¬ 
plo possuía, e seguía urna rota, cuidadosa¬ 
mente elaborada, até outro templo, com 
muitas paradas em lugares especiáis pelo 
caminho. 

Em cada urna dessas paradas, um 
breve rito era celebrado na presenga do 
público. Geralmente, adivinhagóes eram 
oferecidas pelos sacerdotes ou sacerdoti¬ 
sas. Por fim, a procissao chegava ao se¬ 
gundo templo e a imagem de ísis era colo¬ 
cada em um lugar de honra. Dependendo 
da mitología compartilhada, ritos diferen¬ 
tes e um festival eram realizados no se¬ 
gundo templo. 

Um rito moderno oferece oportuni- 
dade maravilhosa para os sacerdotes e 
sacerdotisas pagaos, de fés diferentes, se 
reunirem. Escolha um dia para a procissao 
sagrada, como o Hethara 8, ou qualquer 
outro apropriado. Combine com urna ou 
mais sacerdotisas (e/ou sacerdotes) para 
aceitar urna visita de ísis no dia escolhido. 
Purifique-se e a qualquer veículo que car- 
regue a imagem da Deusa. Os carros po- 
dem ser purificados com lavagem comum, 
seguida de um último balde de água na qual 
se acrescentou urna xícara de infusao de 
hissope. Encerré com um óleo de ungáo 
ou fragrancia, despejando urna gota em 
cada porta, cada pára-choque, no meio do 
teto e embaixo do carro. Acrescente algu- 
mas gotas em urna bola de algodao colo¬ 
cada dentro do carro. 

A procissao deve levar alimento e 
outras oferendas. O templo que está sen¬ 
do visitado também pode fomecer alimen¬ 
to como oferenda para as cerimónias. 

O rito do caminho sagrado 

Ao trabalhar com os oficiantes do 
outro templo, crie um breve rito de che- 
gada e saudagáo que seja apropriado a 
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ísis e a outra divindade envolvida. Ele pode 
acontecer na entrada do templo (geral- 
mente o portao da frente, ou no gramado 
ou na inclinagáo). Um membro da procis- 
sáo se aproxima e anuncia a chegada da 
Deusa: 

Nos trabemos saudades da Deusa ísis, que espera 
para entrar. 

O sacerdote, ou sacerdotisa, do tem¬ 
plo responde: 

A. Casa (ou templo, abrigo, bosque, círculo, etc.) de 
(nome da divindade) recebe a Deusa Isis. Entre 
neste espado sagrado. 

A imagem da Deusa é levada para 
dentro e colocada ao lado, ou em frente, 
da imagem da divindade do templo. Nesse 
momento, deve-se realizar outro breve rito, 
curto drama ritualístico ou outra cerimónia 
— o que os oficiantes preferirem. As ofe- 
rendas de alimento sao feitas e comparti- 
lhadas entre os participantes. Pode-se to¬ 
car música ou dangar. Se outras visitas 
estao agendadas, a procissao deve partir 
depois de algum tempo, sendo acompanha- 
da por qualquer pessoa do segundo templo 
que deseje participar. 


v¿ 


OS RITOS SAGRADOS Dt KOUK 
-QMIllÍRIOMOite 

Sua natureqa, Osíris, é mais secreta do que a dos 
outros deuses, 

Vocé é a lúa no céu. 

Vocé se rejuvenesce a sua vontade, 

Tornase jovem de acordo com seu desejo. 

Vocé aparece para dissipar as trevas, ungido e vestido, 
porque os deuses e a magia foram criados para ilu¬ 
minar sua majestade 
e destruir seus inimigos. 

Verdadeiramente, vocé é o Nilo, 
grande sobre as margens na hora 
do inirio da estando; 

Homens e deuses, todos vivem da umidade 
<ue vem de vocé. 

Inscrigao de Rameses IV a Osíris, em Abidos. 


Considera-se que o ciclo completo do 
mistério de Osíris pertence ao mes de 
Koiak, embora as diferengas entre os vá- 
rios calendários também afetaram a data 
de celebragao desse dia sagrado. Diver¬ 
sas opinioes colocam os festivais de Koiak 
em várias datas, dentro de período atual 
que vai de setembro a janeiro. Além disso, 
os templos principáis, e aqueles que esta- 
vam próximos, as vezes, ajustavam as ver¬ 
daderas datas das celebragoes para que o 
público pudesse participar de mais de urna 
versao do festival. Os templos menores 
geralmente usavam versdes mais curtas 
dos ritos, enquanto nos maiores os ritos 
duravam urna semana ou mais. 

Embora a maior parte do festival fosse 
triste, com lamentagóes, a atitude dos ci- 
dadáos era alegre. Por alguns dias, vende¬ 
dores de comida e de souvenirs se esta- 
beleciam no territorio do templo, artistas 
se apresentavam e, o público de modo ge- 
ral assistia as representagóes dos dramas 
pelos membros do templo. Alguns cidadaos 
participavam, combatendo ao lado de 
Hórus ou Set, ou aparecendo como “ex¬ 
tras” ñas cenas externas da dramatizagáo. 

A gravidade dos eventos que leva- 
ram á morte e ao esquartejamento de Osí¬ 
ris era aliviada pelo feliz momento em que 
ísis o encontrava e, em algumas versóes, 
pelo triunfo final de Hórus sobre Set. 

Para celebrar esse dia sagrado, leia 
em voz alta o “Rito da Restauragao” no 
Capítulo Onze, parado na frente do altar 
ou santuário. Imagine que Osíris é aquele 
que está sendo restaurado, e que vocé fala 
com ele. Faga urna pequeña imagem em 
argila e coloque-a deitada no altar á sua 
frente. Quando terminar o rito, coloque a 
imagem em posigao vertical ou inclinada, 
significando a restauragao de Osíris. 

PlOltHSIi - 0 HSTIVtl Di mVlGAÓO 

Parmuti 7/5 de margo — Veja o 
Capítulo Nove, “ísis como urna Deusa do 
Mar”, para obter mais detalhes sobre essa 
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celebrado. O dia da celebrado desse rito 
também pode ser mudado para coincidir 
com o equinócio da primavera. 

¿ HOlít 00 0ERRAMÁMEHT0 
DAt LÁGRIMAS Dt ISIS 

Epipi 18/14 de junho — Nessa noi- 
te, acredita-se que ísis chorou por Osíris 
— o que dá inicio á Cheia do Ni lo. Esse 
festival ainda é celebrado pelos mugulma- 
nos com o nome de Lelat Al Nuktah, ou 
Noite do Derramamento. As mulheres co- 
locam montículos de massa de farinha do 
lado de fora das casas, representando os 
membros da familia. Pela manha, elas ob- 
servam se há fissuras na massa. Se hou- 
ver, isso é sinal de vida longa para a pes- 
soa representada pela massa. Se nao hou- 
ver, acredita-se ser um mau sinal. Gerekh 
en Haty é o nome egipcio dessa noite. Nes¬ 
sa noite, em Philae, o clero jogava moedas 
e outros objetos de ouro no Nilo. 

A VtSPtRA DOS DIAS tPAGOWIHAIS 

Mesore 30/26 de julho — Os cinco 
iias dos aniversários dos deuses e deusas 
estao para comegar, e um festival é cele¬ 
brado. Acredita-se que qualquer rito real i- 
;¿do nesse dia terá poder durante todo o 

Recomenda-se cantar. 

i» {MftSTOIS MODERNOS 

As celebrares modernas da festa de 
: ama val por todo o mundo tém muita se- 
-jelhanga com os grandes festivais egipcios, 
principalmente os de ísis. Os modelos de 
■-•vios do festival Isidis Navigium ainda 
sáo levados em festas e outras celebra- 
;óes, freqüentemente sem qualquer expli¬ 
car 0 P ara sua presenta, exceto que eles 
sempre foram incluidos. 

No moderno Mardi Gras, o carnaval 
ce Nova Orleans, os diversos flutuadores 
si r tripulados pelos “Krewes”, homens e 


mulheres membros de grupos cujo princi¬ 
pal objetivo é criar um flutuador para a ce- 
lebragao. Esses grupos apresentam algu- 
mas semelhangas com os grupos de leigos 
que eram associados as mistérios de ísis; 
muitos desses “Krewes” se uniram sob 
nomes egípicos, incluindo um bem estabe- 
lecido grupo denominado “ísis”. Outros 
nomes egipcios dos “Krewes” incluem 
Nefertiti, Cleópatra e muitos outros. As fi¬ 
chas de aluminio jogadas do flutuador dao 
continuidade á tradigáo do festival da cu- 
nhagem celebrado nos templos; danzar, 
beber e divertir-se nao deve ser algo muito 
diferente dos antigos festivais, como o de 
Hathor em Denderah, onde se acredita que 
as pessoas consumiam mais cerveja do que 
em todo o resto do ano! 

O papel transformador das máscaras 
e fantasías também pode ser visto como 
um equivalente secular as cerimónias mui¬ 
to mais controladas e complexas dentro do 
contexto dos antigos mistérios, específica¬ 
mente de ísis. 

As máscaras eram objeto de uso co- 
mum entre os sacerdotes, principalmente 
aqueles dedicados a Anúbis, que geralmen- 
te apareciam ñas procissóes vestindo as 
imponentes máscaras de chacal. Urna te¬ 
oría controvertida sobre as representares 
artísticas do Egito, proposta por Arelene 
Wolinski, afirma que muitas das represen- 
tagoes de deuses com cabegas de animáis 
eram, na verdade, de seus sacerdotes e 



Osíris em seu leito de morte, assistido por Isis (a seus pés) e 
Néftis (perto da cabefa). 
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sacerdotisas mascarados; a distingao teo¬ 
lógica seria crucial para o entendimento das 
antigas cren?as egipcias. 

O drama, que como vimos nasceu das 
P e ?as apresentadas pelos mistérios dos 
templos e foi lentamente assimilado pelo 
mundo material originalmente fazia uso de 
máscaras para transmitir as emogoes. 

A própria rigidez de expressao de 
urna máscara parece ajudar a induzir um 
estado meditativo ou de transe na pessoa 
que a veste; as constantes mudanzas de 
expressao do rosto humano sao paralisa- 
das, permitindo que as examinemos. É pos- 
sível acumular energía entre o rosto ver- 
dadeiro e o falso, e a concha inanimada 


pode absorver mana , a for^a de vida, e 
ser percebida como enervantemente real 
pelas pessoas que se aproximam. Os 
chacras na cabera e no pescoceo sao parti¬ 
cularmente ativos, e o restrito alcance de 
movimento for$a a concentrado nessas 
áreas. Muitas pessoas que se consideran 
incapazes de atuar de modo convincente 
podem, entretanto, criar e manter urna voz 
compatível para combinar com seu roste 
temporário. 

Portanto, no próximo Mardi Gras, 
leve a Deusa ou Seus sacerdotes e sacer¬ 
dotisas para junto da barulhenta multidac 
ñas rúas. 








CAPÍTULO ONZf 

A DÉCIMA PRIMARA HORA DA LUZ DO DIA 

ISIS, A GRANDE MÉDICA 

Estou aqui e me compadefo de suas doetifas; 

Estou aquí para dar auxilio e conforto. 

Isis, falando em Metamorfoses, de Apuleius 


C urar-se de urna doenga é algo sagra¬ 
do. É urna bénsao que os trabalhos da 
alma dao ao corpo. Desequilibrios, as 
• ezes originados de causas que estao além 
;e nossa compreensáo, sao corrigidos, e a 
saúde é restaurada. Em nossa era da me¬ 
dicina moderna, interventiva, ter o bem- 
estar restaurado, principalmente quando 
alamos no lado espiritual, é algo tao mila¬ 
groso quanto nos templos de cura em tem¬ 
pos antigos. Algumas das invocares em 
d'nguas misteriosas foram alteradas, mas 
as esséncias sao idénticas. 

Os poderes de ísis para ritos de cura 
* aram estabelecidos em tempos remotos. 


Galen, um antigo escritor de assuntos mé¬ 
dicos, conta que um remédio poderoso e 
de muitos usos foi chamado de “ísis” em 
reconhecimento aos poderes de cura do 
composto 24 . Outro escritor clássico nos 
lembra que “O mundo todo anseia por con¬ 
ferir honras a ísis, porque ela claramente 
se revela através das curas das doen^as”. 


24. Compostos médicos com o nome de ísis ainda sao 
produzidos, principalmente pelo Isis Pharmaceutical 
Inc., urna empresa em Carlsbad, California. Um artigo 
da San Diego Union-Tribune, de 30 de abril de 1994, 
relata que: “Isis Pharmaceutical Inc. apresentou, nessa 
semana, os primeiros resultados posiri .os de um tipo 
de tratamento que ataca as doen^as em nivel celular. 
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Acima, Os iris, á esquerda, e Serapis, a direita, ambos 
identificados com o culto a Isis. Abaixo, Asclepius, 
um deus médico a quem os gregos assoáavam com Isis. 


A reputado de ísis como urna deusa 
de cura extraordinária cresceu através de 
Seu patronato sobre a cidade real de Ale- 
xandria e seu Museu e Biblioteca, aos quais 
Ela simbólicamente govemava com Seu 
consorte Osar-Apis, ou Serápis. A Escola 
de Medicina era conhecida como a capital 
do aprendizado de medicina, e os médicos 
de Alexandria eram considerados os me- 
lhores do mundo antigo. Parte de suas habi¬ 
lidades resultava da permissáo real em dis¬ 
secar corpos humanos usando os cadáve¬ 
res de criminosos executados. Como os sa¬ 
cerdotes de Anúbis há muitos anos explo- 
ravam o corpo humano durante o processo 
de mumifica?ao, essa permissáo nao sur- 
preendia. Mas para os médicos romanos e 
gregos, que raramente conseguiam explo¬ 
rar o funcionamento intemo do corpo, essa 
permissáo representou um grande avanzo. 
Seu conhecimento íntimo de fisiología da va 

“O tratamento usa a tecnología conhecida como anti¬ 
sentido. Em um teste preliminar, o tratamento pare- 
ceu interromper urna doenga incurável que causa 
cegueira em pacientes sofrendo de AIDS ou outra 
deficiencia do sistema imunológico. 

“O laboratorio, sediado em Carlsbad, relatou que o 
composto ísis 2922 interrompeu a progressáo da 
retinite induzida pelo citomegalovírus em todos os 
pacientes, exceto um dos pacientes que recebeu tra¬ 
tamento com doses médias a altas. 

“... Estamos confiantes que as reagoes dos pacien¬ 
tes foram o resultado do tratamento com o ísis 
2922”, afirmou o Dr. Daniel Kisner. 

“O laboratório reportou que alguns efeitos colaterais 
foram notados e que estudos mais completos sao 
necessários...” “ísis realizou um grande avanzo de¬ 
monstrando que esse problema pode ser resolvi¬ 
do”, afirmou James McCamant, editor da Medical 
Technology Stock Letter , em Berkeley. “Sao esses 
testes urna prova absoluta? Nao”, continuou 
McCamant, “Mas com certeza eles retiram muitas 
das dúvidas sobre a tecnología anti-sentido.” 

“ísis planeja realizar um estudo mais ampio, ainda 
neste veráo, com centenas de pacientes sofrendo de 
retinite CMV.” 

Obviamente, o nome da empresa, ísis, nao significa 
que os cientistas e diretores sao devotos da Deusa. 
Entretanto, os antigos acreditavam no Poder de Seu 
nome, e o nome do laboratório é um exemplo inte- 
ressante, embora nao tenha sido intencional, da so¬ 
brevivencia da tradigao em dar o nome da Deusa a 
remédios. 
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Detalhe de um mapa mostrando Alexandria durante o reinado de Cleópatra. Observe os templos de Isis. 


médicos de Alexandria condigoes para 
:azer diagnósticos mais precisos e entender 
melhor o funcionamento do corpo humano. 
Os manuais médicos de Alexandria eram 
ansiosamente procurados e estudados de¬ 
jadamente por médicos em outras cida- 
:es e países. O grande farol, Faros de Ale- 
andria, foi provavelmente um bem-vindo 
s¿nal de promessa de cura para viajantes que 
: negavam pelo mar. Urna monumental es- 
¿itua de ísis foi erigida perto do farol, tra¬ 
zando os navios para os bracos de Seu por¬ 
to protetor 25 . 

Ñas mentes do gregos, ísis era asso- 
::ada, desde os tempos mais remotos, com 
: deus médico Asclepius, e urna capela 

25. Urna expedigáo submarina egipcia e francesa re- 
¿^.temente resgatou um possível fragmento de urna 
^scliua de ísis, e outras reliquias, das ruinas do farol 
zz Faros. Centenas de outras reliquias continuarlo 
snbmersas, para serem enterradas permanentemen- 
*-f pela construgáo de um muro submerso, que pro- 
¿zzerá os restos de urna fortaleza histórica perto 
zzzuela área. A expedido, liderada por Jean-Yves 
Ezr.pereur, do Centro Francés de Estudos sobre Ale- 
v^ndria, pode conseguir trazer mais alguns objetos 
xnes do término da construyo. 


dedicada a ísis foi construida dentro do 
templo desse deus, em Atenas. 

A INCUBADO DOMO 

— 

Tanto os templos de Isis quanto os 
de Asclepius praticavam a terapia de cura 
da incubagáo do sonho 26 . Urna pessoa so- 
frendo de urna doenga que havia resistido 
ao tratamento tradicional permanecía no 
templo, seguindo um regime diário cuida¬ 
dosamente prescrito. Sob a atenta orienta- 
gao dos sacerdotes, o paciente dormía den¬ 
tro do templo, esperando receber um so¬ 
nho da Deusa que lhe revelaría qual o mé¬ 
todo de cura a ser usado. O sucesso desse 
tipo de terapia pode ser comprovado por 
objetos doados em agradecimento e ins¬ 
cribes encontrados nos templos. Além 
disso, sacerdotes e sacerdotisas treinados 
praticavam curas menos esotéricas, mas 
\£jje também traziam alivio. 

Ñas procissóes públicas, os sacerdo¬ 
tes e sacerdotisas denominados pastofors 
\ _ 

26. Mais informagoes sobre sonhos estáo incluidas 
no Capítulo Vinte e Tres, “ísis e os sonhos”. 
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carregavam pequeños modelos de santuá- 
rios de Isis; mas na vida diária do templo 
suas fungoes eram bem mais importantes. 
Eles eram os melhores médicos ligados ao 
templo. Embora as responsabilidades es¬ 
piritual fossem mais leves para eles do que 
para alguns de seus colegas, exigia-se que 
fossem especialistas em todas as áreas do 
conhecimento médico através da memori- 
zagao dos seis Livros de Thoth. 

Quando conseguiam tal feito, os 
pastofors possuíam um conhecimento com¬ 
pleto de anatomía geral, doengas raras e 
comuns, a composigao dos remédios, tra- 
tamento dos olhos e como preservar a vi- 
sáo, ginecología e técnicas cirúrgicas. Em 
urna época em que era raro encontrar mé¬ 
dicas, e as que existiam eram impedidas 
de praticar, mesmo em Alexandria, havia 
mulheres pastofors praticando nos Tem¬ 
plos de ísis. 

Comunidades nasciam e cresciam ao 
redor das localizagoes do templo — em 
muitos aspectos semelhante aos spas. Na 
verdade, muitos dos spas atuais, famosos 
por suas águas, foram construidos em lo¬ 
cáis onde existiram templos de ísis e de 
outras divindades de cura. Vestigios das 
antigas acomodagSes, refeitórios e templos 
rivais de outras divindades de cura nos re- 
velam o quanto os antigos “spas” eram 
parecidos com os modernos. Muitos tem¬ 
plos de ísis eram particularmente conheci- 
dos como locáis de cura, e esses lugares 
continuaram a ser usados até período mais 
recente. 

DOEHq t CURA 

ísis, abracando tanto a medicina or¬ 
todoxa quanto a que hoje chamamos de 
cura psíquica, desconsidera qualquer limi- 
tagáo nos métodos pelos quais urna pes- 
soa pode curar ou ser curada. Sua béngáo 
pode ser invocada por qualquer canal, quer 
seja a medicina moderna, a cura psíquica, 
a medicina asiática ou técnicas nao tradi¬ 
cional. De maneira ideal, o que há de me- 
lhor e mais apropriado em todas as terapi¬ 


as de cura pode ser reunido sob o nome de 
Isis, criando um canal para que a energía 
que cura chegue ao paciente. 

As doengas resultam de um desequi¬ 
librio energético do corpo, provocando a 
quebra ou o mau funcionamento dos siste¬ 
mas. Isso pode ser o resultado de exaustáo 
— que toma a pessoa suscetível a germes 
e viroses —, alimentagáo pobre, defeitos 
genéticos e mesmo traumas de vidas pas- 
sadas. Para complicar as questoes de saú- 
de, nos vivemos em um difícil e pequeño 
planeta que está muito próximo do Sol; o 
banho diário de radiagáo que recebemos 
lentamente altera nossas células para além 
dos limites que podem ser consertados pe¬ 
los nossos sistemas básicos de reparos e 
manuntengáo. 

A cura acontece quando o equilibrio 
das energías é restaurado, e nunca há muito 
ou pouco de qualquer coisa que o corpo 
precisa para funcionar e sobreviven 

Como a doenga é urna fungao de 
energía, esta deve ser restaurada ao orga¬ 
nismo — ao nosso ou ao da pessoa que 
procuramos curar — na quantidade e qua- 
lidade certa. Geralmente, isso deve ser feito 
de modo gradual para dar á pessoa que 
está sendo curada tempo suficiente de re- 
ceber, absorver e usar a energía que cura. 
Dependendo da urgencia da enfermidade, 
tanto a cura psíquica quanto a medicina 
ortodoxa tém papel muito importante. De 
modo geral, as doengas crónicas, resisten¬ 
tes as terapias tradicionais, podem ceder á 
cura psíquica, assim como acontece com 
outros males que se desenvolveram lenta¬ 
mente e nao sao, de ¡mediato, urna amea- 
ga á vida. A medicina moderna deve ser 
invocada, entretanto, no caso de emergen¬ 
cias mais modernas. 

Por favor, nao substitua totalmente a 
medicina ortodoxa pela cura psíquica. Eu 
assisti á lenta decadencia de um párente 
próximo que decidíu tratar um caso mais 
simples de cáncer apenas por meio da cura 
pela fé até que a doenga se espalhara para 
além de qualquer possibilidade de cura, ma- 
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tando-o. Também vi outras pessoas tenta¬ 
ren! a cura psíquica simplesmente porque 
acreditam que ela será mais barata ou por¬ 
que nao gostaram do médico e nao que- 
rem se dar ao trabalho de procurar outro. 

pión Fortune, urna das mais renoma- 
das ocultistas do século passado, escreveu 
em \spects of Ocultism [Os aspectos do 
ocultismo] que duvidava que a cura espiri¬ 
tual poderia ser eficaz contra doengas como 
cáncer, tuberculose ou sífilis, pois testemu- 
nhara muitos casos nos quais a terapia es¬ 
piritual fora inútil para combater essas doen¬ 
gas. Ela sentiu que “resultados muito me- 
lhores sao obtidos pelos métodos físicos, 
se eles forem utilizados nos estágios ini¬ 
ciáis da doenga” 27 . 

O processo de cura é urna parceria 
dinámica entre o individuo doente, aquele 
que cura e quaisquer poderes que entrem 
em sintonia com essa associagáo. Um fa- 
tor-chave na cura psíquica, freqüentemen- 
te esquecido, é se o individuo realmente 
quer melhorar ou acredita totalmente que 
merece ser curado. 

Muitas pessoas ainda consideram as 
doengas como um tipo de punigáo divina, 
embora isso nem sempre seja percebido 
no nivel consciente. Muitas pessoas mor- 
rem porque acreditam com toda a forga 
que foram amaldigoadas, ou abandonabas, 
pela divindade a qual cultuam por causa 
de alguma falha cometida. Em alguns ca¬ 
sos, isso pode estar próximo da verdade: 
alguém pode ter pecado, em sua mente, 
contra as forgas que cultua, e por sentir-se 
culpado pode suprimir seus próprios pode¬ 
res de cura, tomando-se mais suscetível á 
doenga que o puna. As divindades todo¬ 
poderosas que cultuamos tém capacidade 
de perdoar muito maior que a de nossas 
.f mas e coragóes. 

Curar as barreiras psicológicas e es- 
r irituais é essencial para obter resultados 
rositivos. Essa é urna área em que a medi¬ 
ana ortodoxa moderna abdica de seu pa- 

1". Fortune, Dion, Aspects ofOccultism, York Beach, 
ME: Samuel Weiser, Inc., 1973. 


peí como autoridade, ignorando com tre- 
qüéncia essas necessidades táo reais. É 
urna área onde um praticante da cura psí¬ 
quica, bem treinado e expedente, pode aju- 
dar a 1 impar escombros espirituais e pre¬ 
parar o individuo para a cura — seja ela 
ortodoxa ou nao. 

HiHItfSttNDO k tHtRGIA QUt CURA 

Os cuidados descritos acima, insis- 
tindo no uso da medicina moderna para 
emergencias modernas, sao especialmen¬ 
te importantes á luz do fato de que a ener¬ 
gía que cura é fácilmente gerada. E urna 
habilidade natural que todos possuímos, in- 
cluindo os animáis, embora apenas poucas 
espécies decidam projetar para os seres 
humanos a energía que cura. Entre os hu¬ 
manos, alguns projetam esse poder com 
mais facilidade, e eles geralmente lidam 
muito bem com plantas e criangas doen- 
tes. Toda pessoa tem a capacidade de cu¬ 
rar, sendo que isso pode ser refinado com 
prática e estudo. 

Inicialmente, como ela vem fácilmen¬ 
te para muitas pessoas, vocé pode ficar 
tentado, como fui, a considerá-la apenas 
como o resultado da eletricidade estática 
ou atrito, bem como atribuir os beneficios 
aparentes que a acompanham como sim¬ 
ples resultados de sugestáo. Embora os 
fatores psicológicos definitivamente te- 
nham importante papel em qualquer tipo 
de cura, a energía projetada é real e nao 
mero resultado da imaginagáo diária. 

Centralizando 

Sempre que realizar trabalhos de 
cura, é essencial reservar um tempo para 
se centralizar e entrar em contato com as 
energías que curam do Universo. Sua re¬ 
serva pessoal de energía é limitada, e se 
vocé nao conseguir se ligar ao suprimento 
universal, o seu trabalho de equilibrio de 
energía, para si ou para os outros, pode 
deixá-lo exausto ou fazer com que, aciden- 
talmente, traga para si os sintomas que está 
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tentando curar. O trabalho rotineiro de equi¬ 
librar as energías, quando realizado de 
maneira correta, deve fazé-lo sentir-se le¬ 
vemente revigorado; através do equilibrio 
vocé pode perceber que as suas indisposi- 
goes leves estao curadas. 

Para centralizar e entrar em contato 
com a energía do Universo respire profun¬ 
damente e imagine sua aura penetrando na 
térra e se elevando para as estrelas. Pega 
pela ajuda de Isis ou de outra divindade de 
cura para conceder-lhe a ligagáo necessá- 
orn as fontes universais de energía. 
Antes decomegar, certifiqúense de 
tem permissáo para curar. Por mais 
estranho que pareja, há muitas pessoas que 
dáo valor a suas doengas ou as usam como 


ferramentas de crescimento e forma de 


pagar o carma. Se essa é ou nao decisao 
sensata, ela é um peso a ser carregado pelo 
individuo. Suas escolhas nao podem sofrer 
interferencias do tipo “é para o seu próprio 
bem”. Quando estiver em dúvida, oferega 
a energía que gerou ao espirito da pessoa 
doente para que ela a use de qualquer modo 
positivo que escolher. 

A energia que cura também pode ser 
usada em seus animáis e plantas. O alivio 
que ela traz será muito bem recebido por 
animáis feridos, já que eles raramente re- 
cebem analgésicos quando estao se recu¬ 
perando de urna cirurgia ou ferimento. 
Novamente, procure pelo melhor diagnós¬ 
tico médico e tratamentos existentes para 
usar junto com seu trabalho de equilibrio 
energético e cura, e pega permissáo ao 
animal ou á planta. Se sentir alguma resis¬ 
tencia, ou se o animal estiver com muito 
medo para permitir a uniáo mental, dire- 
cione sua energia para acalmá-lo e dissi- 
par a confusáo. Se ainda houver resisten¬ 
cia, pega ajuda á divindade com a qual vocé 
cura. Determine se deve continuar com a 
tentativa de cura. 

Como gerar a energia que cura 

Se vocé nao trabalhou com essa 
energia antes, pratique o exercício descri¬ 
to a seguir. Ele o deixará familiarizado com 


i algumas das sensagdes que a energia pocr 
causar em seu corpo. 

Comece por inspirar profundamente 
e depois esfregue as máos rápidamente 
urna na outra, contando até cinco. Pare e 
coloque urna palma da máo de frente pare 
a outra a urna distancia de aproximadamen¬ 
te cinco centímetros. Mova a máo domi¬ 
nante levemente para longe da outra. Vocé 
provavelmente sentirá o campo de energie 
na máo que está parada responder quandc 
a outra mudar de posigáo. Respire funde 
novamente. Vocé sentirá a energia aumen¬ 
tar e diminuir. 

E possível que vocé sinta também e 
diminuigáo e o fluxo da forga que cura exis¬ 
tente em outras partes do corpo, particu¬ 
larmente nos centros de energia chama¬ 
dos de chacras ou plexos, se espalhar por 
todo o corpo. Ao praticar esse exercício. 
se houver qualquer coisa que lhe cause dor. 
como um corte ou arranháo, coloque suas 
máos urna de cada lado do ferimento, sem 
tocar a pele, e mova a máo dominante para 
frente e para trás ao redor do ferimento. 
Se vocé realizou urna boa “ligagáo”, senti¬ 
rá agradável formigamento ou suave enri- 
jecimento na pele ao redor do ferimento. 
Após um breve momento, vocé perceberá 
a energia diminuindo. Esse é o sinal de que 
náo é mais possível absorver energia e de 
que está na hora de terminar a sessáo. 
Quando acabar, o desconforto ou dor terá 
diminuido. Freqüentemente a indisposigáo 
continuará a se desenvolver por curto pe¬ 
ríodo de tempo até que a transferéncia de 
energia tenha cessado. 

Ao terminar de transferir a energia, 
bata palmas ou balance as máos vigorosa¬ 
mente longe do corpo. Isso age como puri- 
ficagáo e o livrará de qualquer problema 
relacionado com a energia que possa ter 
ocorrido durante o processo. Se ainda se 
sentir extremamente drenado ou “carrega¬ 
do”, use algumas das técnicas de purifica- 
gáo descritas no Capítulo Dois. 

A transferéncia de energia pode ser 
excelente tratamento de primeiros-socor- 
ros enquanto o paciente espera o tratameu- 
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:o médico ortodoxo. Eu recentemente a 
rratiquei em mim enquanto esperava para 
:izer exames de raios X depois que meus 
pés resolveram pular os últimos dez degraus 
le urna escada. Meus músculos enrijeciam 
-e tal forma que nao acreditava que anda¬ 
na no dia seguinte. A medicina moderna 
me fomeceu antiinflamatórios. Eu fomeci 
i energia que cura, e o resultado foi que 
zo dia seguinte estava em pé e parecía nao 
“aver qualquer problema mais sério do que 
~m hematoma. Eu acredito que ambos os 
:ratamentos interagiram e tornaram-se 
mais fortes do que se aplicados sozinhos. 

Minha primeira experiencia com o 
rabalho de cura envolveu um animal que, 
ru sabia, nao iría receber qualquer trata- 
mentó. Urna cadela que pertencia a alguns 
: ^nhecidos nao comia havia vários dias e 
-stava ficando cada vez mais fraca e apá- 
: ca. Os donos nao tinham a inten jo de 
.evá-la ao veterinário, e eu nao tinha um 
:irro para fazer isso. Eu fiquei preocúpa¬ 
la com a cachorra, que era urna amigável, 
mas nao muito inteligente, pastora alema. 
Seus donos pensavam em sacrificá-la por¬ 
gue ela nao conseguía mais cumprir seus 
aeveres como cao de guarda. Minha preo- 
: .ipa jo foi considerada idiotice, sentimen¬ 
tal smo de garota da cidade. 

Á época, logo no inicio de minha bus- 
: a por alternativas religiosas, eu tinha urna 
mande e inocente confianza na habilidade 
r aireito de curar. Quando ninguém estava 
: mando, decidí ver o que poderia fazer e 
andei ao redor da cadela — ela estava 
m iada com a cabera sobre as patas e um 
: mar triste em seus profundos olhos cas- 
smhos. Enquanto andava eu transfería para 
mi. de todas as partes do meu corpo, a 
e'ergia que cura. Eu andei ao redor do ani¬ 
sa] em um círculo porque parecía urna coi- 
a “mágica” a fazer, e sussurrei urna pre- 
: t de cura, algo como: “vocé está sentido 
^ cura, seja rápida, levante-se e coma”. 
Dbv ¡ámente, essa ora (ja o nao era urna so- 
£ socada poesía barda ou um antigo encan¬ 


tamento, mas felizmente os cánticos e pre¬ 
ces de cura nao precisam ser assim. 

Antes que eu completasse a terceira 
volta ao redor do animal, ela alegremente 
ficou em pé, andou ao redor do círculo co¬ 
migo e correu para a tigela que estava a 
certa distáncia, e comeu e bebeu como se 
nada de errado tivesse acontecido. Essa 
cachorra nao tinha qualquer liga^áo comi¬ 
go; ela simplesmente come?ou a comer 
durante o meu pequeño ritual. Ela viveu 
muitos anos ainda. 

ANTIGAS PRtCtS Dt CJftA 

ísis, conhecida como Aquela que é 
Grande em Magia, também foi saudada 
como A Grande Médica, Inventora dos 
Remédios, Isis Médica, A Grande Feiticei- 
ra que Cura. Nao é de se surpeender que 
as mais antigas orajes-encantamentos de 
cura fossem associadas a ísis juntamente 
com eficazes templos de cura e remédios 
científicamente compostos. 

Urna antiga orajo é apresentada por 
Guido Majno no fascinante livro The 
Healing Hand [A mao que cun¿/ A ora¬ 
jo era originalmente feita durante a re¬ 
mojo de bandagens (ou qualquer outro 
processo doloroso), mas pode também ser 
usada em sitúa jes ñas quais a “liga jo” 
seja um problema. A referencia negativa 
á cor vermelha provavelmente está ligada 
á inflama jo e por associa jo, a Set, o 
“deus vermelho”. Eu modemizei um pou- 
co a linguagem, substituindo os pronomes 
“tu” e “vos”, encontrados na tradujo do 
livro. 

^Rito para febres e inflama jes 

Livre é vocé ¡ 

Que é liberto por ísis _j 

Uberto foi Hórus por Isis 
Da maldade que sentia 
Quando seu irmao Set 
Assassinou seu pai Osíris 
Oh, Isis, grande em magia, 

Uberte-me . 
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Hberte-me, 

De todas as maldades 
E depravares 
E do VERMELHO 
Do encantamento de um deus, 
Do encantamento de urna deusa , 
De um homem morto y 
De urna mulher morta, 

De um homem cruel y 
De urna mulher cruel y 
Que será cruel comigo , 

O gosto da Sua libertando 
O gosto da Sua libertando 
Seu filho Hórus. 

Porque andei sobre fogo y 
Andei para Jora da água; 

Nao serei aprisionado 
Nessa armadilha. 

Vocé me salvou 
De todas as coisas más 



E das infieles de todos os tipos que surgiram en 
mim y 

Como salvou e curou Seu filho Hórus 
Porque eu atravessei o fogo 
E sai da água; 

Que eu nunca chegue ao dia 
Em que direi, 

u Sou sem importáncia e digno de pena”. 

Oh, Rá 

Que fialou através de Seu corpo, 

Oh, Osíris, 

Que re%a pela Sua ?nanifestando. 

Rá Jala pelo corpo, 

Osíris re^a pela manifestando. 

Hberte-me de qualquer ?nal, 

De todas as coisas nocivas da escuridao, 

De fiebres epidémicas e mortais de todos os tipos 29 . 

RITO Dt ÍSIS PARA A CURA DO MUNDO 


E de todas as depravafdes 
E do VERMELHO 2 *. 

Outro encantamento de cura é apre¬ 
sentado pelc^Dr. Walter Jaynépo livro The 
rlealing Gods ofi Ancient CivilizationJ 
[Ds deuses da cura na civilizado antiga]. 
Encontrado n^Papiro Ebér^ um dos maio- 
res compendios de encantamentos de cura 
que sobreviveu ao tempo, trata-se de urna 
protegao contra doengas em geral. A lin- 
guagem foi um pouco modernizada. 

Encantamento de cura do Papiro 
Ebers 

Que Isis me cure 

Como curou Seu filho Hórus 

De todas as dores 

Que seu irmao Set n 

Ehe causou 

Quando assassinou seupai Osíris. 

Oh, ísis! 

Grande em Seus encantamentos, cure-me, 

Salve-me de todas as coisas ?nás da escuridao, 

Das doennas epidémicas e mortais 

28. Majno, Guido, Healing Hand: Man and Wound 
in the Ancient World. Cambridge, MA: Harvard 
University Press, 1974. 


Esse rito simples pode ser realizado 
a qualquer momento e lugar. Pode ser 
acrescentado aos quatro ritos diários ou 
conduzido separadamente. A energía ge- 
rada por esse rito aumenta com o tempo 
e a prática, e trabalhará para curá-lo ao 
mesmo tempo que vocé atua para curar o 
mundo. h 

Sentado ou em pé, erga levemente os 
ombros e respire fundo. Invoque a Deusa 
Isis chamando Seu nome, mentalmente ou 
em voz alta. Respire fundo novamente e 
desperte a energía que cura em suas máos. 
No inicio, vocé precisará seguir os passos 
indicados anteriormente. Mais tarde, o sim¬ 
ples pensamento será suficiente para gerar 
o fluxo de energía. Visualize a energia fluin- 
do para dentro de vocé, vinda de cima e 
para fora, espalhando-se por todas as dire¬ 
tes, emanando em urna fina camada so¬ 
bre a superficie completa da térra. Imagine 
pessoas em lugares distantes sentindo so¬ 
bre elas esse leve véu de energia que cura, 
disponível para qualquer uso positivo. 

29. Jayne, Walter, M.D., The Healing Gods os 
Ancient Civilization. Yale University Press, 1925. 
Reeditado por University Books, Inc., New Hyde 
Park, NY, 1962, pp.66-67. 
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Após alguns momentos, sentirá que 
a energía fluindo de vocé comega a se 
soltar. Nesse instante, liberte mentalmen¬ 
te o que resta da energía que recebeu e 
conscientemente interrompa o fluxo que 
sai de seu corpo. Mova-se, bata palmas 
ou interrompa o fluxo por qualquer modo 
eficaz para vocé. Algumas pessoas pre- 
ferem realizar esse rito pouco tempo an¬ 
tes de fazer urna refeigáo, porque o ato 
de comer interrompe automáticamente o 
fluxo de energía. 

Durante o rito, vocé pode repetir 
urna simples prece ou invocagáo da Deu¬ 
sa, se isso nao desviar sua atengáo do 
processo de gerar a energía essencial que 
cura. Algumas coisas sao inefáveis — nao 
podem ser exprimidas por palavras —, 
portanto, é possível que ao acrescentar 
palavras conscientes ao rito sua concen- 
tragáo seja prejudicada. 

Prece de cura 

Isis, gloriosa Deusa, 

Aquela que possui as asas que curam, 

Mae do Mundo, Aquela que Cura as Feridas, 
jAquela que Quebra as correntes da dor, 

’/océ, que segura o mundo na palma de Sua mao, 
Cure através de mim, cure através de mim, 

Cure por mim, cure para mim, 

Coda a Gloria a Vocé, Sagrada Isis! 

Minha prece geralmente nao é táo 
rrolixa. Eu aspiro e solto o ar com a pala- 
ra “ísis”, e pensó: “Cure o Mundo”, quan- 
co o fluxo comega a sair de minhas máos. 
O local onde vocé está nao é importante; 
eu já realizei esse rito sozinha, com outras 
ressoas ou mesmo dirigindo. 

ISIS E AS D0EN(AS MODERNAS 

Em nosso planeta, há poucas coisas 
mais horríveis do que a lenta destruigáo de 
um ser humano pela AIDS ou por qual- 
cuer outra doenga. Essas pragas de Set 
sio, provavelmente, os maiores desafíos 
espirituais e médicos enfrentados pelo pla¬ 
ceta na segunda metade do século XX. 


Elas destroem pessoas criativas e talento¬ 
sas, e nos fazem ter medo de abragar os 
outros. E difícil manter a fé em nossos deu¬ 
ses enquanto observamos o lento declínio 
daqueles a quem amamos. 

O mito de Osíris oferece dolorosos 
exemplos; talvez, temporariamente, os po¬ 
deres do mal estejam crescendo agora, 
assim como nos conta o mito que Set triun- 
fou por algum tempo sobre Isis e Osíris. 
Haverá ressurreigáo, mas as formas físi¬ 
cas de muitas pessoas podem ser destruidas 
antes que a AIDS seja derrotada. Entre¬ 
tanto, nao há motivo para abandonamos 
as lutas individuáis. Com o rápido desen- 
volvimento dos remédios que salvam e pro¬ 
longan! a vida, impedir o avango dessa 
doenga, no momento fatal, pode resultar 
na primeira geragáo que sobreviveu a ela. 
Os encantamentos de cura, mesmo o de 
protegao em batalhas, descrito no Capítulo 
Oito — “ísis como urna deusa da guerra”, 
na segao “O rito de ísis para protegao e 
defesa” —, podem ajudar a aliviar os sín¬ 
tomas. A cura psíquica também pode ser 
muito eficaz; a massagem física traz alivio 
em alguns casos, principalmente para aque¬ 
tas pessoas que há muito nao sao tocadas. 
A aromaterapia pode causar satisfagáo, 
mesmo quando os outros sentidos enfra- 
queceram. Se desistimos, estaremos nos 
entregando as forgas do caos cegó e da 
destruigáo sem sentido; e nos nao somos 
dessa natureza. 

_Eode-ser útil executar urna versáo 
das Lamentagóes após a morte de alguém 
cujo corpo estava táo dolorosamente 
destruido. Espiritualmente, acredito que 
esse rito ajudará a pessoa que morreu a 
se sentir mais confortável em sua nova 
forma e a aceitar que o corpo rejuvenes- 
ceu. Alguns individuos, táo acostumados 
as deficiéncias do corpo físico, mutilam- 
se com corpos menos que perfeitos no 
mundo além da morte. Outros, cujas doen- 
gas arruinaram também seus espíritos 
externos, encontram-se sujeitos á cura no 
Outro Mundo, e esse rito pode ajudá-los 
no processo de cura espiritual. 
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Este trecho é baseado, com certa fie- 
xibilidade, na forma das Lamentares, as 
antigas can?oes entoadas por ísis e Néftis 
para Osíris e todos aqueles que o segui- 
ram para o Mundo do Além. 

Assim como as outras informagóes 
contidas neste livro, vocé pode modificá-lo 
de acordo com as circunstancias pessoais. 
De maneira ideal, os participantes do rito 
deveriam se purificar antes, usando qual- 
quer um dos métodos descritos no Capítu¬ 
lo Dois — “Purifica^Ses para os ritos de 
ísis” —, mas isso nao é essencial. O rito 
pode ser realizado por urna ou mais pes- 
soas, e nao requer preparado especial. 
Pode ser conduzido em um templo, em 
outro local sagrado ou em qualquer lugar. 
Nao é necessário formar um círculo ou usar 
qualquer instrumento. 

Esse rito tem duplo propósito: curar 
a pessoa moría e a dor dos participantes. 

Se for apropriado, o rito pode ser pre¬ 
cedido por um período específico de lamen¬ 
tares antes que o cántico comece. No 
Egito, carpideiras profissionais eram con¬ 
tratadas para derramar lágrimas, gritar e 
criar dramáticas expressóes de tristeza. 
Isso era feito ostensivamente para garan¬ 
tir um respeitável enterro, mas parentes e 
amigos, com certeza, demonstravam seu 
grande pesar com mais liberdade, aínda que 
de modo mais discreto, quando urna dúzia 
ou mais de mulheres especialmente trei- 
nadas para se lamentar em voz alta atraí- 
am a aten<¿áo dos curiosos. Aqui, um mo¬ 
mento de grito e choro pode ser muito 
catártico e ajudar na cura daqueles que 
deixamos para trás. Tenha muitos lencos 
de papel e água á máo. Tambores, sistros, 
flautas e outras coisas que fazem barulho 
podem ajudar as pessoas a exprimir atra¬ 
vés do som o mais profundo pesar, mesmo 
que elas se sintam desconfortáveis ou in- 
capazes de chorar. 



Rito de restaurado 


Venha para sua casa , 
Venha para sua casa , 


Be/a criatura, retorne a sua casa. 

Seu corpo espera, renovado e preparado. 

Venha e ocupe sua forma 
para suas viagens Além. 

Rápida e saga% é sua mente, 
sua hela mente. 

Fortes epoderosos sao seus membros, 
seus helos membros. 

Movendo-se sem limites, 
seus helos membros. 

Claros e hrilhantes sao seus olhos, 
seus helos olhos. 

Enxergando sem limites, 
seus helos olhos. 

Cheios e rosados sao seus labios, 
seus helos labios. 

Falando sem limites, 
seus helos labios. 

Vermelha e ú?nida é a sua língua, 
sua hela língua. 

Clara e maáa é sua pele, 
sua hela pele. 

Protegendo sem limites, 
sua hela pele. 

Forte e estável é seu corando, 
seu helo corando 
Pulsando sem limites, 
seu helo corando. 

Profunda e cheia é sua respirando, 
sua hela respirando. 

Respirando sem limites, 
sua hela respirando. 

(versos descritivos adicionáis podem ser in¬ 
cluidos, se necessário) 

Todas as coisas sao pefeitas em vocé, 

Todas as fundes estao restauradas em vocé. 
Totalmente pe feito, totalmente restaurado. 
Despertó nesse corpo de lu% espirito justificado, seus 
sofrimentos acabaram. 

A medida foi tomada, o peso foi equilibrado. 

Como um novo Ser vocé avanna pelo dia, 

Vocé avanna para a Lu% 

Como um novo Ser vocé avanna para a noite, 
Avance, amado, 

Isis está a sua frente, 

Néftis está atrás de vocé, 

Anúbis o guia, 

Osíris Ihe dá hoas-vindas. 
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'Lamentado pelos morios. 


Até o renasámento vocé será 
Lm convidado de honra á mesa. 

A Mesa de Osíris 
Tome o sen lugar. 

Completo e perfeito 
E ñire os A benfoados, 

Tome o sen lugar. 

Depois do rito, bebam água e comam 
untos. Os participantes nao devem de¬ 
monstrar nem alegría, nem tristeza; deixe 
:udo como está. O sentimento de pesar 


segue seu próprio caminho, a seu tempo, 
para todos nos. A “celebragáo” da vida de 
urna pessoa logo após urna morte pode doer 
mais do que curar, já que alguns individuos 
que lamentam podem se sentir culpados por 
nao conseguirem sentir a alegría necessá- 
ria para urna verdadeira celebrado. Em 
primeiro lugar deve vir a aceitado da tris¬ 
teza e da perda; mesmo ao recriar a morte 
de Osíris, muitos dias de lamentado pre- 
cederam o breve Hilaria, ou o festival que 
celebra a sua descoberta novamente. 


































CAPÍTULO DOZf 

A DÉCIMA SEGUNDA HORA DA LUZ DO DIA 

BIS f OUM DMNMDÍS 


D escrever algumas das rela?oes de ísis 
com outros deuses e deusas, tan-to no 
Egito quanto em outros lugares, é tare- 
:a desafiadora. Por exemplo, se Isis é ca¬ 
cada com Osíris, e este foi assassinado por 
Set, por que ela é colocada junto a Sobek, 
azumas vezes considerado como urna das 
': rmas de Set, no maior templo de Socnaipou 
Nesos? Para cada fato concreto há, com 
'"eqüéncia, urna informado oposta e apa¬ 
rentemente contraditória. 

O que, a principio, também causa 
r spanto é a facilidade com que ísis se re¬ 
gona e se funde com outras divindades. 
Ela está totalmente á vontade com divin- 
u.des que os “puristas” considerariam to¬ 
rmente fora de Seu panteáo para aceitar 
rssa Deusa hipnótica. 

Limites nacionais, lingüísticos e psi- 
: Lógicos pouco significam para ísis: Ela 


se move e encontra companhia onde qui- 
ser. Ela é verdadeiramente urna Deusa 
Universal que nao conhece barreiras... e 
pode quebrar os fracos obstáculos criados 
pelos seres humanos em virtude da peque¬ 
nez da mente. 

Ao explorar ísis e Sua intera<jáo com 
outras divindades, tentei me limitar áque- 
las que eu ou meus colegas experimenta¬ 
mos pessoalmente, ou que tém base histó¬ 
rica ou mitológica. Vocé provavelmente 
experimentará muitas outras ao juntar-se 
á Deusa em Suas viagens. 

BlSUSDIVIMDADtStGÍPCIAS 

ísis e Osíris 

Histórico: Os relacionamentos de 
ísis e Osíris, e de ísis e Hórus-Osíris for- 
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mavam a pedra fundamental para os faraós, 
que geralmente se consideravam Hórus em 
vida e Osíris depois de mortos, sempre pro¬ 
tegidos pelas Asas de ísis. Marco Antonio 
e Cleópatra politicamente criaram as ima- 
gens de “Nova ísis”e “Novo Dioniso”, se- 
guindo a identificado popular de Osíris com 
Dioniso áquela época. 

Isis era, a principio, cultuada separa¬ 
damente como um deusa do trono e nao 



Acima, Isis, naforma de umfalcao, sobrevoa o corpo 
de Osíris, enquanto Anúbis está aospés do deus. 
Abaixo, Osíris, segurando um gancho e um afoite, é 
envolvido pelas asas de ísis. 


como consorte de Osíris, embora essa < —:» 
tenha sido criada em tempos remotos. 

Mitología: Nascidos como irmáos x 
ventre da Deusa Nut, amaram-se em \ cal 
e govemaram o Egito. ísis resgata Osr* 
do túmulo, restaura-o plenamente e lhe _ 
a escolha de permanecer no SubmuiüiJ 
ísis traz Osíris da morte dupla de volta paa. 
a plenitude; ele A resgata da morte em vitf 
respondendo finalmente a Seu charrúa» 
"Venha para Mim!”. Osíris salva ísis _ 
lamentado eterna e da tristeza vazia. 

Representaqoes físicas: ísis é repre¬ 
sentada com freqüéncia em posido atns 
do Trono de Osíris, geralmente com 11 —.* 
máo sobre o encostó da cadeira. Ela pou 
também estar atrás de Osíris com Sius 
asas dobradas de cada lado do deus, for¬ 
mando um espado sagrado que o prote;: 
Osíris é geralmente representado com 1 
pele negra ou verde, e com freqüéncia se- I 
gura ^gancho e o afoite, símbolos da res- 
lezaJAo ser representado morto, Osíris e 
com freqüéncia visto como “ithyphall:;' 
(com o pénis ereto), enquanto ísis sobre¬ 
voa seu corpo na forma de um falcao. Ge¬ 
ralmente, ísis e Néftis sao representadas, 
urna em cada extremidade do leito de mor¬ 
te, com Osíris deitado entre elas. 

Espiritual: Foi através de Seus atos 
em restaurar Osíris que ísis foi capaz de 
restaurar a si mesma; Sua esterilidade du¬ 
rante o período de vida de Osíris, fato que 
nao tem qualquer explicado no mito, mes- 
mo quando os dois trazem grande fertilida- 
de e prosperidade ao país, é equilibrada por 
Sua fertilidade após a morte de Osíris. 

Paraque ísis se tomasse fértil Ela 
precisavafexperimentar Sua própria Pai- 
xáoyio sentido religioso medieval, e sofrer 
e procurar por Osíris. Como deusa viva, 
perfeitamente equilibrada por Osíris vivo, 
nao havia oportunidade ou necessidade da 
criagáo de urna nova vida. As formajes 
das tríades Ísis-Osíris-Hórus e Ísis-Osíris- 
Set trouxeram a potencialidade do movi- 
mento e da vida de volta ao cenário. Como 
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já nao estavam mais juntos no mesmo pla¬ 
no da existencia, ísis e Osíris poderiam, 
agora, criar urna nova polaridade alterna¬ 
da, dinámica e frutífera entre os reinos da 
vida e da morte. 

Osíris, ativo agora nos planos interio¬ 
res — que sao considerados mais “femini- 
nos” por natureza —, estava além do al¬ 
cance das preocupa§ 5 es materiais que 
prendiam as energías dos deuses. Ele as- 
cendeu para se tomar urna divindade mais 
distante, mais orientada cósmicamente, se- 
melhante ao papel representados nos mi¬ 
tos de Osíris por sua mae Nut, que nao 
podia ser chamada para presenciar os tri- 
bunais em briga, supervisionado por Rá. Ela 
somente podia ser alcanzada por cartas 
enviadas pelos outros deuses. (Possivel- 
mente Nut tinha total consciencia dos re¬ 
sultados; sua recomendado de que o tro¬ 
no fosse dado a Hórus foi completamente 
ignorada, e as reclamaqóes continuaram.) 

ísis e Hórus 

Mitología: Qualquer discussáo sobre 
Hórus deve, em primeiro lugar, reconhe- 
cer que havia dois deuses distintos com esse 
nome no Egito, e nem mesmo os egipcios 
sabiam com seguranza quando um acaba- 
va e o outro come^ava. O deus sobre o 
qual falaremos é Hórus, o Jovem, filho de 
Isis e Osíris, que, acredita-se, foi concebi¬ 
do no ventre de ísis quando Ela ainda es- 
perava para nascer do ventre de Nut. Acre¬ 
dita-se que Hórus nasceu com as pemas 
iracas e quase morreu em virtude da pica¬ 
da de um escorpiao, ou serpente, enquanto 
ísis estava longe, procurando comida. Isis 
o treinou para crescer e vingar o pai, mas 
o relacionamento entre eles parece ser tur- 
culento. Algumas versóes do mito contam 
que, em dado momento, Hórus violentou 
Isis; outras relatam que ele A decapitou, 
com raiva porque Ela libertou Set. (Segun¬ 
do essas versóes, Thoth, que estava por 
perto, substituiu a cabera de ísis pela de 
urna vaca, o que explica Seu antagonismo 
com Hathor.) Acredita-se que o deus 


Merul, cultuado na Núbia e em Philae, era 
filho de ísis e Hórus. 

Representaqoes físicas: Na icono¬ 
grafía egipcia Hórus é geralmente repre¬ 
sentado como um homem encorpado, com 
cabera de falcáo. Quando representado 
como crianza, entretanto, ele nao possui a 
cabera de falcao. No período greco-roma¬ 
no, Hórus era chamado Harpocrates, ou 
Aion. A representado mais comum de 
Harpocrates é a de um pequeño rapaz, com 
um dedo encostado nos lábios, no que foi 
descrito como um gesto de juventude, ou 
de silencio, gentilmente prevenindo os ini¬ 
ciados para que nao revelem os segredos 
sagrados. 

Espiritual: ísis e Hórus representam 
urna ligagáo entre máe e filho ao mesmo 
tempo feroz e mutuamente proveitosa. O 



Hórus, filho de ísis e Osíris. 
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relacionamento nao é considerado negati¬ 
vo ou enfraquecedor para Hórus. ísis é 
extremamente ativa em assegurar a forga 
e a independencia de Hórus, embora isso 
leve a atritos entre eles. 



Harpo orates, fanímente identificado pelo gesto de levar 
o dedo aos labios. 


ísis e Anúbis 

Histórico: O culto a Anúbis prevale- 
ceu no Egito por causa de sua associagao 
muito próxima com as divindades de Osíris. 
Alguns de seus ritos podem ter se origina¬ 
do de outra divindade com cabega de cha¬ 
cal, Wepawet. 

Muitos templos greco-romanos dedi¬ 
cados a Isis e Serápis as vezes também 
reconheciam Anúbis como divindade de 
cura. Quando os autores greco-romanos 
desacreditaram os deuses egipcios com 
cabega de animal, eles falavam geralmen- 
te de Anúbis, que atraía grande número de 
devotos e era quase sempre incluido com 
proeminéncia ñas procissóes de ísis. 

Um grupo de devotos, chamados de 
Anubofores , carregava sua estátua com 
reverencia ñas procissóes, enquanto os 
sacerdotes de Anúbis vestiam sua másca¬ 
ra. Seu culto no império romano era táo 
comum em algumas regióes que um futuro 
imperador, Domício, escapou da morte ves- 
tindo o manto de um dos sacerdotes de 
Anúbis para poder passar tranquilamente 
pela multidao irada. 

Plutarco, ao versar sobre a divisáo 
do dia e da noite entre ísis e Néftis, sugere 
que Anúbis era considerado a linha do ho¬ 
rizonte que separava o dia e a noite, tocan¬ 
do ambos e compartí lhando da natureza de 
cada um. A teoría de Robert Temple, que 
acredita em origem siria para os deuses 
egipcios, sugere que esse “horizonte” era 
na verdade a órbita relativa ao sistema 
estelar de Sírius 30 . 

Mitología: A lenda mais comum 
apresenta Anúbis como filho de Osíris e 
Néftis, nascido após a furtiva relagáo en¬ 
tre ela e Osíris. Entretanto, por medo de 
Set, Néftis abandonou o bebé deformado 
no deserto, onde ísis o encontrou e criou. 
Pelo menos urna antiga fonte chama Anú¬ 
bis de Filho de ísis. 

Anúbis, conhecido como Anupu na 
língua egipcia, ajudou ísis em Sua busca pelo 

30. Temple, Robert, The Sirius Mystery, Rochester, 
VT: Inner Traditions, 1987. 
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Anúbis, pesando 

corpo de Osíris, e acredita-se que criou, junto 
com ela, a arte de embalsamar. No submundo 
ele toma conta daqueles que morreram há 
xiuco tempo, e é freqüentemente represen-^ 
:ado guiando os mortos até a Sala do Julga- 
mento, presidida por Osíris. Ele é também 
rarte essencial da cerimónia da “Abertura 
da Boca” e, originalmente, fomecia o ferro 
mágico necessário ao enxó ritual ístico. 

Representagoes físicas: Anúbis é na 
maioria das vezes representado com cor¬ 
ro humano e cabera de chacal, ou na for¬ 
ma completa de um chacal ou cao. Pode 
mmbém ser representado vestindo o traje 
ie um centuriáo romano. Urna obscura re- 
?resenta?áo o mostra como um arqueiro, 

3 que pode ser um trocadilho, associando- 
3 a Sírius, a Estrela Cao, também conheci- 
como a Estrela da Flecha. Anúbis é re- 
rresentado na forma completa de um ser 
'amanoem um relevo em Abidos, um dos 
Jois mais importantes centros espirituais da 
-eligiao de Osíris. 


alma dos mortos. 

^ Espiritual: A forma de Anúbis é urna 
energía poderosa e protetora, e pode ser 
conectada como um guia em explorares 
astrais e também para novos conhecimen- 
tos. Urna forma menor de Anúbis pode ser 
requisitada para agir como sentinela de um 
templo ou casa. Sua presenta é silenciosa, 
Vmas muito poderosa. 

ísis e Néftis 

Mitología!espiritual: A rela^ao en¬ 
tre ísis e Néftis é muito antiga, datando 
das primeiras representa^Ses das deusas 
gémeas, as vezes sem nome, chorando pela 
morte de Osíris. Há muitas complexidades 
emocionáis entre essas duas deusas. Em 
primeiro lugar, acredita-se que sejam irmas, 
ambas nascidas do ventre de Nut. Sao ca¬ 
sadas com irmáos, Set e Osíris. Enquanto 
a uniao de ísis e Osíris contém amor dado 
livremente, que os uniu quando ainda esta- 
vam no ventre de Nut, nao há qualquer in- 
forma^áo sobre o relacionamento de Set e 
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Néftis, cuja uniao parece ter sido forjada 
sobre eles. 

Apesar do amor de Osíris por ísis, 
Néftis consegue seduzi-lo, disfar?ando-se 
de Isis. Isso nao foi muito difícil, já que elas 
eram gémeas. Set, por sua vez, deseja ísis, 
pelo menos como aquela que confere o tro¬ 
no, funijao que Néftis, aparentemente, nao 
compartilha com a irma. Set sabe que, con¬ 
forme as palavras em urna inscri^ao em 
Denderah, “Sem ísis, ninguém pode alcan¬ 
zar o trono”. 

Fontes mais recentes apresentam 
Anúbis, o deus com cabera de chacal, 
como o filho de Osíris e Néftis. Abando¬ 
nado no deserto por ordem de Set, ísis o 
encontra e cria. Após a morte de Osíris, 
Isis e Néftis se juntam no luto, e, as vezes, 
Néftis é incluida ñas narrativas que des- 
crevem a busca por Osíris. Aqui, como em 
outras partes do mito, o forte senti mentó 
familiar de ísis supera entoldes menos 



nobres como vinganga ou ciúme. Do me>- 
mo modo como, mais tarde, ela poupa a 
vida de Set, mesmo depois de Hórus qua- 
se ter sido assassinado por ele, aqui ela 
aceita Néftis como companheira. 

Algumas dessas liga^oes se tomam 
mais claras quando a estrutura familiar e 
abandonada e os personagens principáis 
sao vistos como deuses e deusas divididos 
Nessa visao, ísis é ela mesma e tambérr 
sua sombría e obscura irma, Néftis — el¿ 
assume a posizao da nobre esposa e da 
amante secreta. Osíris, também, é visto 
como ambos — ele mesmo e Set. O pací¬ 
fico Osíris é contrabalanzado pelo violento 
Set; o Deus Verde da Vegetazao é com¬ 
plementado pela natureza vermelha e fe¬ 
roz de seu irmao que habita no deserto. 

Néftis, cujo nome na língua egipcia é 
Nebthet , é considerada por alguns autores 
principalmente como deusa da morte, e 
como um aspecto da ísis Negra por ou- 
tros. Néftis era também chamada, as ve¬ 
zes, de Senhora dos Livros” e recebeu o 
crédito pela autoría das Lamentazoes e 
outros hinos. Nesse aspecto, ela era asso- 
ciada muito de perto a Seshet, a sagrada 
senhora da escrita da casa real dos faraós 
e aquela que determinava a durazao de 
s^ug reinados. 

Os horarios específicos do dia para 
Néftis eram a madrugada e o crepúsculo. 
Acredita-se que ela nasceu em Het-Sekhem. 
que permaneceu como centro de seu cul¬ 
to. Plutarco define Néftis como “a senho¬ 
ra de tudo o que nao se manifesta, do 
¡material, enquanto ísis govema sobre tudo 
o que se manifesta, que é mat erial - 

Apesar de suas ligazoes com o 
submundo, Néftis também recebeu o nome 
de A Deusa Criativa que Vive Dentro de 
An”. Era também considerada deusa da 
sexualidade e a contraparte feminina do 
deus perpetuamente ereto, Min. Em Men- 
des, na regiao do Delta, era conhecida 
como deusa dé cura. —--— 

Representagoes físicas: Néftis é gé- 
mea de ísis e geralmente pode apenas ser 
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distinguida por seu penteado, que, em mi- 
nha opiniáo, sempre foi parecido com urna 
banheira de pássaros. A base da “banhei- 
ra de pássaros” encerra o símbolo do Tro¬ 
no de ísis. 

Isis e Set 

Histórico: O culto a Set sempre foi 
tolerado pelos egipcios. Alguns faraós eram 
muito agradecidos a Set e usavam a pala- 
vra “Set” em seus nomes, embora esse fato 
possa, também, se dever ao nó Set de ísis. 
Alguns conquistadores estrangeiros do 
Egito reverenciavam Set como aquele que 
se opunha á ordem tradicional, esperando 
assim justificar sua conquista do Egito. 

Mitología: Em constante conflito, ísis 
e Set combatem e refletem um ao outro, 
simultáneamente. Eles interagem continua¬ 
mente. Em certo sentido, as qualidades 
obscuras da mulher de Set, Néftis, pare- 
cem ser combinado apropriada para a 
passividade forjada de Osíris, e as fortes 
qualidades de ísis equivaliam ao perigoso 
dinamismo de Set. 

Os crimes cometidos por Set contra 
ísis estáo bem registrados nos mitos: ele A 
deseja, mata Osíris, aprisiona ísis, tenta 
matar Seu filho Hórus, luta física e legal¬ 
mente contra Hórus pelo trono do Egito, 
tenta violentar Hórus... e a lista continua. 

Os defensores de Set — e eles sem¬ 
pre existiram no Egito, tolerado junto as 
cren^as populares — alegaram que ele era 
o filho mais velho de Nut e Geb, nascido 
antes de Osíris, e portanto tinha mais dimi¬ 
to ao trono e, conseqüentemente, a ísis. 
N'essa visáo, ísis e Osíris sao os transgres- 
sores. Osíris reivindica um trono ao qual 
nao tinha direito, pelo amor inapropriado 
de sua irma, ísis. 

Representares físicas: O “Animal 
Set” usado para representar o deus foi 
denticado de várias modos — um burro 
selvagem, um cao, um tamanduá ou um 
mimal parecido com a zebra, entre outros. 
Ninguém sabe ao certo; alguns acreditam 


que o animal que o representava já está 
extinto há muito tempo. Ás vezes ele é re¬ 
presentado com as coroas do Alto e do 
Baixo Egito, geralmente em imagens pro- 
duzidas durante o reinado dos faraós que o 
defendiam. 

Espiritual: As energías poderosas de 
Set sao, ás vezes, representadas como um 
hipopótamo, ou um crocodilo, acorrentado, 
cuja corrente é segura por ísis, indicando 
sua submissáo a Ela. Sob essa configura¬ 
do, acredita-se que os poderes de Set es¬ 
táo sob o dominio de ísis e podem ser diri¬ 
gidos para propósitos benevolentes, mas 
isso nao passa de trégua incómoda, na 
melhor das hipóteses. Na forma de deus, 
as energías de Set sao contenciosas e con- 



A Deusa Seshet, “Senhora da Casa dos Uvros”, 
associada a Néftis. 
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Set, como um hipopótamo acorrentado, subjugado por 
Hórus. 

duzidas por desentendimentos, e seus de¬ 
votos, mesmo sob o disfarce da corrente, 
raramente tém vida tranquila. 

ísis e Tahuti (Thoth) 

Mitología: Na mitología, Thoth é a di- 
vindade que joga com a lúa para obter luz 
suficiente para criar cinco dias nos quais Nut 
poderia dar á luz, abrindo o caminho para o 
grupo de divindades de Osíris, que estava 
por vir. Ele também ajuda ísis a escapar da 
prisao onde Set A colocou após a morte de 
Osíris, e é, ainda, o intermediário entre ísis 
e Rá quando Ela pede que o sol pare o mo- 
vimento até que Hórus possa ser curado da 


picada fatal do escorpiáo. Tanto Thoth quar- 
to ísis receberam o crédito pela cria^ao 
escrita, e um dos títulos de Thoth é “Senhcr 
das Palavras Divinas”. É Thoth quem dá r 
sopro de vida ao recém-nascido Osíris, quan¬ 
do ele sai do corpo de Nut. 

Espiritual: Thoth é a clareza e a hc- 
nestidade personificadas. Ele é o sábio 
supervisor dos escribas, conhecendo os 
caminhos da escrita bem o suficiente para 
desembara5ar seu trabalho, quando neces- 
sário. É ele quem guarda as chaves de 
repositorio da sabedoria e acredita-se que 
seus templos “possuem cámaras secretas 
que guardam o conhecimento que nem 
mesmo os faraós possuem”. Ele é um lite¬ 
rato que pode encontrar flexibilidades ocul¬ 
tas na linguagem falada e escrita. Como 
um intercessor divino entre os deuses e os 
seres humanos ele é, talvez, mais inclinado 
á retidao do que a maioria das divindades 
a quem serve. 

Algumas historias contam que Thoth 
é o pai de ísis. Em tempos mais recentes, 
ele foi associado á alquimia e foi conside¬ 
rado o autor de muitos tratados sobre o 
tema. O aforismo “como acima, também 
abaixo” vem da Placa Smaragadene (Pla¬ 
ca Esmeralda), atribuida a Thoth. 

Thoth é geralmente representado 
como um deus com cabera de ibis, segu¬ 
rando urna tábua de escrita. Ele também 
pode ser representado junto ao “macaco de 
Thoth”, o macaco “com cabera de cao”. 

Isis e as Deusas Escorpióes 

Quando ísis fugiu da prisao onde Set 
A colocara após matar Osíris, ela foi acom- 
panhada pelas Sete Deusas Escorpióes. O 
Mettemich Stele, datado de aproximada¬ 
mente 370 a.C., apresenta a lista dos acom- 
panhantes de ísis: “Os dois escorpióes 
Tefen e Befen estavam atrás de mim; 
Mestet e Mestefet estavam um de cada 
lado; Petet, Thetet e Matet seguiam á fren¬ 
te, preparando o caminho para mim”. 

Essas deusas guardias, mais tarde, 
puniram urna mulher que se recusou a abrí- 
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Tahuti (Thotb) e seu macaco. 


gar ísis, colocando fogo em sua casa. ísis, 
preocupada com a angustia da mulher, cha- 
mou a chuva e apagou as chamas. A mu¬ 
lher, entáo, A reconheceu como urna deu¬ 
sa e ofereceu ajuda. A própria ísis era, as 
. ezes, chamada de “Escorpiáo de Behdet”, 
particularmente em associa?áo a Hórus de 
Edfu. 

Selkit (ou Selquet, ou Serket) era ou- 
tra deusa escorpiáo associada a ísis. Urna 
representado de Selkit a mostra como urna 
mulher com o corpo de escorpiáo, na posi- 
cáo de urna esfinge. A cauda em arco se 
eleva sobre o corpo, e a cabecea é coroada 
com o penteado de chifre e disco de ísis. 
Essa Ísis-Selkit é um aspecto extremamen¬ 
te protetor da Deusa, e nao deve ser usa¬ 
do de modo frívolo. Sua natureza feroz 
ressa forma deve ser usada com cuidado. 

Isis e IChepra 

Khepra era possivelmente o deus sol 
iriginal do antigo Egito, antes do cresci- 
mento do culto a Rá ou outros deuses-sol. 
Acreditava-se que Khepra gerou a si mes- 
mo, e era o único criador de Tefnut e Shu, 
que por sua vez eram os pais de Geb e 


Nut, que geraram ísis, Osíris, Set, Néftis e 
Hórus. Acreditava-se que Khepra criara 
Tefnut (deusa da umidade) e Shu (deus do 
ar e da luz do dia) ao copular com sua pró¬ 
pria sombra. Todos esse deuses formavam 
urna versáo do Ennead de nove membros, 
ou “Companhia dos Deuses”. 

Os egipcios acreditavam que o be- 
souro podia criar a si próprio de matéria 
inanimada, provavelmente pelo modo como 
os besouros emergiam da lama do Nilo. 
Urna variedade de besouro rola bolas de 
estéreo e lama em frente dele mesmo, tan¬ 
to para alimentado quanto para abrigo 
para os ovos. As vezes, dois besouros tra- 
balham juntos para mover urna bola de es¬ 
téreo, e a máe besouro permanece perto 
da bola até que os filhotes rastejem para 
fora déla. 

A imagem do escaravelho tomou-se 
um amuleto muito popular, tanto para os 
mortos quanto para os vivos, e ainda hoje é 
popular e fácil de ser encontrada. Veja as 
se?6es “Runas Egipcias” e “Adivinhagáo 
com Escaravelhos”, no Capítulo Vinte e Dois, 
“Os oráculos de ísis”, para um método de 
adivinha^oes usando escaravelhos. 
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Acima, estatueta de Ísis-Selkit com corpo de escor- 
piao, da cotefao da autora. Abaixo, a Deusa Selkit. 


/ 

Isis e Bast 

A deusa gata Bast era freqüente- 
mente associada a ísis, sendo comum en¬ 
contrar gatos nos templos de ísis. Una 
teoría sobre a distribuidlo dos gatos do¬ 
mésticos pela Europa e Oriente Médio su- 
gere que eles acompanharam a expansir 
dos templos de ísis. 

Representaqdes físicas: Bast é re¬ 
presentada como urna gata agachada c _ 
urna mulher com cabera de gato. Ela ge- 
ralmente carrega um sistro. Algumas re¬ 
presentares de Bast apenas com a cabe¬ 
ra de gato incluem gatinhos brincando & 
seus pés. Em sua forma totalmente felina, 
suas estátuas carregam um brinco de ouro 
ou outras jóias. 

Espiritual: A Bast egipcia pode ser 
dividida em Ba-Ast, que significa “Alma 
de ísis . A combinagao de ferocidade e 
calma encontrada em muitos gatos é urna 
boa metáfora para a natureza da Deusa 
Isis. Um dos títulos de Bast é “Filha de 
ísis , embora a mitología sobre essa rela- 
?áo seja vaga. Possivelmente, acreditou- 
se que Bast era filha de ísis e Rá (em al- 
guns textos ísis é chamada de “Mulher de 
Rá”). 

Bastet era muito cultuada em sua ci- 
dade, Boubastis, conhecida pelo festival 
onde, segundo as Iendas, bebia-se mais 
cerveja em um dia do que durante todo o 
resto do ano por todo o Egito. Bastet era. 
portanto, associada á embriaguez divina, 
danga e música, bem como sexualidade. 
Nesses aspectos ela era muito semelhante 
a Hathor, frecuentemente considerada um 
aspecto de ísis (embora do ponto de vista 
hathoriano, é claro, ísis ser considerada um 
aspecto de Hathor). 

ísis e Hathor 

Histórico: ísis e Hathor representa- 
vam praticamente o mesmo papel, notada- 
mente como Divina Enfermeira do Faraó. 

E possível que urna representagao de ísis 
como A Casa de Hórus” tenha originado 
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O deus Khepra em um barco solar. 


urna deusa separada que desempenhava 
essa fungáo. Os gregos identificavam 
Hathor (bem como ísis) como Afrodite. 

Mitología: Embora a mitología rema- 
nescente sobre o relacionamento de ísis e 
Hathor seja muito reduzida, elas foram 
consideradas divindades semelhantes em 
muitas formas desde os tempos mais re¬ 
motos. Nos registros do julgamento da dis¬ 
puta entre Hórus e Set, Hathor anima o 
sisudo Rá, danzando e se expondo para ele, 
garantido seu retomo ao processo legal. O 
nome “Hat-Hor” significa “Casa de 
Hórus”, o que a associa tanto ao antigo 
Hórus Mais Velho quanto ao jovem Hórus 
rilho de Isis. 

Representaqoes físicas: As icono- 
rrafias (símbolos e atitudes) usadas por 
Hathor e ísis sao muito semelhantes; ambas 
sao cornadas com chifres e a lúa crescen- 
te. Em alguns casos elas so podem ser dis- 
::nguidas se hieróglifos de seus nomes es- 
riv erem indicados. 

Hathor freqüentemente tem urna fai- 
• a ao redor da cabera, amarrada atrás. ísis 
feralmente nao usa essa fita. 

Espiritual: Tanto Hathor quanto ísis 
rram principalmente deusas positivas, que 
iesejam a felicidade de seus seguidores. 
Vma deusa estava quase sempre presente 
no templo da outra. Em certo sentido, 
Hathor possui todos os lados alegres de ísis, 


evitando Seus aspectos fúnebres e do 
submundo. Ela é urna virgem, urna aman¬ 
te, urna máe até certo ponto, mas nao urna 
viúva como ísis se tomou. Ela nao se aba¬ 
te por tribuíales ou tragédias, embora em 
alguns registros conste que foi Hathor, e 
nao Sekhmet, quem, com o Olho de Rá, 
destrói a humanidade (e so pode ser 
aplacada por cerveja fingida de vermelho, 
que substituí o sangue). Urna sacerdotisa 
sugeriu que Hathor é “ísis Antes de se 
Casar”, e essa análise bem-humorada nao 
deixa de conter alguma verdade. 

ÍSIS t AS ¡HVINDAMS ASIÁTICAS 

ísis e Kali 

Histórico: Nenhum material históri¬ 
co que eu tenha encontrado liga o culto des- 
sas duas divindades, mas ambas sag apon- 
tadas como sendo antepassadas dV_Mado- 
na Negra, a Yirgem escura cultuada por 
toda a Europa.\Os ciganos que foram as- 
sociados corréta ou erradamente a ísis e 
Seu culto vém da térra de Kali. 

Mitología: Nenhum mito liga as duas 
divindades. 

^Espiritual: ísis, em Seu aspecto 
Negro ou Escuro, é conhecida como “Aque- 
la que Quebra em Pedamos”, título com- 
partilhado por Kali. Veja “A meditado da 
Terra”, na segáo “Dentro do labirinto”, no 
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Capítulo Dezesseis, “ísis como urna Deu¬ 
sa do Amor”, para obter mais informa^des 
sobre os aspectos sombríos de ísis. 



Acima, um talismá egipcio de gato. Abaixo, a Deusa 
Bast em forma pouco comum como Sekhmet com 
cabera de leao. 


ísis e Ganga 

Ganga era urna deusa hindú do r 
Ganges. O Papiro Oxyrhynchus, lista del 
nomes e atributos de ísis em outros países 
sugere que Ela govemou o Ganges. Issal 
pode ser apenas urna extensao da influen¬ 
cia de ísis sobre o Nilo, implícitamente in¬ 
fluenciando qualquer outro rio importante 

^sis e Harita 

Histórico/mitologia: William Mac- 
Quitty, autor de Island of Isis [A ilha de 
ísis], acredita que ela era ligada de algum ¡ 
modo com a deusa das pragas Harita onl 
Hariti. Acreditava-se que essa deusa ere 
mae de quinhentos demonios, mas foi con-1 
vertida ao budismo pelo próprio Buda. Ou¬ 
tros autores encontram sinais de sua pre¬ 
senta no desenvolvimento da iconografía 
Kuan Yin. 

/ 

Isis e Tara 

Histórico: Tara, com suas mui tas for¬ 
mas, é talvez a mais verdadeira Grande 
Mae, deusa da Terra, amada e temida po: 
seus seguidores. 

Representagoes físicas: Tara pode 
aparecer carregando urna flor de lótus ou 
ser representada com o diadema da lúa 
crescente. A lúa e a lótus sao freqüente- 
mene mencionadas em can?oes de exalta¬ 
do a Tara. Ela geralmente veste um cinto 
com um nó similar ao Thet de ísis. 

Espiritual: Tara e ísis compartilham 
muitos atributos e grande quantidade de tí¬ 
tulos. Assim como ísis, Tara é urna salva¬ 
dora, urna deusa mae, urna deusa que cura 
e urna protetora. Ela é considerada urna 
Bodhisattva, bem como um perfeito Buda: 
ela conseguiu tudo o que é possível e, mes- 
mo assim, se volta e estende a mao para 
ajudar seus seguidores. 

/ 

Isis e Kuan Yin 

Histórico/mitologia: Kuan Yin se 
tomou urna deusa popular relativamente 
tarde; portanto, é bem possível que ísis te- 
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nha sido incorporada em alguns aspectos 
de seu mito. Originalmente, acreditava-se 
que era urna divindade masculina — 

Avalokitesvara — cuja transformado em 
Kuan Yin nao é clara e pode ter sido in¬ 
fluenciada pelo conhecimento greco-roma¬ 
no sobre ísis. 

Representagoes físicas: Quando 
Alexandre, o Grande, invadiu partes da in¬ 
dia, ele deixou reis gregos como responsá- 
veis pelos territorios conquistados. Esses 
reis naturalmente trouxeram a arquitetura, 
as artes, os artesaos e os costumes religio¬ 
sos gregos. No estado-provincia de Gan- 
dhara, a arte greco-indiana floresceu, e foi 
nesse local que se criaram muitas das con¬ 
vences aínda encontradas ñas modernas 
representares dos deuses e deusas india¬ 
nos. ísis teve muitas oportunidades de in¬ 
fluenciar representares de outras deusas, 
e essa pode ser a razao pela qual Kuan 
Yin passou a ser representada, anos de- 
pois, com o Nó de Isis e a Lotus, como 
dois de seus atributos especiáis. Ela com 
reqüéncia também aparece segurando 
ama ou mais crianzas. 

Espiritual: ísis e Kuan Yin compar- 
rilham muitos aspectos luminosos, particu- 
. ármente como protetoras de crianzas pe¬ 
queñas e aquelas que concedem favores 
as mulheres. A energía essencial de ísis 
Clara e de Kuan Yin é praticamente a 
mesma e pode ser invocada com sucesso. 

Isis e Nu Kua 

A menos conhecida deusa total asiá- 
' ca, Nu Kua, compartilha muitos aspectos 
com ísis. Ela e seu consorte sao freqüen- 
temente representados com corpo de ser- 
rente, imagem também usada para repre¬ 
sentar ísis e Osíris e ísis e Serápis — as 
: nudas se unem em urna espiral formando 
um nó. Formando um casal primário e sa¬ 
grado, como ísis e Osíris, Nu Kua e o ir- 
~-ño Fu Xi trouxeram semelhantes aspectos 

culturáis a seu povo, incluindo a agricultu- _ 

-. o trabalho em metal, a navegaqao, a Acima, Hathor. Abaixo, um busto de Bast da 
cura e outras artes e habilidades. cokfSo da autora _ 
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¡SIS t AS DIVIHMDtS (M-BOMANAS 

ísis foi associada a muitas deusas 
gregas, incluindo Hera, Afrodite, Deméter, 
Perséfone e outras. 

/ 

Isis e Serápis 

Histórico: Até recentemente, muitos 
estudiosos acreditavam que o culto a Serápis 
fora criado pelos Ptolemes para propiciar 
um ponto de síntese entre os seus deuses 
gregos e as divindades do Egito conquista¬ 
do e, depois, de todo o Mediterráneo. En¬ 
tretanto, o culto a Serápis, Osar-Apis, ou 



Acima, Kuan Yin. Abaixo, Asar-Hapi (Serápis). 


Ausar-Apis, parece ter surgido espontáne¬ 
amente. Essa afirmado tem base ñas re¬ 
centes análises mostrando que, aparente¬ 
mente, ñas regióes onde se acreditava que 
os Ptolemes tentaram desenvolver esse tip: 
de colonizado religiosa, os templos de Isis 
e Serápis sao encontrados esporadicamer- 
te. Em outras áreas, onde os reis e rainhü 
Ptolemes nada tinham a ganhar afirmanu; 
sua presenta e poder, templos e outras e% :- 
déncias dos cultos sao freqüentes. 

Plutarco nos dá urna descrigáo ce 
Serápis que se concentra em seus aspect :5 
do Submundo 31 . Serápis tembém era re\ e- 
renciado como um deus de agáo e espe¬ 
cialmente venerado entre os homens que 
serviam as legioes romanas; há várias pla¬ 
cas oferecidas em agradecimento que ates- 
tam a sua popularidade entre os soldados. 
Em alguns lugares era comum oferecer 
armas a Serápis. 

Mitología: Há pouco material mito¬ 
lógico ou literário unindo ísis a Serápis 
Apesar dessa falta de informado, temos 
evidencias de muitos templos por eles com- 
partilhados durante vários sáculos. 

Representaqoes físicas: Serápis c 
geralmente representado como um homerr 
de músculos desenvolvidos, nao egipcio, no 
inicio da meia-idade, com barba e cábelos 
crespos. Associada a Serápis, ísis é, as 
vezes, representada como urna mulher ro¬ 
mana de classe alta, que veste um chale 
com franjas e com os cábelos levemente 
cacheados. Ela pode, aínda, apresentar al¬ 
guns atributos de Deméter, como urna fo- 
lha de grao. 

ísis e Serápis sao também represen¬ 
tados como di vindades com corpos de ser- 
pentes que unem as caudas. 

Espiritual: Serápis é um aspecto 
mais vivaz de Osíris, particularmente co- 
nhecido como um deus de cura. ísis e 
Serápis, quando invocados como um par, 
apresentam relacionamento um tanto cal- 


31.0 registro de Plutarco sobre as origens do culto 
a Serápis está no Apéndice B. 
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no. mas ao mesmo tempo exemplar, como 
:asal. Seus papéis como fomecedores de 
:raos, simbolizados pelo modius (ou o me¬ 
didor de graos), geralmente presente na 
:abe?a de Serápis, eram cruciais ao impé- 
-.o romano, que dependía do Egito como o 
silo de Roma”. 

Isis e Zeus 

Histórico/mitologia: ísis era ligada 
a Zeus por dois caminhos — Sua identifi- 
:agao com lo e através da identificagao 
ae Serápis com Zeus. As estátuas de Zeus- 
oerápis eram comuns, e as divindades em 
.Iguns lugares eram consideradas idénti- 
:as. O brado “Um Zeus Serápis!” insinúa 
_m tipo de monoteísmo baseado nessa di- 
ndade composta. 

Espiritual: O relacionamento de ísis 
:om Zeus era semelhante ao de ísis com 
Rá. urna alianza incómoda, na melhor das 
-ipóteses. ísis nunca aceitou muito bem ser 
s-bordinada a outros deuses, e os mitólogos 
-3o conseguiram casá-La fácilmente com 
Zeus. Para tanto, ísis era identificada com 
Hera, mas, aínda assim, limitada. 

Isis e Ártemis/Diana 

Histórico/mitologia: Ártemis e ísis 
eram consideradas aspectos da mesma di- 
■ indade em muitos lugares nos mundos 
prego e romano. O romance de Xenofonte, 
Efesiaca, narra as aventuras de urna sa- 
rerdotisa dedicada a ambas e para quem 
e as sao, essencialmente, nomes diferen- 
rs da mesma divindade.yÁr tem is, como 
dora virgem, parece estar muito dis- 
e dos aspectos matemos e eróticos de 
Isis. Entretanto, muitos santuários e tem- 
eram dedicados as duas deusas, e lo- 
: -.izagoes individuáis podem ser dedicadas 
auto a Ísis-Ártemis quanto a Ártemis-ísis. 
A identificado de Diana com Ártemis era 
--lo abrangente que as duas deusas eram, 
;: m freqüéncia, consideradas idénticas. O 
:ito de serem divindades lunares é mais 
■m ponto coincidente com o culto de ísis. 


Representaqoes físicas: Urna lúa 
crescente na testa geralmente identifica 
Diana e Ártemis e, é claro, une as duas 
eusas a ísis. 

Espiritual: Como deusas indepen¬ 
dentes, tanto ísis quanto Ártemis/Diana in- 
duzem autoconfianga e auto-suficiencia, 
ísis exigia castidade de alguns de Seus se¬ 
guidores, em certos momentos, e Ártemis 
era, também, chamada por algumas mu- 
lheres no momento do parto. 



Acima, Serápis e Isis. Abaixo, Serápis. 
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/ 

Isis e lo 


Histórico/mitologia: Acreditava-se 
que lo era urna sacerdotisa de Hera dese- 
jada pelo marido da Deusa, Zeus. Isso nác 
era incomum — Zeus geralmente deseja- 
va todas as pessoas. Janet e Stewartfíimr. 
no excelente livro The Witches ’^ Goddess_ 
ÍA deusa das bruxasl, afirmam aue lo era 



nome ao continente. 

Quando Hera descobriu o desejo de 
eus por lo, ele transformou a sacerdotisa 
m urna novilha para protegé-la da ira de 
ja mulher. Mas Hera se transformou em 
ma mosca varejeira e perseguiu a pobre 
eusa-vaca até o Egito, onde, supostamen- 
ela se tomou ísis. 

Essa historia é urna cria^áo mais 
□va, de origem grega, e nao pode ser con- 
derada relato válido do aparecimento de 
¡is no Egito. É bem mais plausível que o 
uxo de divindades e informacjoes tenha 
íguido do Egito para a Grécia, e nao o 
mtrário. 

Representaqoes físicas: lo é geral- 
lente representada como urna jovem mu- 
ter vestindo trajes gregos e com a lúa cres- 
mte na sobrancelha ou pequeños chifres 
^ vaca visíveis em seu penteado. Mosai- 
js e afrescos de lo geralmente apresen- 
m elementos egipcios, como crocodilos, 
mas do Nilo, esfinges, etc. 


ús e Deméter/Perséfone 


Histórico/mitologia: Até mesmo os 
*egos acreditavam que os mistérios de 
eméter se originaram no Egito, e ao que 
irece os antigos mistérios dos ritos da 
□ite de Isis foram adaptados pelos gregos 
i historia de Deméter. Como a Mae que 



Procura, elementos da procura de ísis por 
Osíris ecoam em Deméter. Como Noiva 
do Morto, Perséfone se encontra casada 
com o Senhor do Submundo, que, aqui, pode 
ser visto como urna versáo de Osíris. 
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Representagoes físicas: Deméter e 
a ísis helenizada sao quase indistingüíveis 
se nao houver inscrigao identificando-as. 
Deméter pode apresentar um penteado em 
estilo egipcio, enquanto ísis helenizada se¬ 
gura trigo ñas máos em vez de um sistro. 

Kore, outro nome de Perséfone, foi 
ocasionalmente associada a ísis, e existem 
algumas estatuetas da deusa Kore-ísis. 

Espiritual: Como urna deusa mae 
que perde aquele a quem ama, a historia 
de Deméter nao é muito diferente da de 
ísis. Deméter, como ísis, sai em busca da- 
quele a quem perdeu e apenas com muita 
dificuldade é bem-sucedida em trazé-lo de 
volta á vida. 

ísis e Dioniso 

Histórico/mitología: Os aspectos 
mais divertidos e adoráveis de Osíris, como 
músico, amante e dangarino, foram identi¬ 
ficados com Dioniso. Como se acreditava 
que ísis e Osíris inventaram o vinho e a 
cerveja, essa associagao era plausível. Os 
aspectos enlevados e xamánicos de Osíris 
foram bem representados por Dioniso. Em 
algumas regióes acreditava-se que ísis e 
Dioniso formavam um casal. 

Espiritual: Como aquele que evoca 
alegría e divina embriaguez, Dioniso repre¬ 
senta aspectos de Osíris nao revelados na 
literatura subsistente, que é principalmen- 
:e fúnebre. Dioniso pode ser considerado 
o aspecto de Osíris que ísis tanto amava: 
ativo, erótico, divinamente embriagado e 
embriagante. 

Isis e Afrodite/Venus 

Histórico/mitologia: ísis e Afrodite 
eram cultuadas como a mesma divindade 
em muitos lugares. O amor e a paixao de 
ísis por Osíris foram um dos pontos princi¬ 
páis dessa identificagao. 

Representagoes físicas: Existem es¬ 
coletas de Afrodite em estilo egipcio. Essas 
magens de Ísis-Afrodite a apresentam ge- 
ralmente nua, ou apenas usando jóias. 



Acima, Deméter. Abaixo, Sacerdote de Dioniso. 
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Espiritual: ísis e Afrodite olham 
com carinho para as fraquezas das emo- 
^oes humanas, e acredita-se que ambas 
atendem as preces por amor. Elas também 
/ compartilham aspectos como deusas do 
mar e aceitavam prostitutas entre seus se¬ 
guidores. A prostituido sagrada, embora 
menos comum na historia de ísis, nao era 
desconhecida, e urna historia conta que ísis 
se prostituiu durante os anos em que se 
escondía de Set. 



Acima, Freía em sua carruagem puxada por gatos. 
Abaixo, Freía nos campos de batalha. 


mumwBmwmw 

ísis e Herne 

Histórico: A expansáo do império ro¬ 
mano levou ísis para o corafáo do país ce 
Herne, e pelo menos urna placa de origem 
celta representa Cernunnos, que pode se: 
considerado outro aspecto de Herne, jun: :r 
a divindades egipcias. 

Mitología: Nao há qualquer mitoi 
unindo essas duas divindades. 

Espiritual: As energias de ísis, re¬ 
presentada com chifres de veado em vez 
dos de vaca, combinam-se surpreendente- 
mente bem com Herne, e é fácil imagína¬ 
los como um par. 

A for£a masculina do deus gamo é si¬ 
milar áquela do touro de Ápis, do Egito. Ope¬ 
rar as energias de ísis e Herne aumenta c 
sentimento de liga^áo com a térra e todas 
as coisas vivas. Herne, como Líder da Ca¬ 
sada Selvagem, encontra sua companheira 
em ísis, Senhora do Trováo e do Vento. 

ísis e Freía 

Histórico: Tacitus, antigo escritor 
romano, em sua obra Germánicas [Ger¬ 
mánico], relata que Rus, urna tribo escan¬ 
dinava, cultuava ísis, embora a evidencia 
por ele apresentada seja ambigua. Ele acre- 
ditava que o costume viking do funeral no 
navio era relacionado as práticas egipcias. 

Outra deusa escandinava, Nehallenia. 
era representada com trigo, um chifre da 
abundancia e um navio — todos símbolos 
de ísis. 

Mitología: Nenhum mito une as duas 
deusas específicamente. 

Espiritual: Como Aquela que Esco- 
lhe os Morios, a comandante das Valquírias. 
Freia, desee á Terra e escolhe os mais va- 
lorosos entre os mortos para entrar em 
Valhalla, o mundo após a vida governado 
por Odin, cujos súditos lutam e morrem 
durante o dia e sao ressuscitados para co¬ 
mer e beber durante a noite. O resgate dos 
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mortos dos campos de batalha, por parte 
de Freia, se assemelha ao de Osíris, reali¬ 
zado por ísis, para que ele possa receber a 
vida do submundo. Janet e Stewart Farrar, 
em The Witches’ Goddess [A deusa das 
bruxas], explicam que Freia/Frigg era mu- 
lher e irmá de Odin e possuía um manto 
com plumas de falcao que lhe conferia o 
dom de voar, em paralelo ao poder de ísis 
de se transformar em um falcao. A carru- 
agem de Freia, puxada por gatos, se asse¬ 
melha á de ísis, bem como a Suas associa- 
góes com o mundo dos felinos. 

ísis e Odin 

Histórico: Ver “ísis e Freia”. 

Mitología: Nenhum mito une as duas 
divindades. O espúrio British Edda tenta 
relacionar Thor, o filho de Odin, e Hórus/ 
Osíris, o filho-marido de ísis. 

Espiritual: Urna afinidade imprová- 
vel existe entre essas duas divindades. 
Como urna deusa que faria praticamente 
qualquer coisa para obter conhecimento — 
inclusive enganar Seu pai, Rá —, ísis en¬ 
contra afinidade com Odin, disposto a sa¬ 
crificar um olho para obter conhecimento 
interior. Ambas as divindades, ocasional¬ 
mente, se disfar^am para alcanzar seus 
objetivos. ísis se disfama como urna velha 
mulher para conseguir acesso á ilha onde 
os deuses debatem a questao sobre o tro¬ 
no do Egito e também esconde Sua identi- 
dade enquanto está a servido da rainha 
Astarte, durante Sua busca por Osíris. Odin 
c’.tera sua aparéncia e identidade sempre 
: je necessário. Ambos tém títulos que se 
referem ao poder sobre as tempestades, o 
rrovao e os raios, e podem ser saudados 
tomo divindades da guerra. 

las 1 AS DiyiHDADtS CRISTAS 

Isis e María 

Histórico: Muitos templos de ísis fo- 
-¿m dedicados posteriormente a Maria e 


muitos títulos de ísis também foram atri¬ 
buidos a Maria. Estátuas de ísis seguran¬ 
do Hórus redenominadas como estátuas de 
Maria carregando Jesús, o mesmo acon- 
tecendo com as de ísis, que passaram a 
ser consideradas estátuas de Maria, a 
egipcia, urna serva de Maria, ou da tercei- 
ra Maria, Maria Madalena. 

ísis também é conhecida como a 
Grande Virgem. Marina Warner mencio¬ 
na em seu livro Alone of All Her Sex [Só 
de todo o seu sexo] um rumor que certa 
vez surgiu em Alexandria, segundo o qual 
Maria teria concebido Jesús em urna rela- 
5áo incestuosa com o irmáo — um eco 
curioso da uniáo entre irmáos de ísis e 
Osíris. 

Acredita-se que José e Maria fugi- 
ram para o Egito procurando protejo em 
um processo reverso ao Éxodo do Egito. 
Em todos os lugares no Egito havia ima- 
gens de ísis e Osíris, e ísis e Hórus, ao 
redor do casal. 

Centenas de títulos atribuidos a Isis 
também foram conferidas a Maria. 



Urna gravara do século XIX da Pietá, de Michelangelo. 
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Mitología!espiritual: Como máes de 
crianzas divinas concebidas de modo in- 
comum, Maria e Isis tém muitas afinida¬ 
des. E muito fácil trabar paralelos entre a 
historia de Osíris e de Jesús. 

Embora a Igreja tenha limitado os 
poderes de Maria como urna Deusa inde¬ 
pendente, ela ainda mantém a memoria de 
tempos quando a divindade suprema nao 
precisava ser do sexo masculino. Como 
máes que nutrem seus filhos, tanto ísis 
como Maria atendem a seus devotos e per- 
doam suas falhas, como as máes fazem 
com os filhos. 

Representagoes físicas: As represen¬ 
tares de Maria apresentam muitos deta- 
lhes em comum com as de ísis. Ambas sáo 
geralmente representadas com a lúa cres- 
cente e na companhia de estrelas. Imagens 
de ísis amamentando Hórus podem ter in¬ 
fluenciado o conceito artístico básico da 
Madona e seu Filho. Várias imagens de ísis 
segurando Osíris morto sobre Seus joelhos 
trazem á mente a formidável obra de 
Michelangelo Pietá , embora as versóes 
egipcias existentes sejam consideradas mais 
rígidas e tenham menos apelo emocional. 

ísis e a Virgem Negra 

ísis está por trás de muitas das mis¬ 
teriosas estátuas da Virgem Negra. Gran¬ 


de quantidade dessas estátuas eram repre¬ 
sentares egipcias de ísis que, acredita¬ 
se, “tomou o véu”, vivendo sob esse dis¬ 
fame ainda durante muitos sáculos de ado¬ 
rado. Consideram-se essas Virgens Ne¬ 
gras muito mais poderosas do que as re¬ 
presentares convencionais da Virgem. 
Várias das aparigóes de Maria em tempos 
mais recentes se deram em locáis onde 
existiam os santuários dessas Virgens Ne¬ 
gras, ou próximo a eles 32 . 

Diane Stein sugere que o período da 
Quaresma, no calendário católico, é deri¬ 
vado da busca de ísis por Osíris e de sua 
ressurreigáo 33 . 

Urna das mais importantes aparigoes 
de um ser que se assemelhava a urna Deu¬ 
sa ocorreu sobre a abobada da Igreja 
Coopta, no Cairo. Milhares de pessoas vi- 
ram a aparigáo de urna figura feminina; nem 
todas a identificaram como Maria. 

Grande quantidade de santas tem in¬ 
dicios de sua linhagem remontando até ísis. 
Entre elas estáo Santa Maria, a egipcia; 
Santa Genoveva, de París; Santa Gudule, 
de Bruxelas; Santa Thaís; e Santa Pelágia. 
No Egito moderno, os cristáos cooptas ba- 
langam sistros e tém urna ísis entre suas 
santas, embora náo seja claro se ela rece- 
beu o nome da Deusa, de urna mártir ou 
de outra celebridade da Igreja. 




32. Para mais informales sobre a Virgem Negra, 
ver The Culi ofthe Black Virgin , de Ean Begg, Nova 
York, NY: Penguim, 1989. 

33. Stein, Diane, The Goddess Book of Days, St. 
Paul, MN: Llewellyn Publications, 1988. 









CAPÍTULO TREZE 
A PRIMARA HORA DA NOITE 

O RITO DA NOTO 


rv 

A o fim do dia, quando o sol é encoberto 
pelo horizonte e a luz lentamente de¬ 
saparece do céu, celebra-se o Rito da 
Noite. Essa hora nebulosa, em que nem as 
forjas cósmicas solares nem as lunares ver¬ 
daderamente exercem influencia sobre a 
Terra, é o equivalente espiritual dos mo¬ 
mentos de semilucidez entre o ato de des¬ 
pertar e de dormir. Nesse momento, urna 
grande clareza de pensamentos e fantásti¬ 
cas imagens de visóes pode ocorrer. É hora 
para buscar calma e tranqüilidade e de se 
distanciar dos desafíos das horas do dia. 
Durante as estagóes em que o crepúsculo 
ocorre mais tarde, um Rito da Noite ou urna 
ora^áo podem ser o preludio de urna noite 
mística dedicada a projetos espirituais e 
medita9áo. 


A MtMUCiO Dt HtfTIS 

Agora é a hora de Néftis, a Deusa 
do Pór-do-Sol e do Crepúsculo, irmá de ísis, 
irmá de Osíris, também irmá de Set, com 
quem ela é presa em um casamento sem 
amor. A feliz uniao de sua linda irmá com 
seu belo irmáo, o amável Osíris, nunca está 
distante da visáo de Néftis. Mas Néftis é 
gémea de ísis, igual em beleza; e, embora 
ame sua irma, e tema seu marido Set, Néftis 
deseja Osíris, ainda que por apenas urna 
hora. Seu ventre arde por ele. Ela anseia 
por seu toque, o toque de Osar-Un-Nefer, 
o Belo Ser, para curá-la dos anos de liga¬ 
do sem afeto com o irmáo Set. 

Náo é muito difícil para Néftis dis- 
far^ar-se de ísis e ir para o leito de Osíris. 
Ela se enfeita com um adorno de trevos. 
Osíris está sozinho no escuro. ísis está em 
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algum outro lugar — auxiliando em um 
parto, visitando um templo ou talvez nos 
bra?os de Min ou Sobek, que, em alguns 
lugares é considerado Seu consorte. 

Pode Néftis enganar Osíris? Pode 
Néftis, a deusa escura, senhora do pór-do- 
sol e do crespúsculo, colocar no rosto o 
alegre brilho de Isis, que conheceu muitos 
gestos de carinho de Seu amante? Podem 
os olhos de Néftis estar tímidos o suficien¬ 
te para brilhar, quando sua própria alma 
tomou-se árida em virtude dos ardentes 
desejos de Set? 

Mas Osíris nao suspeita de nada. Ele 
murmura felizes palavras de surpresa. Ela 
o acalma com um beijo. 

O abra?o de Osíris é como a água 
fria e refrescante no deserto. É como a luz 
do sol atravessando as folhagens das pal- 
meiras sagradas. As maos de Osíris sobre 
o corpo de Néftis sao como o fogo das 
estrelas; como se o brilho da Via Láctea a 



inundasse. Brumas se elevando da lago* 
de lótus — assim é a emanado de Osíris 
O brilho de seus olhos na escuridáo é come 
a forma da lúa crescente. O fluxo do Nilo. 
a vertente das águas — assim é o apogee 
da paixáo dos amantes. 

Entao, por detrás das Montanhas do 
Oeste, surgem os trovoes e os ¡números raios 
de urna incomum tempestade, urna conju¬ 
rado de Set. Néftis levanta-se do leito, o 
cábelo desalinhado, o medo rápidamente 
retomando a seu corado, após ter sido dis- 
sipado pelo amor de Osíris. Ele protesta 
contra seu partida, brinca com o seu medo 
de trováo, que, afinal de contas, só pode ser 
manifestado de Set — Néftis deve estar 
provocando-o! Néftis for$a um sorriso como 
resposta, beija-o novamente com os lábios 
tímidos e parte com urna luminosa promes- 
sa. Osíris adormece novamente na alcova. 
o rosto pressionado contra a guirlanda de 
trevos, que fora esquecida. 

ma prece noturna de ísis 

Invocado por urna sacerdotisa: 

Saudafao a Isis, gloriosa Deusa, , 

O dia acaba e a noite chega, 

O sol se poe e as estrelas emergem. ^ 

Este é o Rito da Noite, 

O rito que encerra o dia da lu% 

Permita que Seu instrumento entoe Seu nome, 
Saudando-A com todas as honras, 

Isis, gloriosa Deusa. 

Elevo o fogo até a vela, 

No altar erigido para Vocé, Isis, gloriosa Deusa, 
E o incensó da noite se eleva, docemente misturado, 
Para que eu possa perceber Sua presenta, 

Isis, gloriosa Deusa, 

Que se eleva atrás de mim como urna chama de ouro 
E resvala minhas costas com habéis asas. 

Eu me abro para Vocé. 

Permita que o Seu portal Ihe dé as boas-vindas, 
Oh, Isis, 

Grande e gloriosa Deusa, 

Minhas maos se erguem e seguram 
O arco da exaltando, 

E se erguem mais urna ve% 

Para o ángulo reto 



Osíris. 
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Da invocando. 

Yenha! Oh, grande e gloriosa Deusa, 

~Yenha na plenitude de forfa e amor, 

Permita que Suas vestes por um momento Lhe cu- 
bram, 

Oh, ísis, Deusa grande e gloriosa. 

A Deusa virá na exata proporgáo da 
nabilidade da sacerdotisa em percebé-La 
e recebé-La. Essa percepgáo aumentará 
e se modificará com o passar do tempo. 

O rito também pode ser usado como 
ima saudagáo á lúa. 

A MfMTACiO LUNAR 


mulheres, a iniciado lunar é essencial tam¬ 
bém aos homens. Muitas culturas, incluin- 
do a egipcia, consideravam a lúa essen- 
cialmente masculina em sua natureza — a 
casa de Ihy, Thothh e Khonsu. Com fre- 
qüéncia, os homens se aproximaráo, por 
amor ou fascinado, das mulheres que pas- 
saram pela iniciagáo lunar ou que estao 
prestes a fazé-lo. A lúa é polarizada em 
sua natureza, mostrando apenas a face lu¬ 
minosa para nos; o outro lado, escondido 
na escuridáo, so é visto pelas estrelas. 




4 . MCÍCIO DA ENERGIA LUNAR 


Vocé pode incluir parte dessa medi¬ 
tado em seu banquete lunar. 

O nascer da lúa é urna exaltagáo vi¬ 
sual a ísis. Ela é a lúa, a pérola da noite, 
-dimentada pela lente do horizonte distan¬ 
te, levando-nos com Ela quando se eleva 
para se transformar em um grande olho 
tranco no céu, coroada por um círculo de 
gelo, envolvida por um arco-iris ñas noites 
em que as condigóes sao favoráveis. Nos 
céus modernos, um aviáo ocasionalmente 
iraga urna trilha de fumaga através da bor¬ 
da de Sua aura lunar, formando, por alguns 
instantes, o “Shen”, o sinal da eternidade, 
iesenhado pelo céu como se estivesse pro¬ 
clamando que esses céus sao eternos. 

A iniciagáo lunar é muito acessível. 
As mulheres, em particular, sao natural¬ 
mente sintonizadas com os ciclos da lúa 
pela manifestagáo física da menstruagao, 
que pode ser prevista pela mudanga da lúa. 
Grupos de mulheres que dormem expos- 
:as á luz da lúa cheia teráo seus ciclos sin- 
:onizados com as noites de lúa cheia; é a 
il uminagao artificial que destrói o ritmo na¬ 
tural das noites. Mesmo o membro mais 
cínico, e menos psíquico, de urna comuni- 
da<de reconhecerá algo estranho ñas noi¬ 
tes de lúa cheia, pelo menos quanto ao seu 
impacto sobre as outras pessoas. 

Entretanto, embora o processo de ali- 
nhamento com as energías da lúa seja 
menos esotérico e mais material para as 


Em urna noite de lúa cheia, vá para 
urna sala onde ela é visível através da jane- 
la. Fique perto de urna lámpada sem o glo- 


Meditafao lunar. 
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Khonsu. 


bo de protegáo. Sinta a qualidade da luz, seu 
calor, o modo como ela altera as cores da 
sua pele e das roupas que está vestindo. 

Apague a lámpada. Deixe a luz da 
lúa atingir vocé. Sinta o impacto no corpo 
e na mente. Ao se acostumar com a dife- 
renga, vocé conseguirá sentir mudangas 
ñas áreas das sobrancelhas e no alto da 
cabega. Vocé descobrirá que, embora a lúa 
seja associada a sonhos e fantasías, sua 


luz induz um sentimento de clareza da me*- 
te. Por outro lado, a superexposigáo ao so_ 
o senhor do pensamento racional, pode 
aumentar a temperatura do cérebro e ca_- 
sar pensamentos confusos, insolagáo e asé 
mesmo danos permanentes. 

Agora, ligue urna luz e traga-a pan. 
perto do rosto. Sinta as qualidades mistu 
da luz agirem sobre as suas percepgóes. a 
luz quente da vela, a luz gelada da lui- 
Medite sobre isso até conseguir expandí* 
seu entendimento o máximo possível ni¬ 
quele momento e, entáo, encerre o exerc:- 
cio. Vocé pode continuar a observar a luz 
da luz sem praticar o exercício formal. 

Ao buscar pela iniciagáo lunar, obser¬ 
ve as fases da lúa todas as noites. Faga 
um esforgo especial para ver a lúa pelz 
manhá e depois da meia-noite, e observe- 
a durante o dia. Procure ativamente por 
qualquer coisa que o faga se lembrar dar 
cores, alimentos e tecidos da lúa. Vocé nác 
precisa comprar ou consumir esses itens. 
apenas observá-los. Preste atengáo as fa¬ 
ses da lúa e aprenda a imaginar a lúa em 
todas as suas formas e cores. Siga as ma- 
rés e faga um esforgo especial para ob¬ 
servar a luz refletida em urna regiáo natu¬ 
ral de água. Antes, ou enquanto faz essas 
coisas, diga simplesmente: “Eu fago isso 
para aprender mais sobre ísis da Lúa. Pos- 
sa isso agradar-Lhe para que me guie e 
instrua”. 


£).C<¿)3.(3 
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Itenspara oferendas (na perspectiva egipcia, os objetos que estao mais distantes sao colocados maisperto da parte 

superior do desenho). 
























































































Capítulo catorzí 

A SEGUNDA HORADANOS 

ÑAS OOZNUS E URMNS DE Í9S 


C onsumimos comida para que possamos 
existir. Como seres humanos, nos per¬ 
petuamente sacrificamos outros orga¬ 
nismos — animáis ou vegetáis, talvez até 
minerais — para viver. 

Embora nao saibamos como os mor¬ 
ios e os deuses conseguem se sustentar 
com alimentos, desde os tempos remotos 
iferecemos isso em rituais religiosos e de 
sacrificio. 

O alimento, portanto, é sagrado. Nos 
:emplos do Egito, assim como em muitos 
zutros lugares, as oferendas aos deuses 
rram acontecimentos diários, freqüente- 
mente parte dos quatro ritos diários princi¬ 
páis: ao amanhecer, ao meio-dia, no cre¬ 
púsculo e á meia-noite. Nesse momentos, 
-limentos eram apresentados, refletindo o 
que de melhor um distrito específico tinha 
a oferecer. Os templos eram os “arma- 


zéns”, onde os alimentos eram guardados 
para épocas mais difíceis. 

Os templos também eram os matadou- 
ros, locáis onde os animáis oferecidos em 
sacrificio eram examinados e abatidos. Além 
de contar com as oferendas da populado 
para alimentar os membros, os templos tam¬ 
bém fomeciam comida para os necessitados 
e aqueles que viviam ñas redondezas. 

Os tabus religiosos egípicos quanto 
aos alimentos eram urna fonte de confu- 
sáo e deslumbramento para os autores gre- 
gos e romanos da época. Freqüentemente, 
eles cometiam o mesmo erro de quando 
tentavam entender politeísmo modificado 
da religiao egipcia. Embora existissem 
muitos deuses, cada distrito tinha urna di- 
vindade que representava os papéis. 

Tudo o que era considerado tabú, em 
termos de comida, em um distrito era acei- 
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de representares de antigas tamareiras 
egipcias. 


tável em outro. Em períodos de instabili, 
de política ou rivalidade territorial, cidadL 
de um local deliberadamente comiam 
animáis sagrados pertencentes aos vizi 
causando violentos conflitos. 

Para os gregos e os romanos, que \ 
sumiam que se um alimento era consic 
rado tabú em determinado distrito ele o i 
ria para todo o Egito, a aparente restric 
alimentar parecía ser muito grande. Os xl- 
bus mudavam também, pois o que ame? 
era considerado proibido em determinad: 
sáculo podía ser aceito tempos depois. Um 
templo, dependendo de sua localizado, de 
acesso a fontes de comida e das inclina- 
?oes de seu líder, poderia violar tabus con¬ 
siderados essenciais em outro templo de¬ 
dicado ao mesmo aspecto da divindade. 

AUMtKTOS SAGRADOS Df ÍSIS f OSÍBIS 

ísis, como urna deusa da agricultura e 
da fertilidade, considera praticamente tudc 
como alimento sagrado. Como Deusa dos 
Pomares, todas as frutas que crescem ñas 
árvores sao sagradas para Ela. As palmei- 
ras sao sagradas tanto para ísis quanto para 
Osíris, bem como a támara e o coco (a pro¬ 
pósito, um excelente alimento que simboliza 
a lúa). Palmitos, no entanto, nao sao urna 
oferenda apropriada, porque os seguidores 
de ísis e Osíris foram proibidos de destruir 
urna árvore cultivada, e a remogao do pal¬ 
mito comestível destrói a árvore. 

Todos os tipos de pao eram altamen¬ 
te valorizados pelo antigos egipcios e sao 
oferendas ideáis. Com freqüéncia, os páes 
eram assados em diferentes formas para 
os propósitos de oferendas. Acredita-se 
que a própria ísis assava páes em oferenda 
ao Grande Deus (Osíris). Um costume 
encantador requería páes redondos e cha¬ 
tos com pequeñas formas de orelhas hu¬ 
manas colocadas no meio para encorajar 
o Deus ou a Deusa a ouvir as preces do 
suplicante. 

Embora a prática ofenda as preferen¬ 
cias modernas pelo trigo integral, os 
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egipcios valorizavam o puro pao 
branco acima de qualquer ou- 
tro tipo e oravam por um supri- 
mento interminável na vida após 
a morte. Páes em forma de lúa 
crescente também eram usados 
com oferendas. Se o seu café 
da manha incluí um croissant, 
vocé está ingerindo um pao sa¬ 
grado por causa de suas cono- 
tagoes lunares. Os egipcios pos- 
suíam dúzias de diferentes tipos 
de páes, alguns com propósitos 
ritualísticos especiáis que, infe¬ 
lizmente, sao obscuros para nós 
atualmente. 

As cebólas eram um alimento de uso 
geral noEgito, e muitos trabalhadores eram 
pagos parcialmente em cebólas. O alho e 
o alho-poró também eram consumidos em 
abundancia, e o alho era usado em muitas 
composigoes de remédios. 

Considerava-se a alface de natureza 
de Set — acreditava-se que a horta de Set 
continha grande quantidade de alfaces, ali¬ 
mento muito valorizado por Set devido as 
>upostas propriedades afrodisíacas. O clero 
do Templo de ísis em Philae era proibido 
de ingerir alface. Outra fruta atribuida a 
Set era a melancia, que, acreditava-se, se 
originou quando Set, na forma de um tou- 
ro, estava perseguindo ísis com a intengáo 
de violentá-La. Ela escapou e Set, ainda 
na forma de touro, derramou seu sémen 
no solo. A melancia teria sido criada a partir 
iessa ejaculagáo. 

O mel era freqüentemente usado 
:omo oferenda e também como ingredien¬ 
te em incensos e remédios. ísis e Osíris 
eram associados a abelhas e sua criagáo. 
Um dos títulos de ísis era “Senhora da 
Casa das Abelhas”. 

Todos os tipos de alimentos bons e 
-.utritivos eram sagrados. Embora alguns 
membros do clero adotassem urna dieta 
egetariana, isso nao era um costume uni- 
ersal. Outros se abstinham parcial ou to¬ 
rmente de vinho. 


Tamareira e fruto. 

Em Pompéia, ao que parece, os sa¬ 
cerdotes seguiam urna dieta simples, se é 
que podemos considerar os remanescen- 
tes de seu último almogo como urna boa 
indicagáo. Enterrada ñas cinzas após a 
erupgáo do Vesúvio, em 79 d.C., a mesa 
no templo de ísis apresentava ovos, nozes 
e peixe. 

Os banquetes eram urna parte impor¬ 
tante dos trabalhos do templo. Os dedica¬ 
dos a Serápis, que quase sempre continham 
um santuário a ísis ou era compartilhado 
com Ela, possuíam instalagóes especiáis 
para realizar banquetes usadas por grupos 
de adoradores leigos que se encontravam 
regularmente para apreciar urna boa re- 
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feigáo e o companheirismo com outros de¬ 
votos. Os cardápios dessas refei?5es eram 
extensos e caros, mas parece que elas 
eram bem populares. 

Vinho e cerveja 

O vinho foi produzido em tempos 
muito remotos no Egito. Primeiramente, ñas 
térras dos templos, para uso dos sacerdo¬ 
tes e sacerdotisas, de modo semelhante ao 
que ocorre em muitos monastérios cristaos, 
que aínda produzem vinho em seus vinhe- 
dos. A populado mais comum bebía cer¬ 
veja. Durante o período greco-romano o 
hábito de tomar vinho se espalhou pelo 
Mediterráneo, e a bebida era geralmente 
produzida em vinhedos criados a partir de 
mudas vindas do Egito. 



Os templos, as vezes, produziam vi*- 
dimas para distribuido local ou expon^- 
qao. Os rótulos de Terracota, criados pan 
envolver os gargalos das garrafas de vi¬ 
nho, traziam símbolos de Isis, indicanc: 
que eram para uso do templo ou de de\ 
tos em casa. Nao é de se surpreender qar 
esses artigos sao mais freqüentemen*.r 
encontrados em ricas regióes produtor^ 
de vinho da Franca e da Alemanha, que 
mesmo nos tempos antigos eram famo¬ 
sas pelos vinhedos. Algumas dessas re- 
gioes aínda produzem vinho e ocasional¬ 
mente oferecem urna estátua ou outre 
objeto de arte a ísis. Um cálice de vinhc 
pertencente a um santuário de ísis na ilha 
de Paos, no mar Egeu, contém urna longa 
inscri^áo a “ísis, a Grande”, datada, com 
urna precisáo encantadora, de 26 de ou- 
tubro de 73, d.C. 

Associates posteriores entre ísis e 
Dioniso, deus do vinho e do éxtase, forta- 
leceram ainda mais a imagem de ísis come 
Senhora do Vinho. Acreditava-se que os 
vinhos mais escuros e doces eram os mais 
sagrados para Ela. Um maravilhoso vinho 
moderno que apresenta essas qualidades 
é o Mavrodaphne, um vinho grego produ¬ 
zido em distritos onde o culto a ísis existia 
desde tempos remotos. É feito de vinhas 
que cresceram perto de Knossos, em Creta, 
onde ísis também tinha devotos. Esteja 
alerta, no entanto: vinhos doces sao mais 
fortes, e a embriaguez era terminantemen¬ 
te pro]bidanostiios_d^Jai^ 

Leite 

O leite também era sagrado para ísis 
(urna deusa vaca)^ e urna receita para o 
sagrado “Leite de ísis” ainda existe. Esse 
líquido doce, tingido de cor-de-rosa, repre- 
sentava o leite que sustenta e cura, dado 
por ísis a seu filho Hórus e aos faraós como 
Seus filhos divinos. O leite era carregado 
ñas procissóes de ísis em urna situla (balde 
em forma de seio) que permitía que um file¬ 
te do líquido escorresse para a tena, como 
oferenda consagrada e consagradora. 
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l)M BANQUUt UIKAB 

Apresento, aquí, algumas sugestoes 
e receitas que podem ser usadas para o 
"Banquete Lunar” descrito no Capítulo 
Dez, “Festivais de ísis”. 34 

Entradas 

Améndoas descoradas 

Queijo branco cortado em círculos 

Bolachas redondas simples, de cores claras 

Paté de cebóla 

Sementes de roma 

Uvas “brancas” 

Pratos principáis 

Bolinhos de frango em forma de lúa cres- 
cente (receita a seguir) 

Bistillah com símbolos lunares (receita a 
seguir) 

Pao recheado (receita a seguir) 

Acompanhamentos 

Batatinhas brancas, descascadas e cozidas 
Arroz branco 

Pao assado com alho (receita a seguir) 

Sobremesas 

Litches em calda 

Bolinhos brancos e redondos 

Bolo branco com borrifos de cor prata 

Bebidas 

Leite de ísis (receita a seguir) 

Licor de litche, uzo ou outro licor claro 

34. Devo informar que a maioria das receitas apre¬ 
sentadas aqui é de origem asiática, mais especifica- 
■nente chinesa. Isso pode parecer estranho em um 
~vro sobre ísis. Contudo, decidí incluir apenas re¬ 
citas que realmente preparei para banquetes, e mi- 
-.has habilidades culinárias sao limitadas aos pratos 
-'hiñeses. Como os chineses ainda celebram festi- 
ais da lúa regularmente e em decorréncia das seme- 
Ehangas entre ísis e Kuan Yin, nao acredito que ofendí 
meus deuses com esse cardápio; espero nao ofender 
o leitor. 


(creme de mentol claro também é urna boa 
bebida lunar, porque seu sabor frió sugere 
o “frió fogo da lúa”) 

Agua mineral com gás 

Bolinhos de frango em forma de 
lúa crescente 

3 peitos de frango grelhados, sem pele 

1 lata de castanhas 

2 cebólas verdes, cortadas bem finas 
2 colheres de sopa de licor de cereja 
1 colher de sopa de molho de soja 
30-40 rolinhos de massa de pastel chinés 

Corte tres peitos de frango grelha¬ 
dos, sem pele, e misture com urna lata de 
castanhas; acrescente as cebólas verdes. 
Misture os ingredientes com o licor de ce- 
reja e o molho de soja por urna hora (a 
maior parte do molho será absorvida). Po- 
nha urna colher do recheio em um rolinho 
de massa de pastel chinés e dobre na for¬ 
ma da lúa crescente (se a massa estiver 
dura, umede 9 a-a com um pouco de água) 
Aqueja os bolinhos sobre urna pane¬ 
la com água fervente por 15 a 20 minutos. 
Rende 10 por^oes como entrada e 5 como 
prato principal. 

Bistillah com símbolos lunares 

1 frango grelhado e frito 

2 cebólas amarelas de tamanho médio 

3 latas de caldo de gal inha (6 xícaras) 

1 xícara de salsa picada 

1 canela em pau 

1 colher de sopa de gengibre ralado 
l Á de colher de sopa de pimenta 
Va de colher de sopa de a^afráo 
6 ovos 

8 camadas de massa 

4 colheres de sopa de manteiga derretida 
1 colher de sopa de acucar 

1 colher de sopa de canela em pó 
adúcar para polvilhar e canela ralada 
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2 h de xícara de nozes de pinha (ou 2/3 de 
xícara de améndoas descoradas, cortadas 
bem finas) 

esténcil para desenhar por cima 

Corte os miúdos do frango e coloque 
em urna panela grande. Acrescente o pes¬ 
cólo, o resto do frango, a cebóla, o caldo 
de galinha, a salsa, a canela em pau, o gen- 
gibre, a pimenta e o agafráo. Ferva em fogo 
alto, depois reduza o fogo, tampe a panela 
e cozinhe por urna hora (ou até que a car¬ 
ne esteja tao macia que desprenda fácil¬ 
mente dos ossos). Coe o caldo e reserve. 
Retire o frango e descarte o pescogo, a 
cebóla e a canela em pau. Retire a pele do 
frango e corte a carne em pedagos peque¬ 
ños. Reserve. 

Pré-aquega o fomo a 230°. Ferva o 
caldo novamente. Bata os ovos levemente 
e despeje-os lentamente no caldo, mexen- 
do até formar urna massa coalhada. Des¬ 
peje a mistura em urna peneira sobre urna 
tigela, vagarosamente, de modo que o co- 
alho fique na peneira. Deixe escorrer. Se¬ 
pare o caldo para usar em outra receita ou 
como sopa. 

Derreta a manteiga e use um pouco 
para untar o fundo e as laterais de urna 
assadeira funda e redonda, com aproxima¬ 
damente 30cm de diámetro. Coloque gen¬ 
tilmente 6 camadas de massa na assadei¬ 
ra, com rapidez para que a massa nao se¬ 
que, formando um círculo em sentido ho¬ 
rario. Cubra a assadeira completamente. 
Apenas metade de cada camada perma¬ 
necerá na assadeira, o resto da massa se 
espalhará para fora da assadeira, como 
pétalas de urna flor gigante. Passe mantei¬ 
ga ñas camadas de massa e jogue agúcar 
e canela. Coloque os pedagos de frango 
dentro da assadeira coberta com massa. 
Coloque os “coalhos” de ovos por cima e 
espalhe as nozes de pinha ou as améndoas 
picadas. Cubra o recheio com as “péta¬ 
las” da massa, desdobrando e juntando-as. 
Dobre a camada extra de massa ao meio 
e coloque em cima da torta para que o topo 
fique macio. 


Asse a torta a 230° por 20 min_u 
ou até que esteja levemente dourada. B.t- 
lance a assadeira para soltar a torta e •• ■■ 
a a sobre urna assadeira mais fina. Coi> 
que-a de volta no fomo e asse por mas 
dez minutos. Vire a torta novamente scó» 
urna travessa. 

Usando urna peneira, espalhe a cí¬ 
ñela levemente por cima da torta. Depc-j. 
corte um pedago Iimpo de papel em fo:—_ 
de lúa crescente, do crescente e do disc;i 
de Isis, ou outro símbolo apropriado. Cofc- 
que o papel em cima da torta. Polvilhe ac_- 
car sobre a torta, cobrindo o papel e to¿¿s 
as áreas expostas. Levante o papel vaga¬ 
rosamente pelas bordas opostas e mova-: 
para o lado. Seu desenho estará impress-: 
em canela escura contra o fundo claro ¿i 
torta. Rende de 8 a 10 porgdes. 

A criagáo desse prato rende automá¬ 
ticamente um excelente caldo de galinha 
Vocé pode usá-lo como urna sopa para in¬ 
cluir no banquete da lúa. Se optar por ser¬ 
vir o caldo, antes de esquentá-lo novamente. 
acrescente um lata de castanhas que fo- 
ram picadas no formato de lúa. 

Pao recheado {bao chinés) 

Quando preparar esta receita pense 
em Kuan Yin, a Deusa asiática da Miseri¬ 
cordia, que compartilha muitos atributos 
com Isis. Representagóes mais antigás 
dessa deusa podem ter sido baseadas ñas 
estátuas greco-indianas produzidas na re- 
giáo de Gandhara, na india. Entre outros 
atributos, ela compartilha com isis urna 
natureza misericordiosa e o amor das 
criancas. Freqüentemente, é representada 
com o Nó de Isis ao redor dos quadris. Sua 
ajuda também é pedida no momento do 
parto e para encontrar o amor. 

Massa 

4 Vi xícaras de farinha pura, nao peneirada 
Vi xícara de agúcar 
1 colher de sopa de sal 
1 pacote de levedura 
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1 Vi xícara de água moma 

1 colher de sopa de gordura derretida 

Recheio 

2 xícaras de frango cozido, preparado an¬ 
teriormente (ver o final da receita “Frango 
ao vinho doce”) 

1 colher de sopa de molho de soja 

2 cebólas verdes picadas 

2 colheres de sopa de salsa 

Pré-aquega o forno a aproximada¬ 
mente 180°. Dissol va a levedura em Vi xí¬ 
cara de água moma. Peneire a farinha, o 
adúcar e o sal juntos e mexa em água moma 
e gordura. Acrescente a levedura dissolvi- 
da e misture bem por aproximadamente 5 
minutos. Deixe a massa descansar por 30 
minutos, cobrindo-a com urna toalha leve¬ 
mente úmida. 

Enquanto a massa descansa, prepa¬ 
re o recheio. 

Misture o frango com outros ingre¬ 
dientes. Retire o excesso de líquido. 

Para fazer um bao (páozinho), tire 
jm pedazo da massa, do tamanho de urna 
oola de golfe, achate-o e coloque urna co- 
’her de sopa de recheio no meio. Cubra o 
recheio com as bordas da massa e pres- 
sione-a, formando um quadrado. Quando 
:odos os baozi (páezinhos) estiverem 
prontos, deixe de lado para crescer até o 
iobro do tamanho por pelo menos 1 Vi 
hora. 

Aqueja os baozi em urna bandeja 
sobre água fervente ou em urna caldeira 
ie bambú sobre urna panela wok com 
igua fervente. Sirva quente ou deixe es- 
'riar antes de congelá-los para uso poste¬ 
nor. Rende aproximadamente 25 a 30 
baozi - 

Se desejar, pinte vários símbolos nos 
?aozi, usando urna escova limpa e um pou- 
co de suco de frutas escuras (ou corante 
ie alimentos). Os desenhos podem ser es¬ 
tampados nos baozi usando um piláo de 
rorracha limpo e suco de frutas, ou corante 
ie alimentos. 


Frango ao vinho doce 

3 peitos de frango inteiros (ou 6 metades) 

3 cebólas verdes picadas 

V2 xícara de vinho doce (como o 
Mavrodaphne) 

2 colheres de sopa de molho de soja 
Va de xícara de adúcar mascavo 

Se vocé nao tiver nenhuma sobra de 
frango disponível, coloque 3 peitos de frango 
inteiros (ou 6 metades) em urna panela, 
misturados com cebólas verdes picadas. 
Despeje Vi xícara de vinho doce sobre o 
frango. Acrescente molho de soja. Polvi- 
lhe com Va de xícara de adúcar mascavo. 
Asse a aproximadamente 180° por 40 mi¬ 
nutos, virando na metade do tempo. Para 
a receita dos baozi , separe a carne dos 
ossos e corte-a em pedamos pequeños. 
Pode ser servido como entrada. 

Pao assado com alho 

2 caberas de alho inteiras por porgáo 
(aproximadamente) 

Pao, pimenta ralada, sal e pedamos de salsa 
Queijo parmesáo ralado (opcional) 

Se vocé gosta muito de alho, após ex¬ 
perimentar essa receita, será difícil voltar 
a comer pao misturado com outras ervas 
servido geralmente como “pao de alho”. 
Separe aproximadamente 2 caberas de 
alho inteiras por pessoa. A pele externa do 
alho deve estar intacta e sem manchas. 
Apare as ponías das extremidades para 
que a maioria dos dentes se abra. Coloque 
o alho em urna panela rasa com um pouco 
de água. Borrife água sobre o alho. Acres¬ 
cente pimenta ralada, sal e pedamos de sal¬ 
sa. Asse a aproximadamente 180° por 20 
minutos ou até que o alho fique macio. 

Passe o alho no pao. Polvilhe com 
queijo parmesáo ralado, se desejar. 

/ 

O leite de Isis 

4 xícaras de leite 

6 colheres de sopa de calda de améndoas 
(receita a seguir) 
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vários morangos grandes (ou suco de fru¬ 
tas vermelhas) 

Calda de améndoas 
1 xícara de agúcar 

1 xícara de água 

2 colheres de sopa de extrato de améndoas 

Prepare a calda de améndoas dissol- 
vendo o agúcar na água. Ferva, mexendo 
de vez em quando, até que a calda come¬ 
ce a engrossar. Acrescente o extrato de 
améndoas e mexa. Deixe a calda esfriar. 
Pode também usar calda de baunilha — 
substitua as duas colheres de sopa de ex¬ 
trato de améndoas por urna de extrato de 
baunilha. 

Acrescente a calda ao leite e mistu¬ 
re bem (use um 1 iqüidificador, se possí- 
vel). Esprema vários morangos grandes 
dentro do leite para obter coloragáo rosa¬ 
da ou use outro suco de fruta vermelha. 
Sirva gelado. 


RKMAS MISTAS 

Pao para ouvir a prece 

Usando urna lata de biscoitos prec¬ 
ios para assar, separe cada biscoito e acht- 
te-os. Belisque a massa para que parecí 
urna orelha humana. Asse conforme ts 
instrugóes e oferega no altar para ísis. r>e- 
dindo-Lhe que ouga sua prece. 

Biscoitos sagrados 

Faga a sua receita de biscoitos favo¬ 
rita, deixando de fora elementos como ca¿- 
tanhas ou flocos de chocolate. Escolha ura 
jóia ou urna figura de borracha. Asse <■ 
biscoitos pela metade do tempo e retire-oi 
do fomo. Pressione a jóia ou a figura no 
biscoito. Se for um bom desenhista, ere 
urna imagem com pontos usando um paliza 
de dente. Leve ao fomo novamente e ter¬ 
mine de assar. 

Bolinhos com a imagem de um hipo¬ 
pótamo eram consumidos para simbolizar 



Um busto de Isis-Deméter com a tradicional cesta egipcia e dois pdespara ouvir a prece. 
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o triunfo de ísis sobre Set. Biscoitos com a 
imgem do Ankh podem ser ingeridos para 
restaurar a vitalidade. Urna imagem de ísis 
em um biscoito pode ser consumida para 
trazer a esséncia da Deusa para dentro de 
vocé. Se quiser, pode pintar os biscoitos 
com corantes de alimentos, glacé ou ou- 
tros tipos de decoragáo. 

NOS liRDINS M ÍSIS 

Ah, ísis, Senhora das Coisas Verdes, 
Senhora das Ervas, Senhora das Abelhas. 
Seus templos sao jardins além de constru- 
cóes. Aqui, um pogo de pedra encerra urna 
tenda de papiros, embora esteja a mais de 
mil quilómetros do Nilo. Em outro local, na 
margem do deserto, existe grande avenida 
de árvores, algumas preciosas por causa 
das contas de incensó que exsudam, algu¬ 
mas preciosas por causa da sombra, dos 
frutos, da beleza de suas flores; cada urna 
plantada cuidadosamente em um globo de 
térra fértil colocado na areia seca ; As pal- 
meiras, sagradas para Osíris e ísis, nao 
estao distantes; elas cresceráo prontamente 
ñas piscinas sagradas que, embora há muito 
tempo secas, ainda contém os restos da 
rica lama que, outrora, sustentava as flo¬ 
res de lótus e os papiros quando o templo 
¿inda era freqüentado. 

E, plantadas em vasos, aqui estao as 
flores de rico perfume que desabrocham á 
noite; as flores que brilham á luz da lúa. 
Ao seu lado crescem misteriosas ervas 
medicináis cujos segredos apenas Vocé, 
ísis, conhece por completo. E com cada 
gota da água que dá vida, que nasce das 
raízes sedentas dessas diversas plantas, 
Seu poder como Senhora da Umidade é 
confirmado. 

Certa noite, quando regava meu jar- 
cim, sob a lúa, aspergindo água para o céu 
e deixando-a cair, carregada de luz, de volta 
rara o térra, percebi que com um movi- 
mento do pulso meu jardim poderia ser 


abengoado com um Ankh ou um Shen, for¬ 
mados do fluxo de água saindo da man- 
gueira. O bocal prateado nao era muito di¬ 
ferente dos asperges usados nos templos, 
e a longa e verde mangueira pulsava como 
^erpente. 

A luz da lúa e a água sempre tiveram 
uniáo mística, e usar um pouco desse po¬ 
der para garantir a fertilidade do jardim é 
um rito simples e poderoso. Fontes ou po- 
gas sao bem-vindas aos jardins do templo. 
Um jardim dedicado a Deusa deve ser so¬ 
lar e lunar — desfrutado de dia e á noite. 
^ Um modo de realizar o rito é usar 
gesso branco amassado para os caminhos. 
Essa pedra brilhará á luz do sol; contudo, 
mesmo ñas noites mais escuras seus ca¬ 
minhos seráo especialmente iluminados. 
Sob a lúa quase cheia, os caminhos pare- 
ceráo estar acesos de dentro, quase fosfo- 



Acima, a lótus branca. Abaixo, a lótus a%ul 


















170 


Os Misterios de ísis 



rescentes. Se tiver espago suficiente, faga 
um jardim em forma de ankh ou com a 
configurado de um templo. Alinhe os ca- 
minhos com flores que amam a noite, como 
as gardenias, cactos que desabrocham á 
noite, flores da lúa japonesas e rosas de 
cores vivas. 

As palmeiras sao bem-vindas aos jar- 
dins do templo. Elas proporcionam som¬ 
bra, urna lembranga do Egito e dos varios 
portos do Mediterráneo onde ísis fez Seu 
lar, e também podem ser usadas ritualisti- 
camente em decorares e adivinhagóes. 
A borda em serra do caule das folhas da 
palmeira era usada para contar os dias e 
era as vezes carregada por Thoth como 
um símbolo da medida do tempo. Obser¬ 
var o suave movimento das folhas da pal¬ 
meira, mesmo com urna leve brisa, pode 
ser um exercício de meditagao. 

Outras árvores apropriadas sao o ci- 
preste, o sicómoro e árvores frutíferas. A 


A Deusa despejando a água da vida de um sicómoro 
para o morto e suaAlma. 


madeira cítrica era algumas vezes ntil-j 
da nos objetos ritualísticos para o culto 
Isis. ^Os sicómoros sa o especialroenle^a 
grados para ísis quando Ela é associac. 
Hathor como um deüsa do amor (que_a 
também chamada de Senhora dos Sic 
ros), e Sua presenga e béngao sao t 
mente percebidas em cjualcjuer boscji 
sicómoros. Os pinheiros fomecem as pin 
nhas, que eram algumas vezes usadas na 
fogueiras ritualísticas nos templos de ísis 
Algumas espécies de pinhas tém um cant- 
go que pode ser queimado como incens: 
durante os ritos do dia ou masculino 
Dioniso, que compartilhava muitos atribu¬ 
tos com Osíris, foi algumas vezes repre¬ 
sentado pela pinha, e esses frutos costu- 
mavam ser oferecidos a Osíris. 

Q loureiro era freqüentem ente ntiH. 
z j*do em ritos de adivinhagáo, como os pr¿- 
ticados em Eléüsis. Sua ligagáo com ísis é 
comprovada pelas peneiras feitas de ra¬ 
mos dessa árvore, carregadas na procis- 
sáo Ploiafésia descrita por Apuleius. 

Abacateiros, semelhantes á espécie 
persea que era sagrada para ísis por cau¬ 
sa das folhas em forma de coragáo, tam¬ 
bém podem ser cultivados como oferenda 
apropriada. Templos de ísis casada com 
Sobek, em vez de Osíris, podem preferir o 
cmtro nome, “péras de crocodilo”, em subs- 
tituigáo á permanencia de um crocodilo de 
verdade (nao recomendado!). 

As rosas também estavam presentes 
nos ritos de Isis e um festival mais recen¬ 
te, o Rhodophoria, era celebrado em Sua 
honra em alguns templos, principalmente 
naqueles que ficavam em regióes onde as 
rosas eram cultivadas para venda e expor- 
tagáo. O Egito cultivava muitas das rosas 
do mundo antigo, mas elas eram as sim¬ 
ples rosas mais antigas, e nao as espécies 
mais novas, que continham muitas pétalas. 

Algumas espécies mais novas de ro- 
sas, trazem nomes egipcios, como a “Osí¬ 
ris , com forte cor vermelha e intenso per¬ 
fume, e a Nilo Azul”, com cor de lavanda. 

Urna espécie popular de lirio, o “Li¬ 
no do Nilo” (Agapantus), cresce com fa- 
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cilidade em muitos climas e pode ser en¬ 
contrada ñas variedades ana e grande. 
Esses lirios florescem em tufos nos longos 
caules de folhagens verde-claras. Ñas lo- 
jas especializadas podemos encontrá-los 
ñas cores branca, lavanda, roxa e rosa. 

A perfumada dama-da-noite é fácil 
de ser cultivada e floresce abundantemen¬ 
te ao anoitecer, permanecendo aberta até 
as primeiras horas do dia. Todas as espé- 
cies sao belas, algumas produzem flores 
vermelhas, amarelas e rosas em urna mes- 
ma planta, no mesmo caule. Essas flores 
tém urna fragrancia delicada que, pelo que 
eu sei, jamais foi capturada em óleos es- 
senciais ou usada em perfumes. 

Todas as espécies de jasmim sao ex¬ 
celentes flores para oferendas. Urna es- 
pécie de jasmim árabe tem flores peque¬ 
ñas em forma de cálice, perfeitas miniatu¬ 
ras de lótus para oferecer a estátuas ou 
flutuar em pequeñas vasilhas de água. 


Adiante, apresento um “Encantamen¬ 
to para plantas” atribuido aos médicos gre- 
gos de Alexandria 35 . É excelente para ser 
usado quando regamos ou colhemos ma- 
teriais das plantas. O termo “resina” pro- 
vavelmente se refere a incensó, que pode 
ser frankincense, copal, mirra, goma ou 
qualquer outro tipo de incensó de resina. 


1 '/ocefoi semeada por Cronos 
Bem-vinda por Hera y 
Protegida por Amon, 

Nasada de Isis, 

Alimentada por Zeus das Churas, 

Voce cresceu pela grapa do sol e do orvalho, 

Voce é o orvalho de todos os deuses, 

O corapao de Mermes, 

A semente dos altos deuses, 

O olho do sol, 

A lu £ da lúa, 

A dignidade de Osíris, 

A helena e a gloria do céu, 

A alma do Daimon de Osíris, que festeja em todos 
os lugares, 

A respirapao de Amon. 

Levante-se, como fe% Osíris se levantar; 

Ergase alta como o sol, 

Voce é tao alta quanto o %enite; 

Suas raíces sao tao profundas quanto o abismo, 
Suas virtudes estao no corapao de Mermes; 

Seus galbos sao os ossos de Mnevis 36 ; 

Sua flor, os olhos de Hórus, 

Suas sementes, a semente de Pan. 

Eu a purifico com resina serena como os deuses, 
Pela minha boa saúde; 

Seja também purificada pela minha prece e seja po¬ 
derosa, 

Por nos, como Ares ou Atenas. 

Eu sou Hermes, 

Eu colho (ou regó, ou cuido) voce com boa sorte, e 
com o Bom Daimon, 

E na hora propicia, 

No dia que é certo e propicio para todas as coisas. 


ENON1AMENTOS PARA AS PLAÑIAS 


»•■<£■ *8 


55. Agradego a Scott Cunningham por fomecer esse 
encantamento, que ele copiou de urna tradugáo de 
sntiga fonte. 


36. Mnevis era outra divindade — touro do Egito. 












m sis”, disse-me a mulher egipcia, “era 
urna danzarina do ventre.” A mu- 
I lher exótica e confiante á minha 
frente, também urna dangarina do ventre, 
orgulhosamente afirmava que seguía a tra- 
digao da Deusa. Por todos os lados, na 
convengao das danzarinas do ventre, a 
presenga de ísis era evidente: pinturas e 
jóias importadas do Egito; tomada como 
o nome de urna dangarina; relembrada nos 
títulos de músicas de danga gravadas em 
fitas e discos; evocada das imagens de 
Sua sacerdotisa, Cleópatra — e com todo 
o direito: címbalos e tamborins que as dan¬ 
zarinas usam nos dedos foram encontra¬ 
dos em escavagóes nos antigos templos 
de ísis; o sistro sagrado é um elemento 
adicional á música do Oriente Médio; os 
véus multicoloridos sao apontados na lite¬ 
ratura antiga como vestimenta apropria- 


da para ísis. Urna sacerdotisa de ísis e 
dangarinado ventre, DanielaGioseffi, em 
seu livro ¡Earth Dancing [Danga da Ter¬ 
ra], aponFa o uso do véu como símbolo da 
lúa crescente e sugere que os chifres de 
vaca de ísis eram também associados 
com os movimentos do véu 37 .0 abrir e o 
fechar do véu da dangarina, segundo a au¬ 
tora, representam, na verdade, o Véu de 
ísis e os mistérios que podem ser revela¬ 
dos ou escondidos] 


Na historia a seguir, “A visita da deu¬ 
sa” — incluida na obra The Myths of 
Ancient Egypt [Os mitos do antigo Egito], 
de Lewis Spence —, ísis danga e toca por 


37. Gioseffi, Daniela, Earth Dancing. 
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Danzarinas da corte se apresentando para o faraó. 

ocasiao do nascimento de tres filhos de Rá 
que estao destinados a se tornar faraós 38 . 

“Agora que os filhos de Rá e Rud- 
didet nasceram, a divindade pediu a ísis, 
Nebhat, Meshkent, Hakt e Khnumu que 
viessem até ela, assumindo a forma de 
dan 5 arinas, todas, exceto o deus Khnumu, 
que as acompanhou como carregador. 
Elas desceram á Terra e se aproximaram 
da casa do sacerdote Rá-User, o marido 
de Rud-didet, e tocaram para ele. Elas do- 
taram as crianzas com vários atributos e 
as chamaram de User-ref, Sah-ra e Kaku. 
Saíram, entáo, da casa e desejaram feli¬ 
cidades a Rá-User. Em troca dos bons de- 
sejos, ele lhes concedeu um alqueire de 
cevada, que Khnumu colocou sobre a ca¬ 
bera, mas quando eles retornavam para 
seu hábitat divino ísis lhes disse: “nao te- 
ria sido melhor se tivéssemos feito algo 
maravilhoso para essas crian 9 as?”. Os 


38. Spence, Lewis, The Myths of Ancient Egypt, 
Londres: George G. Harrap & Co., 1917. 


outros concordaram, e entáo, naque* 
momento e lugar, criaram urna imagen: :& 
coroa do Egito, da coroa da Terra Alta m 
da coroa da Terra Baixa, e eseonderuj 
ñas no alqueire de cevada. Depois, re::^- 
naram á casa de Rá-User e pediram r*er- 
missáo para deixar a cevada em um quunJ 
fechado. Após lacrar o quarto, partirán. 
Algumas semanas depois Rud-didet per- 
guntou á criada se a casa e tudo dentJ 
déla estavam em boas condigoes, e a cri¬ 
ada respondeu que tudo estava em orderz^ 
exceto pela cevada, que ainda nao havñ 
sido trazida. A senhora, entáo, perguntou 
porque isso ainda náo havia sido feito e a 
criada explicou que o estoque fora dac: 
as dan 9 arinas, que chegaram no dia do 
nascimento das crian 9 as, e que, agora. 
estava no quarto fechado e lacrado. Rud- 
didet ordenou á criada que usasse o esto¬ 
que naquele momento, explicando que Rá- 
User poderia repor a cevada antes que 
as dan 9 arinas voltassem. A mo 9 a abriu o 
quarto e, quando entrou, ficou surpresa por 
ouvir o som de música e dan 9 a, pessoas 
conversando e cantando e sons que sác 
ouvidos no palácio do rei. Ela retornou 
¡mediatamente e informou á sua senhora 
o que ouvira. Rud-didet entrou no quarto 
e também ouviu os sons, mas náo conse- 
guiu localizá-los. Finalmente, ao encostar 
o ouvido na saca que continha a cevada. 
descobriu que os sons vinham de lá...” 

Esses sons foram considerados sinais 
de que os trés filhos se tornariam gover- 
nantes do Egito. A historia continua, mas o 
final náo é conhecido. 

Ñas historias mitológicas das conten- 
das entre Set e Hórus, o filho de ísis, o 
deus sol Rá se aborrece ao conduzir o pro- 
cesso legal entre os dois pleiteantes ao tro¬ 
no. Irritado, ele abandona o recinto. O 
panteáo do Egito, ali reunido, precisava da 
presen 9 a de Rá para decidir a questáo de 
urna vez por todas. Entáo, eles chamam 
Hathor, deusa do amor, da dan 9 a, da bele- 
za e quase gémea de ísis. Ela se aproxima 
sozinha do deus sol Rá e apresenta urna 
dan 9 a erótica para ele. Alegre novamen- 
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te, Rá retoma ao processo e, por fim, Hórus 
é reconhecido como aquele que tem direi- 
to ao trono do Egito. 

Tanto Bast, a deusa gata intimamen¬ 
te associada a ísis, quanto Hathor, a deusa 
do amor e do prazer que é freqüentemente 
identificada com ísis, sao devotadas á mú¬ 
sica, danga e alegría. Osíris é um grande 
apreciador de música e danga, e, acredita¬ 
se, essa é urna das razóes pelas quais suas 
missoes de civilizar outros países foram táo 
bem-sucedidas. Posteriormente, o amor de 
Osíris pela música e danga auxiliou na as- 
sociagáo do deus egipcio com Dioniso. 

Quer seja apresentada como um rito 
de nascimento, quer para provocar desejo, 
a danga do ventre e todos os outros tipos 
de danga sao excelentes formas de cultuar 
ísis, tanto para homens quanto para mu- 
lheres. Cantos e dangas eram práticas diá- 
rias comuns em honra a ísis e Osíris em 
alguns templos. Ainda existem muráis mos¬ 
trando dangarinas se apresentando duran¬ 
te os sagrados ritos de ísis. 

A danga para os deuses era muito 
comum nos antigos templos. No Egito, os 
faraós dangavam para os deuses e deusas 
durante a celebragáo dos ritos sagrados. A 
sacerdotisa de ísis, Omm Sety, descreveu 
como ofaraó Seti, o Primeiro, dangou para 
ela quando lhe apareceu em urna visáo 39 . 
Instruindo-a a desenvolver um ritmo de dez 
batidas rápidas seguidas de urna batida mais 
forte e urna breve pausa, Seti girou com os 
bragos estendidos ao longo do corpo, saltou 
para cima e para baixo, com os bragos cur¬ 
vados, representando o símbolo do ka 
(alma), moveu-se como se estivesse cor¬ 
rendo sem sair do lugar e brandiu um ma¬ 
chado de guerra imaginário. Finalmente, 
encerrou a danga com um salto e um grito. 
Esse registro vigoroso da danga masculina 
é consistente com as evidencias encontra¬ 
das em pinturas e relevos nos templos. 

39. Veja The Searchfor Omni Sety: Reincarnation 
and Eternal Love, de Jonathan Cott e Hanny El 
Zeini, para mais informales sobre essa notável sa¬ 
cerdotisa moderna de ísis (Nova York, NY: 
Doubleday & Company, Inc., 1987). 


Alguns autores acreditam que os dan- 
garinos ghawaji do Egito atual sao des¬ 
cendentes de urna casta de dangarinos sa¬ 
grados contratados pelos faraós e pelos 
templos nos tempos antigos/ Á música 
ghawaji é assombrosa, com batidas e zum¬ 
bidos que, fácilmente, levam a pessoa a um 
estado de transe^ 

Sm DO KPHH0 MÁGICO 

Esse rito pode ser usado para muitos 
propósitos. Na forma mais básica, é urna 
danga de culto e agradecimento por pos- 
suir um corpo para se expressar através 



Dan fariña com os címbalos usados no r dedos. 
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Acima, hieróglifo dos brafos na posado ka. Meio, 
posado Botao de Lotus Fechado . Abaixo,/0j7/#0 
Botao de Lotus Aberto. 


da dan^a. No nivel seguinte, é um modo 
de gerar e liberar energía para um fim es¬ 
pecífico. Por fim (principalmente na ver- 
sao para mulheres), é um modo de contatar 
e se unir á divina esséncia de ísis. 

Vista-se com roupas que lhe inspiren: 
a danzar e mova-se. Acrescente echarpes 
e jóias, cintos ou braceletes. Fique em frente 
a um espelho grande, de preferencia que 
reflita o corpo inteiro. 

Acenda duas ou mais velas e colo¬ 
que-as no final da sala, do lado oposto ao 
espelho. Lámpadas elétricas encobertas 
também podem ser usadas — cubra-as 
com echarpe transparente. A iluminado 
deve ser reduzida, dando a impressáo que 
o espelho flutua em semi-escuridáo. Se ti- 
ver música apropriada comece a tocá-la 
antes de iniciar a danga. Se nao houver 
música use os címbalos, o sistro, choca- 
lhos, palmas ou a própria voz como acom- 
panhamento. Pegue um palito de incensó, 
acenda a extremidade e desenhe um cinkh 
do tamanho do corpo ao redor de sua ima- 
gem no espelho. Considere o cinkh um sím¬ 
bolo que expulsa toda a negatividade e limpa 
o espelho, preparando-o para a Deusa. 
Observe a imagem desenhada pela extre¬ 
midade brilhante do incensó. Ela perma¬ 
necerá em seus olhos; deixe-a desapare¬ 
cer. Coloque o incensó em um recipiente 
apropriado. Crie em sua mente a imagem 
de ísis como aquela que dan^a para criar, 
para dar as boas-vindas, para despertar, 
para iluminar ou qualquer outra coisa apro¬ 
priada ao espirito de seus ritos. Oferega á 
Deusa um botao de lótus formado por suas 
máos na altura do coragáo, depois eleve 
as máos o mais alto que puder, deixando 
que a “lótus” se abra. Fique nessa posi^ao 
por um momento, depois deixe as máos caí- 
rem formando um arco. 

Pegue um sistro ou chocalho. Balan- 
ce-o com vigor, fazendo um círculo, ou em 
cada urna das oito diretes, bem como 
acima da cabera e abaixo dos pés. Deixe 
que o ritmo do sistro mova seu corpo por 
inteiro. Ao se mover, observe sua imagem 
no espelho. Quem é essa poderosa sacer- 
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Posifáo Chifres de Isis. 


dotisa? Qual face de ísis ela revela? O que 
será trazido á existencia através de sua 
dan<ja? Talvez o movimento da saia ou da 
echarpe evoque as asas de ísis. Talvez o 
véu escuro evoque a ísis enlutada, um ges¬ 
to do bra?o ou da máo evoque a lúa cres- 
cente ou o globo do sol. 

Quando a atividade e a energía cres- 
cerem, oferega-as á Deusa e ao seu pro¬ 
pósito em realizar a dan^a. Dance até se 
cansar ou até que a iluminad 0 pare os seus 
movimentos. Nao se exceda a exaustáo 
nao é útil para o rito. Pare em frente ao 
I espelho e permita que a respirado volte 
ao normal. Fa<¿a o sinal do chifres de Isis 
sobre a cabera. Fique nessa posid 0 por 
alguns instantes, depois deixe que os bra¬ 
cos caiam ao longo do corpo. O rito esta 
encerrado. Acenda as luzes, beba agua e 
volte totalmente á consciencia. Coma algo 
leve ou tome um banho. 

¡SIS t A DAH(;A MODtRHA 

Urna das maiores avatares da dan?a 
moderna, considerada ao mesmo tempo 


escandalosa e hipnótica, traz um nome de 
ísis. Isadora (que significa “Presente de 
ísis”) Duncan desprezou as convences 
com a sua interpretado livre do corpo hu¬ 
mano em movimento, reinventando os te¬ 
mas clássicos em suas dantas e expandin- 
do amplamente os horizontes daqueles que 
a seguiram nesse novo mundo da dan^a, 
que tomou emprestado muitos elementos 
dos templos pagaos. No mundo ocidental, 
a dan^a nunca mais foi considerada um 
mero entretenimento. Sob a inspirada orien¬ 
tado de Isadora Duncan, a arte da dan?a 
adquiriu novamente algumas das qualida- 
des sagradas que perderá no Ocidente. 

Isadora nao foi a única danzarina a 
se inspirar na atmosfera egipcia no final 
do século XIX e inicio do século XX. Ruth 
St. Denis, inspirada por urna deusa pareci¬ 
da com ísis representada em um anúncio 
de cigarros egipcios, decidiu recriar as dan¬ 
tas do antigo Egito para seu público. Ela 
teve de esperar alguns anos até conseguir 
apoio financeiro para suas representa?5es; 
mas os nomes dos atos no espetáculo 
Egypta sao evocativos: “Invocado do 
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Tocando agrande harpa . 


Nilo”, “O véu de ísis”, “A danga do dia”, e 
“A sala do julgamento”. Com certeza, dan- 
gas com esses nomes nao estariam 
deslocadas nos templos antigos, principal¬ 
mente quando nos lembramos de que os 
templos de Isis eram, geralmente, localiza¬ 
dos muito próximos aos teatros das cida- 
des, as vezes até mesmo tendo urna pare- 
de em comum com eles. 

Mta NO TEMPLO 

Ñas frías noites do deserto, ou na hora 
dos ritos diários, as paredes dos grandes 
templos de Isis ressoavam com cánticos 
jubilosos. Autores da época afirmavam que 
os templos poderiam ser localizados sim- 
plesmente pelo som dos ritos diários se 
espalhando pelo ar. 

No período greco-romano, o sacer¬ 
dote responsável pelo coro e pelos músi¬ 
cos do templo era chamado de precentor 
— aquele que conduzia os paeanistai — 
os cantores das homenagens a ísis. Os 
músicos acompanhavam as procissóes e 



tocavam durante as cerimónias. Algi 
desses músicos sao descritos por Apuleii 
em seu registro do festival Ploiafésia: 

“Chegavam, entao, os encantadores músi¬ 
cos dos muitos instrumentos , e o som da gaita : 
da flauta ñas mais doces melodías. Eles eram 
acompanhadospor um maravilhoso coro dos mea: 
bem selecionados jovens, radiantes em túnica: 
brancas como a neve; eles repetiam urna canudo 
cativante que Jora composta por um habilidoso 
poeta, especialmente para a música, com a oju¬ 
da da Deusa da Confio, e o tema dessa can$ao 
continha, repetidamente, preludios musicais aos 
votos solenes que estavampor vir. Vieram tam- 
bém os flautistas dedicados ao grande Serápis 
[sic], que repetiam, através de um junco coloca¬ 
do ao lado do ouvido direito, urna tradicional 
melodía dedicada ao templo e su a divindade... ” 

Outro registro de urna procissáo em 
Alexandria menciona os músicos tocando 
liras, cítaras e tambores. Cantar perante a 
congregagáo reunida também era, aparen¬ 
temente, hábito comum, pelo menos nos 
templos greco-romanos. 
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Sistros e címbalos usados ñas máos 
foram encontrados em vários locáis de tem¬ 
plos. Vemos oloi (um conjunto de flautas 
tocadas ao mesmo tempo) freqüentemente 
em pinturas e relevos. Existem muitas men- 
(¿oes a gaitas. Harpas eram comuns nos tem¬ 
plos egipcios e também eram usadas em 
santuários greco-romanos. A harpa africa¬ 
na, ou lira núbia, também era tocada nos 
ritos de ísis. Címbalos para os dedos e sinos 
em pares nos templos também foram en¬ 
contrados nos santuários de Isis. 

Anotagoes musicais de qualquer for¬ 
ma eram raras nos tempos antigos, por¬ 
tanto os registros históricos da música nos 
templos de ísis estáo perdidos atualmente. 
Algumas cangóes persistiram por milhares 
de anos, principalmente aquelas que se- 
guem modismos menos comuns. Colocar 
novas letras em velhas melodias é urna 
prática antiga. Os acadianos criaram no¬ 
vas letras para a música suméria em 2800 
a.C. Alguns estudiosos de música acredi¬ 
tan! que a cangáo de Natal The Holly and 
the Ivy [O azevim e a hera] é urna versáo 
de urna melodía do império romano. As- 
sim como os lugares sagrados, a música 
sobrevive e transcende as religioes. 

ísis na música clássica 

ísis nao foi esquecida pelos grandes 
compositores. Wolfgang Amadeus Mozart 
criou urna música brilhante para sua ópera 
A flauta mágica , que foi apresentada pela 
primeira vez na Franga, em 1791, sob a 
diregao do próprio Mozart. Originalmente, 
a ópera se chamava The Mysteries of Isis 
[Os mistérios de ísis]. Ela conta a historia 
de dois jovens amantes protegidos e guia¬ 
dos por um benevolente sacerdote de Isis. 

Um século depois, o compositor Verdi 
crioú urna de suas músicas mais bonitas 
para a ópera de tema semelhante, Aída, 
um romance também inspirado no Egito, 
que se passava dentro e ao redor de um 
templo de ísis. As duas óperas ainda sao 
muito apresentadas hoje em dia e podem 
ter contribuido para o reconhecimento 
moderno de ísis como forga espiritual. 


PüRlf ICACÁO COM SOM t MOVlMtHIO 

As propiedades purificadores do 
som nem sempre sao reconhecidas; con- 
tudo, elas sao revigorantes e tém o poder 
de 1 impar. O efeito purificador de muitas 
vibragóes musicais é urna das razóes pe¬ 
las quais é táo prazeroso assistir a um con¬ 
certó ou ouvir urna música. Os furiosos 
decibéis dos concertos de rock and roll , 
além de prejudiciais aos ouvidos e chocan- 



Estátua de urna mulher tocando oloi. 
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Sistros da coleado da autora. Da esquerda para a direita, africanos modernos, do norte da Europa, greco- 

romanos e egipcios. 


tes para o cérebro, podem liberar certo ni¬ 
vel de negatividade vindo do público. Essa 
emissáo de negatividade, embora seja um 
processo de limpeza para a pessoa que a 
experimenta, quando multiplicada por mi- 
lhares de pessoas, comprimidas em urna 
mesma área e em um estado nada voltado 
para o espiritual, pode ser a razáo da vio¬ 
lencia que, as vezes, ocorre ñas apresen- 
tagóes de alguns conjuntos modernos. 

Wendy Buonaventure, em seu exce¬ 
lente livro Serpent ofthe Nile: Women and 
Dance in the Arab World [A serpente do 
Nilo: as mulheres e a danga no mundo ára¬ 
be], cita urna aparente sobrevivencia da 
antiga prática de purificado pela música 
e pelo som através das memorias de Armen 
Ohanian, urna mulher armenia de classe 
alta, nascida na virada do século XX, e que 
mais tarde procurou transformar a danga 
em sua carreira. A perspectiva de um ca¬ 


samento infeliz a atormentava com pesa- 
delos, enquanto ela esperava pela realiza- 
gao do matrimonio na casa de seu futuro 
marido. Seus gritos á noite necessitaram 
dos servigos de um homem santo, que acon- 
selhou a realizagáo de um ritual de danga 
para afastar os maus espíritos que, con¬ 
forme acreditava, possuíam a moga. Va¬ 
rios talismás para afastar o mal foram co¬ 
locados no corpo da jovem, e ela foi obri¬ 
gada a dangar pelas rúas até os túmulos 
dos santos. A danga e o barulho dos 
címbalos que ela usava nos dedos tinham 
o propósito de expulsar os maus espíritos 
do corpo, e os talismás agiriam como la¬ 
cres sagrados, impedindo que eles voltas- 
sem para atormentá-la. Entretanto, como 
seus medos e ansiedades nao eram causa¬ 
dos por forgas do mal, mas por urna real 
rejeigáo em participar de um casamento 
arranjado e sem amor, o rito nao funcio- 
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nou. Por fím, a danga tomou-se sua salva- 
gao e purificagao, para a qual ela se voltou 
após tentar cometer suicidio. A mulher vi- 
veu e tomou-se urna grande defensora da 
danga árabe e suas dangarinas 40 . 

Todos os tipos de música realizam o 
processo de limpeza. A música, assim 
como o perfume, tem um efeito sutil que é 
físico e espiritual. Algumas cangoes ou 
estilos de música trazem grande liberagao. 
Os antigos sabiam disso e sempre incluíam 
música e som nos rituais do templo. 

O chocalho sagrado de ísis, o sistro, 
pode ser usado para purificagdes. O tinido 
desse instrumento funciona do mesmo 
modo que um chocalho de um xama mo¬ 
derno, agitando a atmosfera e limpando-a 
de influencias negativas. Chocalhos, tam- 
borins ou instrumentos usados na danga do 
ventre também liberam urna explosáo de 
energía purificadora. 

urificagáo pelo sistro 41 

- Acredita- s e qu e, tradicionalmente, o 
sistro era balangado tres vezes seguidas 
em cada urna das quatro diregoes. Pode¬ 
mos, também, acrescentar os quatro pon¬ 
tos adicionáis da bússola — nordeste, su¬ 
deste, noroeste, sudoeste. Faga isso para 
iniciar a sua própria purificagao, limpando 
a área ao redor. Depois, comece balangan- 
do o sistro, ou chocalho, a aproximadamen¬ 
te dez centímetros de distancia do corpo, 
movendo-o da cabega aos pés e depois de 
volta para a cabega. Balance o sistro abai- 
xo de cada pé e virilha. Repita a seqüéncia 
quantas vezes for necessário e sinta-se á 


vontade para improvisar. Obviamente vocé 
estará se movendo durante a purificagao, 
e o movimento pode, naturalmente, tomar¬ 
se urna oferenda sagrada de danga. 

A purificagao pelo som através do 
sistro ou chocalho também pode ser feita 
para outra pessoa que permanega em fren¬ 
te áquela que segura o sistro, enquanto rea¬ 
liza o rito. Nesse caso, o sacerdote ou a 
sacerdotisa deve se purificar com o som 
antes de comegar o processo para a outra 
pessoa. Se houver abundancia de sistros e 
chocalhos, o rito pode ser realizado como 
urna danga em grupo para purificagao. 
Qualquer pessoa pode balangar o sistro e 
usá-lo para emitir sons purificadores; por 
esse motivo, é um bom rito para ser prati- 
cado em grupo. 

Ao selecionar ou fazer um sistro ou 
chocalho para usar no rito de purificagao, o 
som do instrumento deve ser um tinido seco, 
em vez de um som agudo ou doce. Peque¬ 
ños tambores também podem ser usados na 
purificagao, embora seja mais difícil usá-los 
eficazmente na autopurificagáo. 

Finalmente, a purificagao pelo som 
pode ser alcangada usando nada mais do 
que as maos, batendo palmas rápidamen¬ 
te, acompanhadas da voz. Nao é necessá¬ 
rio cantar ou emitir qualquer som; um sim¬ 
ples barulho funcionará muito bem e terá 
poder de liberar antigas energías internali¬ 
zadas. Os sons das vogais entoados nos 
templos de ísis durante as cerimónias eram, 
possivelmente, similares ao som “AUM”, 
entoado hoje em dia por alguns grupos, para 
despertar a consciencia e comegar o rito. 





40. Buonaventure, Wendy, Serpent of the Nile: 
Women and Dance in theArab World , Londres: Saqi 
Books, 1989. 

41. Para instrugoes sobre criar seu sistro, veja o 
Capítulo Vinte e Um, “ísis e o culto das maos”. 













capítulo mim 

Á QUARTA HORA DA NOlTt 

fSIS COMO DMA DEIK4 DO AMOR 


/ 

sis-Astarte, ísis-Inanna, Ísis-Afrodite. O 
culto a ísis dan?a com a sexualidade, a 
paixáo e o romance, primeramente se 
aproximando, depois afastando-se, para se 
aproximar novamente. Acredita-se que ísis 
e Osíris uniram-se desde o ventre, magne¬ 
tizados por um desejo irresistível. Eles se 
casam e vivem urna uniáo de grande amor 
e prazer erótico, oferecendo um modelo de 
casamento perfeito aos antigos egipcios. 
Trabalhando juntos, eles propiciam a seu 
povo todos os tipos de artes e oficios da 
civilizado: agricultura, música, tecelagem, 
a arte de fazer cerveja, de tecer, escrita, 
construyo. Separados pela tragédia, ísis 
e Osíris mantém um elo mesmo depois da 
morte. 

A historia da morte e do esquarteja- 
mento de Osíris parece negar a sexualida¬ 
de da uniao do casal, mas, ao contrario, ape¬ 


nas propicia a oportunidade da ressurrei^áo 
e, específicamente, da restaurado fúlica — 
um forte contraste com outras historias de 
deusas maes, como Cibele, que aparecem 
para exigir o sacrificio da carne em nome 
da béngáo espiritual. Os atos de ísis após a 
morte de Osíris, quando Ela o traz de volta 
á vida por tempo suficiente para que ele 
possa engravidá-la, sao considerados por 
alguns autores como indicado de que ísis 
induz seus seguidores a ser igualmente 
agressivos sexualmente. O fato de as áreas 
externas de Seus templos serem as vezes 
criticadas por serem lugares onde os aman¬ 
tes podiam se encontrar com privacidade 
também comprova as bén^áos que ísis con¬ 
cede as pessoas apaixonadas. Ao mesmo 
tempo, contudo, exigia-se que alguns de seus 
seguidores e membros do clero permane- 
cessem castos por longos períodos. Urna sa- 
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Acima, Osiris e Isis. Abaixo, Cibele, urna atitiga 
Deusa Mae de sacrificios. 


cerdotisa prometeu a ísis que permanece¬ 
ría celibatária por toda a vida, enquanic 
muitas mulheres se abstinham de sexo par 
dez dias durante um festival. 

Urna busca pela mitología geral re¬ 
vela poucos casais divinos apaixonados. 
principalmente no mundo ocidental. A mi¬ 
tología egipcia revela muitos fortes deuses 
ou deusas individuáis, mas nenhum casai 
com emo?5es tao fortes quanto ísis e Osí- 
ris. Em contraste, vemos a dolorosa uniáo 
de Set e Néftis, irma gémea de ísis, que 
nao é amada pelo marido e deseja Osiris. 

ÍSIS t OS ENCANTAMENTOS D{ AMOR 


Nao há qualquer dúvida de que ísis 
ouve e responde as preces por amor apre¬ 
sentadas por Seus devotos. A o pedir á Deu¬ 
sa que lhe conceda um relacionamento fe¬ 
liz, vocé estará colocando a questao em Suas 
máos. Mas e quando desejar urna pessoa 
específica? Encantamentos de amor dire- 
cionados a urna pessoa específica sao, ob¬ 
viamente, antiéticos, porque quase sempre 
perturbam o livre-arbítrio de outra pessoa. 
Devemos evitar esse tipo de encantamen¬ 
to? Sim. Se estiver á frente de seu altar rea¬ 
lizando um encantamento de amor “genéri¬ 
co”, mas que na verdade esconde o desejo 
por urna pessoa específica, vocé aínda es¬ 
tará realizando um encantamento de amor 
específico. Vocé fingirá que essa nao foi a 
inten<¿áo, mas, na verdade, foi. 

Descrevo a seguir dois encantamen¬ 
tos de amor — urna ora$ao e um rito sim¬ 
ples, que evitam os problemas moráis men¬ 
cionados acima. 

j' Ora^áo sobre amor nao 
correspondido 

Grande Isis y Y\ 

Senhora do Amor ; 

Densa do Romance, 

Isis-Afrodite! 

Isis-Inanna! 

Oufa minha prece . 

Saiba que nos recessos de meu corando 
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Quema urna chama de amor por _. 

Os caminhos do corando sao misteriosos, 

Senhora, 

E eu rogo Sua orientando nesse caminho. 

Se meu amor por _ 

For verdadeiro em Su as maos 

Permita que _ saiha 

Que eu recebo com alegría seu olhar. 

Que _ saiba que aprecio sua conversa . 

Que _ saiba que anseio pelo toque de suas 

maos . 

E desejo que nos amássemos com felicidade. 

Se minha atenido naoforbem-vindapor _ 

Que meu corando liberte todo o desejo por ele/ a; 

Se Voce considerar esse amor indigno, 

Umpé meu corando dele. 

Tome o seu poder 
Como urna oferenda. 

Traga-me alegría nova 
E liberte-me da tristeza, 

Grande Isis, 

Ouna minha prece! 

^/Encantamento de amor 

Reúna alguns objetos — fotos, escri¬ 
tos ou quaisquer itens — que lhe fagam 
lembrar da pessoa a quem ama (ou acre¬ 
dita que poderia amar). Esses itens podem 
ser de urna pessoa real, que vocé conhe- 
ga, de um personagem histórico, de um ro¬ 
mance do passado, de um filme, ou dese- 
nhos e rascunhos que vocé tenha feito. Eles 
nao precisam ser de urna só pessoa; na 
verdade, é melhor se forem de pelo menos 
tres pessoas. 

Olhe para os itens. Decida qual as¬ 
pecto de qual imagem lhe atrai mais. Tai- 
vez a foto de um/a artista de cinema re¬ 
presente a forma física ideal em sua opi- 
niao, ou urna parte do poema de amor 
Kalidasa represente o modo ideal pelo qual 
vocé gostaria que seu amor expressasse 
os sentimentos. Um souvenir de um anti- 
go romance poderá lhe fazer lembrar dos 
melhores momentos de estar apaixonado/ 
a, sentimento que vocé gostaria de experi¬ 
mentar novamente. Talvez vocé admire a 
honestidade de um/a amigo/a, ou as habili¬ 


dades esportivas de um/a colega de traba- 
lho ou de time. Pega por tudo que vocé 
deseja em um/a companheiro/a. Se hou- 
ver alguém em sua mente que se encaixe 
na maioria dos critérios, use sua imagem 
para representar essas qualidades, mas 
sempre especifique que deseja alguém que 
seja como essa pessoa, e nao aquela outra 
específica. 

Escolha um incensó com perfume que 
represente algo do tipo de pessoa desejada. 
Depois, escolha um perfume para usar que 
lhe faga sentir muito atraente. Tome um 



Urna gravara do século XIX dafamosa Venus de Milo. 
Venus/Afrodite é freqüentemente assoríada a Ins. 
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banho — de banheira ou chuveiro — e vis- 
ta-se como se estivesse se preparando para 
encontrar essa pessoa. Coloque o perfume. 
Acenda urna vela e use a chama para ilumi¬ 
nar o incensó escolhido. Fique á frente dos 
itens que selecionou. Respire profundamente 
várias vezes, cada vez mais devagar. 

Isis, 

Deusa do Amor, 

Cónjuge sagrada , 

Aquela que fa ^ os amantes se abracaren/, 

Eu Ihepe$o 

Em Seu vasto poder 

Vara olhar pelas térras 

Que estdo sob a Sua vi sao sagrada 

E fa$a-me conhecer 

Aquele/a que re cebera meu amor, 

[escolha os versos apropriados a seguir] 



Bros e Psique. 


Que lembra _ em sua forma 

Que possui a/ o __ de _ 

Que retornará a mim os sentimentos de amor que 

conheci com __ 

Que pode _ como _ 

[acrescente versos se necessário] 

Deusa, 

Olhe para minha alma e meu corando. 

Permita-me conhecer o que realmente me trará alegría. 
Permita-me desejar aquele/ a que me trará minha 
verdadeira reali%a$ao, 

Permita-me abracar aquele/ a que encontrará gran di 
feliádade em meu amor, 

E me retornará o mesmo sentimento. 

Grande Isis, 

Oufa minha prece! 

A HKTÓftIA Dt tROS t PSIQUl 

Os ciclos mitológicos do Olimpo es- 
táo repletos de luxúria, estupros e casa- 
mentos por conveniencia, mas contém pou- 
cas histórias de amor entre deuses. Urna 
excegáo é a historia de Eros e Psique, que. 
significativamente, foi associada ao culto 
a Isis por Apuleius de Madaura, quando 
escreveu sobre sua iniciagáo nos mistérios 
de Isis e Osíris. Nessa historia, a amável 
Psique toma-se mulher do misterioso Eros, 
que nao pode ser visto. Ele a abraga todas 
as noites, mas apenas na escuridáo, aler- 
tando-a que ela nao pode vé-lo “descober- 
to”. Por algum tempo Psique vive com Eros 
em perfeita felicidade, mas, por fim, suas 
ciumentas irmas a convencem de que está 
casada com um monstro horrível, que lhe 
prejudicará. Elas convencem Psique a 
matá-lo. Na noite fatal, ela segura urna lám¬ 
pada para ver o terrível monstro, mas, ao 
contrário, a beleza de Eros a enfraquece, 
e treme a lámpada, acidentalmente espe¬ 
rando algumas gotas de óleo quente no 
marido. Eros acorda em pánico e dor, vé a 
faca que ela segura e foge. 

Eros volta para a máe Vénus/Afro- 
dite, que cuida de suas feridas e persegue 
Psique. Por fim, ela deve descer ao 
submundo e enfrentar Perséfone para en- 
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cher urna caixa com um ungüento mágico 
de beleza e levar para Afrodite. 

O que Psique nao sabe é que Venus 
intenciona que os perigos da jomada a des- 
truam. Mas ela é guiada com seguraba 
pela ajuda de urna amigável torre falante e 
um junco. Após conseguir o ungüento de 
Perséfone, Psique, acreditando que recon¬ 
quistará o amor de Eros se usar o bálsa¬ 
mo, abre a caixa e cai em sono profundo. 

Eros, agora curado, tem saudades da 
doce Psique e sai em sua procura. Ele a 
desperta com um toque de urna de suas 
flechas de amor. Voa, entáo, até Júpiter e 
convence-o a tomar seu partido contra Ve¬ 
nus, que ainda está irada. A ira de Venus 
é aplacada. Psique e Eros voltam a viver 
como marido e mulher, e após algum tem¬ 
po tém urna fílha cujo nome é Prazer. Para 
ler o texto completo e um comentário 
revelador, veja Amor and Psyche: The 
Psychic Development of the Feminine 42 
[Amor e Psique: O desenvolvimento psí¬ 
quico dofeminino]. 

ÍSISt OS PRIMAROS ROMAHCtS 

Religiáo e romance parecem ser es- 
tranhos parceiros. O amor romántico en¬ 
tre os parceiros, entretanto, era urna das 
pedras fundamentáis da fé de Isis. Esse 
tema está presente em grande quantidade 
de romances de a?áo e aventura, em que 
um apaixonado casal é forjadamente se¬ 
parado por piratas, seqüestradores, ladróes, 
bárbaros, atos violentos da natureza, pa- 
rentes que interferem e outros problemas. 
Mantendo o amor e a fé de modo imper- 
turbável, esses atribulados amantes final¬ 
mente conseguem se unir sob a bénjao de 
ísis e alcanjam um final feliz. Com ape¬ 
nas algumas mudanzas, essas historias 
poderiam ser transformadas em um filme 
moderno ou ser vendidas ñas livrarias, ao 
lado dos mais recentes romances. 

42. Neumann, Erich, Amor and Psyche: The Psychic 
Development of the Feminine , Priceton, NJ: 
Princeton University Press: edigáo de bolso, l 0,71 . 


Um exemplo desse tipo de roman¬ 
ce, Ephesiaca, de Xenofonte, é na maior 
parte dedicada aos esforjos da heroína 
Anthia em preservar a castidade para seu 
amado Harbokrames. Anthia é táo bela 
que é considerada a manifestado da deu¬ 
sa Ártemis, que, na historia, é vista como 



Psique retomando do Submundo com a caixa da beleza 
que Venus/Afrodite ordenou-a a obter de Perséfone. 
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sendo idéntica a ísis. Anthia defende com 
firmeza sua castidade contra homens in- 
desejados, enquanto Harbokrames é qua- 
se crucificado ñas margens do Nilo. Quan- 
do finalmente encontram seguranza e sao 
unidos sob a bén$ao de ísis, Anthia abra¬ 
ca Harbokrames em um ritual de acasa- 
lamento semelhante aos atos de ísis para 
reviver Osíris. O tempo da castidade aca- 
bou, e, agora, a historia nos diz que “a vida 
do casal é um longo dia sagrado”. 

Anthia é quem toma a iniciativa se¬ 
xual. Conforme citado por R. E. Witt, em 
Isis in the Greco-Román World [ísis no 
mundo greco-romano], “Ela selou seus lá- 
bios aos dele com um beijo, e com esse 
gesto todos os pensamentos que estavam 
em suas mentes foram transmitidos de urna 
alma para a outra”. Witt sugere que Anthia 
imita ísis quando esta ressuscitou Osíris 43 . 

O romance de ísis, 
de D. H. Lawrence 

Em seu último livro The Man Who 
Died [O homem que morreu], D. H. 
Lawrence combinou e contrastou os temas 
da ressurrei?áo ñas fés de ísis e crista. 
Lawrence era essencialmente um pagao e 
um defensor das antigas fés mitológicas. 
Em urna época particularmente estéril no 
mundo ocidental, o autor trouxe um antí¬ 
doto de sexualidade sagrada 44 . 

Na romance de Lawrence, Cristo so- 
breviveu á crucificado, mas se encontra 
mental e espiritualmente distante de tudo o 
que aconteceu antes. Ele se afasta de to¬ 
dos os que o conheciam e viaja, encontran¬ 
do, por acaso, urna mulher devota de ísis, 
que mantém um pequeño templo dedicado 
á Deusa. Por muito tempo ela reverenciava 
a ísis que Busca, procurando por Osíris. No 
Cristo sobrevivente, ela encontra seu Osíris 
e o introduz ao conhecimento das grabas 

43. Witt, R. E. Isis in the Greco-Román World, 
Ithaca, NY: Comell University Press: 1971, p. 249. 

44. Lawrence, D. H. St. Mawr and the Man Who 
Died, Nova York, NY: Vintage Books, relangamento 
da edi?áo de bolso de 1953. 


espirituais encontradas através da carne. Eie 
passa por urna nova ressurrei§áo, dessa vez 
urna feliz conquista da vida, nao da morte. 
Eles tém um filho. Embora a oposi^ao cz 
familia da mo^a os separe, ele promete 
retomar. (O elo Cristo-Osíris-Ísis é explo¬ 
rado em urna perspectiva diferente no ro¬ 
mance de Clysta Kinstler, The Moon Unde r 
Her Feet [A lúa sob seus pés], no qual a 
autora propóe que María Madalena era urna 
sacerdotisa de ísis. Ela também explora o 
conflito Set-Osíris como um corolário da 
oposito entre Cristo e Judas 45 .) 

Lawrence nao foi o primeiro autor a 
incluir temas sobre ísis a ter seus trabalhos 
ultrajados por causa do conteúdo sexual, e 
pelo mesmo motivo amplamente distribuidos. 
O registro mais completo de urna inicia?áo 
aos mistérios de ísis de que temos noticia — 
escrito por Apuleius — ainda existe nos tem¬ 
pos modernos devido as passagens explícita¬ 
mente sexuais do manuscrito. Em decorrén- 
cia do conteúdo erótico dos primeiros capítu¬ 
los, o texto The Golden Ass [O burro doura- 
do] foi um documento popular entre os escri¬ 
tos de monastérios por toda a Europa, e as 
muitas copias existentes garantiram sua so¬ 
brevivencia até os dias de hoje. 

Embora este nao seja o lugar para um 
extenso exame literário, os romances má¬ 
gicos de Dion Fortune foram influenciados 
pelas obras de Lawrence que versavam 
sobre os relacionamentos entre homens e 
mulheres. Em seu romance místico, The 
Winged Bull [O touro alado], a autora su¬ 
tilmente reconhece essa influencia na es- 
colha do nome da principal personagem, 
Ursula Brangwyn, o mesmo dado por 
Lawrence a urna personagem do livro 
Women in Love [Mulheres apaixonadas]. 

Os romances mágicos 
de Dion Fortune 

Os romances mágicos de Dion For¬ 
tune, principalmente Moon Magic, The 

45. Kinstler, Clysta, The Moon Under her Feet: 
The Story of Mary Magdalene in the Service of the 
Great Mother, Sao Francisco: Harper, 1991. 
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Sea Priestess e The Wingecl Bull [A ma¬ 
gia da lúa, A sacerdotisa do mar e O touro 
alado], versam extensivamente sobre a 
magia que emana de um relacionamento 
totalmente polarizado 46 . Os relacionamen- 
tos que ela descreve sao “románticos”, mas 
sao romances destituidos de sentimentali- 
dade, em que o amor e a paixáo nao sao 
fms em si mesmos, mas sim um meio de 
alcanzar maior desen volvimento espiritual, 
concedendo aos parceiros a habilidade em 
funcionar como seres humanos completa¬ 
mente realizados. Os personagens cum- 
prem os papéis de sacerdote e sacerdoti¬ 
sa, iniciando um ao outro e ensinando um 
ao outro o culto da Grande Deusa Isis. 

Quis o destino que a leitura de seus 
romances criasse um tipo de caminho para 
a iniciagáo. Em decorréncia da intengáo 
da autora, eles nao estáo resumidos aqui. 
Essas obras me confirmaram no caminho 
para ísis, e eu recomendó seriamente a 
qualquer homem e mulher interessados na 
fé de ísis que as leiam atentamente, usan¬ 
do o tempo necessário. Para eu reler as 
obras é praticamente um evento anual, e 
sempre descubro novas visóes que nao 
havia percebido ñas leituras anteriores. 

O caminho dos polarizados persona¬ 
gens, que funcionam como sacerdote e 
sacerdotisa, nao é de modo algum fácil; os 
relacionamentos já sao frágeis o suficiente 
sem o pesado acréscimo do desenvolvi- 
mento mágico e espiritual. Mas vale a pena 
perseguir o objetivo — um casal de seres 
humanos unidos e capazes de levar adian- 
te a sua própria evolugáo, e também a da 
humanidade. 

Como pode alguém se lanzar nessa 
busca? Nao será, como muitos podem ima¬ 
ginar, através da procura pelo par perfeito 
ou pela incessante busca por relacionamen¬ 
tos, tentando descobrir a pessoa certa. A 

46. Fortune, Dion, Moon Magic , The Aquarian 
Press, 1956, reeditado por Samuel Weiser Inc., Nova 
York, 1978. 

-, The Sea Priestess , Ibid. 

-, The Winged Bull, Reino Unido: The Aquarian 

Press, 1990. 


habilidade em funcionar eficazmente em um 
relacionamento polarizado está no fato de 
cada individuo ter desenvolvido a capacida- 
de de funcionar bem separadamente. Os po¬ 
tenciáis de projegáo e recepgáo em cada 
um de nos devem ser reconhecidos, porque 
eles se expressaráo indiferentemente e, com 
freqüéncia, em modos que gostaríamos de 
modificar.Ignorar qualquer polo da batería 
humana resulta em curto-circuito, que pode 
se manifestar em muitas formas de doen- 
gas — tanto mentáis quanto físicas (embo- 
ra, do ponto de vista espiritual, nao haja di- 
ferenga entre as duas), perversáo sexual, 
violencia, depressáo, incapacidade de reali¬ 
zar um trabalho e paralisia da criatividade. 

Também é verdade que pessoas que 
sao muito ativas e bem-sucedidas no mun¬ 
do material podem estar em falta com o 
mundo espiritual. As mulheres podem sen¬ 
tir um eco desse conflito nos ciclos men- 
sais; alguns pesquisadores acreditam que 
os sintomas da TPM e de outros desequili¬ 
brios podem ser amenizados simplesmen- 
te se elas tiverem mais horas de sono em 
alguns momentos no mes. Nos homens, o 
fato de constantemente projetarem e rara¬ 
mente receberem manifesta-se com fre¬ 
qüéncia na forma de doenga física, que tam¬ 
bém pode seguir um ciclo determinado. 

[\Exercício para o / 

r aesenvolvimento da polaridade 

Crie em sua mente a imagem ideal 
de urna pessoa cuja polaridade é oposta 
áquela que vocé geralmente manifesta. Se 
vocé for tranquilo, imagine o individuo mais 
dinámico possível. Se for urna pessoa mui¬ 
to ocupada, sempre envolvida em novos 
projetos e para quem a própria idéia de ti¬ 
rar férias é estressante, imagine alguém 
contemplativo, que esteja sempre sereno. 

Observe a imagem em sua mente. 
Que roupas ela está vestindo? Qual a ex- 
pressáo do rosto? Onde ela está? Ela pare¬ 
ce lhe conhecer? Se a resposta for negati¬ 
va, apresente-se á sua “criagáo”. Diga-lhe 
que admira suas qualidades e gostaria de 
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receber seus conselhos de vez em quando. 
Pense em algumas situagoes ñas quais gos- 
taria de contar com a sua “outra metade”. 
Faga anotagSes ou desenhos, se desejar. 

Pode ser que vocé precise de mais 
de urna figura. Nesse caso, é possível ex- 
pandii seus dois lados opostos, e essa ima- 
gem Ihe ajudará a fazé-Io. Em minha men¬ 
te, tenho pelo menos dois personagens: um 
homem dinámico e ético, que nao tem medo 
de lutar por algo justo; e urna gentil sacer¬ 
dotisa de cábelos pretos que é tao miste¬ 
riosa e distante quanto a lagoa de lótus que 
visualizo atrás déla. 

O objetivo, a propósito, nao é alcan- 
gar o equilibrio perfeito. Vocé deseja obter 
um nivel de consciencia que lhe permita 
passar de um modo a outro, deixando as 
circunstancias e as experiencias definirem 
quais aspectos interiores vocé permitirá 
predominar em dado momento. 


DfMTRO DOUBIRINÍO 


Por trás de todos os atos de amor e 
fertilidade está a Terra. A ísis da Terra, 
aspecto mais sombrío que contém o sexo 
e a morte, deve ser encontrada, reconhe- 
cida, integrada. O aspecto mais brilhante 
do amor e da polaridade será desconheci- 
do a menos que a profunda riqueza da ísis 
da Terra seja compreendida. Descrevo, a 
seguir, urna meditagáo, que lhe conduzirá 
ao inicio desse entendimento. 

A meditagáo da Terra 

Com as fundagóes feitas em rochas, 
muitos dos templos egipcios Ficavam so¬ 
bre passagens e salas subterráneas, onde 
as estruturas do templo eram colocadas em 
contato direto com as forgas primordiais 
da térra. Para realizar essa meditagáo lem- 
bre-se de que do outro lado da térra exis- 
tem campos de estrelas, e no centro do pla¬ 
neta arde urna esséncia quente e liquefei- 
ta, um sol interno. 

Somos seres da térra: os átomos, nos- 
sos menores componentes, sao formados 


da poeira que se aglomerou dentro da bri¬ 
lhante esfera azul que chamamos de casa. 
Os elementos que formam a Terra vieram 
das estrelas e para elas um dia retomaráo, 
alimentando a conflagragáo que ocorrerá 
quando nossa estrela se transformar em 
uma nova urna novidade” no céu. 

Como acontece em todas as inicia- 
goes, a passagem final é uma erupgáo para 
outra esfera. Com a Terra, entramos na 
esfera de outras estrelas; com o feroz Sol, 
encontramos a forga para realizar e en¬ 
frentar mudangas maleáveis; com a inicia- 
gao das estrelas, encontramos a sólida e 
unificadora constituigáo do Universo; com 
a iniciagáo das águas e marés, encontra¬ 
mos a estrutura que está sobre o caos e os 
fluxos de movimento contidos até mesmo 
ñas agóes fortuitas. 

Isis da Terra é uma deusa negra, cha¬ 
muscada por tochas subterráneas, escura e 
fértil como a lama do Nilo e o céu, seguran¬ 
do as estrelas que aparecem no coragáo da 
iniciagáo da Terra. Ela é poderosa e terrí- 
vel, a existéncia, e náo a vida, é a Sua cau¬ 
sa; tudo o que existe, material e de forma 
sólida, está em Seus dominios. Para Ela, os 
cristais, as estalagmites, o liquen seco — 
tudo o que é antigo e sólido, com movimen- 
tagáo vagarosa, exceto nos momentos de 
criagáo ou destruigáo —, é sagrado. 

Seu ato de fazer amor é uma uniáo 
crua, so muito mais tarde viráo a existir as 
sutilezas de polaridade que unirao Seus 
leluzentes sacerdotes e sacerdotisas. En- 
tietanto, sem Ela, Aquela que é da Escuri- 
dao, nada existe. Ela tomou forma partin- 
do da rocha, da lava, das grandes ondas 
congeladas de pedras, e emerge, ligada aín¬ 
da pela espinha dorsal ao centro da Terra, 
ássumindo os inicios das linhas e formas. ’ 
Desde os primordios da criagáo, os 
filhos da Terra criaram imagens daquela 
que, como seus sentidos mais agugados 
perceberam, seria a Grande Deusa que 
governaria as civilizagoes do planeta. Mas 
nao agora, ainda náo. Ela govema silen¬ 
ciosamente a sobrevivencia, a profunda 
beleza primordial de um planeta jovem. 
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Mais tarde, ela assumirá urna personalida- 
de mais reluzente que adotará a humani- 
dade como Seus filhos. Agora, Seus ele¬ 
mentos sagrados sao aqueles que nos pa- 
recem sem alma e sem vida. Vida e morte 
sao a mesma coisa para Ela — nao há tris¬ 
teza, nem lamentares. Um dia, conhece- 
remos urna personalidade dessa deusa que 
aprendeu a amar e a perder. Ela está mui- 
tos milenios á frente, assim como aqueles 
que A reconheceráo. Nao há preces para 
essa deusa; apenas a injungáo: Exista, Su¬ 
porte .JJinta^ 

ma e os movimentos do centro do planeta. 

Vá para debaixo do templo, portanto, 
para essa meditado. 


Ao buscar esse entendimento, explo¬ 
re os lugares escuros, escondidos, ainda 
que seja um espado apertado abaixo de sua 
casa. Ande pelas altas colinas. Cave o solo 
com as máos e observe as partículas que 
formam o solo. Passe um dia ñas fontes 
quentes ou em banhos de lama naturais. 
Plante urna semente a cada dia e observe 
a a?áo das fases da lúa e do cora^áo do 
sol. Fa$a objetos de argila. Esculpa em urna 
rocha. 

Veja imagens de vulcSes em erup^áo. 
Antes ou durante essas práticas, diga sim- 
plesmente: “Eu fa qo isso para aprender 
mais sobre Vocé, ísis da Terra. Possa isso 
agradar-Lhe para que me oriente e instrua”. 













CAPÍTULO DfZfSSllí 
A QUINTA HORA DA NOlTí 


ISIS COMO RUnBRA E MAE DmNA 


a popular historia de ísis e Osíris, a 
Deusa escapa da prisao de Set para 
os pantanos, onde, após um parto difí¬ 
cil, dá á luz Hórus. Em decorréncia de Suas 
próprias dificuldades em dar á luz, ísis tor- 
nou-se a padroeira das mulheres grávidas. 
Em muitos templos egipcios havia urna 
construyo denominada Mammisseum, 
onde as apresenta^oes dos mistérios re- 
presentavam o nascimento de Hórus e, al- 
gumas vezes, o parto sagrado do faraó 
govemante, que era sempre identificado 
com Hórus. Essas casas de nascimento 
continham ¡numeras cenas da historia de 
ísis, e é possível que tenham sido usadas 
como locáis onde as mulheres da regiáo 
davam á luz. 

Antigos registros dos templos revelam 
que os santuários de ísis com freqüéncia 
con trata vam “amas de leite” para ajudar as 


mulheres que nao tinham leite suficiente para 
amamentar seus filhos. O “Leite de Isis” 
era considerado um poderoso talismá e po¬ 
día ser simbolizado por um leite adocicado, 
tingido de cor-de-rosa, guardado em baldes 
com forma de seios, que respingava no solo 
ao ser carregado em procissóes (veja a ilus¬ 
trado da situla, no Capítulo Catorze, “Ñas 
cozinhas e jardins de ísis”). É provável que 
o Leite de ísis tenha sido usado, também, 
como substituto do leite materno para as 
crianzas abandonadas ou áquelas cujas 
maes nao tinham leite. Os faraós eram ge- 
ralmente representados amamentando-se 
nos seios de ísis — Sua mao gentil condu- 
zindo-os aos mamilos. 

Embora a matemidade de ísis seja, 
com freqüéncia, o primeiro aspecto des- 
coberto pelos devotos modernos, Ela era 
originalmente reverenciada como o Poder 
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Acima, a deusa Nut segurando Harpo orates. Abaixo, 
Isis am amentando Hórus, enquanto Seu consorte 
S erápis mantém-se próximo. 


do Trono, a Grande Feiticeira e a Divina 
Inventora de tudo o que é essencial para a 
vida, em vez de urna deusa mae, específi¬ 
camente. Porém, assim como muitos ou- 
tros elementos, quando a maternidade foi 
associada a Isis, Ela assumiu o papel com 
grandeza. ísis é geralmente lembrada como 
a mae de Hórus, Seu filho concebido da 
uniáo postuma entre Ela e Osíris. Entre¬ 
tanto, várias outras divindades também 
eram consideradas filhas e filhos de ísis. 
Bast era chamada de Filha de ísis; Merul. 
um deus cultuado na regiao de Philae, era 
considerado Seu filho. Os faraós, como 
encamado de Hórus, eram todos filhos de 
ísis, e muitos deles foram representados 
sentados no colo da Deusa, amamentan- 
do-se em Seu seio. Representares de ísis 
amamentando Hórus tornaram-se muito 
populares nos últimos anos do poder 
egipcio. Quando Ela se tornou mais pode¬ 
rosa no mundo greco-romano, Hórus pas- 
sou a ser chamado, com freqüéncia, de 
Harpokrates, em substituido a seu nome 
egipcio. 

UM RITO PARA PROTtCAO DOSMHOi 

Proteger nossos preciosos filhos é 
preocupado dos pais e, na verdade, de 
qualquer pessoa que ame urna crianza. Ao 
colocá-los sob a prote^áo de ísis, vocé es¬ 
tará realizando duas coisas: chamar a aten- 
do da deusa para as crianzas e reforjar o 
compromisso dos pais com a seguranza dos 
filhos. Esse ato cria urna ligado psíquica 
de vida entre a deusa, os pais e a crianza 
que pode atrair poderes para a crianza sem- 
pre que necessário. 

O rito pode ser realizado com ou sem 
a crianza. Se ela nao estiver presente, colo¬ 
que sobre o altar um brinquedo, urna foto¬ 
grafía ou qualquer outro objeto para repre- 
sentá-la. Vocé obterá o^ mesmo resultado 
simplesmente orando a ísis, com intengao. 

Grande Isis, Mae Sagrada , 

Vocé que tudo ve, 

Vocé que tudo ouve 
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Guarde a crianza _. 

Mantenha-o/a seguro / a, 

Perto ou longe. 

Que os sete escorpioes, 
que Ehe protegeram em Suas jornadas, 
protejam essa crianza (ou meu/ minha filho/filha) 
em seus caminhos diarios. 

Acalme seus medos 

Em todas as horas do dia e da noite 

Que _ esteja seguro/a sob Seus cuidados* 1 . 

pmqoDospiis 

Criar filhos é urna oferenda aos deu¬ 
ses. A feroz matemidade de ísis e o com¬ 
pleto treinamento de Hórus, assim como 
as lutas de ísis em seu nome, mostram o 
compromisso da Deusa para com o filho. 
Os desafíos da patemidade sao ao mesmo 
tempo espirituais e iniciadores, materiais e 
problemáticos. 

Fique de frente para o altar ou san- 
tuário no qual urna imagem de ísis como 
máe tenha sido colocada. Acenda incen¬ 
sos e velas brancas ou cor-de-rosa. Colo¬ 
que as máos sobre o coragáo. Se a crian¬ 
za estiver presente, deixe urna máo em seu 
coragáo e a outra em contato com a crian- 
ga. Se for um bebé, segure-o/a nos bragos 
á sua frente. 

Eu, _, pai/ mae de _, dedico mi- 

nha patemidade á gloria de Isis. 

Conceda-me sabedoria, paciencia e todas as outras 
habilidades necessárias para criar 
rneu/ minha filho/a como um individuo forte efeli ^ 
que alcanzará glorias ñas alegrías da vida e nao 
terá medo do desafio da morte. 

Ilumine-me e fortalefa-me, Isis, para que eu possa 
ser um/ a bom / boa guia de almas para rneu/ 
minha filho/ a; para que eu ensine através do 
exemplo e nao porpunifes; e para que eu tam- 
bém possa aprender com essepequeño ser coloca¬ 
do sob meus cuidados, porque a idade de urna 
alma é antiga e em meus bracos posso estar em¬ 
balando meus antigos país e minha futura mae. 

47. Agrade^ a Paula Morgan por inspirar esse rito 
e a dedicagáo dos pais que a acompanha. 



AEfJí Sfi Mprw.ker t jum ./i p zcto de ísis ] amamentando 
Hórus. 
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Como Vocé me alimenta, possa eu alimentar meu/ 
minha filho / a. Como Vocé é paciente comigo, 
possa eu ser paciente com ele/ a. Como Vocé me 
dá amor ; possa eu dar amor tao livremente. 
Como Vocé me ajuda a crescer ,; possa eu ajudá- 
lo/ a a crescer. 

Grande Isis, atenda minha prece! 

Fique em pé e medite por alguns mo¬ 
mentos. Deixe as velas queimando, se for 
possível. 


UMA CANCAO DE NINAR Di lili 

Que as Asas de Isis Ihe envolvam 
E Ihe segurem sempre com seguranza. 
Perto ou longe, 

A Grande Mae 
Ouvirá seu chamado. 

Isis toma conta 
De todos nós. 

As estrelas hrilhantes estao girando 
Oufa, elas estao cantando 
Sonhe com coisas maravilhosas, 
Durma tranquilamente em Suas asas. 

















CAPÍTULO DEZOITO 
Á SEXTA HORA DA HOITE 

ISIS E A ALQUIMIA 


✓ # 

urante o império romano, Isis era co- 
nhecida como umlT alquimista. Ás 
transfórmales espirituais e físicas 
através do uso de práticas e filosofía alquí- 
micas estavam sob seu controle. Sua be¬ 
nevolente protegáo aos estudiosos em Ale- 
xandria, a primeira cidade científica do 
império romano, sem dúvida reforgou a 
reputado de ísis como deusa versada em 
alqqimia e outras ciencias. 

A associagáo de ísis com a alquimia, 
com o duplo enfoque na produjo de ouro 
e na imortalidade do espirito, era natural. 
Os mitos de ísis Lhe atribuem os créditos 
da ressurreigáo de Osíris e da origem dos 
ritos de mumificagáo. Sua fama como di- 
vindade mágica que possuía o nome se¬ 
creto de Rá foi duradoura. Acrescente, 
ainda. o fato de ísis ser considerada urna 
inventora de remédios divinos e toma-se 


obvia a razáo pela qual Ela e os alquimis¬ 
tas reuniram as forjas. Através de um fas¬ 
cinante documento no qual ísis instruí 
Hórus ñas artes alquímicas, podemos vis¬ 
lumbrar o quáo respeitada Ela era pelos 
alquimistas. Esses documentos, cuidadosa¬ 
mente guardados e passados por geragóes 
de alquimistas, também preservam a me¬ 
moria de ísis e podem muito bem ter de- 
sempenhado importante papel no desenvol- 
vimento do amor galante, urna vez que o 
simbolismo espiritual/alquímico é freqüen- 
temente expresso nesses documentos por 
termos románticos e sexuais./ 

A preservagáo desses manuscritos 
também promoveu a igualdade das mulhe- 
res tanto pela presenga da sábia e ativa 
ísis, instruindo Seu filho, quanto pelo regis¬ 
tro de grande quantidade de proeminentes 
mulheres alquimistas ativas durante o im- 
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pério romano. Os nomes de muitas dessas 
mulheres chegaram até nós.ÚJma délas 
também era chamada Cleópatra e deixou 
registrado um diagrama, amplamente re- 
produzido, do Ouroboros, urna serpente 
mordendo a própria cauda. Esse diagrama 
é freqüentemente usado como sinal de 
eternidade. 

Maria, a egipcia, outra mulher alqui¬ 
mista, trabalhou com Zosimos, famoso al¬ 
quimista de Akhmin (Panópolis) que es- 
creveu urna enciclopédia sobre alquimia 


com vinte e oito volumes. Contudo, M: 
era geralmente considerada superior 
Zosimos ñas artes alquímicas^/ 

/ Mesmo durante a Idade Média. 
alquimistas tinham mulheres como assi 
tentes, o que era considerado essencn 
para o sucesso do trabalho. Urna fon: 
sugere que as mulheres consideradas bn.- 
xas as vezes encontravam asilo entre 
alquimistas, cuja perseguigáo era um poc- 
co menor. Os alquimistas reconheciam r 
respeitavam o conhecimento sobre erva 
, e compostos que as “bruxas” possuíam. 

Acredita- sg_q ue “alq uimia” e a sin 
adaptagáo posterior, mais refinada, “quími¬ 
ca" se originaram da palavra árabe que 
significa Egito — Al-Khem — ou “fon 
Terra Negra”. A Terra Negra era a f' 
lama escura depositada pelo fluxo do I 
Desde os tempos mais antigos o Egito era 
considerado o lar das práticas e filosofías 
alquímicas.^Tb€>tb,4issi m como ísis, era re- 
. verenciado cQmo deus da alquimia e di\ :- 
¿iqjnslcutor -dessaarte— - 

^ A alquimia é urna ciencia das trans- 
f orma goes^e por e.ss& motivo seus resul¬ 
tados parecem ser obra de magia. Ela p • 
deria ser chamada de o elemento mágicc 
/ da ciencia, com resultados tangíveis eir. 
/ todas as fases do comportamento humano 
j — intelectual, psicológico, espiritual e físi¬ 
co. Seu estudo pode fácilmente levar urna 
vida inteira; muitas encarnagoes seriam 
necessárias para conseguir o total contro¬ 
le sobre ela. As instrugoes sobre combina¬ 
res de óleos e incensos sao apenas a en- 
^ trada do saguáo da alquimia e da ciencia. 

ÍSlífOANMAMNAtl 


Acima, o Ouroboros. Abaixo, Thoth era reverenciado 
como um deus da alquimia. 


No Codex Marcianus existe um cu¬ 
rioso documento intitulado The Prophetess 
Isis to Her Son Horus [A profetisa ísis 
para Seu filho Hórus], que relata em deta- 
lhes a aventura pela qual ísis passou e o 
resultado final. A historia é narrada em pri- 
meira pessoa, como se ísis a recontasse 
para o filho. Ela explica que durante o pe¬ 
ríodo em que Hórus lutava pelo reino de 
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Homens e mulheres alquimistas na Idade Média. 


seu pai contra o malévolo Set, Ela se reti- 
rou para Hormanouthi, urna cidade sagra¬ 
da para Thoth e a capital da comunidade 
alquímica daquela época. Ela conta que 
algum tempo se passou e, entáo, um anjo 
“que vivia no primeiro firmamento” A viu 
e desejou. O anjo aproximou-se Déla rápi¬ 
damente para consumar os desejos, mas 
ísis o recusou porque, em primeiro lugar, 
Ela quería lhe perguntar sobre os métodos 
de preparado do ouro e da prata. Isso 
deteve o anjo, que aparentemente nao sa¬ 
bia ou nao podía responder. Ele adiou a 
resposta até o dia seguinte, quando um anjo 
maior, de nome Amnael, poderia acompa- 
nhá-lo e responder as perguntas de ísis. O 
anjo ainda Lhe informou que Amnael po¬ 
deria ser reconhecido por um jarro de ce¬ 
rámica cheio de água cintilante que estaría 
carregando na cabera. (Essa passagem é 
intrigante, urna vez que um dos sinais de 
Osíris também era um jarro de água, car- 
regado pelos sacerdotes ñas procissóes e 
apresentados aos templos para adorapáo). 

No dia seguinte Amnael apareceu 
sozinho e também foi tomado por um apai- 
xonado desejo de se unir a ísis. Porém, ísis 
foi inflexível e exigiu que ele respondesse 
as perguntas. Por fim, o anjo Lhe mostrou 
seu sinal (o jarro com a água cintilante) e 
contou-Lhe todos os segredos. 


O texto relata que Amnael mostrou 
a ísis seu sinal e Lhe contou os segredos 
urna segunda vez (ou talvez estendeu as 
explicares), fazendo-A jurar que jamais 
os revelaría a qualquer outra pessoa além 
de Hórus, Seu filho, e a seu “amigo ínti¬ 
mo”, embora a gramática seja táo ambi¬ 
gua nessa passagem que ela pode estar se 
referindo novamente a Hórus. Daí vém as 
frases fináis “de modo que vocé sou eu e 
eu sou vocé”. Em outras palavras, eles se 
tornam idénticos ao compartilhar esse 
conhecimento. Novamente, o texto é vago 
e pode se referir a ísis e Amnael ou a ísis 
e Hórus. 

A próxima segáo muda e toma-se 
urna cena que ocorre no campo. Hórus 
recebe a ordem de “ir, observar e falar com 
Acheron, o camponés”, e aprender com 
ele, o semeador, que quem semeia cevada 
colherá cevada; quem semeia trigo colhe- 
rá trigo. ísis dá mais detalhes sobre essa 
informapáo e depois explica a Hórus que 
“um homem só é capaz de produzir um 
homem, um leáo só pode produzir um leao 
e um cachorro só produzirá um cachorro”, 
ísis explica que qualquer coisa que seja 
contrária a essa ordem será um milagre e 
nao sobreviverá por muito tempo, porque 
“a natureza desfruta da natureza, e a natu- 
reza supera a natureza”. Ela cont'nua: 
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"Como possuo urna parte do poder divino 
e estou muito feliz pela sua presenta divi¬ 
na, responderei as perguntas sobre as arei- 
as, que nao sao preparadas usando-se ou- 
tras substancias, porque devemos perma¬ 
necer com a natureza existente e com o 
material que temos em maos para prepa¬ 
rar as coisas”. Mais urna vez Ela afirma 
que o trigo gerará trigo, o homem gerará 
homem e ouro gerará ouro. 

Em seguida, Ela apresenta urna de- 
talhada receita alquímica, provavelmente 
urna tentativa de criar a “Pedra Filosofal”, 
a pedra que gerará ouro continuamente. 
Isis encerra essa parte do texto com a se- 
guinte frase: “Agora, compreenda o mis- 
tério, meu filho, o medicamento, o elixir da 
viúva”. 48 

AlQUIMU DIÁRU 

Transformar a matéria, quer seja co- 
zinhar ingredientes juntos para fazer o pao, 
queimar incensó ou forjar urna liga de pra- 
ta e ouro, é, em termos gerais, forma de 
alquimia. A transformado da matéria tam- 
bém age como urna catalisadora de trans¬ 
formares espirituaise psicológicas, e esse 
efeito é particularmente forte ao lidarmos 
com perfumes e aromas. O sentido huma¬ 
no do olfato é muito primitivo. Portanto, a 
sua estimuIa?ao rompe muitas defesas ci¬ 
vilizadas e chega direto ao cérebro. Um 
odor pode despertar emoles e memorias 
escondidas; pode atrair, provocar ou repe- 
lir; pode curar e inspirar. 

.Tpdos os aromas doces sao sagrados 
para Isis. Flores brancas com perfumes 
doces, como a gardenia, sao excelentes 
para auxiliar no contato com os aspectos 
feminino e lunar de ísis^- 

Í Ao misturar ingredientes, todas as 
vasilhas devem estar limpas. Esterilize os 
recipientes de vidro com água fervente, se 

48. Para um exame mais detalhado deste texto, veja 
Alchemy: An Introduction to the Symbolism and the 
Psychology, Irving, TX: Spring Publications, Inc. 


necessário. Cubra-os e deixe esfriar anja 
de usá-Ios. Mantenha os conta-gotas se¬ 
parados, evitando contaminar um óleo c :cr 
gotas de outro. Escreva em um cartac 
das as informales pertinentes á coir.:*- 
na?ao de ingreditentes. Inclua, no minian 
a data, a fase da lúa (e/ou outra infonr.c- 
?áo astrológica importante), o tipo e quer- 
tidade de cada ingrediente usado, e o á- 
bricante, ou a fonte, de cada perfume ob 
substancia. 

Óleos essenciais 

Os óleos altamente refinados de piar- 
tas e flores sao muito potentes. Sao poce- 
rosos e podem ser embriagantes. Se vecé 
nunca experimentou um verdadeiro ólec j 
essencial, é provável que nao perceba : 
que um perfume pode fazer á sua cons¬ 
ciencia. Muitos óleos que estáo á vence 
atualmente, incluindo vários cujos rótulos 
informam que sao óleos essenciais, si: 
parcial ou totalmente sintéticos, á base ce 
petróleo ou subprodutos. Falando simples 
e diretamente, dinossauros amigos nao tér 
o perfume de rosas, principalmente quar- 
do queimados como incensó. 

Se decidir usar óleos essenciais, com¬ 
pre aqueles com qualidades aromaterápicas 
de um fornecedor confiável. Valerá a pena 
gastar mais e ter um pouco mais de traba- 
Iho para encontrá-los. 

Precaugao: por favor, Iembre-se de 
que verdadeiros óleos essenciais sao ge- 
ralmente cáusticos e podem queimar. Nác 
use óleos essenciais nao diluidos diretamen¬ 
te sobre a pele. 

Um óleo essencial pode ser colocado 
em um difusor para espalhar o perfume pela 
área. Urna alternativa é aquecer um pouco 
de água e derramar urna gota ou duas so¬ 
bre a superficie da área de trabalho. Man¬ 
tenha um suave calor, e o aroma se espa- 
1 Ijará pela casa. Urna gota de óleo essen¬ 
cial evaporando em um cristal redondo pode 
substituir um incensó no altar, embora o per¬ 
fume nao se espalhe tao amplamente (e nem 
táo depressa) quanto o faria usando-se um 
difusor ou água quente. 
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No romance de Dion Fortune, Moon 
Magic [Magia da lúa], a sacerdotisa de Isis, 
Lilith Le Fay Morgan, discute o uso que 
ela faz de perfumes para determinar o hu¬ 
mor e faz alusáo ao que chama de “psico¬ 
logía e teologia”. Ela menciona o uso de 
madeira de sándalo, cedro, gálbano e in¬ 
censó, e também dos óleos de geranio, jas- 
mim e esséncia de rosas 49 . 

Plutarco menciona que o incensó da 
manha nos templos de Isis é resina, ao 
meio-dia, mirra, e á noite é o complexo aro¬ 
ma kifi, rico e profundo aroma, perfeito para 
os ritos da noite. É altamente evocativo e 
toma mais fácil ver as imagens pouco ilu¬ 
minadas dos templos antigos. Pode ser um 
eficaz incensó para queimar quando reali¬ 
zamos trabalhos de adivinha$áo. 

Plutarco lista urna versáo dos ingre¬ 
dientes para fazer kifi, esclarecendo que, 
enquanto ele é preparado, escritas sagra¬ 
das sao lidas para os responsáveis pela com¬ 
binado dos ingredientes. A ordem dos in¬ 
gredientes também é fundamental. Ele in¬ 
dica mel, vinho, uvas passas, o cyperus 
redondo, resina, mirra, espinho de camelo, 
mástique, betume, junco, ruibarbo, zimbro 
maior, zimbro menor e cardamono. As re¬ 
cebas diferem tanto na quantidade quanto 
nos tipos de ingredientes, variando de um 
mínimo de dez (de Dioscorides) a cinqüen- 
ta ou mais ingredientes listados por outros 

autores. ., . 

A receita de Dioscorides para fazer o 
kifi urna versáo citada em An Ancient 
Egyptian Herbal [Um antigo herbal egipcio], 
de Lise Manniche, é relativamente simples. 

Receita de Dioscorides para o kifi 

284ml de cyperus (um tipo de junco usado 
para engrossar) 

284ml de sementes de zimbro 
5kg de uvas passas com carolo 
2,27kg de resina 
454g de junco aromático 
45 g de mirra 

49. Fortune, Dion, Moon Magic , lbid. 


454g de betume (Cytisus lanigerus, Genista 
accinthoclada — para engrossar) 

454g de capim cheiroso ou capim limáo 
(,Cynbopogon schoenanathus) 

51 de vinho antigo 
lkg de mel 50 

Tire os carolos das uvas passas e 
moa-os com o vinho e a mirra. Separe o 
mel, bata e peneire os outros ingredientes 
junto com as uvas. Deixe descansar por 
um dia. Ferva o mel para engrossá-lo, coe 
e misture com os outros ingredientes. Guar¬ 
de em um pote ou jarra de barro. 

Esse tipo de incensó complicado me- 
lhora com o passar dos anos e deve ser 
queimado sobre carváo. E difícil estimar a 
quantidade exata. Quanto ao vinho, use um 
forte e doce, como Mavrodaphne, ou um 

bom vinho do porto. 

O kifi também era acrescentado ao 
vinho para dar sabor e usado pelos médi¬ 
cos para purificado. Ele induzia ao esta¬ 
do de transe e fazia dormir. 

Um óleo para atrair amor 

30 gotas de óleo claro de almíscar 
5 gotas de verdadeiro óleo essencial de la¬ 
vanda 

10 gotas de verdadeiro óleo essencial de 
flores ylang-ylang 

Coloque o óleo de almíscar em um re¬ 
cipiente, depois acrescente os óleos de la¬ 
vanda e ylang-ylang. Misture e deixe des¬ 
cansar por vários dias. O recipiente deve estar 
bem fechado. Ajuste a quantidade de lavan¬ 
da ou ylang-ylang ao seu gosto pessoal. 

Pode ser usado como um óleo para 
oferenda ou unqáo, ou como perfume. 

Um óleo para se lembrar das 
informaijóes dos sonhos 

Urna tradi^áo atual do Oriente Mé- 
dio,. repetida pelos fabricantes de óleos 
talismás, sugere colocar urna gota de óleo 

50. Manniche, Lise, An Ancient Egyptian Herbal , 
Austin, TX: University or Texas Press, 19S9. 
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de jasmim do lado de fora do ouvido para 
lembrar as informales que recebe em 
sonho. 

perfumes mm para las 5 

Podem ser usados na forma pura 
como flores ou folhas, ou em extratos ou 
óleos essenciais. 

Aspectos terrestres 

Cedro 

Murta 

Opópanax 

Pinho 

Aspectos lunar/feminino 

Gardenia 

Jasmim 


*Kifi 

* Lotus 

* Almíscar branco/claro 
Rosa 

Aspectos do mar 

Mel e cera virgem 

Limao 

Mirra 

Laranja 

Osmanto 

Aspectos estelares 
Benjoim 
Frankincense 
Sándalo 

* indica misturas que podem ser aceitareis para al- 

guns usos. 







capítulo dezíhoye 

A SÉTIMA HORA DA HOITE 

RUO DA MBA-NOflt 


A gora as estrelas estáo brilhantes no 
céu. Os astrónomos fazem cuidado¬ 
sas anotagóes durante suas vigilias nos 
telhados dos templos usando varas para 
focar a visao em urna estrela específica. 
Os alquimistas cuidam de seus alambiques, 
monitorando a temperatura em delicadas 
composi?5es. Logo, os cozinheiros do tem¬ 
plo comeqarao a preparar o pao para as 
oferendas matutinas. Alguns pacientes e 
penitentes esperam, semi-acordados, por 
um sonho mágico da Deusa, e próximos a 
eles estáo os sacerdotes e sacerdotisas 
médicos. Os estudiosos apertam os olhos 
contra a luz dos lampióes, perscrutando 
antigos documentos. 

Mas para a maioria das pessoas já pas- 
sou da hora de ir dormir. As roupas da está- 
tua da Deusa sao removidas, as portas para 
os pequeños santuários sao fechadas e la¬ 


cradas. Do mesmo modo nós nos fechamos 
e lacramos, neste Rito da Meia-Noite. 

Riiomutu-Kont b 

Antes de ir para a cama, fique em 
frente a urna vela acesa no altar ou a urna 
janela de onde possa ver o céu e as estre¬ 
las. Conscientemente, libere todas as ten- 
soes que se ligaram a vocé durante o dia e 
oferega a energía presa nela para o uso de 
ísis. Deixe que a energía se eleve no calor 
da vela ou sinta-a sendo puxada de seu 
corpo para as distantes estrelas. 

Eu A saúdo e A exalto, 

Deusa Gloriosa, 

Ao Jim des se dia que me concedeu. 

Que minhas a fies durante suas horas sejamjulgadas 
ejustificadas, 
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E que aspalavraspor mimproferidas sejam consi- 
aeradas verdadeiras. 

de mim toda inten fio e a fio malévola, 

Eu Lbe oferefo toda a energía por mim presa em 
afoes ou reales indignas; 

Que por Suagrapa, o dia de amanta me encontré 
mais sabio/a e meu contentamento com o O ni- 
verso ainda maior. 

Eupefo Sua permissdo para entrar no Templo 
agora; r ’ 

Aceite-me esta noitepara descansar, para estudare 
para adorar; 

Conceda-me sonhos com significados e a memoria 
para me lembrar deles. 

saúdo, Deusa dos caminbos estrelados; 

Eu A saúdo, Deusa da Profunda Escuridao, 

hu A saúdo, Deusa da Sol Brilhante á Meia- 
Noite, 

Que eu participe de Sua gloria para sempre. 

Acrescente quaisquer outras preces 
que sejam necessárias para vocé ou para 


outras pessoas. Apague a vela e vá para 
cama. K 

Outra prece para a noite 

Padiusiri antÍga hngUa egipC ' a ’ traduzida por 

Grande ísis, 

Eu chamo por vocé junto aos olhos dos Senhores da 
escuridao. 

Grande e Vocé, de todos os Deuses, bela em Sua 
morada, 

Senhora que protege contra os demonios da tena 
Glona a Ti, cujas espiritas benéficos sao os Deuse: 

deTua Terra, consagrados de dentro do Outn 
Mundo. 

Pelas saoTuas manifestafies nos reinos do Senhor 
da Vida que é Teu irmao protetor. 

Conceda-me Teu espirito e poder no paraíso, 

Grande Poder de Isis, proteja-me! 

MfDIIiCAO SOBRE A ÍSIS DA MfU-NOITE 


Hipparchus no Observatorio de Alexandria. 


A ísis Negra é o caos. Até recente- 
mente mesmo a ciencia considerava o com- 
portamento caótico urna anomalía negati¬ 
va da ordem divina, algo que deveria ser 
erradicado pela imposi ? ao da mais rígida e 
crescente ordem microscópica. Toda a 
existencia foi um dia, aparentemente, es¬ 
tablecida em ordem; a desordem deveria 
ser rejeitada e eliminada. 

O caos, entretanto, é a fonte de nos- 
sa existéncia; a ordem pura é um conceito 
muito artificial e mortal. A filosofía orien¬ 
tal apresentou muitas visoes nesse senti¬ 
do. Embora superficialmente as culturas 
asiáticas pare 5 am ainda menos tolerantes 
com a desordem do que as ocidentais, os 
símbolos yin e yang permitem que cada 
lado segure a semente do outro. Urna su¬ 
perabundancia de ordem automáticamen¬ 
te cria o caos. 

Isso pode ser observado nos sistemas 
políticos através dos tempos. De modo 
geral, nao é o excesso de liberdade que 
eva o povo de urna na?ao a guerrear con¬ 
tra os vizinhos. Ao contrário, é o resultado 
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da repressáo e da ordem excessiva que faz 
com que um país descarregue suas frus¬ 
trares em outro, ou que persiga qualquer 
grupo que afirme ser diferente. O Tercei- 
ro Reich de Hitler era um govemo muito 
bem organizado, e desse modo levou o 

mundo ao caos. , . 

Um antigo ditado a respeito dos im-, 
ciados afirma que eles devem manter 0*7 
pés no inferno e a cabera no paraíso. Isso 
ilustra o principio verdadeiro de que, para 
ser totalmente funcional, todos aqueles que 
buscam evoluir espiritualmente devem ter 
o entendimento tanto do caos quanto da 
ordem. Outro modo tradicional de apresen¬ 
tar essa verdade é afirmar que um iniciado 
espiritual deve ser como a lótus ou o lirio 
da água. Enquanto as raízes se espalham 
pela lama, o caule luta para se elevar aci¬ 
ma da água. Entáo, flutua na superficie, 
nutrindo-se do ar e da luz antes de pressk)- 
nar sua energía acumulada sobre o botao, 
que se abrirá como urna flor radiante e 
perfumada, em um processo, aparentemen¬ 
te, organizado. Retire o bulbo de seu leito 
de caos, entretanto, e a flor nao terá como 

se nutrir, e morrerá. 

Um mundo sem as flores de lotus, 
sem vida, seria um lugar muito ordenado. 
A atmosfera de planetas mortos revela a 
existencia de muito mais ordem do que em 
nossa turbulenta Terra. Estamos em um 
mundo que herda o legado do excesso de 
ordem que se transformou em caos. Des- 
cobrimos, com inocente surpresa, que a 
destruido do planeta também nos aniqui¬ 
lará. Aprendemos ainda, para nosso hor¬ 
ror, que a capacidade de quebrar um ecos- 
sistema nao pressupSe a de consertá-lo. 
Vemos espécies tomarem-se extintas sem 
que outras surjam para substituí-las. Des¬ 
truimos organismos que nos dáo oxigénio, 
sem o qual nao podemos viver, usando 
máquinas que criam venenos que podem 
nos matar. Isso é verdaderamente o caos. 

Do mesmo modo que tentamos con¬ 
trolar um carro que derrapou, fazendo-o 
voltar á diregáo certa, precisamos retomar 


ao mais puro sentido do cao^para conser- 
tar os resultados do excesso de ordem. Esse 
é o chamado para o grande potencial da 

ísis Negra. ... 

A ísis Negra é antiga e primitiva, 
preocupada com as necessidades e a so¬ 
brevivencia primária, enquanto a ísis Cla¬ 
ra se preocupa com o engrandecimento e 
a ressurrei^áo. Urna precisa da outra, se 
alimenta da outra, mas a ísis Negra é mais 
antiga. Ela toma possível para a Isis Clara 
nascer dos ossos de Sua máe negra. 

A ísis Negra é o calor das cavernas, 
a luz gerada pelas pedras e pela decompo- 
si$áo, o forte calor e a luz nao natural da 
lava que flui como o sangue do planeta. 
Ela é oceánica, vulcánica, grande e formi- 
dável. Suas marés sao muito vastas para 
ser percebidas, distantes das marés horá- 
ias e diárias do sol e da lúa, das quais a 
;is Clara é, em todos os Seus aspectos, 
;nhora. 




isas da fertilidade demonstrara o poder cru 
da ísis Negra. 
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Os Misterios de Isis 


Nenhinrra sacerdotisa ou sacerdote 
existe sem o outro, e nenhum atributo per- 
tence a apenas um ou outro aspecto. Liga¬ 
da á Terra, da qual Ela é parte e manifes¬ 
tado, urna sacerdotisa firmemente enrai¬ 
zada ñas tradi^oes da ísis Negra jamais 
deixará de perceber a necessidade e a 
praticidade, e poderá ser muito mais hu¬ 
mana — e gentil — do que aquela sacer¬ 
dotisa que se distanciou de suas raízes es¬ 
curas e se langou em vóos de espirituali- 
dade que nutrem apenas a si mesma. Do 
mesmo modo, a sacerdotisa da ísis Escura 
que nao reconhece seu lado estrelado tem 
dificuldade em receber o livre fluxo dos 
poderes da Deusa, quando isso requer a 
autorizado de seu outro lado; ou permite 
o uso da energia primordial para fins apa 
rentemente superficiais. 

A ísis Negra e a ísis Clara estao, de 
maneira ideal, ligadas. A ísis Clara pod,e 
ficar alta como um obelisco na luz do sol; a < 
ísis Negra é a rocha enraizada, escondida 
na térra, que dá estabilidade e permanen¬ 
cia as manifestades acima. A ísis Clara 
reflete e emite luz; a ísis Negra é a som¬ 
bra bem-vinda por trás Déla. Assim como 
o dia e a noite, o dormir e o despertar, 
ambas sao necessárias. 

Nos trabalhos diários da ra$a huma¬ 
na, será a ísis Negra quem quebrará os 
costumes e tabus das conven 9 oes e criará 
o estágio onde a ísis Clara, agora como 
Afrodite, Hathor ou Sarasvati, e atrairá o 
amor e a alegría. 

E a ísis Negra, com Suas águas quen- 
tes e marés profundas e vagarosas, que 
guiará o filho/a do amor ao nascimento. E 
a mulher com dois seios amamentará essa 
crianza e futuro/a iniciado/a com a escuri- 
dáo e a claridade, chamando a aten 5 §o, 
guiando, ensinando e refínando-o/a até que 
a crianza seja capaz de encontrar e man- 
ter seus próprios contatos interiores. Se 
ambas, a Claridade e a Escuridáo, estive- 
rem equilibradas, essa experiencia nao será 
violenta nem para a criadora nem para a 
crian?a. Embora a metáfora usada seja a 
do parto, os mesmos processos sao igual¬ 


mente verdadeiros para qualquer empenba. 
A ísis Negra será aquela que verá e 
aproveitará de qualquer oportunidade. p: -- 
que ela conhece a precariedade de tnr--> 
s manifestares de vida e também ai 
eios mais eficazes para melhorar ¿5 
lances de sobrevivencia. 

A ísis Clara trará para si os recursos 
lecessários para a cria 9 áo, quer atraves 
de pessoas atraídas por Sua luz ou por m- 
forma95es que fluem até Ela. Os mate- 
riais essenciais viráo da Grande Mae Ne¬ 
gra, assim como a tenacidade — a pacien¬ 
cia forte como urna rocha — necessária 
jara que um empenho alcance resultados. 
A Isis Clara será responsável pela glorifi- 
ca 9 ao, expansao e detalhamento dessa ati- 
vidade; o cuidado continuo será comparti- 
lhado pelos dois aspectos. E as vezes a ple- 
nitude de um sacerdote ou sacerdotisa de 
ísis está no conhecimento sobre qual as¬ 
pecto é o mais apropriado e na habilidade 
de permitir que cada aspecto aja comple¬ 
tamente sobre a psique das pessoas envol¬ 
vidas. 

A ísis Negra é o aspecto mais difícil, 
e ao mesmo tempo mais poderoso, de ísis. 
Como nos relatam os romances de Dion 
Fortune, as sacerdotisas que se dedicam 
exclusivamente a esse aspecto sao, geral- 
mente, amadas e odiadas com igual inten- 
sidade. Os homens sao particularmente 
;ncantados por essas mulheres; como um 
/eloz carro-esporte, elas combinam sexo 
Amorte. 

A ísis Negra combina os aspectos da 
for 9 a pura da ísis da Natureza, com a qual 
Ela está freqüentemente ligada. As sacer¬ 
dotisas devotadas a esse aspecto sao ali- 
nhadas com o elemento fogo e seus atri¬ 
butos de rápidas mudan 9 as e explosoes 
vulcánicas, em vez dos lunares e aquosos 
tipos de mudan 9 as encontrados em sacer¬ 
dotisas de outros aspectos. 

Entretanto, se asjnu4an9as, as alte- 
ra 9 oes ou a recria^ao forem necessárias, 
ninguém está mais capacitada para con- 
duzi-las do que urna sacerdotisa da ísis 
Negra. 
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As sacerdotisas do fogo rotineiramente 
deixam um rastro de cinzas por onde pas- 
sam; antes de julgá-las muito severamente 
é sábio relembrar que existem certas plan¬ 
tas cuio ciclo de vida é tao peculiar que elas 
só podem germinar na térra carbonizada; 
outras, aínda, precisam que a semente se 
queime para crescer. Nesses casos, as 
acóes de urna sacerdotisa da Isis Negra 
podem ser purificadoras e renovadoras, mas 
elas definitivamente nao sao o aspecto de 
ísis para aquelas pessoas que reverencian! 
o status quo. Sua a ? ao é para o bem, mas 
o bem em urna escala cósmica e, portanto, 
pode atropelar os sentimentos e emoqoes 
humanas sem qualquer remorso. 

Para as pessoas que necessitam da 
liberacao, quer sejam os homens com quem 
a Sacerdotisa Negra se une, ou as mulhe- 
res que se tornam Suas sacerdotisas, o 
poder da ísis Negra pode ser a única opor- 
tunidade disponível para alcanzar a liber- 
dade ou a realizado. As pessoas, para 
quem as a?5es dos processos mais suaves 
sao suficientes, provavelmente irao encon¬ 
trar a própria iniciado em caminhos mais 
lentos. Aquelas que precisam das aqoes 
das sacerdotisas negras podem nunca al- 
cancar a liberdade de outra maneira e, em 
vez disso, se afastam cada vez mais de suas 

naturezas verdadeiras. , f , 

O grande mistério, aquí, esta no tato de 
que sao os sacerdotes e sacerdotisas da Isis 
Negra quem se tornam os grandes sacerdo¬ 
tes e sacerdotisas da evoluída Isis Clara. 


0 RITO NEGRO 

Para entender o significado do ter¬ 
mo “O Rito Negro”, lembre-se de que para 
os egipcios a térra fértil era escura e ne¬ 
gra. Sua térra era chamada Al-Khem , ou 
Terra Negra. O “rito negro” nao era es¬ 
curo significando maldade, mas no senti¬ 
do da fertilidade espiritual, física e mental 
que evocava. 

Á meia-noite, ñas escondidas cama- 
ras atrás das cápelas de Osíris em uso, a 
Ressurreisáo de Osíris era representada e 
o “Sol brilhava á Meia-noite”, talvez na 
forma do obelisco semelhante ao falo, usa¬ 
do como imagem de um raio solidificado 
de Rá. A esse rito era associado Khepra, 
o besouro do sol que voa no calor do meio- 
dia Na hora oposta, o poder solar ascen¬ 
día como o “Sol por trás do Sol”, que inul¬ 
tos acreditavam ser a estrela Sinus, talvez 
urna distante pátria da humamdade. 

Acredita-se que, ñas profundezas da 
noite, os sacerdotes e sacerdotisas assu- 
miam as formas de Osíris e Isis e se abra- 
cavam em Seus nomes. Através do po¬ 
der sexual urna fertilidade espiritual era 
alcanzada. Acredita-se, tambem, que ate 
mesmo faraós nasceram dessas umoes sa¬ 
gradas, embora nada, nem mesmo 
fragmentos desses ritos, tenha sido con¬ 
firmado pela literatura ou arqueología Os 
iniciados, através dos séculos, sao silen¬ 
ciosos ou evasivos. 







CAPÍTULO YINTí 
A OITAVA HORA DA NOITL 


ISIS ÑAS {STREUS 


Daqui em diante eu espalho asas confiantes ao espado; 
Nao temo barreiras de cristal ou vidro; 

Eu penetro nos céus e vóo ao infinito. 

Giordano Bruno 51 


A linhagem estelar de ísis está muito bem 
registrada em antigas fontes. No ini¬ 
cio, Ela era o brilho de Sírius no ama- 
nhecer, convidando o Nilo a transbordar. 
Muitas outras estrelas foram associadas a 
Ela ou receberam Seu nome. Um dos mo¬ 
tivos pelos quais o nome de ísis era fre- 
qüentemente associado as estrelas é que a 
astronomía era praticada ativamente em 
Seus templos. Sacerdotes astrónomos ob- 
servavam o céu todas as noites dos telha- 
dos dos templos e faziam observares re¬ 
gulares. Na capela de Osíris em Denderah, 
o zodíaco egipcio (no qual o nosso é ba- 


seado) estava representado no teto. Um 
proeminente astrónomo greco-romano, 
Ptolomeu (nao um dos faraós), fez suas 
observares do telhado de um templo de 
Serápis e escreveu vários tratados que so- 
breviveram até hoje. 

Entre as estrelas que receberam no- 
mes associados a ísis está Antares, que 
também era associada a Selkit, a deusa 

51. Giordano Bruno era um filósofo italiano. Suas 
visoes panteístas, que incluíam o gosto pelas divin- 
dades egipcias junto a outras heresias, levaram ao 
seu aprisionamento pela InquisÍ 9 áo. Ele morreu na 
fogueira em 17 de fevereiro de 1600. 
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Os Mistérios de Isis 



Os deuses estelares perto do polo norte. Observe a deusa hipopótamo Tauert-ísis no canto a direita com uní 
crocodilo ñas costas. 'Blas se correlacionam com a constelando conhecida como Draco. A Meskheti, ao alto, no 
centro, era a equivalente egipcia da nossa Ursa Maior. 


escorpiáo que, as vezes, era representada 
no ponteado de ísis. Antares era ligada a 
Isis ñas cerimónias conduzidas em conjun¬ 
to com o complexo da grande pirámide em 
Gizé, onde Ela recebia o título especial de 
Senhora das Pirámides. Um dos primeiros 
astrónomos, Kircher, chamou a constela- 
gao de Escorpiáo, da qual Antares faz par¬ 
te, de Isias , ou Statio Isidis , devido á sua 
antiga associagáo com ísis 52 . 

A constelagáo de Touro era as ve¬ 
zes chamada de ísis por causa dos chi- 
fres de vaca representados ñas imagens 
da Deusa; eles simbolizam Seu papel de 
Mae do Touro Sagrado. 

Acreditava-se que ísis controlava as 
estrelas na constelagáo de Ursa Maior. Ela 
exercia Seu dominio sobre outras conste¬ 
lares do norte que, segundo as crengas, 
projetavam urna forga maligna sobre o sol^ 
durante a primavera. Esse fato pode estar, 
ligado á crenga de que ísis podia mudar o 
curso das estrelas e transformar as influen¬ 
cias negativas em positivas. 

A figura na constelagáo de Virgem 
era, algumas vezes, considerada como ísis 

52. A “estagáo de Isis”, referindo-se a um dos pontos 
de descanso visitados pelas procissoes em Sua home- 
nagem. Os sacerdotes, carregando um santuário, anda- 
vam em meio á multidáo, parando em locáis predeter¬ 
minados para realizar cerimónias e dar bengáos. 


segurando o trigo, que, acreditava-se, Eh 
teria derrubado para formar a Via Láctea 
a partir dos graos; ou segurando Seu filho 
Hórus. Essa constelagáo também era al¬ 
gumas vezes identificada com Fortuna, que. 
por sua vez, era freqüentemente identifi¬ 
cada com ísis. 

Pliny, um astrónomo dos tempos clás- 
sicos, afirmou que o planeta Venus tam¬ 
bém era chamado de Isis. Ela era com fre- 
qüéncia associada á deusa Venus e sua 
divindade similar Afrodite; Ela ainda com- 
partilhava identidade e títulos com Ishtar. 
cujo planea sagrado era Venus. A prece 
suméria a/Inanna (urna forma mais antiga 
de Ishtar), apresentada a seguir, é citada 
por E.C. Krupp no livro Echoes of the 
Ancient Skies [Ecos dos céus antigos] e 
pode ser usada também para saudar ísis. 

PRECt i IHANHA 

A tocha pura que fulgura no céu, 

A lu% do paraíso que brilha, clara como o dia, 
Agrande rainha do paraíso, Inanna, eu saúdo... 
Sua majestade, Sua grandeva, Sua extraordinaria 
dignidade, 

Seu majestoso apareámento no céu da noite. 

Seu fulgor no céu — urna tocha pura — 

Sua permanénáa no céu como o sol e a lúa, 
Conhecida em todas as térras, do sul ao norte 
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O ^odíaco egipcio no Templo de Denderah. 


A grandeva daquela que é a sagrada do paraíso 
Para a Senhora, eu cantares*. 

A lúa era freqüentemente chama¬ 
da de ísis, e as duas eram consideradas 
manifestaQoes da mesma grande ener¬ 
gía cósmica. 

Como ísis Myrionymos, a Deusa dos 
Dez Mil Nomes, Ela era identificada com 
a constelado de Virgem. Como a Deusa 
do Trono Sagrado, ísis pode ser reconhe- 
cida em Cassiopéia e sua Cadeira. 

53. Krupp, E.C., Echoes ofthe Ancient Skies: The 
Astronomy of Lost Civilizations. Nova York, NY: 
Harper & Row, 1978. 


A cerimónia da Ploiafésia, em janeiro, 
que acontecía no mes de Aquário, também 
ligava ísis áquela constelado. O zodíaco 
na Catedral de Notre Dame em París mos- 
tra Aquário e ísis lavando juntos um navio 
ao mar na celebrado Isidis Navigium. 

Pela data de Seu aniversário, ísis po¬ 
de aínda ser ligada ao signo de Cáncer, ou 
Leño, dependendo do calendário usado. 

O poeta clássico Ovidio, cuja aman¬ 
te era urna devota de ísis, afirma que ofe- 
rendas eram feitas á constelado Delfinus 
(Golfinhos), como estrelas sagradas de ísis. 

Urna estrela dupla, representada pela 
letra grega mu, na constelado do Cao 
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Os Misterios de ísis 


Menor, era conhecida como ísis. Na cons¬ 
telado de Draco, outra estrela dupla era 
conhecida como ísis ou Tauert-ísis; ela 
marcava a cabera da figura (que os ami¬ 
gos egipcios viam como um hipopótamo e 
que seria mais tarde chamada “o Dragao”). 

Entretanto, acima de todas as outras, 
a estrela especial de ísis era Sírius. Essa 
estrela, na verdade a mais visível de um 
sistema de estrelas gémeas (talvez trigé- 
meas), era conhecida como a “Casa da 



Alma de ísis . Sírius é urna pedra precio¬ 
sa íeluzente que nasce no céu do leste du¬ 
rante o invernó, precedida das Pléiades, e 
depois de Orion, o grande calador que era 
visto como Osíris. Com mais duas estrelas 
brilhantes, a vermelha Betelgeuse no om- 
bro esquerdo de Orion, e Procyon á es- 
quetda, Sírius forma um grande triángulo 
invertido no céu. Siga a fileira de estrelas 
no cinturáo de Orion, no sentido leste, e 
vocé encontrará a luz trémula de Sírius, 
também conhecida como Sothis. Ela cinti¬ 
la com cores flamejantes, especialmente 
logo após seu nasci mentó, quando a atmos¬ 
fera refrata sua luz. Essa estrela convida 
á adoragáo. 

O sistema estelar de Sírius também 
está associado a Anúbis, Osíris e Néftis. 
Os complicados e fascinantes inter-rela- 
cionamentos dentro desse sistema estelar 
múltiplo sao detalhadamente examinados 
no livro The Sirius Mystery [O mistério 
de Sírius], de Robert Temple. Embora seja 
difícil para algumas pessoas aceitar a pre- 
missa extraterrestre que ele postula, a do- 
cumenta?áo apresentada é interessante 
para todos 54 . 

Sírius também era conhecida como 
Isis Hathor, ísis Sothis e ísis Satit. Dois 
outros títulos atribuidos a Sírius — que tam¬ 
bém podem ter sido atribuidos a ísis—eram 
Aquela que Irradia Claridade e Estrela Cla¬ 
ra das Aguas. Em Denderah, no pequeño 
templo de ísis, orientado na dire9áo de 
Sírius, ela recebia o título de Sua Majesta- 
de de Denderah. 

A constela9áo Cao Maior, da qual 
Sírius agora é parte, só foi vista no céu al¬ 
guna tempo depois. A associagáo do cao 
com Sírius era feita, ou conhecida, pelos 
egipcios, que usavam um hieróglifo em for- 
ma de cao para representar a estrela. 

Argo Navis, a constela?áo do Navio, 
tem associaipóes com ísis e Osíris e seus 
barcos sagrados. É também associada a 
Isi e Iswara, duas divindades hindus que 
podem ser aspectos adicionáis de ísis e 


A deusa Ísis-Sothis 


54. Temple, Robert, The Sirius Mystery. Ibid. 
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Osíris. Canopus, urna proemintente estre- 
la na constelado Argo Navis, era as ve- 
zes chamada de Estrela de Osíris. 

Apresento a seguir um poema-sauda- 
?áo que fala da energía da ísis das Estrelas: 

Eevarei Seu no me para as estrelas , 

Oh Deusa do desejo de minha nature^a. 

Em minha alma ele será ornado em letras de lu% e 
vida. 

Procurarei pelos Seus locáis de repouso entre as es¬ 
trelas 

E farei lu^es para Voce que nao diminuiráo ou 
apagaráo. 

Para Vocefarei lufres de láser para o altar 


da que anima os espatos entre os tronos 
do Universo, assim como os próprios “tro¬ 
nos” e “estafes” que sao planetas, sois e 
criagoes cósmicas de todos os tipos. 

A ísis das Estrelas é a razao miste¬ 
riosa pela qual a física quántica postula que 
todas as partículas, quando em contato 
urnas com as outras, se comportaráo para 
sempre como se aínda estivessem influen¬ 
ciadas pelo toque do passado; o que acon¬ 
tece com os átomos também ocorre co- 
nosco. Ela é a Conexáo Cósmica sem res¬ 
tribes; a comunicado e o acesso definiti¬ 
vos sem a perda da individualidade . As sim 
como a luz, ísis das Estrelas ensina que é 


E círculos sagrados no espado com urna carruagem possível ser muitas coisas e estar em vá- 
de afo eplástico. rios lugares ao mesmo tempo; Sua teia de 


ípóie-se em mim 
permita-me ser I 

O Barco de Milhoes de Anos V 
Para carregar os deuses 

Através do espado sempre noturno para os espatos 
dos dias. 

Farei um templo para Voce 
Medido em galáxias 

E darei a cada urna das estrelas do altar 
Um de Seus muitos nomes. 


luz translúcida se espalha para muitas ou¬ 
tras dimensóes. 

Vá para o topo do templo. Entáo, do 
lado de fora, no telhado, abaixo do céu no- 
tumo, prepare-se para a meditado. P ro " 
cure também pelo astral para a completa 
iniciado nos caminhos das estrelas. 

Ao buscar por essa iniciado, estude 
as estrelas com a ajuda de um livro. Use 
binóculos ou um telescopio, se tiver. Visite 


um planetário local. Dirija para as monta- 
Recentemente, urna série de grandes nhas para v ¡ s i tar um observatorio ou sim- 
asteróides recebeu nomes. Um deles tem pásmente para ver as estrelas longe das 
a denominado de ísis, devolvendo, assim, ] uzes ¿ a c ¡d a d e . Identifique Sírius ou ou- 
a Ela a posido oficial nos céus no mundo V tras es t re las associadas a ísis. Fique acor- 


ocidental. 

MtDITACAO DAS tSTRtlAS - ÍSIS DOS CtUS 

Simultáneamente a Deusa Escura, 
que habita no seio da térra, a ísis das es¬ 
trelas — Ast de Astra, talvez melhor de¬ 
nominada ísis dos Cosmos —, toca o pla¬ 
neta novamente com outra explosáo de 
energía divina, vinda de fora e nao de den¬ 
tro. Tao tenue e abrangente quanto a ísis 
da Terra, que é limitada, contida e sólida, a 
ísis das Estrelas é urna grande energía flui- 


dado/a a noite toda observando o céu, prin¬ 
cipalmente em urna noite sem luar. Esco- 
lha urna estrela e anote sua localizado na 
mesma hora, todos os dias. Pinte as cons¬ 
telares na parede do quarto com tinta que 
brilha no escuro. Imagine-se voando entre 
as estrelas. Assista documentários sobre 
a criadlo do cosmo, viagens espaciáis ou 
assuntos correlatos. Leia sobre astronomía 
e astrologia. Ao fázer essas coisas, diga: 
“Eu fa$o isso para aprender mais sobre a 
'sis dos Céus Estrelados. Guie-me e ins- 
-me, Deusí., como Lhe agradar”. 
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Capítulo yikte t um 

A NONA HORA DA NOITE 


iSISfO OJ1IO PASMAOS 


A quela que Cria; A Criadora de Todas 
as Coisas; A Criadora da Humanida- 
de; Aquela que Produz Toda a Vida. 
Esses sao apenas alguns dos títulos pelos 
quais conhecemos Isis como urna supre¬ 
ma deusa criadora; e as altas horas da noi- 
te sao perfeitas para o trabalho de criagáo 
se o sono se evadir. 

Todo caminho religioso atribuí á sua 
forma de divindade o poder da criagáo ou 
da formagáo do planeta, das ragas e até 
mesmo do Universo. E a humanidade, em 
um grau muito maior do que qualquer ou- 
tra espécie, é urna raga criativa. Nos cria¬ 
mos e alteramos nosso ambiente, as vezes 
para melhor; outras, para pior. A curiosi- 
dade nos leva a desenvolver coisas novas. 
Como espécie, nos nao simplesmente acei¬ 
tamos as coisas como elas sao. Quer ñas 
artes e ciencias, ou magia, tomamos aquilo 


que o Universo nos deu e transformamos 
em algo novo. 

Nao é de se surpreender, portanto, que 
os servos sagrados de praticamente todas 
as ragas tenham sido também artesáos e 
cientistas, bem como sacerdotes, sacerdo¬ 
tisas e xamás. Criar um objeto novo é imitar 
as forgas criadoras dos deuses a quem cul- 
tuamos; fazé-lo bem é apresentar urna 
oferenda as forgas essenciais da criagáo. 
Essas sao as preces das maos, urna medi- 
tagao que tem resultados físicos e espiri¬ 
tual s. O ato da criagáo requer um estado da 
mente relaxado, mas ao mesmo tempo fo¬ 
calizado, que promove a harmonía espiritual. 

Tudo aquilo que vocé faz com amor 
pode ser considerado urna oferenda. Urna 
boa refeigáo, a reconstrugao de um motor, 
a restauragao de urna antigüidade, um hiño 
de saudag^o, até mesmo a prática de um 
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esporte podem ser consagrados como um 
ato de adoragao. A limpeza ou a repara- 
gao completa dos objetos usados nos ritos 
pode ser urna oferenda apropriada e tran¬ 
quilizante. Consertar um colar de ísis; po- 
lir o candelabro de prata; tirar a poeira das 
estátuas do templo; colocar os livros sa¬ 
grados em ordem alfabética. A realizagao 
dessas tarefas materiais pode ser particu¬ 
larmente útil se vocé estiver se sentindo 
“distante de seus contatos” ou espiritual¬ 
mente fora de alcance. 

Os projetos apresentados aqui sao 
designados para os devotos da tradigao de 
ísis, mas podem ser adaptados para mui- 
tas divindades. Se estiver se sentindo es- 
tressado e necessitando de um beneficio 
¡mediato, escolha um projeto que possa ser 
completado em urna sessao. 



Acima, urna espécie de escaravelho freqüentemente 
usada — Scarabaeus sacer. Abaixo, aspartes da 
frente e de tras de um amuleto do 'Reino do Meio que 
representa realísticamente esse escaravelho. 


Acima de qualquer outra coisa, quan- 
do estiver cuidando de objetos sagrados, 
focal ize-se, relaxe e alegre-se. Muitas vi- 
sóes e realizagoes espirituais sao afastadas 
de nós pelo mero ato de esforgar-se em 
buscá-los. Pense de modo leve e claro em 
seu conceito de ísis enquanto trabalha. Essa 
leveza em sua mente fortalecerá a aura do 
projeto completo e o fará mais útil para vocé. 

CSümVflHOS SAGRADOS 

Tempo: 1-2 horas 
Grau de dificuldade: Fácil 

Esses escaravelhos podem ser colo¬ 
cados no altar como decoragáo, carrega- 
dos como amuletos para sorte e protegáo, 
ou usados em trabalhos de adivinhagáo 
como um conjunto de runas egipcias. 

O escaravelho tem sido considerado 
sagrado no Egito desde os tempos da pré- 
dinastia. Era considerado um símbolo de 
energías solares, porque voava durante o 
período mais quente do dia, quando o sol 
estava mais forte. Esses besouros metáli¬ 
cos e brilhantes, com o inconfundível zum¬ 
bido das asas, exigiam atengao. 

Mais tarde, outros tipos de besouros 
também foram considerados sagrados, 
como os “besouros do estéreo”, que depo¬ 
sitan! os ovos em urna bola de lama e estér¬ 
eo e a rolavam pelo solo. Isso era visto como 
urna metáfora do rolar do sol através do céu, 
todos os dias. Um dos primeiros deuses do 
sol, Khepra, era representado com um es¬ 
caravelho no lugar da cabega. 

Representagoes desses besouros sao 
abundantes em túmulos e templos. Esca¬ 
ravelhos de pedra, com inscrigoes sagra¬ 
das, eram envoltos como múmias para guar¬ 
dar as almas após a vida. Os faraós distri¬ 
buían! vários escaravelhos com inscrigdes 
para comemorar eventos importantes. 

Um antigo encantamento 
com escaravelhos 

Em seu livro Oriental Magic [Ma¬ 
gia oriental], Idries Shah apresenta o texto 
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^ um rito de consagrado do escarave- 
jjo. Esse “Rito do Escaravelho” no culto a 
ísis indica Suas antigas ligares com o culto 
_ Khepera, que, de acordo com urna ver- 
;áo da genealogía dos déuses, seria Seu 
?isavo: 

Coloque o escaravelho esculpido sobre urna 
mesa de papel. Sob a mesa deve haver um tecido 
de puro linho. Coloque abaixo desse local um 
pedafo de casca de oliveira, e no meio da mesa 
coloque um pequeño incensario onde mirra e kifi 
serao oferecidos. Tenha á mao urna pequeña va- 
silha de crisolita e coloque dentro déla um un¬ 
güento de lirios, ou mirra, ou canela. Após lim- 
par e purificar o anel, coloque-o no ungüento e 
o/erefa-o no incensario com kifi e mirra. Deixe 
o anel lá por tris dias, depois, retire e guarde-o 
em um local seguro. Durante a celebrando tenha 
por pertopaes puros e frutas frescas da estando. 
Após realizar outra oferenda em galbos de vi- 
nhas, durante a oferenda, retire o anel do un¬ 
güento, use-o para fas^er urna un(do em si mes- 
mo. Pode se ungir logo cedo pela manha e, vol- 
tando-se para o leste, proferir as palavras escri¬ 
tas abaixo. O escaravelho deve ser esculpido em 
urna esmeralda preciosa;fure-o epasse umfio de 
ouro através dele, e abaixo do escaravelho escul¬ 
pa a sagrada ísis, e após consagrá-la, use a 
imagem. 

O encantamento atado era: “Eu sou Thoth, 
o inventor e fundador da mediana e das letras; 
venha até mim, vos que estáis abaixo da térra, 
eleve-separa mim, grande espirito”. Mais tarde, 
afirmou-se que o processo só poderia ocorrer em 
alguns días: o 7~, 9~, 10 , i¿ , 14 > 10 > > 

24 s e 25 e dias, a contar do inicio do mér . 

É fácil moldar a forma de um esca¬ 
ravelho. No Egito eles eram geralmente 
esculpidos em pedra ou moldados em 
faian$a, um tipo de argila com um alto con- 
teúdo de quartzo. Eles ainda sao feitos no 
Egito em grandes quantidades, as vezes 
misturados á ra?ao para aves, com o intui¬ 
to de dar-lhes urna aparéncia apropriada- 


55. Shah, Indries, Oriental Magic, New York, NY: 
Philosophical Library, 1957. 


mente “antiga”, como se tivessem sido 
expelidos pelas aves após digeridos. 

Instruyes 

Para atingir nosso propósito, qual- 
quer tipo de molde de argila que seque 
rápido ou possa ser assado é ideal. Mas- 
sa de pao também é muito apropriada para 
o projeto. Os egipcios conheciam bem as 
qualidades sagradas do pao e frecuente¬ 
mente faziam imagens de ressurrei$áo de 
deuses, como Osíris ou Sokar, em massa 
de pao misturada com areia e incensó, e 
outros ingredientes. 

Um dos melhores tipos de argila que 
já encontrei para moldar amuletos é de fá¬ 
cil acesso, agradáv el para se trabalhar e é 
algo que muitos de nós já temos expei ién- 
cia em usar. Além disso, é possível criar 
urna cor muito parecida com a faian?a com 
pouco esforzó. Essa substancia mágica e 
a massa de modelar. Ao misturar quanti¬ 
dades iguais de azul e amarelo, urna bela 
tonalidade turquesa, similar á da faian^a, 
pode ser obtida. Se desejar, pequeña quan- 
tidade de areia da praia ou de quartzo em 
pó pode ser acrescentada, ou ainda um 
pouco de sal. Isso dá textura um tanto rús¬ 
tica e as substancias com cristal permitem 
que o objeto receba e retenha urna car¬ 
ga” mais eficazmente do que apenas a 
massa ou a argila. 

Para fazer um escaravelho, pegue um 
pouco de massa ou argila, aproximadamen¬ 
te do tamanho da unha do polegar. (1) Mo¬ 
dele-a em urna forma oval e gentilmente 
pressione até obter urna superficie plana, 
de modo que a parte de trás fique achata¬ 
da (2), mas que a parte da frente do esca¬ 
ravelho continué redonda. Usando urna 
cañeta, urna faca ou um palito de dentes, 
escreva ñas costas do escaravelho a letra 
“T” (3) para indicar a separagáo entre a 
cabera e as asas. Vocé pode acrescentar 
mais detalhes (4) ou deixá-lo estilizado. 
Vire-o e inscreva um símbolo ou hieróglifo 
na parte achatada. Para ver alguns desses 
hieróglifos, cheque a se?ao “Adivinhagáo 
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(1) Modele a argila ern urna forma oval. 



(2) Pressione gentilmente para que a parte de tras 
fique achatada. 



(3) Escreva a letra “T" ñas costas do escaravelho. 



(4) Se desejar, acrescente mais detalhes. 


com escaravelhos” no Capítulo Vinte e 
Dois, “Os oráculos de ísis”. Vocé pode fa- 
zer cada escaravelho individualmente ou 
deixar que o primeiro seque, pressioná-lo 
na argila úmida, retirá-lo e endurecer o 
molde resultante. Pressione argila dentro 
do molde, depois retire cada escaravelho e 
decore individualmente. Use talco sobre o 
molde para soltar os escaravelhos com 
mais facilidade. 

Sinta-se á vontade para ser bem cria- 
tivo. Ocasionalmente, os escaravelhos eram 
feitos retendo-se a forma básica do corpo, 
mas acrescentando-se caberas de animáis 
diferentes e até mesmo rostos humanos. 

Tiras de amvinhacao das palmuras 

Tempo: 1 hora 

Grau de dificuldade: Fácil se usar papel 
pergaminho; moderado se utilizar urna fo- 
lha de palmeira. 

Para fazer adivinha?5es com essas 
tiras, reúna-as, depois espalhe-as no chao 
á sua frente e remova-as de par em par. A 
última tira que sobrar terá a resposta á sua 
pergunta. 

Método da folha de palmeira 

Pegue urna folha de palmeira. Usan¬ 
do urna tesoura, corte-a em vinte e nove 
tiras iguais. Apare qualquer extremidade 
pontiaguda. Usando um marcador com 
ponta porosa, inscreva em cada tira um 
hieróglifo ou símbolo de urna divindade. Use 
qualquer um dos símbolos apresentados no 
Capítulo Vinte e Dois, “Os oráculos de 
ísis”. 

Método do papel pergaminho 

Pegue urna folha de papel pergami¬ 
nho, ou qualquer outro papel grosso, e cor¬ 
te um único triángulo longo e estreito para 
representar a nervura da folha da palmei¬ 
ra. Use-a como um padráo para cortar mais 
vinte e oito pedamos. Marque cada pedago 
com um símbolo. 
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sismos 

Tempo: 8 horas ou mais 
Grau de dificuldade: Difícil 

O sistro era um atributo de ísis mui- 
to conhecido e era usado em muitos dos 
ritos em Seus templos. Autores antigos 
descreveram vários tipos de sistros — um 
com um tinido doce e outro com um som 
áspero, de batidas. Os sistros também 
eram usados em ritos dedicados a outros 
deuses e deusas, particularmente Bastet 
e Hathor. 

Apresento, aqui, dois métodos para 
fazer um sistro. O primeiro requer aces- 
so a ferramentas para trabalhar em me¬ 
tal; o segundo pode ser feito com mais 
facilidade. 

Fazer o meu primeiro sistro foi, real¬ 
mente, urna experiencia de inicia<¿áo. Eu 
jamais trabalhara com metal antes, mas a 
casa que eu dividía áquela época oferecia 
ferramentas para trabalhar em metal e um 
paciente instrutor 56 . A criagáo do sistro for- 
gou-me a confrontar e superar meus rue¬ 
dos em usar ferramentas como serras e 
furadeiras elétricas. 

Ferramentas necessárias 
Furadeira para metal 
Serra elétrica 
Martelo 

Lixadeira elétrica 
Cinzel para metal 
Óculos de protegáo (essencial!) 

Materiais necessários 

Urna fina folha de cobre, ou 50cm de com- 
primento de urna tira de cobre com l,8cm 
de largura 

60cm de fío de cobre com 0,3 lcm de diá¬ 
metro 

13 discos de cobre (de 2,5cm), ou árme¬ 
las de latáo, ou pequeños e baratos cím- 

56. Muitos agradecímentos a Jeff Schróter. 


balos para dedos usados pelas danzarinas 
do ventre 

15cm de comprimentó de urna cavilha de 
madeira com l,25cm de diámetro, madeira 
cítrica polida ou alisada, para fazer o cabo 
Um prego com a cabera grande e achata¬ 
da, ou um parafuso 
Umlápis 

(opcional) ferramentas para entalhar ma¬ 
deira e/ou tinta para decorar o cabo 

Se esse for o seu primeiro projeto em 
metal, por favor, nao se esqueja das se- 
guintes orientales: 

1. Sempre use óculos de protejo. As 
partículas de metal voam por toda a 
parte. Tome cuidado para nao tocar 
os olhos se tiver partículas de metal 
nos dedos. Se um pedazo de metal 
cair em seus olhos procure um médi¬ 
co ¡mediatamente. 

2. Se tiver cábelo comprido, prenda-o 
atrás da cabeza e retire todas as jóias. 

3. Ao usar a furadeira ou a serra elétri¬ 
ca, tome muito cuidado com os dedos. 
Mantenha-os distantes das extremida¬ 
des cortantes das ferramentas. 

4. Meza todas as coisas duas vezes. 

Instruzóes 

Se estiver usando urna folha de co¬ 
bre, separe urna tira de 50cm de compri- 
mento e l,8cm de largura usando a serra 
elétrica. Lixe ou amasse com o martelo as 
bordas ásperas até que elas fíquem lisas. 
Usando o martelo quando necessário mol¬ 
de a tira de cobre como se fosse urna ten- 
da — siga a ilustrazáo. 

Certifíque-se de que os lados da for¬ 
ma sao iguais. Marque tres buracos de 
cada lado externo da tira de cobre. As bar¬ 
ras dos sistros seráo inseridas nesses bu¬ 
racos, portanto é importante deixar espa- 
go suficiente entre as barras para que os 
discos possam ser pendurados com liber- 
dade sem tocar nos discos das outras bar¬ 
ras. Se vocé tiver discos ou arruelas muito 
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(1) Use a serrapara cortar as 
tiras 



(4) Prenda a estrutura ao 
cabo antes de inserir os fios. 
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(2) Dobre a tira como se 
fosse urna tenda. Deixe as 
exremdades do fundo se 
encaixarem de modo que 
possa fa^er um buraco onde 
umprego prenderá a 
estrutura ao cabo. 



(5) Insira os fios y coloque os 
discos, amarre os fios através 
do buraco do outro lado. 




0 


0 

0 


0 

0 


0 


(3) Marque os buracospara 
os fios do sistro. Fure-os. 



retos 



(7) Outrasformas possíveis 


llustrafoes dos passos parafa%er seu próprio sistro. 


pequeños, pode acrescentar mais urna fí- 
leira ao sistro. Tanto os sistros com tres 
barras quanto os com quatro eram comuns. 

Fa$a os buracos com a furadeira. 
Dobre as extremidades do sistro, onde ele 
se ligará ao cabo. Marque o/s ponto/s onde 
eles se encontram e fa?a buracos também 
nesse/s ponto/s. 

Se nao encontrar discos de cobre ou 
arruelas de latáo, vocé pode fazer os dis¬ 
cos usando a serra para cortar pequeños 
quadrados de metal e depois lixar os can¬ 
tos usando a lixadeira elétrica. Foi assim 


que eu fiz, mas leva muito tempo e é muito 
difícil. É mais fácil usar discos que só pre- 
cisem de um buraco no meio. Arruelas, 
quer de latáo ou outro metal, também fun¬ 
cionan!, mas _ som produzido nao será táo 
doce quanto o do cobre. 

Medindo a estrutura do sistro, corte 
o fio de cobre, deixando 2,5cm a mais de 
cada lado do sistro. Esse é o lugar onde 
vocé dobrará o fío para prendé-lo na es¬ 
trutura do sistro. Dobre ou bata os últimos 
centímetros do fío de modo que ele fique 
preso em um ángulo reto. Amarre-o atra- 
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vés do buraco. Corte usando a serra elé- 
trica ou o cinzel para metal. 

Nesse ponto, seu trabalho básico de 
metal está terminado. Se desejar entalhar 
o cabo do sistro, faga-o agora. Se preferir 
pintá-lo, termine de fazer o sistro antes. 

Junte a estrutura ao cabo usando um 
prego ou parafuso. É preferível usar um 
parafuso, já que o sistro será balangado 
com entusiasmo durante os rituais. Se usar 
um prego, comece furando o cabo, acres- 
cente um pouco de cola branca e entáo 
termine de pregar a estrutura no cabo. 

Agora, amarre os fios, um de cada 
vez, nos buracos de um lado da estrutura. 
Coloque tres ou quatro discos, depois 
prenda o fio do outro lado da estrutura. 
Dobre ou bata para que o fio forme um 
ángulo reto com a estrutura. Repita o pro- 
cesso com os outros fios. Seu sistro esta 
terminado. 

Decorares tradicionais dos sistros 
incluem gatos e imagens de Hathor. Sin- 
ta-se á vontade para dar ao sistro qual- 
quer nova interpretagáo. Havia muitos ti¬ 
pos e estilos em uso, com diferentes ta- 
manhos, aparéncias e sons. Alguns sistros 
nao tinham discos e produziam sons sim- 
plesmente pela agáo dos fios batendo con¬ 
tra a estrutura de metal. Esses sistros sem 
discos eram feitos com muito cuidado de 
modo que cada fio reproduzisse urna nota 
musical diferente, emitindo um acorde 
equilibrado. Várias miniaturas de sistros 
foram encontradas nos templos de ísis em 
Londres. 

Para fazer meu sistro, fugi da tradi- 
cáo usando um pedago de madeira rústi¬ 
co, na forma de urna cabera de gato, como 
cabo. Outro sistro maravilhoso emprega¬ 
do por urna xamá usava um chifre de ve- 
ado como estrutura e cabo. Dois sistros 
modernos da minha colero vieram do 
Quénia e sao simplesmente construidos 
com um galho em forma de forquilha, pre¬ 
so por fios e com dúzias de discos corta¬ 
dos de latas. Embora construidos de modo 
rústico, o som e a agáo deles sao punfi- 
cadores e regozijadores. 


UlAADKORACAO TRADICIONAL 
PARA 0 (MAL Dt ¡SIS 

Tempo: 1 hora (nao incluindo o tempo ne- 
cessário para encontrar e cortar urna fo- 
lhagem de palmeira) ou o tempo que qui- 
ser gastar decorando-a ou fazendo as de- 
coragoes. Se usar urna peneira tecida, sao 
necessários 30 minutos para dourar e dei- 
xar secar. 

Grau de dificuldade: Moderado. 

ísis, em Seu papel como deusa máe 
suprema, deu á luz o filho do Sol, Hórus, 
durante o solsticio de invernó. Seu nasci- 
mento ocorreu em sincronicidade com o 
retomo dos dias mais longos, o fim do de- 
clínio das horas do dia. Nada poderia me- 
lhor simbolizar a esperanza e a chegada 
da primavera do que o nascimento de urna 
crianza. Muitas outras fés também incluem 
o nascimento de criangas divinas nesse pe¬ 
ríodo do ano, inclusive o cristianismo e 
muitas outras. 

Por toda a historia houve muitas eren- 
gas compartilhadas entre as religioes que 
celebram seus dias sagrados em épocas 
próximas. Por esse motivo, em alguns la¬ 
res judeus encontramos atualmente “Ar- 
vores de Hanukkah” derivadas da tradi- 
cáo da “Árvore de Natal” crista, que, por 
sua vez, derivou dos ritos de decoragáo das 
árvores existentes em muitas fés pagas. 

No culto a ísis e Osíris os seguidores 
eram proibidos de cortar urna árvore viva, 
e a cerimónia da “Elevagáo do Pillar Djed 
pode ter sido originalmente associada a 
adoragáo da árvore e da decoragao do 
objeto sagrado. Aqueles que desejarem 
acrescentar um símbolo associado a Isis 
as observancias do tempo do solsticio po- 
dem seguir as instrugóes abaixo para criar 
urna Folhagem de Solsticio de Isis, usando 
o galho de urna palmeira do tipo abañador, 
tinta dourada e ornamentos inspirados no 
Egito. 

O antigo culto a Isis incluía muitas 
procissóes públicas ñas quais objetos sa¬ 
grados eram carregados e exibidos ao povo, 
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que formava urna fila ao longo do caminho 
por onde passava a procissáo — muito 
semelhante ao que acontece durante o 
Mardi Gras (o carnaval de Nova Orleans). 
Folhas de palmeira douradas e peneiras 
simbolizavam uma rica colheita ou, possi- 
velmente, o sopro de vida de ísis. Acredi- 
tava-se que ísis reunirá as partes do corpo 
de Osíris em uma peneira. As palmeiras 
eram sagradas para ísis e Osíris e cres- 
ciam nos jardins dos templos, propiciando 
sombra e frutos. A forma da folha da pal¬ 
meira tipo abañador, com seus múltiplos 
raios, simbolizava os raios do sol, destina¬ 
dos, aqui, ao momento de seu retorno. 

Instruyeles 

Em primeiro lugar encontré uma fo- 
lhagem de palmeira tipo abañador ou, se 
nao for possível, uma grande e decorativa 
peneira tecida com fibra. É fácil de encon¬ 
tradas em cestas ou em lojas de produtos 
estrangeiros. Sao geralmente chatas e tém 
a forma de uma folha. Se usar uma folha 
de palmeira, procure uma que tenha caído 
naturalmente ou secado na árvore. Evite, 
de todos os modos, ferir a árvore de onde 
ela foi retirada. Se precisar cortar uma fo¬ 
lha viva, pague a árvore com fertilizante e 
água. 

Após escolher a folhagem, use a te- 
soura para aparar partes mais fracas. 
Tome cuidado ao fazer isso; algumas fo¬ 
lhas de palmeira tém dentes pontiagudos 
ñas bordas. Apare o suficiente para que a 
folha nao caia ao ser erguida. 

Corte o caule em uma seyáo de apro¬ 
ximadamente 45cm. Se necessário use uma 
pequeña serra para isso. (Dependendo do 
tamanho da folhagem as medidas podem ser 
diferentes. Se estiver usando uma peneira, 
vocé pode simplesmente pintá-la de doura- 
do e pendurá-la na parede com um prego). 
Dependendo do quáo plana for a folhagem, 
há dois métodos para prepará-la antes de 
exibi-la. Se a folha for reta e chata, faya um 
buraco no meio a aproximadamente 20cm 
do local onde os “dedos” se separam. Pinte 


a folha de dourado ou prateado. Depois, 
prenda-a na parede, colocando um prego 
através do buraco. 

Outro método para exibir a folhagem 
é pegar um vaso com um bocal largo, cheio 
de areia ou pedregulhos, e inserir o caule 
da folha dentro dele. A Palma do Solsticio 
pode ser encostada na parede se a folha¬ 
gem for muito pesada. 

Após dourar a palma, pinte alguns 
desenhos ou crie outros ornamentos para 
pendurar nela. Enfeites comuns de Árvo- 
res de Natal podem ser usados para furar 
as folhas e prender as decorayoes. Peque¬ 
ños objetos de vidro sao bonitos, ou crie 
enfeites incorporando símbolos egipcios, por 
exemplo, o nó de ísis, o ankh e o Shen, o 
símbolo da etemidade. Podem ser pinta¬ 
dos em enfeites comprados em Ioja ou fei- 
tos de praticamente qualquer material. 
Varas de metal torcido podem ser dobra- 
das para criar qualquer forma. Outros sím¬ 
bolos incluem a lúa crescente e o disco de 
ísis, a cornucopia que Ela freqüentemente 
carregava nos tempos clássicos, e a lótus. 
Guirlandas de pequeñas contas de vidro 
também podem ser usadas, e contas pre¬ 
sas em fios podem tomar a forma dos sím¬ 
bolos citados acima. 

' Ao faz er sua Palma do Solsticio, lem- 
bre-se de que nos templos do Egito antigo 
o clero mais alto era geralmente composto 
por habilidosos artesaos. Quer seus talen¬ 
tos fossem direcionados para a criayáo de 
estátuas sagradas, a construyáo de tem¬ 
plos e santuários, ou a composiyao dos óleos 
e incensos usados no templo, os trabalhos 
manuais eram considerados ato sagrado de 
adorayáo, imitando a forya criadora primor¬ 
dial dos próprios deuses e deusas^.Qual¬ 
quer ato de criayáo é um ato de adorayáo, 
mais ainda quando o esforyo é direcionado 
para criar um objeto que será usado em 
festivais do deus ou deusa a quem vocé 
cultua. 

O uso da folhagem sagrada que vocé 
criou náo precisa ser limitado ao festival 
do solsticio de invernó. Ela pode também 
ser exibida na época do Isidis Ncivigium, 
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em 5 de manjo, quando o langamento do 
Navio de ísis dava inicio ao período das 
navegares nos tempos greco-romanos. 
Devido á sua forma de raios de estrela, 
urna folha de palmeira prateada seria 
apropriadamente exibida no momento do 
nascimentoda estrelaSothis (também co- 
nhecida como Sírius), que há muito tem- 
po é sagrada para os devotos de ísis como 
a “Casa da Alma de ísis”. Essa hora do 
nascimento, quando a estrela está nova- 
mente visível no céu após urna longa au¬ 
sencia, variará de latitude, mas ocorre no 

Egito moderno por volta de 1 Q de agosto. 

Um observatorio local poderá informá-lo 
sobre a data em que Sothis é visível em 
sua regiáo. 

Nao importa quando ou como vocé 
exiba esse símbolo da fé em Isis — lem- 
bre-se de que essa fé era conhecida por 
sua tolerancia religiosa e apoio aos pontos 
de vista divergentes. Essa folhagem pode, 
do ponto de vista da religiáo de Isis, com- 
partilhar o espa£o com os símbolos de qual- 
quer outra fé e nao precisa suplantar ne- 
nhum deles. 











CAPÍTULO YINTHDOIS 
A DECIMA HORA DA NOITC 

OS ORÁCULOS DI ISIS 


/ 

sis, como urna divindade considerada 
“além do Destino” e livre para mudar as 
maldices das estrelas, tem um relacio- 
namento especial com a arte da adivinha- 
gáo. “Adivinhar” é falar sobre aquilo que 
foi posto em movimento pelos seres “divi¬ 
nos”, os próprios deusas e deusas. No 
mundo antigo, as previsoes dos adivinhos 
eram consideradas como verdadeiras e 
permanentes, além de qualquer modifica- 
gao feita por deuses ou humanos. 

Mas para ísis nenhum destino é imu- 
tável se Ela nao quiser. A arte da adivi- 
nhagáo, sob essa luz, torna-se um meio 
conveniente de determinar padroes de pos- 
sibilidades e avahar condigoes físicas e 
espirituais. As leituras de Taró e outros 
métodos de prever o futuro sao guias sub¬ 
jetivos para serem usados quando neces- 
sário, mas as previsoes nao sao definiti¬ 


vas. Eles podem ser um método dinámico 
de comunicagáo com a Deusa e sao tam¬ 
bé m excelentes instrumentos para medita- 
gao e inspiragáo. 

Muitos templos de ísis funcionavam 
como centros de oráculos, e praticamente 
todos os templos fomeciam algum método 
de adivinhagáo. Em Socnaipou Nesos, um 
dos principáis templos de ísis, os consu- 
lentes escreviam duas possíveis solugóes 
para um problema ou duas respostas para 
urna pergunta, e a “correta” seria dada ao 
devoto após a apropriada conjuragáo feita 
pelos sacerdotes. Outro método usava vinte 
e nove folhas de urna folhagem de palmei- 
ra macho, cada urna inscrita com o nome 
de urna divindade. As tiras da folha eram 
misturadas e separadas em pares. A folha 
que sobrasse era interpretada como res¬ 
posta á pergunta, positiva ou negativa, de- 
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pendendo do nome da divindade inscrito na 
folha. Um método para criar um conjunto 
dessas tiras é incluido no Capítulo Vinte e 
Um, “Isis e o culto das maos”. 

A adivinha?ao sempre foi atividade 
sagrada entregue aos cuidados dos mem- 
bros treinados de um templo ou outros ge- 
nuinamente capazes de entrar em contato 
com as fonjas espirituais do Universo. Nos 
tempos antigos, como agora, adivinhos lei- 
gos eram vistos com descren?a e estavam 
sujeitos a leis restritivas. Embora algumas, 
dessas leis fossem apenas o resultado de 
opressao política por parte daqueles que 
nao apoiavam o governo ou a hierarquia 
religiosa, em outros casos elas eram tenta¬ 
tivas genuínas de proteger a vida das pes- 
soas, impedindo que elas fossem explora¬ 
das por individuos inescrupulosos. 

Quando empregada cornetamente, 
adivinha^ao é um instrumento de diagnós¬ 
tico que pode revelar e examinar as ten-' 
déncias na vida de urna pessoa e, se ne- 
cessário, ajudar na alterando de padroes 
negativos. Como qualquer instrumento, 
depende da habilidade, experiencia e dedi¬ 
cado da pessoa que a emprega, além do 
estado de espirito do consulente no momen¬ 
to da leitura e da for?a do contato espiri¬ 
tual realizado. 

Pouquíssimos eventos sao predeter¬ 
minados irrevogavelmente, mas as prová- 
veis reaqóes de urna pessoa, ou mesmo de 
um estado ou nado, estao com freqüén- 
cia enraizadas tao rígidamente que urna 
longa seqüéncia de eventos pode ser pre¬ 
vista com grande precisao, sem qualquer 
visao psíquica especial. 

Há milhares de métodos de adivinha- 
d° que tém sido usados em muitos luga¬ 
res e circunstancias. Freqüentemente, es- 
ses métodos acumulam vastos grupos de 
rituais necessários para seu uso e prática. 
Os métodos e rituais que os acompanham 
sao, na verdade, instrumentos, meios para 
levar o adi vinho a um estado de transe psí¬ 
quico que o permitirá ter as visoes. Muitos 
sensitivos treinados nao precisam de mais 


nada além de voltar sua aten^ao para den¬ 
tro de si próprios para obter as informa- 
?óes necessárias. 

Muitos métodos modernos tém ante¬ 
cedentes nos templos egipcios. Urna cor¬ 
rente de pensamentos acredita que as car¬ 
tas modernas do taró remontam aos cor¬ 
redores com imagens pintadas dos dois la¬ 
dos que foram encontrados em alguns tem¬ 
plos de Serápis, o aspecto de Osíris que 
era o consorte de ísis no período greco- 
romano. Nesses corredores, vinte e duas 
imagens se olhavam de frente, em pares, 
sugerindo a alguns pesquisadores moder¬ 
nos as vinte e duas cartas dos arcanos 
maiores. Intrigantemente, existe também 
urna tradi^ao francesa, mencionada por 
Voltaire, segundo a qual os ciganos eram, 
na verdade, sacerdotes e sacerdotisas de 
ísis que fugiram da perseguido levando 
consigo os ensinamentos sagrados na for¬ 
ma de figuras que se transformaram no 

Entretanto, outra autoridade acredita 
que os desenhos origináis do taró deriva- 
ram da Tábua de Bembine, ou Mensa 
Isiaca. Essa “placa” ou “tábua”, belamente 
construida, estava, aparentemente, no alto 
de um altar romano dedicado a ísis. Nela 
estao representadas dúzias de símbolos e 
figuras místicas. De fato, imagens seme- 
Ihantes as de algumas cartas de taró po- 
dem ser encontradas no alto do altar, mas 
é impossível afirmar se a Mensa Isiaca 
inspirou os desenhos das cartas de taró que 
usamos atualmente. 

Seja qual for a verdadeira origem da 
adivinha^áo através das cartas de taró, a 
leitura de cartas é um método válido e pode 
ser usado em conjunto com o culto e o ser¬ 
vido a ísis. Apresento a seguir urna lista 
curta, e bem básica, de alguns dos símbo¬ 
los de Isis encontrados no taró. Assim como 
acontece em quase todas as Iinguagens 
místicas, os significados estao abertos á in¬ 
terpretado, mudanza e nova visao, em 

conjunto com sua própria experienci a. De_ 

modo geral, para obter urna visao em as- 
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suat os intens amente espirituais, pode ser 
j 2 £néfíco 1er aleatoriamente, misturando as 
cartas até sentir o momento correto e, en- 
táóTretirar quantas cartas a pessoa sentir 
ser apropriado. Contudo, em momentos de 
confusao emocional ou espiritual, pode ser 
mais reconfortante (e, talvez, mais preci¬ 
so) usar um padrao porque ele impóe urna 
estrutura ao ato. Vocé pode, aínda, mistu¬ 
rar livremente e 1er apenas as cartas que 
caírem para fora do baralho. 

Ocasionalmente, pode ser que vocé 
receba a resposta de urna pergunta que 
deveria ter feito. É possível, ainda, rece- 
ber urna leitura de alguém próximo a vocé. 
Se parece estar muito distante do que seus 
verdadeiros (nao apenas desejosos) instin¬ 
tos lhe dizem, pode ser que ela nao seja 
sua leitura. 

Para aqueles que preferem usar um 
padrao de leitura fixo, apresento, na pág. 
235, o “Padrao da Lotus”, inspirado no 
modelo egipcio. Ele é básico, útil para exa¬ 
minar tendéncias e características gerais. 
É, também, urna boa “primeira leitura” para 
vocé e para os outros. 

Se decidir 1er para outras pessoas, 
nunca tenha medo de restringir urna leitu¬ 
ra se descobrir que urna pergunta nao re¬ 
lacionada está sendo feito. Se leu recente- 
mente para vocé e vé que muitas das mes- 
mas cartas estáo aparecendo na leitura para 
outra pessoa, considere a hipótese que a 
\ leitura anterior esteja continuando. “Cla- 
Veie” as cartas, classificando-as entre os 
Arcanos Maiores e as séries individuáis, 
conscientemente apagando qualquer in- 
fluéncia remanescente sobre os cartóes. 
Depois, tente 1er novamente. 

— Antes e a acima de tudo, lembre-se 
de que a adivinhagáo é um ato sagrado. É 
um ritual e nunca deve ser feito de modo 
frívolo, “só para se divertir”. OsjitQsde. 
adivinhagáo devem ser, pelo menos, pre¬ 
cedidos de urna completa limpeza das máos 
c orrí água e urna rápida prece ou invoca- 
gao da Deusa. 


ALGUMA5 lHIERPRtTACOtS DOS 
SÍMBOLOS Dt ISIS HOS ARCAHOS MAIOBtS 

Para esta introdujo a urna possível 
interpretado dos símbolos de ísis no taro, 
referi-me ao clássico baralho Waite, do qual 
muitos baralhos modernos derivaram. Em- 
bora alguns leitores de taro discordem com¬ 
pletamente das representares das forjas 
associadas a cada carta no baralho Waite, 
os desenhos perpetuam o espirito dos ba¬ 
ralhos mais antigos. A artista executora do 
baralho, Pamela Coleman Smith, propiciou 
versoes simples que nao interferem ñas in¬ 
terpretares, como o fazem algumas car¬ 
tas modernas. 

Praticamente qualquer baralho pode 
ser usado para a leitura através da inter¬ 
pretado dos símbolos de ísis. 

0 — O Louco 

Essa carta, que 
mostra urna alma ino¬ 
cente andando alegre¬ 
mente na borda de um 
alto penhasco, acompa- 
nhada ou alertada por 
seu fiel cachorro, pode 
indicar as viagens as- 
trais guiadas por Anúbis, 
o deus com cabera de chacal/cao e guia 
da alma. 

“Dar urna de louco” ou “agir como 
um burro” também pode evocar imagens 
do romance de Apuleius, no qual o herói, 
transformado por magia negra em um bur¬ 
ro, encontra salvado e renascimento pela 
gra^a de ísis. 

O louco também pode representar a 
alma recém-purificada e iniciada que pas- 
sou pelas provagoes dos mistérios sagra¬ 
dos e está pronta para seguir, sem medo, 
qualquer caminho que ísis tenha determi¬ 
nado para ela, confiante na orientado c[ ue 
Ela garantirá. 
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1 — O Mago 

Atrás de um altar 
quadrado que teria se 
encaixado perfeitamente 
em muitos altares de ísis, 
um sacerdote vestindo 
um manto prepara-se 
para um rito. Sua sabe¬ 
dora é dinámica, mas 
ainda nao solidificada. A 
figura pode indicar alguém que agirá como 
um iniciador em mistérios mais profundos. 

O Mago representa o clero funcio¬ 
nal, em vez do burocrático, dos templos, 
oeu trabalho, embora ritualizado, ainda nao 
está muito distante das conjuragoes enle- 
vadas de um xamá. 

Essa carta também pode representar 
um ativo ou potencial Sacerdote de ísis 
Junto com a Alta Sacerdotisa, ou qualquer 
urna das outras cartas com imagens da 
Deusa, ela pode indicar um trabalho ou um 
relacionamento de magia. 

2 — A Alta 
Sacerdotisa 

Em alguns dos pri- 
meiros baralhos essa car¬ 
ta era denominada ísis, e 
em muitos baralhos a 
simbologia da figura da 
mulher é claramente liga¬ 
da a ísis. A iconografía 
geral é a de urna mulher 
sentada entre dois pilares á frente de um 
tecido com romas cortados. Esse tecido pode 
esconder urna estátua ou um espago vazio, 
ambos simbolizavam a Deusa nos templos 
antigos. Um penteado em forma de lúa cres- 
cente e disco coroam a sacerdotisa, e urna 
ua crescente é molhada pelas dobras aquo- 
sas de seu manto. Um pergaminho quase 
escondido fala de mistérios mais distantes a 
serem revelados. 

Essa carta pode indicar a Deusa ou 
urna de Suas sacerdotisas, e é sempre urna 
boa indicado de que há um trabalho sa¬ 
grado envolvido na questao sobre qual ver¬ 


sa a leitura, embora isso possa nao ser ob¬ 
vio. A carta pode, também, agir como um 
despertador”. Se vocé se sentiu distante 
da Deusa, ela pode aparecer para chamar¬ 
le de volta ao período de “servigo no tem¬ 
plo”, e é freqüentemente seguida por urna 
vanedade de pequeñas tarefas místicas que 
chegam até vocé para serem realizadas. 

3 — A Imperatriz 

A carta tem fortes 
associagoes com ísis 
como a Deusa do Grao, 
através do campo de tri¬ 
go crescendo aos pés da 
Imperatriz Como o tro¬ 
no era o próprio emble¬ 
ma de ísis nos hierógli- 
fos origináis egipcios, a 
representagáo de qualquer figura sentada 
em um trono indicará que esta recebe o 
apoio da esséncia de ísis. O escudo em 
foima de coragáo se junta á imagem da 
Imperatriz em interpretagoes de ísis como 
esposa e mae amorosa. 

A Imperatriz pode significar um tipo 
OU período diferente de sacerdocio, que 
presta servigos no ambiente familiar e nao 
do templo. Dion Fortune chamou-o de “o 
caminho de fogo do lar”. Esse caminho 
contém sua própria magia dinámica e vital, 
e a figura em repouso da Imperatriz con¬ 
tení urna grande reserva de poder forte e 
fértil. 


4 — O Imperador 

O Imperador, sério 
e determinado, pode re¬ 
presentar Osíris ou 
Serápis em seu papel 
como rei. As cartas da 
Imperatriz e do Impera¬ 
dor formam um casal ter¬ 
reno, em contrapartida ao 
casal místico formado 
pelo Mago e pela Alta Sacerdotisa. Em 
certo sentido, um casal opera dentro do 
templo e o outro atua com o mundo. 
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A presenta do Imperador em urna 
leitura pode indicar urna influencia de Osí- 
ris sobre os assuntos em questao, particu¬ 
larmente se ele se refere á autoridade di¬ 
vina ou ao “Desejo de Deus”. 

5 — O Hierofante 

Embora pareja 
urna carta fortemente 
crista, o Hierofante se 
originou da simbologia de 
Isis. A coroa do Alto 
Pontífice das duas reli- 
gioes deriva da coroa du¬ 
pla do antigo Egito. A as- 
socia?ao do Hierofante 
com o templo da Alta Sacerdotisa é indi¬ 
cada pelo seu semelhante posicionamento 
entre dois pilares. Sacerdotes de menor im¬ 
portancia estao a seus pés, e suas coroas 
se assemelham aos sacerdotes calvos de 
ísis. O rosto, comparado ao da Alta Sa¬ 
cerdotisa, mostra que ele pode ser seu ir- 
máo, o que nos faz relembrar do casamen¬ 
to sagrado entre os irmáos Isis e Osíris. 

O ritualismo é importante para o 
Hierofante; a burocracia do templo está em 
suas máos e pode afastá-lo das enlevadas 
alturas místicas alcanzadas pelo mago — 
ou pode ser que ela já tenha experimenta¬ 
do o suficiente délas e retirou-se para guiar 
o templo em questoes mais materiais. Sua 
presenta em urna leitura pode indicar tan¬ 
to a falta quanto o excesso de aten^áo aos 
detalhes do ritual. Ele também pode repre¬ 
sentar um sacerdote superior ou um pro- 
fessor místico, embora muito exigente. 

6 — Os Amantes 

Aben^oados por 
um anjo alado faiscante, 
os amantes primordiais 
parecem perplexos, um 
sentimento constante¬ 
mente compartilhado por 
seus colegas modernos. 
Se o amor e o sexo sao 
sagrados, seculares ou 


pecaminosos é urna questao que nao tem 
apenas urna resposta. O culto a ísis pode 
requerer períodos de castidade e abstinen¬ 
cia, bem como momentos de romántica e 
apaixonada sexualidade. Nenhum deles é 
automáticamente exigido ou condenado por 
JEla. 

Essa carta pode ser um aviso de um 
l intenso relacionamento místico integrando 
as duas folias independentes — masculi¬ 
na e feminina. Os amantes representados 
podem nao ser Adáo e Eva, mas ísis e 
Osíris na forma humana. Alguns baralhos 
. mais antigos mostram urna segunda figura 
de mulher, Lilith, representando a tentazáo 
de urna uniáo extraconjugal, como se fos- 
se um eco das ázoes de Néftis, que sedu- 
ziu Osíris ¡licitamente devido a seu genui¬ 
no amor por ele. 

7 — O Carro 

Embora a maioria 
dos baralhos antigos 
apresente cávalos em 
vez de esfinges puxando 
o carro, antigas moedas 
com a imagem de ísis al- 
gumas vezes A represen- 
tavam conduzindo urna 
carruagem puxada por 
esfinges — urna imagem que deve ter sido 
familiar para Waite e Smith quando eles 
desenharam as figuras do baralho. A lúa 
crescente e as estrelas nos fazem lembrar 
ísis, embora a figura na carta seja mascu¬ 
lina. Carruagens muito parecidas com a 
imagem da carta eram usadas em procis- 
soes sagradas de ísis e foram as precur¬ 
soras dos flutuadores usados em procis- 
s5es modernas. 

A presenza dessa carta geralmente in¬ 
dica um período em que folias opostas sao 
reunidas com sucesso para se mover em urna 
harmonía dinámica. Por causa de sua asso- 
ciazao com as procissóes nos festivais, ela 
também pode agir como lembranza de urna 
celebrazáo que precisa ser realizada. 
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8 — A For^a 

O aspecto conquis¬ 
tador de ísis foi represen¬ 
tado pela imagem da Deu¬ 
sa segurando um hipopó¬ 
tamo acorrentado, em 
urna alusáo a Set, derro¬ 
tado e controlado. Embo- 
ra ísis tivesse o poder e o 
direito de executar Set, 
em decorréncia do assassinato de Osíris e 
do ataque contra Hórus, Ela decide ser mi¬ 
sericordiosa. Um conceito similar é apre¬ 
sentado aqui pela imagem da Deusa co¬ 
reada com o símbolo do infinito, fechando 
as presas do leao. 

E urna carta muito positiva, lembran- 
do-nos que a forga de ísis está disponível 
para que a usemos quando necessário, e 
que essa mesma forga pode ser cultivada 
em nossa própria natureza. Sua presenga 
numa leitura pode também indicar um pe¬ 
ríodo á frente que requererá atos pacífi¬ 
cos, mas firmes. 

9 — O Eremita 

Ele segura a lámpa¬ 
da no alto para que ou- 
tros possam segui-lo ou 
está procurando alguém 
ou alguma coisa? A figu¬ 
ra solitária buscando algo 
na escuridáo tem fortes 
associagóes com a ísis 
que Busca, vestindo um 
manto negro, vagando pelo Egito em bus¬ 
ca das partes do corpo de Osíris espada¬ 
das pelo país, de modo que possa restaúra¬ 
lo e garantir sua imortalidade. 

Muitas vezes o sacerdote e a sacer¬ 
dotisa podem entender ser necessário vol- 
tar-se para dentro de si e recarregar suas 
baterías espirituais, alcangando urna nova 
visáo de si mesmo e de sua fé. Essa carta 
pode sugerir que a busca solitária e silen¬ 
ciosa é necessária para restaurar o equili¬ 
brio interno, obtendo novas perspectivas em 
questóesdifíceis. 


10 — A Roda da 
Fortuna 

Essa é a carta do 
Destino, das situagóes 
que estáo além do con¬ 
trole normal, quer na vida 
diária ou na mística. O 
destino pode, as vezes, 
ser interpretado como 
manifestagáo da ísis Ne¬ 
gra, que lida com as preocupagóes huma¬ 
nas de um modo muito impessoal. Cornu¬ 
do, ísis em Seu aspecto mais claro é co- 
nhecida como A Deusa Acima do Desti¬ 
no, que pode reescrever os presságios das 
estrelas se for conveniente para Ela. Está- 
tuas eram frecuentemente dedicadas a ísis- 
Fortuna ou Ísis-Tyche. Parte do grande en¬ 
canto por ísis no mundo greco-romano se 
deveu á sua reputagáo como a única Deu¬ 
sa que podia vencer o Destino. 

Isis também govema os ciclos e as 
marés, ambos simbolizados na carta pela 
Roda. Na versao de Waite, um tipo de ani¬ 
mal Set aproxima-se do topo da Roda para 
o seu momento. Ele, como todos os seres 
vivos, ascenderá e cairá repetidamente. 
Mas a roda nao está apenas rodando e ro¬ 
dando — ela move-se para a frente. Nao 
estamos presos em ciclos repetidos, mas 
sempre indo para novas espiráis. Essas 
espiráis podem ter alguma semelhanga com 
rotagóes anteriores, mas na verdade esta¬ 
mos escrevendo urna parte totalmente nova 
do padráo. 

11 — O Juiz 

Isis com freqüéncia 
usa a pena de avestruz de 
Ma’at, a personificagáo 
do principio da justiga 
que era cultuada como 
urna deusa no Egito. Tor- 
nar-se ma-a kheru, ou “a 
voz verdadeira” e, por¬ 
tanto, um com Ma’at, era 
o objeti vo de todos os egipcios. Ser “absol¬ 
vido significava que a vida após a morte 
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seria prazerosa e com harmonía, enquanto 
aqueles cujas agoes fossem “condenadas” 
sofreriam grandes tormentos. 

Isis em raros momentos aplica a jus¬ 
ticia cegamente, embora Ela possa ser urna 
Deusa vingativa se for traída deliberada ou 
frivolamente. Como vimos anteriormente, 
Isis nao executou Seu irmao Set, embora 
tivesse o direito de fazé-lo, mesmo em meio 
á batalha entre ele e Hórus. (Acreditava- 
se que Hórus, mais temperamental do que 
Isis, teria cortado Sua cabega em um ges¬ 
to de raiva por Ela ter sido misericordiosa 
com Set — o pior inimigo de Hórus. Thoth 
restaurou a cabega de Isis). 

A natureza sagrada da justiga verda¬ 
dera é demonstrada pela figura sentada 
entre os pilares do templo, também pre¬ 
sentes ñas cartas da Alta Sacerdotisa e do 
Hierofante. A coroa, semelhante as mura- 
lhas de urna cidade, era usada por muitas 
deusas nos tempos antigos, incluindo ísis 
em algumas representagóes. 

A presenga dessa carta indica a ne- 
cessidade de equilibrio entre os pensamien¬ 
tos e as agóes. Pode indicar que há carma 
a ser pago, de urna vida passada ou, mais 
freqlientemente, da vida atual. 

12 — O Enforcado 

Essa carta simboli¬ 
za os mitos dos deuses e 
deusas que morreram e 
ressuscitaram, particular¬ 
mente aqueles que mor¬ 
reram dependurados, 
como Odin, Inanna, Jesús 
e Osíris, cujo corpo foi 
preso dentro de urna ár- 
vore, após seu assassinato por Set. Geral- 
mente, é urna carta de submissao a outras 
forgas, responsabilidades ou compromissos, 
e pode indicar que urna agao para o bem 
comum, em vez de gratificagao pessoal, é 
necessária. O auto-sacrificio e a ilumiria- 
gao que se seguem após a submissao ao 
divino sao o tema principal dessa carta. 

A árvore na qual a figura está pen- 
durada também pode representar o pilar 


Djed de Osíris e nos traz á mente o pilar- 
árvore onde o caixáo de Osíris foi sepulta¬ 
do, emBiblos. ^^ 

13 — A Morte 

A carta Morte é 
perturbante sempre que 
aparece. Embora qual- 
quer leitor de taró expe¬ 
dente saiba que ela em 
raríssimas ocasioes, ou 
nunca, preveja a verda- 
deira morte física, a se¬ 
vera imagem medieval do 
esqueleto dentro da armadura é difícil de 
ser ignorada ou explicada de modo anima¬ 
dor — como, na verdade, deveria ser. 

A Morte pode sinalizar profundas 
mudangas que alteraráo urna existencia. É 
sempre urna carta que exige urna decisáo 
— aceitar ou lutar contra as mudangas que 
estáo a caminho. Também é urna carta de 
iniciagáo — há muito procurada ou ines¬ 
perada, e da transcendencia da Morte para 
se entender os mistérios sagrados. 

ísis é urna deusa do submundo e tam¬ 
bém terrena e cósmica. Sua presenga era 
importante em muitos dos ritos conduzidos 
para os mortos no Egito antigo e acredita¬ 
se que Ela própria inventou a técnica do 
embalsamento, com a ajuda de Anúbis, o 
deus com a máscara de chacal/cáo que, 
segundo a crenga, era o filho ilegítimo de 
Osíris e Néftis. 

14 — Temperanga 

Um anjo alado des¬ 
peja água entre duas va- 
silhas, em um gesto que 
nos faz lembrar os ritos de 
purificagáo representados 
nos templos egipcios. Nes- 
sas imagens, dois deuses, 
geralmente Anúbis e 
Hórus ou Thoth, despejam 
dois jatos de água em um arco duplo ao re¬ 
dor da pessoa que está sendo purificada, ge¬ 
ralmente o morto ou o faraó. 
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A imagem dos arijos como seres ala¬ 
dos pode ter derivado, pelos menos em 
parte, das muitas representares de ísis 
como urna deusa alada, dobrando Suas asas 
de modo protetor em volta das estatuas dos 
faraós ou usando-as para soprar o ar que 
dá vida a Osíris. A conservadora e religio¬ 
sa familia de urna sacerdotisa de ísis inter¬ 
preta suas jóias com símbolos da Deusa 
como representaq5es de anjos da guarda, 
embora saiba que a sacerdotisa em ques¬ 
eo lhes atribua outro significado. Esse 
acordo pacífico provavelmente agrada tan¬ 
to a Deusa quanto aos anjos. 

A carta Temperanga é também rela¬ 
cionada ao conceito da polaridade mascu- 
lino-feminino e á agao de forgas opostas. 

E impoi tante lembrar que o objetivo final 
da Temperanga nao é um equilibrio estag- 
nado, mas urna dinámica alteragao de for- 
gas controladas, mas nao destruidas. 



15 — 0 Diabo 

A personificagao 
do mal, que permite que 
o lado escuro de todas as 
divindades seja separado 
e suprimido com segu- 
ranga pelos devotos hu¬ 
manos, sempre apresen¬ 
ta dificuldades, nao im¬ 
portando qual seja a fé da 
pessoa. Embora seja tentador estabelecer 
urna correspondéncia instantánea entre o 
Diabo, especialmente sob o nome de Sata 
e Set, o irmao “maligno” de Osíris, isso nao 
e sempre preciso. O papel de Set como o 
Opositor é mais recente, e os textos mais 
antigos parecem indicar que Osíris morreu 
afogado em um acídente, e nao vítima de 
homicidio. 

Houve disputas políticas entre os se¬ 
guidores de Set e de Hórus. Entretanto, 
embora algumas dessas disputas tenham 
sido sangrentas, elas nao podem ser consi¬ 
deradas batalhas espirituais em sentido real. 
Como sinal de unidade em tempos poste¬ 
riores, urna única imagem de deus era oca¬ 


sionalmente representada com duas cabe- 
gas Set e Hórus — e alguns nomes da 
realeza refletem a mesma aceitagáo da 
deusa com duas naturezas. 

Essa carta carrega consigo um aviso 
sobre controvérsias e discussoes, e proble¬ 
mas causados pela nossa ligagáo voluntá- 
ria com forgas que nao nos sao benéficas. 
Pode também ser um alerta contra arro¬ 
gancia e orgulho. 

16 — A Torre 

É urna carta de 
“iluminagáo do Paraíso”, 
mudangas repentinas 
destruindo métodos an¬ 
tigos. É tentador asso- 
ciar essa carta a Ale- 
xandria, urna cidade sa¬ 
grada de ísis, e principal¬ 
mente ao farol Faros. O 



farol era o maior de seu tipo, com um si- 
nalizador luminoso táo alto que seus críti¬ 
cos temiam que os capitáes confundissem 
o sinal com urna estrela e errassem a rota, 
em vez de serem guiados á seguranga do 
porto de Alexandria. Urna das Sete Ma- 
ravilhas do Mundo Antigo, Faros existiu 
por aproximadamente oitocentos anos 
antes de ser destruido, principalmente por 
um terremoto. 

Muitas idéias antigas foram certamen- 
te recusadas e quebradas em pedagos pela 
exaustiva busca dos cientistas e médicos 
que trabalhavam no Museu e Escola de 
Medicina de Alexandria, sob a protegáo de 
Serápis e ísis. A Biblioteca, que tinha par¬ 
te localizada no Serapeum, se orgulhava 
do fato de que centenas de milhares de li- 
v ' os haviam sobrevivido a mais de um in¬ 
cendio. Os estudiosos aínda debatem se a 
Biblioteca foi finalmente destruida durante 
o desenvolvimento das crengas contrarias 
aos pontos de vista pagaos ou se os volu¬ 
ntes foram vendidos ou espalhados pelo 
mundo árabe quando a Biblioteca decaiu 
por negligencia. 
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17 — A Estrela 

Urna estrela de oito 
pontas, o símbolo sagra¬ 
do de Ishtar, nasce atrás 
de urna deusa nua, que 
inunda a térra, despejan¬ 
do água sobre água. A 
estrela pode ser Sothis, 
também conhecida como 
Sírius; a deusa pode ser 
ísis, a grande deusa que frutifica e causa a 
cheia do Nilo quando Sírius nasce nova- 
mente após um longo período de ausencia. 
Um pássaro olha para nos, de urna árvore 
atrás da deusa. Talvez seja Tahuti, deus da 
sabedoria, em sua forma de ibis; ou talvez 
seja o Bennu, o símbolo, semelhante ao 
fénix, da ressurreiqao de Osíris. 

A Estrela brilha intensamente e é um 
bom sinal de sucesso em um empreendi- 
mento. A abundante umidade aponía na 
direqáo de oportunidades presentes para 
crescimento: espere muito e o fluxo pas- 
sará, a maré terá mudado. Mas a própria 
abundancia da umidade que dá vida nos 
lembra da necessidade de guardar e cana¬ 
lizar essas forqas férteis de modo que elas 
possam ser usadas com eficácia, mesmo 
muito tempo depois que a cheia terminar. 

18 — A Lúa 

Sao muitas as asso- 
ciaqoes de ísis com a lúa. 
O simples ato de olhar 
para a lúa nos ensinará 
muitos desses conceitos 
sem que precisemos re¬ 
correr aos livros. ísis, em 
muitos sentidos, é a lúa, 
principalmente em Seu 
papel de senhora das marés e dos sonhos. 
Os Portoes da Terra da Lúa estáo algu- 
mas vezes presentes ñas visoes daqueles 
que procuram ísis. 

A carta da Lúa significa que há um 
trabalho místico ao seu alcance. Como as 
influencias da lúa podem ser amorfas e 




efémeras, é fácil se confundir sobre nos- 
sas próprias necessidades e motivares, e 
mais ainda sobre as de outras pessoas. Ao 
mesmo tempo há urna qualidade brilhante- 
mente elucidativa na luz fria da lúa cheia, 
que pode ser revigorante e inspiradora. 

Como a lúa é visível para nós devido 
á interaqao de sua superficie refletiva e da 
luz refletida do sol, essa carta também pode 
indicar qualquer situagáo que requeira dua- 
lidade de funcionamento. Pode ser o deli¬ 
cado relacionamento entre amantes, cole¬ 
gas de trabalho ou membros da familia. Sua 
presenta pode ainda ser indicativa de pe¬ 
ríodos de intensas emo^óes que exigiráo 
cuidados para evitar discordia. 



19 — 0 Sol 

A carta do Sol no 
baralho Waite mostra um 
dourado filho do sol em 
um cavalo branco. A 
presenta do cavalo pode 
ser um trocadilho, no es¬ 
tilo egipcio, com o nome 
da crianqa solar Hórus*. 
Como urna podero¬ 
sa deusa do Sol, ísis em Seu aspecto mais 
radiante está simbolizada nessa carta. 

Em urna leitura, a luz quente do Sol é 
urna influéncia positiva em quase todas as 
situares, e como carta de “resultado” ge- 
ralmente indica urna conclusao muito posi¬ 
tiva de qualquer situaqáo. Em seu sentido 
mais simples, o Sol é urna carta de energía 
e poder positivos. 

Se vocé nao está familiarizado com 
o dinamismo místico das influéncias sola¬ 
res, pratique o Rito Diário do Meio-Dia para 
ísis para entender melhor essa variedade 
de poténcia espiritual. 


* N. daTrad.: Em inglés, as palavras Horus e “ho^e" 
(cavalo) tém pronúncia parecida. 
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20 — 0 

Julgamento 

Mais urna vez apa¬ 
rece um anjo (veja o n. 
14 — “Temperanga”), 
desta vez para chamar os 
mortos de suas tumbas. 
A nota principal do Jul¬ 
gamento é o acertó de 
contas. Os egipcios acre- 
ditavam que na vida após a morte enfrenta- 
riam um tipo de julgamento em que seriam 
obrigados a proferir a “Confissáo Negati¬ 
va”, afirmando que, durante a vida, nao ti- 
nham roubado, maltratado viúvas ou órfaos, 
etc. Havia urna variedade de “Confissdes 
Negativas” que geralmente somavam qua- 
renta e duas. Aparentemente, os egipcios, 
que sempre foram um povo pragmático, nao 
estavam certos de sua pureza após a morte 
e também contavam com um encantamen¬ 
to para impedir que, durante o julgamento, 
seus coragoes admitissem as transgressoes 
cometidas! 

Se a interpretarmos pela imagem, essa 
carta pode ser aviso de que um bom julga¬ 
mento será essencial para resolver urna si- 
tuagao. Pode, ainda, indicar que surgirá urna 
situagao em que os envolvidos seráo julga- 
dos ou chamados para explicar agóes pas- 
sadas, associagoes ou crengas. 

21 — O Mundo 

Isis danga para 
manter o mundo em mo- 
vimento. E umajubilante 
carta de celebragáo. Em- 
bora ainda esteja parcial¬ 
mente encoberta, lem- 
brando-nos de que ísis 
sempre tem segredos ain¬ 
da maiores a revelar, a 
deusa nua está alegre. Essa é urna carta 
da Hilária, a Descoberta de Osíris e a reu- 
niao entre o Deus e a Deusa. 

O Mundo é urna carta excelente para 
receber como um sinal de resultado, por¬ 
que indica que o consulente terá, literal¬ 


mente, “o mundo ñas máos”. O círculo ao 
redor da Deusa nos faz lembrar da Roda 
da Fortuna, girando do modo mais positivo 
possível. 

/ 

Isis nos Arcanos Menores 

Isis está presente em muitos lugares 
entre os Arcanos Menores. Como urna 
rainha, ela pode ser identificada com As 
Rainhas, particularmente a de Tagas, e 
concede o trono para todos os Reis. 

Os Cavaleiros e Mensageiros podem 
ser considerados como representagóes de 
vários aspectos de ísis, Hórus e Osíris res¬ 
suscitado ou vivo. Principalmente as car¬ 
tas dos Cavaleiros e Mensageiros dos Bas- 
tóes tém ao fundo um cenário egipcio ou 
colinas semelhantes a pirámides. 

As forgas nao diluidas dos ases nos 
lembram o poder de ísis como a Senhora 
dos Elementos. 

Pentáculo: A estrela de cinco pon- 
tas era sagrada para ísis e formava um 
elemento de Seu nome como Ísis-Sothis. 
Em forma circular, ela formava o antigo 
símbolo egipcio do Duat, ou Submundo. 
Aqui, o naipe do pentáculo é identificado 
com a Terra. 

O Nove de Pentáculo é urna forte 
carta da Deusa, completada com o falcáo 
de ísis. 

Gládios: O Dois de Gládios pode ser 
a Alta Sacerdotisa fora do templo, man- 
tendo o delicado e perigoso equilibrio do 
cosmos. 

Osíris pode ser visto esperando pela 
ressurreigáo na figura do cavaleiro no sar¬ 
cófago na carta Quatro de Gládios. 

O Oito de Gládios relembra a traigáo 
de Osíris por Set e os vários cortes que o 
esquartejaram, e o Nove de Gládios pode 
se referir ao aprisionamiento de ísis após a 
morte de Osíris. 

Tagas: O Dois de Tagas, com o ca- 
duceu entre os amantes, sugere a magia 
sagrada do amor e de todas as unióes ilu¬ 
minadas e divinas, como a de ísis e Osíris. 
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O Sete de Tagas oferece muitas es- 
colhas, mas a iluminagáo está em escolher 
a Deusa Velada, ísis, elevando-se do cáli¬ 
ce central. 

Bastoes: Como um símbolo das coi¬ 
sas verdes que crescem, os Bastoes se 
associam a ísis como urna deusa da fertili- 
dade, crescimento e aumento. ísis freqüen- 
temente carrega bastoes, seja o de lótus 
da beleza ou o cetro da dominagáo com 
cabera de Set. O Ás de Bastoes pode sim¬ 
bolizar a ressurrei^áo de Osíris, o “Deus 
Verde”. 

A LEITURA DA LÓTUS 


Urna popular metáfora mística com¬ 
para um verdadeiro iniciado a urna lótus. 
A lótus tem as raízes na lama, é alimenta¬ 
da pelo material decomposto na escuridáo. 
Mas ela floresce cegamente. Com fé em 
urna luz que mal pode ver, ela envía um 
caule verde que atravessa as águas escu¬ 
ras até chegar á superficie, elevando-se 
para a luz e para o ar. Suas folhas podem 
flutuar na água, entre os mundos da luz e 
das trevas, úmido e seco, alimentando o 
botao que se abrirá em breve, como um 
pequeño e vivido sol, cuja fragrancia se 
espalhará pelo ar ao seu redor. 

Devido á associa?áo entre a lótus e 
o iniciado, esse esquema de taró usa o de- 
senho da lótus. Esse padráo é muito bom 
para as primeiras leituras místicas. 

Embaralhe completamente as cartas. 
Espalhe-as urna de cada vez com a face 
para cima, comeando com urna única car¬ 
ta como a “raiz” da lótus. Essa carta repre¬ 
senta as influencias básicas sobre o presen¬ 
te. Freqüentemente é urna carta que mos- 
tra acontecimentos passados, quer de nos- 
sa infancia ou de outras vidas. 

A próxima carta, que dá inicio ao 
“caule” da lótus, mostra mais elementos 
do presente, especialmente seu lugar nele. 
As v^zes, essa pos^ao pode ser encober- 
ta pela carta representando urna pessoa 


muito próxima a vocé ou que exerce forte 
influencia em sua vida. 

A terceira carta reflete seu ambien¬ 
te atual. Pode ser o local de trabalho, a 
casa ou seu ambiente mental interno. 

A quarta carta, a última do caule, 
mostra o inicio da culminado dessas in¬ 
fluencias. Essa será a situa^áo que come¬ 
ta a se apresentar se nada for feito para 
mudá-la. 

Depois, espalhe tres cartas no topo 
do “caule”, colocando em primeiro lugar a 
carta central da tríade. Isso forma a base 
da lótus e geralmente representará duas 
forjas opostas (mas nao necessariamente 
oponentes) agindo em um futuro próximo. 
A carta do meio é a “carta-chave” e re¬ 
presenta o coragáo do futuro próximo que 
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as cartas ao lado modificam. Por exemplo, 
se a carta-chave era a Alta Sacerdotisa, 
vocé pode prever muitas oportunidades dé 
trabalho místico em futuro próximo. Se urna 
das cartas ao lado for a Lúa, ela estará 
reforjando a carta-chave, porque a Lúa e 
a Alta Sacerdotisa tém urna afinidade na¬ 
tural; pode esperar por um período de acen¬ 
tuadas experiencias psíquicas. Entretanto, 
se urna dessas cartas for o Cinco de Bas- 
tóes, que representa discussóes, pode pre¬ 
ver que, ao focar em seu trabalho místico, 
pode ter problemas com as pessoas que 
trabalham ou vivem com vocé. 

A próxima fileira consiste em cinco 
cartas e expande o futuro próximo em mais 
detalhes. Espalhe as cartas como indicado 
no diagrama da página anterior, comejan- 
do pela carta do meio. Novamente, a carta 
mais importante é a do meio, e as cartas 
ao lado modificam sua influéncia, e urnas 
as outras. 

A fileira final é composta de quatro 
cartas, representando duas possíveis solu- 
jóes para a leitura ou progressóes desta. 
Leia o par á esquerda como um resultado 
e o par á direita como outro. 

Após espalhar a Leitura da Lotus 
completamente, vocé pode necessitar de 
mais explicajóes sobre urna carta ou se- 
qüéncia específica. Nesse caso acrescen- 
te um ou mais “Botóes de Lotus” á leitura. 
Embaralhe as cartas restantes novamente 
e coloque trés délas perto da área que ne- 
cessita de mais informajóes. Tome cuida¬ 
do para nao exceder a leitura. As visóes 
que procura podem já estar ñas cartas 
selecionadas previamente; talvez vocé pre¬ 
cise apenas meditar sobre os possíveis sig¬ 
nificados após terminar a leitura. Leituras 
mais importantes podem ser registradas por 
escrito e, depois, as cartas podem ser es- 
palhadas novamente para um estudo mais 
profundo. 

RUNAS egipcias 

Certa noite sonhei com um antigo 
templo. Relato, a seguir, o sonho, com pe¬ 


queñas modificares sem importancia para 
tornar a narrativa mais fluente. Talvez por 
memoria, ou fantasía, a adivinha^ao atra¬ 
vés de urna rede com escaravelhos pare- 
ce-me verdadeira, talvez seja para vocé 
também. 

Logo além das sombras das palmei- 
ras, as areias do deserto brilhavam sob a 
luz cheia. Era o cair da noite e o templo 
estava lotado. Urna brisa fria se erguia do 
Nilo. Havia música e homens e mulheres 
jovens que estudavam no templo e desfru- 
tavam de urna rara noite de cautelosa li- 
berdade. Vinho doce fora permitido como 
urna indulgencia especial; os músicos to- 
cavam harpas, flautas e tambores. 

Urna jovem sacerdotisa viu um rapaz 
de quem gostava. Ele nao era do templo, 
mas um convidado estrangeiro que se reu¬ 
nirá ao festival secular e parecía sentir o 
mesmo pela mo?a, pelo modo como sorria 
para ela. Mas ela era urna sacerdotisa e 
aínda tinha de buscar os níveis mais altos. 
Casar-se com um estrangeiro que cultuava 
deuses diferentes e a levaría para um local 
distante — o que acontecería com ela e 
sua fé? Ela afastou-se dele mas virou-se 
para observá-lo com as pálpebras semi- 
cerradas. O rapaz ainda sorria para ela, 
pensando que fosse tímida; seus estranhos 
olhos pálidos brilhavam em contraste com 
a face bronzeada. 

Urna das sacerdotisas mais velhas, 
com idade tao avanzada que seus cábelos 
tornaram-se brancos — e ela se recusava 
a tingi-los —, aproximou-se. Ela era a ins- 
trutora mais rígida e exigente do templo e 
era obvio o esforzó que representava para 
ela ser inflexível em suas incumbencias. A 
jovem sacerdotisa tremeu. Ela estava ima¬ 
ginando ou a alta sacerdotisa estava olhan- 
do em sua dire^ao? Olhou novamente para 
o rapaz. Ele também sentirá o frió olhar da 
alta sacerdotisa. 

A jovem suspirou. Bem, acabou. 
Nenhum rapaz teria a coragem de opor- 
se á alta sacerdotisa apenas para namo- 
rar. Mais urna vez olhou para o rapaz para 
confirmar sua falta de coragem. Ele pis- 
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cou para a moga e seu coragáo bateu mais 
rápido. 

A sacerdotisa mais velha voltara sua 
atengáo para outros assuntos. Ñas máos, 
ela segurava urna rede finamente tecida 
repleta de pequeños escaravelhos de dife¬ 
rentes tamanhos, cores e formas. Alguns 
eram escaravelhos comuns; outros tinham 
cabegas de animáis ou deuses, e alguns ti¬ 
nham cabegas humanas. 

“Aproximem-se e sentem-se, todos”, 
ela disse. “Está na hora de ver o futuro 
ñas asas dos escaravelhos sagrados. Hon¬ 
ramos Khepera, avo de ísis e Osíris, preso 
nesta rede, mas que será libertado em bre¬ 
ve. Quando os escaravelhos caírem, pe- 
guem um ou agarrem aquele que os tocar 
ou cair perto de voces, porque este será o 
seu futuro. Tragam o escaravelho para mim 
e eu o lerei para voces.” 

A alta sacerdotisa comegou a girar a 
rede contendo os escaravelhos para a fren¬ 
te e para trás repetidamente. Por fim, ela 
ergueu a rede, girando-a cada vez mais rá¬ 
pido, até formar um arco sobre a cabega. 
De repente, ela soltou um dos lados e os 
escaravelhos se espalharam pela sala, ca- 
indo por todos os lados sobre o chao de pe- 
dra. O estrangeiro, saltando para pegar um 
escaravelho, deixou-o escapar e atingir o 
ombro da jovem sacerdotisa. O escarave¬ 
lho desapareceu em seu manto. Ele esticou 
os bragos para apanhá-lo e segurou os om- 
bros da moga por um tempo suficiente para 
beijá-la no meio da confusáo; na base da 
espinha ela pode sentir o volume do escara¬ 
velho perdido por um instante, antes que a 
alta sacerdotisa se aproximasse. 

“O que voces estáo fazendo?”, ela 
exigiu saber. 

“O escaravelho dele...” 

caiu dentro do manto déla.” 

“Entáo levante-se e deixe-o cair!” 

A jovem obedeceu. O escaravelho 
escorregou pelo manto e caiu ao chao. 
“Pegue-o!”, ordenou a alta sacerdotisa ao 
rapaz. Ele se curvou, sorrindo, e pegou o 
escaravelho: 


“Onde está o seu?”, ela perguntou á 
jovem. 

“Este foi o único em que eu toquei.” 

A sacerdotisa mais velha pegou o es¬ 
caravelho das máos do rapaz. “E apenas 
um para voces dois, entáo?” Ela franziu a 
testa, aborrecida, e virou o escaravelho ver- 
melho para 1er a inscrigáo na parte de trás. 
Ela leu mais de urna vez, entáo suspirou 
resignada, olhando para os jovens. “A 
Uniáo de ísis e Osíris”, ela pronunciou fi¬ 
nalmente. “Geralmente, prevé um casa¬ 
mento. Seja como for — nunca consegui¬ 
mos nos lembrar de todas as palavras das 
invocagoes!” A jovem sacerdotisa e seu 
novo amor sorriram enquanto a alta sacer¬ 
dotisa lhes devolveu o escaravelho e os dis- 
pensou, afastando-se para interpretar o es¬ 
caravelho de outra pessoa. 

O sonho narrado acima deu-me ins- 
piragáo para criar um sistema de adivinha- 
gáo usando escaravelhos como a unidade 
básica de interpretagáo. Os sacerdotes e 
as sacerdotisas de ísis geralmente tém in- 
teressante afinidade com os escaravelhos 
e os besouros que eles representam. A 
primeira vez em que vi um dos grandes 
escaravelhos metálicos similares aos pri- 
meiros que foram reconhecidos como o 
símbolo de um deus no antigo Egito foi no 
dia de minha ordenagáo no Irmandade de 
ísis. Um deles entrou voando durante a 
cerimónia e se juntou a nós, permanecen- 
do alegremente durante a recepgáo, pas- 
sando de máo em máo dos participantes 
até que, finalmente, foi embora. Outra sa¬ 
cerdotisa de ísis conta urna historia seme- 
lhante sobre um besouro visitando sua ce- 
rimoniade iniciagáo. 

Textos antigos apresentam um com¬ 
plicado “Rito do Escaravelho” realizado 
como cerimónia dedicada a ísis. Khepera 
também participava no rito do Sol da Meia- 
Noite (embora esses besouros náo voem á 
noite). 
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Atualmente, nao há runas de escara- 
velhos disponíveis para serem adquiridas. 
Vocé terá de fazer as suas ou modificar as 
já existentes. Isso lhe dará a oportunidade 
de personalizar o sistema e tomá-lo espe¬ 
cial para vocé. Se sentir particularmente 
atraído por um símbolo, objeto ou divinda- 
de do antigo Egito, diferente dos descritos 
abaixo, descubra um significado de adivi- 
nhagao apropriado para ele e inclua-o no 
sistema. A quantidade de escaravelhos nao 
é limitada; vocé pode reduzir ou limitá-la. 
Em um “jogo para grupos”, como o sonho 
descreve, vários conjuntos de escaravelhos 
podem ser misturados dentro da rede, mas 
certifique-se de que sao feitos de um ma¬ 
terial resistente se pretende jogá-Ios com 
forga. Certifique-se, também, de que seus 
convidados sao feitos de um material táo 
resistente quanto o dos escaravelhos! 

ADIVINHAQiO COM tSCABAVtmOS 

Reúna ou faga certa quantidade de 
escaravelhos com aproximadamente o 
mesmo tamanho (embora nao precisem ser 
da mesma cor ou material). Pinte ou ins- 
creva um símbolo na parte de trás de cada 
um. Vocé pode, ainda, desenhar os símbo¬ 
los em papel, cortar e colá-los na parte pla¬ 
na do escaravelho. 

Consiga urna rede para colocar os 
escaravelhos. Ela deve ter malhas peque¬ 
ñas de modo que os besouros nao caiam. 
Urna echarpe ou cachecol tecido frouxa- 
mente também podem ser usados. 

Quando estiver pronto para comegar, 
sente-se no chao, pegue a rede com os es¬ 
caravelhos e gire-a rápidamente forman¬ 
do um pequeño circulo á sua frente. Solté 
um lado da rede e, quando os escarave¬ 
lhos caírem, pegue aquele que estiver mais 
próximo. Se um deles rebater e tocar em 
vocé, escolha este. O escaravelho respon¬ 
derá as perguntas mais simples e será a 
base para urna leitura mais elaborada, se 
necessário. As vezes, deixo todos caírem, 
escolho aleatoriamente dois ou trés o mais 
rápido possível, e interpreto-os. 


Nao há ¡nterpretagoes “invertidas” de 
escaravelhos, como acontece algumas vezes 
com as cartas do taro. As qualidades positi¬ 
vas e negativas de quaisquer forgas estao 
sempre presentes em diferentes níveis. É bom 
lembrar-se disso durante a leitura, nao im¬ 
portando o quao negativa ou positiva ela pos- 
sa parecer superficialmente. 

Sugiro, a seguir, alguns símbolos e 
significados para os escaravelhos. Sinta¬ 
se á vontade para mudá-los se desejar. 
Os símbolos abaixo também podem ser 
usados na adivinhagáo com as tiras das 
folhas de palmeira. 

Símbolos sugeridos 

<22 

A lótus: desenvolvimento espiritual, 
amor, beleza, resoluto pacífica de dificul- 
dades. Um bom período para meditagáo e 
estudo. Em leituras relacionadas á saúde 
significa um resultado positivo, principal¬ 
mente quando urna nova percepgáo sobre 
a saúde é criada, porque, entao, “a lótus é 
cuidada com aten?ao”. Em leituras envol- 
vendo romances, apresenta um resultado 
positivo indicando felicidade duradoura. 



O crocodilo: forgas perigosas ou di- 
fíceis de serem controladas. Infortunios ou 
acidentes inesperados. Forgas que nao 
podem ser vistas e que estao além do con¬ 
trole casual. 

O aparecimiento de novos individuos 
na vida de urna pessoa, com resultados 
negativos ou difíceis. Em urna leitura rela¬ 
cionada á saúde, pode significar a necessi- 
dade de medidas de intervengáo fortes ou 
repentinas. Pode também indicar que urna 
pessoa que vocé nunca notou antes estará 
emergindo repentinamente em sua cons¬ 
ciencia, como um crocodilo emergindo da 
água. 
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Fique alerta e faga trabalhos de adi- 
wnhagáo com freqüéncia para prevenir 
dificuldades. 

Contudo, se o consulente estiver em 
ressonáncia coin a divindade Sobek, um 
consorte de Isis em Soknaipu Nesos, esse 
escaravelho pode ser interpretado como 
urna presenga positiva da forga do deus, 
bem adaptada ao ambiente que o cerca e 
capaz de urna forte defesa em vez de um 
ataque predatorio. 



A palmeira: o oásis sagrado de pal- 
meiras de Osíris oferecia santuário, repou- 
so e água fresca para os habitantes e via¬ 
jantes do deserto. Esse escaravelho pode 
representar viagens e férias. É um esca¬ 
ravelho de frutificagao e abundancia. Con¬ 
tudo, pode também indicar isolamento, por¬ 
que os oásis distantes eram algumas vezes 
usados como locáis de exilio, longe dos ri¬ 
cos mundos das cidades as margens do 
Nilo. Em leituras referentes á saúde pode 
representar convalescenga ou necessida- 
de de repouso. Em leituras relacionadas ao 
amor, ele geralmente denota solidáo, mas 
pode também alertar para a necessidade 
de se afastar do mundo juntamente com a 
pessoa amada. 



ísis: o penteado em forma de trono 
de ísis é um escaravelho poderoso e posi¬ 
tivo para as pessoas que estáo em sintonía 
com Ela. Se aparecer como resposta a urna 
pergunta, geralmente denota um resultado 


positivo. Para os seguidores de ísis, pode, 
aínda, significar a necessidade de sair do 
caminho da Deusa e deixá-La criar as so- 
Iugóes que Ela deseja para vocé. 

Em leituras referentes á saúde, é um 
sinal de cura. Em leituras relacionadas ao 
amor, também é um sinal positivo. Assim 
como acontece com todos os escarave- 
lhos com formas de deuses, a presenga 
do escaravelho de ísis indica que o con¬ 
sulente está cumprindo urna parte do mito 
da Deusa. 



Osíris: a presenga do escaravelho de 
Osíris revela intuigáo e preocupagoes nao 
físicas. Se aparecer após urna pergunta, 
ele pode indicar que a resposta ainda nao 
foi decidida, é incognoscível ou ainda nao 
é o momento de ser revelada. Em leituras 
relacionadas á saúde, geralmente indica 
que repouso e convalescenga sao neces- 
sários e que a recuperagáo pode ser lenta. 
Em leituras referentes ao amor, é um sinal 
positivo. Novamente, a presenga de um es¬ 
caravelho em forma de deus pode indicar 
que o consulente está cumprindo ou inte- 
ragindo com urna das partes do ciclo do 
mito de Osíris. 

A interpretagáo do escaravelho de 
Osíris dependerá, também, do relaciona- 
mento entre o consulente e os diversos 
aspectos do deus. Como a maioria das ins- 
crigóes remanescentes se concentra nos 
importantes aspectos funerarios e inicia¬ 
dores de Osíris, a concepgáo mais comum 
ligada a ele é sombría, presa ao túmulo. 
Mas do mesmo modo que ísis pode ser vis¬ 
ta numa eterna busca pelo corpo de Osíris 
ou em um lamento perpétuo, Osíris tam¬ 
bém pode ser percebido como eternamen¬ 
te vivo, em um momento perpétuo antes 
de o ataque de Set ocorrer. Nessa per- 
cepgáo, Osíris é um amante cheio de vida. 














240 


Os Misterios de ísis 


exultante pela música e danga e embria¬ 
gado pelo amor que compartilha com ísis. 



Seshet: Seshet é a deusa sagrada da 
escrita e da medida. A presenga desse 
escaravelho pode indicar que está na hora 
de tomar urna atituda antes que a oportu- 
nidade se perca. Há, também, urna adver¬ 
tencia implícita para certificar-se de que o 
trabalho está sendo iniciado em urna fun- 
dagáo sólida e bem medida. 

Em leituras relacionadas á saúde 
esse escaravelho pode aconselhar o con- 
sulente a procurar mais informagóes ou 
confirmar resultados de exames. Em leitu¬ 
ras referentes a romances, pode estar aler- 
tando-o a quantificar o relacionamento ou, 
talvez, escrever como se sente. Faga per- 
guntas e responda-as para certificar-se de 
que nao há desentendimentos. Em leituras 
referentes a finangas, verifique seus regis¬ 
tros fínanceiros e certifique-se de que es- 
tao precisos e completos, principalmente 
se eles sao mantidos por outras pessoas. 



O Shen: o Shen é o sinal da etemi- 
dade, dos ciclos sem fim. É freqüentemente 
representado preso as garras de Nekhebet, 
a deusa-abutre algumas vezes associada a 
ísis. 

A presenga desse escaravelho em 
qualquer leitura geralmente significa um 
resultado que demorará a chegar. 



O íbis (Tahuti/Thoth): o deus Thoth, 
ou Tahuti, representa sabedoria ou discer- 
nimento. Em urna leitura esse escaravelho 
indica que o consulente deve procurar mais 
informagóes, se esforgar para agir com 
sabedoria e justiga, e buscar respostas ima¬ 
ginativas para os problemas. E um exce¬ 
lente escaravelho para receber em ques- 
tóes educacionais. Em leituras referentes 
á saúde, pode indicar que um especialista 
deve ser consultado. Em leituras relativas 
ao amor, há a indicagao de amizades pla¬ 
tónicas, bem como todos os tipos de alian- 
gas positivas. 

Novamente, como um escaravelho 
com forma de deus, a sua presenga pode 
indicar que o consulente está agindo atra¬ 
vés do mito de Thoth. 



O gato (Bast): Deusa-gato da ale¬ 
gría, Bast era, algumas vezes, considerada 
a personificagáo da “Alma de ísis”, por¬ 
que as palavras Ba-Ast sao traduzidas 
como essa frase. Bast era reverenciada 
como urna amorosa deusa-máe e como urna 
forma menos sangrenta da deusa leoa 
Sekhmet, urna poderosa defensora e deu¬ 
sa da guerra e da destruigáo. A indepen¬ 
dencia essencial, e as vezes mutável, do 
gato faz com que esse escaravelho esteja 
sujeito a diferentes interpretagóes, depen- 
dendo da personalidade do consulente. 
Bast é geralmente um sinal positivo em lei¬ 
turas relacionadas a romances, principal¬ 
mente naquelas em que a sexualidade, em 
vez do amor, é desejada. 
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O Ankh: é o principal símbolo da 
vida. Foram apresentadas muitas explica¬ 
res para essa forma, variando desde sua 
semelhanga com urna tira de sandália (e, 
portanto, simbolizando o movimento da 
vida) até o contorno do órgao genital femi- 
nino. Urna das explicares mais lógicas é 
a de que o símbolo deriva de urna estiliza¬ 
da boneca-fetiche africana, carregada 
para promover a fertilidade. Essas bone- 
cas com cabega redonda e bragos curtos 
e gravetos retos como corpos sao muito 
parecidas com a forma do Ankh. Entre¬ 
tanto, a origem desse símbolo foi prova- 
velmente diferente da das bonecas e ainda 
permanece desconhecida. Além de ser um 
símbolo da vida, a Ankh é um transmissor 
da forga, que é a vida em outra forma. Sua 
presenga em urna leitura é positiva em pra- 
ticamente todas as circunstancias. 



O templo: os altos portoes que le- 
vam a muitos dos templos do Egito anun- 
ciavam o inicio do espago sagrado, do lo¬ 
cal cercado. A presenga do Templo em urna 
leitura pode indicar que o consulente está 
para passar por um período de “servigo do 
templo”, em que deveres esotéricos devem 
ser exonerados. Pode, ainda, se referir a 
outros “cercos sagrados”, como o lar ou o 
local de trabalho. Explore qualquer aspecto 
sagrado referente ao assunto em questáo 
para se certificar de que examinou os la¬ 
dos material e espiritual das coisas. Pode, 
ainda, ser um aviso de que é necessário se 
afastar das preocupagoes materiais e tra- 


balhar no refinamento da alma em vez de 
simplesmente receber o salário. 



O Nilo: o rio Nilo é a fonte do Egito. 
É a linha guia da cultura egipcia, trazendo 
a vida em todas as suas formas para o que, 
de outro modo, seria estéril. Sua presenga 
em urna leitura é geralmente positiva. A 
abordagem taoísta para a solugáo de difi- 
culdades, fluindo através délas como a água 
pode estar sendo sugerida pelo escarave- 
lho do Nilo. Procure solugdes menos agres- 
sivas para os problemas, até mesmo sim¬ 
plesmente esperando para que os aconte- 
cimentos se desenrolem. Os fluxos eter¬ 
nos ou cósmicos, as marés e as mudangas 
de estagáo também estáo presentes no 
escaravelho do Nilo. 

C7 


Néftis: o escaravelho de Néftis indi¬ 
ca sexualidade escura, agoes desespera¬ 
das e brigas no casamento e em outras 
relagoes. A presenga desse escaravelho, 
como acontece com os outros escarave- 
lhos em forma de deus, revela que o con¬ 
sulente está cumprindo ou interagindo com 
o mito de Néftis. 

Néftis pode, ainda, indicar urna pes- 
soa cujas motivagoes sao confusas ou in¬ 
certas, ou cujas agoes podem, com um grau 
maior ou menor de inocencia, causar da¬ 
nos. Esse escaravelho também representa 
momentos e períodos de transigáo, exata- 
ménte como Néftis é simbolizada pelo cre¬ 
púsculo, a hora entre a noite e o dia. Em 
leituras relacionadas ao amor e á saúde. 
esse símbolo indica um resultado difícil. 
Entretanto, se Néftis puder ser igualada e 
equilibrada por sua irmá, ísis, sua influér.- 
cia será bem mais positiva. 
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Néftis, sob a sombra de ísis, oprimi¬ 
da por seu irmáo e marido Set, e incapaz 
de atrair seu amado Osíris, a nao ser 
disfamada de ísis, personifica a vitimizagáo 
e alerta o consulente sobre esse potencial 
ou tendencia. Contudo, Néftis se fortalece 
e desafía Set, unindo-se a ísis na ressur- 
reigáo de Osíris. Nesse sentido, Néftis se 
liberta, se redime de suas agoes e alcanza 
urna posigáo equilibrada de deusa do 
crespúsculo, deusa do submundo e criado¬ 
ra de sonhos. 



Set: a presenta do escaravelho de 
Set indica grandes desentendimentos, ne¬ 
gocios injustos e brigas prolongadas. Te¬ 
mos, aqui, um opressor em todos os senti¬ 
dos, tolerável apenas como urna forga sob 
controle que pode ser usada contra um 
mal maior ou desconhecido. Seu natureza 
é feroz, seca e destrutiva. Como aquele 
que traz o caos absoluto, ele pode, as ve- 
zes, ser urna forga libertadora para pes- 
soas ou coisas presas em ligagoes ridicu¬ 
las e inúteis. Sua presenga em urna leitu- 
ra relacionada á saúde indica condigóes 
febris e/ou feridas que levarao tempo para 
curar. Ñas leituras relativas a romance, 
ele indica relacionamentos infelizes ou 
abusivos e sexualidade áspera e desarmo- 
nica, nao aliviada pelo amor. 

Todas essas implicagóes sao diferen¬ 
tes para os seguidores de Set, que o consi- 
deram como o herdeiro oprimido, com di- 
reito ao trono do Egito, e que foi expulso 
em favor de urna crianga duvidosamente 
gerada por um rei morto. Em algumas an¬ 
tigas mitologías a legitimidade de Set ao 
trono do Egito é favorecida contra a de 
Osíris. 



O céu estrelado de Nut: Nut é urna 
deusa primordial, cujo corpo é o céu estre¬ 
lado. Ela deu á luz os cinco deuses: ísis, 
Osíris, Néftis, Set e Hórus. Sua natureza é 
cósmica, e sua presenga em urna leitura 
indica que há grandes questóes a caminho, 
possivelmente além do controle humano 
comum. Nesse sentido, esse escaravelho 
indica um conceito próximo ao Destino 
inexorável. O escaravelho é urna influen¬ 
cia positiva em qualquer empenho criativo 
ou novo comego, e também para o amor e 
a saúde. 



Khepra: urna visita do avó dos deu¬ 
ses, Khepra, é sempre positiva. Esse es¬ 
caravelho pode indicar urna intervengáo 
positiva no assunto em questáo, e também 
que o consulente está seguindo os instintos 
de modo certo e deve prosseguir. Através 
de sua associagáo com a meia-noite, esse 
escaravelho pode ser um mensageiro da 
iniciagáo e do recebimento de conhecimen- 
to oculto ou protegido. 



O sistro: o sistro é um símbolo de ísis 
e especialmente de Ísis-Hathor, deusa do 
amor e do prazer. É um sinal de observa- 
gao religiosa e também de música, danga. 
alegría e fazer amor. Esse escaravelho é 
muito positivo ñas leituras relativas ao amor 
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e á saúde. Entretanto, para que um sistro 
seja útil, ele deve ser balantado. A pre¬ 
senta desse escaravelho pode exortar o 
consulente a partir para a atao, libertar-se 
e abracar a felicidade. 

Para aqueles em sintonía com a forta 

divina de Hathor, o escaravelho pode, aín¬ 
da, indicar que o consulente está cumprindo 
ou interagindo com o mito da deusa. 



Anpu: Anpu (também conhecido 
como Anupu ou Anúbis) é o grande Guia 
nao apenas dos mortos, mas também da 
proje£áo astral, do sonho e daqueles que 
estáo no limiar da iniciatáo, através de seu 
acompanhamento em experiencias pareci¬ 
das com a morte. Sua presenta em urna 
leitura relativa á saúde é ambivalente; ele 
pode guiar para a cura durante o sono ou 
levar a alma para dentro e através do 
submundo, talvez para trazé-la de volta ao 
mundo dos vivos. 

Esse escaravelho é um alerta para que 
o consulente preste atentao ao conteúdo 
dos sonhos, ou para ativamente invocar a 
ajuda dos sonhos para resolver um proble¬ 
ma. Quando encontrado em leituras refe¬ 
rentes ao amor, sua presenta pode indicar 
que o relacionamento é, na verdade, de ini¬ 
ciatáo, em vez de estritamente romántico. 
Anupu, como urna forta em forma de deus, 
indica aqueles que estao em sua sintonía 
que eles estao cumprindo ou interagindo 
com o mito de Anúbis. Ele guia a pessoa a 
um novo conhecimento e é um forte poder 
protetor. 



Hórus: Hórus é urna forma de deus 
complexa que abrange muitos aspectos. A 


abordagem mais fácil é a de Hórus, a 
Crianta, o filho sagrado de ísis e Osíris. 
Seu símbolo predominante é o falcao, urna 
ave de rapiña que voa muito alto e em cír¬ 
culos, e um forte símbolo solar. Hórus é, 
também, o renascimento de Osíris e traz 
dentro de si os aspectos dinámicos de Osí¬ 
ris e o potencial para seus aspectos do 
Submundo. Em leituras relacionadas a con- 
flitos, particularmente sobre propriedade ou 
carreira, esse escaravelho indica triunfo 
final mas alcantado com dificuldade. É urna 
forta positiva em leituras de saúde e pode 
representar um amante em leituras refe¬ 
rentes a romances. Devido a seu papel 
como filho divino, Hórus pode, ainda, re¬ 
presentar filhos e preocupatoes a respeito 
deles. 



A cobra: a cobra simbolizava o divi¬ 
no, e é um modo de escrever o nome de 
urna deusa em hieróglifos. Tanto ísis como 
Osíris foram algumas vezes representados 
como cobras coroadas. Como um símbolo 
da forta da kundalini, a cobra chama a 
atentao para a sexualidade sagrada e a 
busca da iluminatao. O veneno da cobra 
pode ter sido utilizado em ritos de iniciatáo 
e também pelos faraós no momento de 
transitáo para a vida depois da morte. 

Ñas leituras, o escaravelho da cobra 
indica mudanta repentina e atividade, prin¬ 
cipalmente quando essas mudantas levam 
a maior autoconhecimento e sabedoria. 



A barca solar de Rá: o escaravelho 
simboliza a energia do sol e os poderes ce 
Amon-Rá, considerado por alguns cc~.: : 
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chefe dos deuses e, como tal, um símbolo 
— como sao todos os deuses e deusas — 
da Unidade por trás dos milhóes de deuses 
e deusas conhecidos pela humanidade. 
Esse escaravelho propicia informa^oes 
espirituais complexas, bem como prognós¬ 
ticos sobre questoes materiais diárias. Osí- 
ris e ísis sao, ambos, formas de Rá na 
heliocéntrica literatura do Egito; do mes- 
mo modo Rá pode ser considerado urna 
forma de cada um deles. 

Como um veículo, o Barco de Rá 
pode indicar viagens. É benevolente, mas 
alerta para alteragoes quando presente em 
leituras referentes ao amor, á saúde e a 
questóes financeiras. 



O crescente de ísis: ísis é freqüen- 
temente representada com os chifres que 
se assemelham á forma da lúa crescente, 
junto com o disco que é erróneamente iden¬ 
tificado com a própria lúa. Na verdade, o 
disco que ela traz na cabera é o “Sol por 
Trás do Sol”, nao o nosso conhecido sol, 
mas os sois gémeos do complexo estelar 
de Sírius. Esse escaravelho nos fala de ci¬ 
clos e ritmos do tempo, tanto a curto como 
a longo prazo, e também de influencias 
ocultas. 

Embora a associa9áo de ísis com 
Sírius seja muito antiga, recentes pesqui¬ 
sas astronómicas estáo levando alguns 
cientistas a suspeitar que nosso próprio sol 
é a metade de um sistema estelar gémeo, 
com um ciclo de vinte e seis milhóes de 
anos que reflete os surpreendentes ciclos 
de extin?áo em massa observados nos re¬ 
gistros geológicos. É possível que nao pre¬ 
cisemos olhar para o distante sistema 
estelar de Sírius para descobrir o “Sol por 
Trás do Sol”, representado no perneado de 
ísis. 



Ai pirámides: as pirámides repre¬ 
sentan! aspirares, estabilidade e lenta pas- 
sagem do tempo. A presenta desse esca¬ 
ravelho em leituras geralmente significa 
que determinado evento demorará para 
acontecer ou para se completar. As pirá¬ 
mides também assinalam os mistérios con- 
tidos no involucro material do mundo ex¬ 
terno. Estamos acostumados a ver pirámi¬ 
des como ruinas. Originalmente, algumas 
eram cobertas com pó de gesso branco, 
inscritas com hieróglifos e depois corea¬ 
das com blocos de pedras douradas que 
brilhavam á luz do sol. Desse modo, mes- 
mo desgastadas, elas ainda sao marcos de 
antigos e mais dourados tempos. Em urna 
leitura, as pirámides indicam urna necessi- 
dade de voltar ao passado para restaurar, 
reexaminar ou experimentar novamente 
nossas experiencias formativas. 



A unido de ísis e Osíris: esse esca¬ 
ravelho indica a polaridade essencial entre 
Isis e Osíris e contém todos os aspectos 
da uniáo — das físicas as alquímicas e di¬ 
vinas. É um escaravelho de culminado e 
equilibrio, mas de urna forma dinámica, nao 
estática. Esse escaravelho é o amor sa¬ 
grado em todas as formas e o poder da 
cria9áo em seu aspecto mais primordial. 
Em leituras referentes a romances indica 
equilibrio de energía e resolu9óes positivas. 



A rá: Heqer, a Deusa-Rá, é um sím¬ 
bolo de fertilidade e nascimento. Associa- 
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da a Hathor, esse sinal é positivo em leitu- 
ras de saúde e amor. Em leituras relativas 
a finanzas, indica sorte repentina ou ga- 
nhos de urna fonte inesperada. 



Min: poderosa deusa da sexualida- 
de, a presenta desse escaravelho em urna 
leitura indica vigor em todas as áreas de 
saúde e finanzas. Em leituras referentes 
ao amor indica que a atragao é mais se¬ 
xual do que emocional. 



Os ushabti: eram pequeñas imagens 
colocadas em túmulos para “responder” 
pelos mortos se eles fossem chamados. 
Em urna leitura, esse escaravelho indica 
ajuda inesperada ou nao garantida de al- 
guém da familia ou de um amigo. Em leitu¬ 
ras sobre saúde, pode significar um perío¬ 


do em que a pessoa estará incapacitada 
de realizar muitas agdes e dependerá da 
ajuda de outros. Em romances, pode indi¬ 
car dependencia indevida de outra pessoa. 
Em finangas, pode ser negativa ou positiva 
e significar um pico nos negocios que re- 
queiram ajuda. 



A cesta do incensó: A cesta do in¬ 
censó era urna oferenda comum aos deu¬ 
ses. Sua presenga em urna leitura significa 
que é necessário prestar atengáo ao lado 
espiritual e á comunicagáo com seus deu¬ 
ses. Sozinha, ela é neutra na maioria das 
leituras. Procure os deuses para obter urna 
resposta específica. 



A esfinge: a esfinge, o enigmático 
leáo deitado no deserto escondendo sua 
verdadeira idade e origem, tem sido um sím¬ 
bolo de mistério por milhares de anos. Em 
urna leitura, pode significar que nao há urna 
resposta disponível ou que possa ser reve¬ 
lada no momento. 









CAPÍTULO YINTfíTRfS 
Á DÉCIMA PRIMARA HORA DA NOITE 

BlSfOS SONHOS 


N os sonhos, á noite, quando a alma pode 
estar fría e escura, ísis aparece a seus 
devotos e atende a suas necessidades. 
Pode ser um sonho de cura, um sonho de 
amor para aliviar a solidáo da espera, a 
solugáo para um difícil problema ou aínda 
um sonho de iniciagáo ou intuigáo. 

Mas há aqueles que ficam cegos du¬ 
rante o sono, nao instruidos na arte e cien¬ 
cia dos sonhos; quando a Deusa aparece 
para eles Ela encontra urna mente fecha¬ 
da e urna barreira a Ela e todas as suas 
forjas divinas. E Ela nao atravessará es- 
ses portoes até ser bem-vinda. Simples- 
mente pedir Sua presenga e orientagáo 
quando adormece A trará, por fim, para 
seus sonhos. 


0 DIARIO DOS SONHOS 

Se vocé é urna pessoa bem afortuna¬ 
da o suficiente que já desfruta de urna rica 
vida de sonhos, comece a escrever um diá- 
rio do sonho. Esse diário, que deve ser 
mantido em um livro em branco ao lado da 
cama, se tornará um registro especial de 
experiencias e pensamentos que, caso con¬ 
trario, podem passar despercebidos. Vocé 
será capaz de perceber tendencias sutis em 
sua vida, baseadas em longos períodos de 
tempo, tais como sonhos que costuma ter 
na primavera, ou perto da data de seu ani- 
versário, ou próximo a um dia sagrado. 

De maneira ideal, o diário dos sonhos 
deve incluir urna breve avaliagáo das con- 
digoes de sua vida escrita abaixo do regis¬ 
tro do sonho. Se vocé manter um diário 
regular, os dois registros podem ser con:- 
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parados com facilidade. Sempre que pos- 
sível, tome nota de quaisquer cond^oes 
externas, como o tempo e a fase da lúa. 
Quanto mais detalhado forem os seus re¬ 
gistros, mais valor eles teráo para vocé. 

Contudo, nao deixe que a necessida- 
de de detalhamento o impe£a de simples- 
mente descrever o sonho do modo que pu- 
der. Esse é o propósito mais essencial do 
diáriodos sonhos. 

Se manter outros registros junto com 
seus sonhos, descreva sempre o sonho em 
primeito lugar e deixe os detalhes do mun¬ 
do material para depois. Os sonhos sao 
efémeros, e informales importantes po- 
dem ser perdidas rápidamente. Isso é par¬ 
ticularmente verdadeiro se o sonho incluiu 
assuntos relacionados a palavras, como um 
po^ma, informales reais ou um nome. 
Anote esse tipo de informado o mais rá¬ 
pido que puder. 

Apresento, a seguir, um exemplo de 
um diário dos sonhos. 

Formato do diário 
dos registros de sonhos 

Descr^ao do/s sonho/s: 

Data: 

Hora do dia ou da noite do sonho: 

Fase da lúa: 

Signo lunar: 

Tempo: 

Saúde: 

Estado de espirito: 

Hora do dia ou da noite em que o sonho foi 
registrado: 

Comida/bebida/remédio ingerido antes de 
dormir: 

Acontecimentos da vida real que podem 
ter afetado o sonho: 

O diário dos sonhos era reconhecido 
como um importante instrumento pelas sa¬ 
cerdotisas e sacerdotes dos templos egipcios 
e gregos de ísis e Serápis. O registro dos 
sonhos da noite era urna prática exigida dos 
novaos. Temos urna série de vinte e sete 


sonhos registrados com esse propósito por 
um homem chamado Ptolomeu, que pediu 
por santuário no Serapeum de Ménfis para 
fugir da pun^ao em virtude de um ato que 
lhe trouxe problemas com as autoridades 
seculares. Os sonhos de Ptolomeu, que se 
parecem modernas crónicas de sonhos, fo- 
ram registrados em um estilo casual, sim- 
plesmente descrevendo o que aconteceu. 
Além dos sonhos de ocorréncias diárias, tais 
como encontrar um amigo na rúa, ele tam- 
bém sonhou com ísis. 

Os sonhos sagrados eram cuidado¬ 
samente examinados pelos intérpretes de 
sonhos entre o clero. Com freqüéncia, eles 
eram apresentados como evidencia de que 
um estudante ou novi^o estava preparado 
para um treinamento adicional ou estudo 
corretivo. 

APRtHPf NDO A SONHAR 

As dinámicas do ato de sonhar sao 
muito precisas e funcionáis, comprovadas 
por muitas fontes e pelas experiencias de 
milhares de pessoas. Ainda assim, somos 
levados a acreditar que a experiencia do 
sonho é urna atividade irracional, na qual 
nao podemos confiar e sobre a qual nao 
temos controle. O sonho é algumas vezes 
considerado um rabisco mental subcons¬ 
ciente que pode ser apenas urna descarga 
aleatoria de eletricidade do cérebro des- 
provido de significado, do mesmo modo que 
nos somos desprovidos de alma — como 
diria um cientista puramente racional. 

Felizmente, isso nao é verdade. O ato 
de sonhar é urna comunhao com nossas 
almas e com o Universo, e também com a 
divindade, ou divindades, com a qual esco- 
lhemos nos aliar. 

ísis sempre falou através dos sonhos, 
seja para alertar alguém em potencial so¬ 
bre urna iminente iniciado, seja para tra- 
zer a cura para a mente de um paciente 
adormecido, passando pela experiencia do 
“sonho do templo”, dentro dos muros de 
Seus recintos sagrados. 
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Entretanto, sonhar sem a devida aten- 
sao é como ligar a TV e sintonizar aleato¬ 
riamente os canais, sem realmente saber 
se o programa exibido é um documentário, 
urna pura fic?ao ou realidade e fic?ao mis¬ 
turadas. Vocé pode assistir a outra versao 
de urna historia que sempre o fascinou, 
mesmo que já conhe^a o enredo. Vocé 
pode sintonizar urna esta?ao de TV com 
um sinal tao fraco que mal dá para assistir 
á programado; ou, ainda, um canal de lín- 
gua estrangeira. De vez em quando, é pos- 
sível assistir a um programa que afete o 
seu modo de viver, que lhe apresente no¬ 
vas possibilidades e que lhe cause mudan¬ 
zas de um modo essencial. 

Todas essas experiencias tém para¬ 
lelos no mundo dos sonhos, as vezes mis¬ 
turadas por acaso, outras revelando urna 
ordem cuidadosa por trás do aparente caos 
de imagens. 

Ao aprender a sonhar, o caos retro¬ 
cede e aumentam os sonhos com sentido e 
confiáveis. Sonhar bem é urna habilidade 
que se adquire, acessível a todos e fácil de 
controlar. Aprender a sonhar pode ser o 
estudo de urna vida ou um passatempo que 
vocé pratica de vez em quando. É também 
um poderoso instrumento espiritual e de 
magia que pode, em última análise, permi¬ 
tir a comunica?áo com ísis. 

Muitas culturas dao grande énfase ao 
conteúdo dos sonhos, considerando-os ins¬ 
trumentos proféticós e de auto-revelaqáo 
e inspirado. 

Urna cren?a compartilhada por alguns 
budistas é que partes do carma de urna 
pessoa podem ser pagas em sonhos, por¬ 
que a realidade das emozoes vividas é equi¬ 
valente a passar pela experiéncia enquan- 
to estamos acordados. No mundo ociden- 
tal, temos a frase “o travesseiro é um bom 
conselheiro”, indicando que, consciente ou 
inconscientemente, a pessoa espera explo¬ 
rar o problema por meios que só sao possí- 
veis através dos sonhos. 

Muitas importantes inven? 5 es e des- 
cobertas foram alcanzadas em visées re¬ 
cetadas em sonhos, embora os cientistas 


nao gostem de admitir. Entre elas estáo a 
máquina de costura e o entendimento de 
Kerkule sobre a estrutura química do 
benzeno, cuja natureza circular lhe foi re¬ 
velada em um sonho sobre urna serpente 
engolindo a própria cauda (também um 
antigo símbolo alquímico). O cientista per- 
cebeu, através do sonho, que a estrutura 
circular era a resposta. 

Dois livros excelentes de autoría da 
Dra. Patricia Garfield — Creative Dreaming 
[Sonho criador] e Pathways do Ecstasy 
[Caminhos para o éxtase] propiciam aos 
sonhadores novatos grande variedade de 
métodos e materiais para estimular o ato 
de sonhar. Garfield estudou as sofistica¬ 
das técnicas de sonho dos Señéis, urna pa¬ 
cífica e cooperativa tribo malasiana. Sua 
sociedade bem organizada ensina ativamen- 
te o ato de sonhar a seus membros com 
base em trés regras essenciais, que podem 
ser usadas com sucesso por qualquer pes¬ 
soa. De acordo com Garfield a primeira 
regra é “confrontar e conquistar” quais- 
quer situares ou pessoas perigosas en¬ 
contradas nos pesadelos. A segunda regra 
é sempre se mover na direijáo de situa¬ 
ses prazerosas, quer sejam elas emocio¬ 
náis ou sexuais, e mesmo quando elas vio- 
lam tabus dos momentos em que estamos 
acordados. Por fim, a pessoa é aconselha- 
da a passar pelo sonho até chegar a um 
resultado positivo, ou ao término de urna 
aqao positiva dentro do contexto do sonho. 
Sonhos que nao chegam a lugar algum ou 
que terminam sem que a pessoa alcance o 
potencial positivo máximo deles devem ser 
evitados. 

Os Señéis também enfatizam a ne- 
cessidade de pedir ou exigir presentes das 
pessoas encontradas no sonho, nao impor¬ 
tando se elas sao monstros que os atacam 
ou amantes. Esses presentes devem ser 
belos e úteis, podendo ser um poema, urna 
canzáo ou urna nova técnica útil para rea¬ 
lizar urna tarefa diária. 

Os Iroquais, da regiáo nordeste ca 
América do Norte, também usavarr. técni¬ 
cas avanzadas de sonhos e base.-- 
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muitas de suas a?5es políticas no conteú- 
do dos sonhos. Como eram urna socieda- 
de complexa e bem-sucedida, a orientado 
que recebiam era aparentemente precisa. 
O conhecimento que eles tinham dos so¬ 
nhos coincidía com principios psicológicos 
sensatos. Por exemplo, eles reconheciam 
que os desejos podem ser distorcidos nos 
sonhos, e que um objeto ou pessoa pode 
ser substituido por outro. As necessidades 
que apareciam em sonhos eram levadas 
muito a sério pelos membros da tribo, que, 
como um grupo, tentariam satisfazer, na 
vida real, a necessidade revelada em so- 
nho para um dos membros. 

EXUKlCIOS DE SONHO 

O simples ato de criar urna forte in- 
tengáo de sonhar mais dinámicamente 
pode, com freqüéncia, propiciar resultados 
¡mediatos em seus sonhos. Eu normalmen¬ 
te comego a ter sonhos mais freqüentes, 
lúcidos ou nao, quando estou lendo ou es- 
crevendo sobre o assunto. Os sonhos pa¬ 
recen! dar origem a outros, e um que se 
destaca freqüentemente causará outros 
sonhos interessantes, na mesma linha. 
Após estabelecer um diário dos sonhos, 1er 
os registros sobre determinado tipo antes 
de ir para a cama poderá invocar sonhos 
adicionáis. 

Quando desejar sonhar bem, pense 
antecipadamente sobre o momento do so- 
nho várias vezes durante a noite. Se tiver 
a boa sorte de estar cercado por pessoas 
que o apóiem, mencione que deseja traba- 
lhar com sonhos aquela noite. Esteja aler¬ 
ta para o material que quer incluir no so- 
nho, talvez seja a expansáo de um tema de 
um filme ou de um programa de TV, ou de 
um livro que está lendo no momento. Pega 
sugestóes para as pessoas ao seu redor. 
Escreva urna lista curta de coisas com as 
quais gostaria de sonhar e estude-a diver¬ 
sas vezes até conhecer bem o conteúdo. 
Ela pode ser usada como urna ferramenta 
para expandir e controlar o conteúdo do 


sonho. Vá para a cama um pouco mais 
tarde para sentir-se realmente cansado na 
hora de dormir. Entretanto, nao fique acor¬ 
dado além de meia hora ou quarenta e cin¬ 
co minutos do horário em que está acostu- 
mado a dormir. Permanecer acordado por 
um tempo superior a esse pode enganar 
seu corpo, fazendo-o acreditar que está 
iniciando um novo ciclo de despertar, cau¬ 
sando, desse modo, dificuldades para vocé 
dormir. As vezes, exercícios físicos podem 
ajudá-lo a se preparar para os sonhos. 

Se possível, procure acordar mais 
tarde do que de costume. Está amplamen- 
te registrado que a maioria dos individuos 
tem a maior parte de seus sonhos entre 
cinco e oito horas da manhá. Os sonhos 
lúcidos também acontecem com mais fre¬ 
qüéncia nesse período. A hora em que a 
pessoa vai para a cama ou a quantidade 
de sono que ela tem pode ter pouca rela- 
gáo com esse fenómeno; ele pode ser urna 
fungáo dos biorritmos humanos. 

Quando for para a cama, permíta¬ 
se um tempo maior para se preparar para 
dormir. Prolongue cada parte de seus há¬ 
bitos noturnos, e a cada momento contem¬ 
ple a oportunidade do sonho que se apro¬ 
xima. Coloque um bloco de notas e lápis 
ou cañetas ao lado da cama. Talvez o lá¬ 
pis seja mais apropriado, pois nao haverá 
o risco de acabar a tinta, e vocé pode es- 
crever sem interrupgóes. Lembre-se de 
que terá de escrever rápidamente antes 
de esquecer o que sonhou; qualquer tipo 
de agáo ou demora pode interferir na lem- 
branga do sonho. 

postura raba dormir no templo 

Esse posicionamento do corpo propi¬ 
cia um eficaz trabalho de sonho e transe. 

Escolha um travesseiro que permiti¬ 
rá que vocé deite reto na cama, com um 
apoio para o pescogo. Sua cabega deve 
formar um ángulo natural com o resto do 
corpo. Pilhas de travesseiros distorcem a 
linha natural do corpo e interferem com o 
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ato de sonhar, além de ser prejudicial para 
a col una. Os sacerdotes e sacerdotisas dos 
templos de cura, que usavam a incubagáo 
do sonho, sabiam disso e geralmente usa¬ 
vam apenas a medade de um círculo de 
madeira polida como travesseiro. Isso pode 
parecer ascético e desconfortável, mas a 
técnica contribuía para urna vida de sonhos 
variada e poderosa — e provavelmente 
para menos dores ñas costas e na nuca! - 

Um pequeño travesseiro que se en- 
caixe na nuca, deixando a cabega repou- 
sar diretamente sobre o colcháo, pode ser 
confortável. A posigáo pode ser ainda mais 
confortável se vocé colocar outro traves¬ 
seiro pequeño sob as costas. 

Permanega deitado, sem se mover, 
por alguns instantes, permitindo que seus 
olhos se adaptem á escuridáo. Seu quarto 
deve estar escuro e silencioso. Respire 
devagar e profundamente. Pense sobre as 
idéias que teve sobre o sonho dessa noite. 
Nao tente forjar urna imagem específica. 
Pode ser que vocé encontré urna fantasía 
repentina surgindo de urna das idéias. Se 
isso acontecer, deixe-a fluir; é um estado 
similar ao sonho e pode levar vocé direta¬ 
mente a ele. 

Pressione gentilmente as pálpebras. 
Observe as cores que aparecem. Elas po- 
dem comegar a se fundir em imagens. Se 
isso acontecer, é um excelente sinal de que 
a sua noite de sonho será especialmente rica. 

Nesse momento, pode ser que vocé 
sinta necessidade de virar de lado, geral¬ 
mente para o direito. Vá em frente e fique 
confortável. O sono virá em breve. 

Se acordar durante a noite, fique pa¬ 
rado por um instante. Procure em sua men¬ 
te os fragmentos do sonho. Se conseguir 
se lembrar de algum, tome nota ¡mediata¬ 
mente. Se nada aparecer na mente cons¬ 
ciente, mude de lado na cama. Isso, as 
vezes, estimula a memoria de um sonho 
quase perdido, mas como também pode 
apagar de vez os tragos mais fracos do 
sonho, mova-se apenas após estar seguro 
de que nada está surgindo em sua cons- 
ciéncia. Tente, também, sentar-se ou le¬ 


vantarse para recuperar detalhes adicio¬ 
náis após ter registrado as impressóes ini¬ 
ciáis. Tome nota deles também. O que pa¬ 
rece ser inesquecível e chocante as trés 
horas da manhá terá desaparecido como 
urna névoa ao amanhecer. 

rito para banir 

Oí PtStDHOi l StUS PRIMADOS 

Os egipcios real iza vam um rito de Isis 
para banir as influéncias negativas de um 
sonho mau. Apresento, aqui, urna versáo 
moderna: 

Isis, 

Grande Deusa, 

Cuja palavra époderosa, 

Com Suas asas de lu% 

Dimpe minha fronte 
Das visoes que permanecem. 

Clareie minha visdo, 

Troteja-me de toda a maldade, 

Des/afa o nó com o qual eu sonhei; 

Uberte-me dessa visdo noturna. 

Após proferir a prece, limpe o rosto 
com um pedago de pao embebido em cer- 
veja e mirra. A combinagáo soa estranha 
para nossos ouvidos modernos, mas a cer- 
veja tem urna influéncia purificadora e es¬ 
timulante quando aplicada sobre a pele e 
limpará o rosto, que geralmente está con¬ 
taminado com o suor do medo, após um 
pesadelo. ísis era conhecida como a inven¬ 
tora da cerveja e, algumas vezes, era con¬ 
siderada idéntica a Hathor, a Senhora da 
Cerveja. A mirra tem propriedades anti¬ 
bacterianas científicamente comprovadas, 
além de ser um purificador espiritual muito 
dinámico. Seu cheiro acre estimulará o com¬ 
pleto retorno á consciéncia normal. O pao, 
além de ser urna esponja conveniente, tam¬ 
bém era sagrado para ísis, como a Senho¬ 
ra do Pao. 

Lavar o rosto com água fria também 
ajudará a limpar os tragos remanescentes 
de um pesadelo. 
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Se vocé tiver um pesadelo, ingerir urna 
refeigáo leve, mas rica em carboidratos, o 
ajudará a dormir em paz novamente. As 
razóes para esse efeito sao principalmente 
de ordem psicológica: o alimento no esto¬ 
mago afasta o sangue do cérebro e o leva 
para o trato digestivo, causando soñolencia. 

ÜMMANUAlDtffW/OT/f 

O oneirocrit era um membro comum 
do templo que se dedicava ao estudo e in¬ 
terpretado dos sonhos. Alguns desses 
sacerdotes e sacerdotisas consultavam 
manuais, enquanto outros contavam total¬ 
mente com seus conhecimentos e expe¬ 
riencias. O foco principal era dado aos 
“grandes” sonhos, nos quais as pessoas ti- 
nham urna visao de um deus ou de urna 
deusa, ou recebiam instru?5es sobre como 
curar urna doenga. 

Os egipcios formalizaram a interpre¬ 
tado dos sonhos em ¡números compen¬ 
dios sobre o assunto, as vezes incluidos em 
um almanaque sobre dias favoráveis e des- 
favoráveis. Um desses almanaques incluía 
um texto “padráo” para as interpretagóes 
dos sonhos junto com um apéndice, trazendo 
urna interpretado apropriada para os so¬ 
nhos dos seguidores de Set, que entendiam 
os símbolos de um modo bem diferente 
devido á sua fé. 

Embora nenhum “Livro dos sonhos 
para os seguidores de ísis” tenha sobrevi¬ 
vido, os sacerdotes e sacerdotisas de ísis 
usavam a interpretado dos sonhos de acor- 
do com suas próprias cren^as e experien¬ 
cias. Existiam vários compendios sobre 
sonhos contendo material relacionado com 
o culto a Serápis, e eles eram usados em 
diversos lugares. A moderna apresentado 
a seguir é baseada na minha interpretado 
de símbolos comuns que aparecem em so¬ 
nhos dos seguidores de ísis. Será útil 1er o 
Capítulo Vinte e Dois, “Os oráculos de ísis”, 
para obter mais exemplos de interpretado 
de símbolos comuns, de acordo com o cul¬ 
to a ísis. Até que vocé tenha mais prática 


em interpretar os sonhos, alguns dos signi¬ 
ficados que apresento poderáo ajudá-lo a 
desembarazar a teia dos sonhos. 

As interpretades incluidas aqui sao 
para sacerdotes, sacerdotisas e outros de¬ 
votos ou “aliados” de ísis. Os significados 
apresentados podem nao ser muito preci¬ 
sos para vocé. Suas próprias experiéncias 
modificaráo alguns significados. Jamais 
aceite urna interpretado quando sentir que 
ela está errada. Já tive sonhos apavoran- 
tes que interpretei corretamente de um 
modo positivo, e sonhos brilhantes que me 
fizeram sentir um medo justificado. Por 
razóes parecidas, seja cauteloso ao inter¬ 
pretar os sonhos de outras pessoas e so¬ 
mente tente fazé-lo quando tiver confian¬ 
za em suas habilidades em interpretar seus 
próprios sonhos. Lembre a pessoa para 
quem está interpretando o sonho que vocé 
pode estar errado, e que a linguagem do 
sonho é diferente para cada pessoa. Se o 
tratador das cobras do zoológico sonhar 
com grandes serpentes se rastejando pelo 
quarto, ele interpretará o sonho de um modo 
bem diferente do que o faria o Sr. Smith, 
dono da padaria da esquina. 

Sonhos com forte conteúdo religioso 
ou de magia podem, as vezes, ser associa- 
dos a um festival ou rito celebrado na mes- 
ma data em que o sonho ocorreu. Alguns 
dos dias sagrados do Egito e de ísis sao 
apresentados no Capítulo Dez, “Festivais 
de ísis”. Seja generoso ao atribuir festi¬ 
vais a sonhos em datas diferentes; os ca- 
lendários antigos sao táo confusos que um 
pequeño desvio é admissível. 

Quando interpretar os so n hos, lem- 
bre-se de que a linguagem é repleta de tro- 
cadilhos e jogos de palavras. Palavras es- 
tranhas ou objetos pouco comuns que apa¬ 
recem em um sonho podem revelar um sig¬ 
nificado mais profundo do que sua mera 
realidade diária. É possível, ainda, que os 
sonhos so venham a exercer sua influén- 
cia ou revelar suas qualidades em realizar 
previsóes, meses ou anos após a primeira 
vez que ocorreram. Muitas pessoas afir- 
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maram ter encontrado seus parceiros ape¬ 
nas urna década ou mais após sonharem 
com a pessoa específica. As vezes, o indi¬ 
viduo ainda nao tem conhecimento suficien¬ 
te para entender um sonho importante, que 
será validado mais tarde quando for ex¬ 
posto a esse conhecimento. 

A compreensao de um sonho com¬ 
plicado é urna poderosa validado espiri¬ 
tual. Quando encontramos no mundo “real” 
detalhes estranhos, que apareceram em 
sonhos sobre outros lugares e épocas, te¬ 
mos um elemento de apoio á cren$a na 
reencarnado e vidas passadas. 

Se vocé teve a sorte de crescer em 
urna familia que transmitiu um folclore ati- 
vo, de gera^áo em gera?áo, nao ignore 
esses símbolos em sua interpretado dos 
sonhos. Preste aten?ao a eles, já que os 
compendios sobre interpretado de sonhos 
e os outros intérpretes desconheceráo com¬ 
pletamente o significado desses símbolos. 
O histórico da familia e da etnia definitiva¬ 
mente influenciará a linguagem de seus 
sonhos. Por exemplo, para muitos asiáti¬ 
cos a cor branca é usada em funerais. O 
mundo ocidental associa a cor preta á mor- 
te, e a branca a acontecimentos felizes, 
como casamentos. Um sonho idéntico terá 
diferentes interpretaijoes para os asiáticos 
e os ocidentais. 

AHÁtlSt BÁSICA DOS SONHOS 

Ao registrar seus sonhos, preste 
aten^áo especial as localizares. Resista 
á tentado de ignorar os lugares que apa- 
recem no sonho por parecerem muito ma- 
teriais — o local de trabalho, o armazém, 
urna quadra de esportes. Todas essas áreas 
tem associa^oes específicas, e nada apa¬ 
rece em um sonho por acaso. 

Preste também atengao as pessoas 
em seu sonho, mesmo que elas sejam par¬ 
te do “paño de fundo”, apare?am pouco 
ou sejam apenas mencionadas por outro 
individuo no sonho. Com freqüéncia alguns 
individuos substituem outros. Esse tipo de 


substituido aponía para urna importante 
semelhan^a entre duas pessoas que nao 
tem qualquer liga?áo, a nao ser dentro do 
sonho. 

A leitura dos registros dos sonhos 
poderá ajudá-lo a destacar as pessoas, lu¬ 
gares e objetos que apareceram, e na in¬ 
terpretado de cada item separadamente. 
Tome notas de sua associa?áo pessoal com 
cada item. Se achar necessário, leia as 
anotagoes em voz a lta, de modo claro e 
rápido. Vocé descobrirá que urna palavra 
sem qualquer significado, a principio, pode 
ser fácilmente pronunciada de modo erra¬ 
do e se transformar em outra cujo signifi¬ 
cado se encaixa perfeitamente no contex¬ 
to do sonho. 

IHmpmtA(AO DOS SONHOS 

Aqui váo alguns exemplos que o aju- 
daráo a iniciar as interpretares. Sua pró- 
pria interpretado será a mais importante, 
e as que apresento aqui sao apenas um guia. 

Caixoes, túmulos, sarcófagos, ritos 
funerários: geralmente, quando a pessoa 
se dedica ao estudo de assuntos místicos 
ou religiosos, o símbolo da morte torna-se, 
na verdade, de iniciado. Os sonhos rela¬ 
cionados a esses assuntos, particularmen¬ 
te se neles a pessoa estiver vivenciando o 
rito, fechada em um caixáo, etc., podem 
ser inicia 9 Óes menores, como urna oportu- 
nidade para vencer o medo natural dessas 
experiencias. 

De modo geral, sonhos sobre a mor¬ 
te, ou em que a pessoa experimenta senti- 
mentos mórbidos, indicam um aspecto da 
vida com o qual ela está muito insatisfeita 
e que está “matando” durante o sonho. So¬ 
nhos com acidentes também costumam sim- 
bolizar problemas reais que causaráo difi- 
culdades se nao forem resolvidos. 

Ocasionalmente, sonhos sobre aci¬ 
dentes ou doen 9 as sao precognitivos. E 
importante lembrar que o fato de recebe'- 
mos o sonho indica que um acontecimealD 










254 


Os Misterios de Isis 


potencialmente negativo pode ser evitado 
se tomarnos a atitude certa. 

Unido sexual: sonhos sobre uniao 
sexual, principalmente se culminam em or¬ 
gasmo, podem ser urna metáfora para a 
coniunctio mystis ou hieros gamos , a 
uniao sagrada de um deus e urna deusa. 
Entretanto, as vezes, o orgasmo em sonhos 
nao é muito sexual em sua natureza, mas 
causado por éxtase. 

Barcos, navios, balsas, ríos: esses 
elementos estáo associados á passagem 
pelo submundo ou pelo mundo astral. Eles 
tém o mesmo significado dos elementos fu¬ 
nerarios. Podem, ainda, indicar doenga ou 
partida. 

Sol, lúa e estrelas: sonhar com obje¬ 
tos celestiais pode dar pistas sobre a ocor- 
réncia de eventos importantes, principal¬ 
mente se a posigáo ou influencia dos astros 
nao seguir a presente condigáo real da lúa 
ou do planeta. Geralmente, os sonhos com 
a lúa e o sol sao positivos e favoráveis, mas 
o excesso de energía de qualquer um deles, 
como o calor abrasador do sol ou o frió da 
lúa, pode indicar que as forjas simbolizadas 
por eles estáo desequilibradas. 

Templos, casas, outras constru- 
qoes: qualquer construyo em um sonho 
pode ter aspectos de um templo ou de um 
espado sagrado recluso. O caminho segui¬ 
do através da estrutura pode ser significa¬ 
tivo. Se entrar pela porta de trás, isso signi¬ 
fica que vocé está explorando áreas para 
as quais ainda nao tem permissáo oficial 
de acesso. 

Deuses, densas, outros seres de 
luz: sonhos com deuses ou deusas freqüen- 
temente revelam informales cruciais e 
devem receber muita atengáo quando ocor- 
rem. O sonho com os deuses é algo raro, 
mesmo para os devotos mais dedicados, e 
concedido segundo a vontade deles, e nao 
pela invocagáo da pessoa. 

Par entes: como os nossos relació¬ 
namenos com os parentes, os vivos e os 


que nao estáo físicamente presentes, sao 
algo complexo, os sonhos com parentes de¬ 
vem ser examinados com carinho. Náo é 
raro sonhar com o pai e descobrir que o 
conteúdo real do sonho se refere á máe. 
Em alguns casos é até mesmo possível ter 
um sonho “para” outra pessoa da familia, 
que, talvez, náo tenha a mente táo aberLi 
ou náo esteja suficientemente treinada para 
receber diretamente as informales atra¬ 
vés do sonho. 

Sonhar com alguém que náo é miem¬ 
bro da familia, mas que aparece no sonho 
como se fosse, indica urna semelhanga 
entre vocé e a pessoa com a qual sonhou. 
Ela pode ser positiva ou negativa. Pergun- 
te por que essa particularidade parece es¬ 
tar assinalada para vocé. Examine como 
isso afeta sua vida no presente. Como sem- 
pre, os significados que acompanham. 
como o nome da pessoa, podem ajudá-lo a 
entender mais claramente o que está sen¬ 
do revelado. 

Filhos ou crianqas: sonhar com fí- 
lhos ou crianzas geralmente simboliza no- 
vos comeaos ou projetos; náo significa ter 
filhos de verdade. 

Comida, bebida (ou outros itens 
que podem ser ingeridos): sonhar que 
estamos consumindo urna substancia pode 
indicar que vocé precisa daquilo que está 
simbolizado pela substancia. Talvez pense 
que a champanha é muito cara; sonhar que 
está ingerindo essa bebida pode significar 
que vocé precisa atrair as forjas da pros- 
peridade. Comer e beber também poderr. 
simbolizar a destruido de urna influéncia 
em sua vida. 

Animáis domésticos e selvagens: 
quando aparecem em sonho podem repre¬ 
sentar um aspecto da pessoa que precisa 
de atengáo. 

Comunicaqáo por telefone, compu¬ 
tador, cartas: as vezes entidades, amigos 
vivos ou mortos, ou forgas divinas se co- 
municaráo em sonhos através desses 
meios. Preste atengáo; a mensagem pode 
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ser importante. Veja o próximo item para 
métodos de reten^ao na memoria. 

Leitura de livros, visitas a bibliote¬ 
cas, museus e galerías: essas atividades 
durante o sonho sao geralmente símbolos 
de ganhos de informagao, que pode ser 
espiritual ou prática. Tome cuidado com 
“tomar notas” em um sonho; geralmente, 
sua mente acreditará que foi vocé quem 


realmente escreveu tudo e nao prestará 
aten^ao ao que está sendo revelado. Quan- 
do acordar, pode nao restar nada. Se esti- 
ver ouvindo urna informado importante, 
repita em sua mente, durante o sonho, vá- 
rias vezes e tente associá-la a urna ima- 
gem específica. Isso agirá como um gati- 
Iho quando vocé acordar, permitindo que 
recordé mais elementos do sonho. 
















Capítulo yinte t quatro 

A ÚLTIMA HORA DA NOITÍ 

OS MISTERIOS DE ISIS 


Facemos bem... em ve-la constantemente e completa — Isis, agrande 
governante do mundo greco-romano, sempre ativa e ?nágica 
co?n seus dons de conbecimento, poder e sabedoria, a eterna fonte da Jé, 
da esperanza e do amor mais profundo dos homens. 

R. E. Witt, Isis in the Graeco-Koman World 53 
[ísis no mundo greco-romano] 


/ 

sis é urna Deusa de mistério, de sagra¬ 
dos segredos e iniciagoes aos mecanis¬ 
mos do Universo, tanto físico quanto es¬ 
piritual. Autores, que suspeitamos tenham 
sido iniciados em Seus segredos, atormen¬ 
tan! os leitores com descrigoes que se in- 
terrompem repentinamente: “Mas isso é 
um segredo sobre o qual eu nao devo fa- 
lar”, ou mais modestamente: “Eu poderia 
falar mais, mas é proibido”. 

Podemos nos preparar para a inicia- 
gao, para o entendimento dos mistérios, mas 


em sua esséncia os segredos divinos de- 
vem ser revelados; o seu entendimento é 
um presente dado pela graga da Deusa e 
nao somente por urna avaliagáo intelectual. 

Por esse motivo, mesmo que os ri¬ 
tos antigos tenham sido escritos verdadei- 
ramente em cada detalhe a real experié- 
nica do mistério continuaría sem ser re¬ 
velada. As expressóes dos segredos 
mudam a cada estagao. O mistério se faz 


53. Witt, R. E. Isis in the Greco-Roman World, Ibi<i 
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através de nós; é diferente para cada um 
de nós, assim como somos diferentes uns 
dos outros, como os designios dos deuses 
variam de ano para ano. O entendimento 
dos mistérios flui em nós como um rio e 
pode repentinamente encher as térras se¬ 
cas das margens. Sim, enchentes aconte- 
ceram antes; talvez há muitos anos o rio 
fluiu pela mesma térra que agora cultiva; 
talvez aquela rocha alta, seca por milhóes 
de anos, um dia repartiu as águas em dois 
córregos. Mas agora o fluxo nao é igual a 
qualquer outro; a época é diferente, as cir¬ 
cunstancias mudaram. 

Assim também é com os mistérios. O 
fluxo de visao e experiencia sobre o indivi¬ 
duo é o mesmo, mas cada instancia é dife¬ 
rente e nao pode serconhecida até que cada 
um a tenha experimentado por si mesmo. 

Podemos apontar para os mistérios; 
alguns olhos serao atraídos para a dire?ao 
apontada, mas poucos conseguí rao enxer- 
gar além do objeto apontado. Os mistérios 
mais intrínsecos continuarao indefiníveis. 
Mas os mistérios extrínsecos nos prepara¬ 
do para conhecimento dos intrínsecos e 
talvez acelerem nosso entendimento sobre 
eles. 



A deusa Ishtar. 


AS ORIGtNS Df ÍSIS 

Em que local a antiga deusa apare- 
ceu pela primeira vez? Parece que ela sur¬ 
ge repentinamente, como o botao de lótus 
que se eleva da térra úmida e escura do 
delta do Nilo no Egito e floresce nos pri¬ 
mordios da civilizando egipcia. Ela é urna 
deusa sem consorte, sem linhagem, sem 
filhos. Todos esses elementos foram asso- 
ciados a Ela tempos depois. 

No cometo Ela é urna deusa solita¬ 
ria, sagrada em Sibenitos, urna cidade do 
delta. A semelhanna dos nomes ísis, que 
no Egito era pronunciado Aset, e mais tar¬ 
de Esa ou Eset, com Ishtar, Astarte e 
Ashtoreth, sugere urna remota origem co- 
mum para essas deusas, que compartilham 
muitas características. E as historias que 
se seguiram, sobre o marido de ísis, Osíris, 
e a jornada da Deusa para encontrar seu 
corpo e ressuscitá-lo, encontram paralelos 
muito próximos nos mistérios das outras 
deusas. Em urna das historias a rainha do 
palacio, onde o caixao contendo o corpo 
de Osíris fora transformado em um pilar, 
se chama Astarte. 

Vários autores apresentaram muitas 
explicares para o aparecimento de ísis 
no Egito. Alguns como Budge sugeriam 
que Isis e os outros deuses do panteao de 
Osíris eram membros de urna familia hu¬ 
mana que foram divinizados. A prática da 
divinizado de seres humanos era comum 
no Egito. Sugeriu-se que as historias do 
ciclo de Osíris se referem ao primeiro rei 
que uniu o Egito, tornando ísis a primeira 
rainha. E também possível que certos acon¬ 
tecimientos na historia de Isis e Osíris te- 
nham se derivado de eventos que aconte- 
ceram a um casal de reis, humanos, que 
receberam os nomes por servir no clero 
de ísis e Osíris. 

Outros autores sugerem que ísis sur- 
giu nos desertos da Libia, enquanto outros 
ressaltam Sua enorme e duradoura popu- 
laridade no distante extremo sul do Egito e 
sugerem urna origem núbia. Outros ainda 
¡nsistem que os mitos sao simplesmente 
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historias criadas a partir da observado dos 
ciclos de eventos naturais, nos quais Isis é 
o frutífero solo do campo, e Osíris o grao 
que é cortado e “morto” para ressuscitar 
no ano seguinte. Desde os tempos de 
Plutarco, várias explicares para o surgi¬ 
miento dos seres divinos foram oferecidas, 
embora Plutarco ridicularizasse fortemen- 
te as tentativas de reduzir todas as divin- 
dades a meras manifesta95es dos ciclos 
anuais de fertilidade. 

Alguns autores encontraram seme- 
lhangas na origem da mitología do Oriente 
Médio e o cerne da cultura do continente 
perdido de Atlantida. Há muita controvér- 
sia sobre a questao da real existencia des- 
se continente fora do reino espiritual. Aque¬ 
les que defendem sua existencia concreta 
apontam para o raso mar de Sargasso, no 
meio do océano Atlántico, e para os 
provocativos vestigios do que parecem ser 
paredes encontrados próximo á costa das 
Bermudas. Alguns historiadores, por outro 
lado, apontam para um possível “erro tipo¬ 
gráfico” que remonta a Platáo e sugerem 
que ele calculou essas distancias por um 
fator de dez quando escreveu sobre Atlán- 
tida, tornando a pequeña ilha vulcanica de 
Thera a mais provável candidata ao conti¬ 
nente perdido. Thera foi destruida por urna 
erup^áo vulcanica que extinguiu grande 
parte da cultura cretense. Os místicos dis- 
cordam sobre muitos aspectos da historia 
de Atlantida. Mas alguns, incluindo a emi¬ 
nente ocultista Dion Fortune, afirmam que 
o continente existiu, seu clero prosperou e 
que foi nesse lugar, pelo menos no planeta 
Terra, onde o culto a ísis se desenvolveu 
em primeiro lugar. 

A frase “no planeta Terra” dá mar¬ 
gan a um universo de especulares. Tai- 
vez porque as culturas antigas fossem ávi¬ 
das observadoras de estrelas, livres do bri- 
lho da luz artificial que cobre os céus de 
nossas cidades á noite, praticamente todas 
as divindades eram identificadas com um 
ou mais corpos celestes e com vários fe¬ 
nómenos estelares. As modernas interpre¬ 
tares desses dados freqüentemente levam 


á crenga de urna origem extraterrestre, 
embora nao divina, de ísis e das outras di¬ 
vindades egipcias. 

A “evidencia” mais interessante que 
sustenta esse ponto de vista está no antigo 
e detalhado conhecimento astronómico das 
estrelas invisíveis, ou que nao sao detecta¬ 
das, que os egipcios possuíam sobre o sis¬ 
tema estelar de Sírius. Eles, algumas ve- 
zes, chamavam esse sistema de "A Casa 
da Alma de ísis”, consistente com a éren¬ 
la de que as almas dos mortos transfor- 
mavam-se em estrelas circundando a es- 
trela polar. Mais recentemente, Whitley 
Streiber, em seu popular livro Communion 
[Comunhao], afirma que urna alienígena 
que o contatou parecía indicar que ela era 
o prototipo eterno de todas as crengas em 
deusas supremas que existiam na Terra. 

Entáo, de onde veio ísis? 

Nao importa. De modo algum. Aco- 
Iha qualquer versáo que preferir: extrater¬ 
restre, atlante, nascida na Núbia ou Libia, 
na lama do delta ou na sopa cósmica. A 
Deusa ísis nao chegou em urna nave es¬ 
pacial; talvez urna de Suas sacerdotisas o 
tenha feito. A Deusa ísis nao surgiu das 
térras do Egito ou Atlantida, mas aqueles 
que adoravam urna versáo de Sua energía 
nasceram nessas térras. A Grande ísis — 
a ísis Cósmica — está em todos os luga¬ 
res. Ela é a denominagáo de parte das for¬ 
jas que criaram — e aínda estáo criando 

— nosso universo, e está muito além de 
nossa capacidade de denominá-La com¬ 
pletamente. Quanto mais reivindicamos 
nossa própria divindade, mais reconhece- 
mos a Déla. 

ísis, e apenas Ela entre todas as di¬ 
vindades, preenche um anseio que a maior 
parte do mundo antigo nao reconheceu to¬ 
talmente como urna necessidade humana 

— a necessidade, passada e presente, do 
amor divino, por um Ser que aceita, trans¬ 
forma e devolve as emogoes de Seus de¬ 
votos. Retirando forjas de Sua própria 
paixáo e dor, a manifestado da ísis "me¬ 
nor” é urna divindade que perdoa porque 
sabe como é ser condenada; que liberta 
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porque sabe como é estar presa; que ama 
profundamente como mulher, máe, irma e 
amante; que ama intimamente mesmo os 
conceitos abstratos como beleza, verdade, 
conhecimento e dominio das artes; que 
ama até mesmo a guerra quando é neces- 
sária e procurada com honra. O amor de 
Isis pelos devotos é um belo contraste com 
as indiferentes divindades da Grécia e de 
Roma. 

O escritor jesuíta Andre-Jean 
Festugiére, comentando o fervor religioso 
de Apuleius, em Personal Religión 
among the Greeks and Romans [Religióes 
pessoais entre os gregos e romanos], es¬ 
clarece que Lucius foi chamado por ísis 
para se juntar a Seus seguidores e consa¬ 
grar toda a sua vida á Deusa, em troca da 
salvagáo por Ela oferecida de sua vida trá¬ 
gica e desorientada, que resultou em seu 
aprisionamento no corpo de um burro 54 . 

O enlace da Sorte e do Destino é 
desfeito se ísis assim o desejar, e Lucius 
agradece á Sua benevolencia devotando- 
se livremente a Ela. Muda-se para o tem¬ 
plo com o objetivo de ficar perto das ima- 
gens divinas, as quais ele contempla por 
muitas horas durante o dia, “obtendo um 
indescritível prazer” por estar próximo á 
divindade. Por fim, quando, em um sonho, 
ele é instruido pela própria ísis para voltar 
para casa, mal consegue deixar o templo e 
enxuga “com meu rosto as lágrimas que 
derramei em Seus pés”. Ela o chama para 
ser iniciado, um ato que, se praticado sem 
o expresso desejo da Deusa, era conside¬ 
rado urna ofensa que podía levar á morte 
do candidato excessivamente ansioso ou 
arrogante. 

Festugiére acredita que a forga moti- 
vadora por trás da devogáo de Lucius é sen- 
tir-se amado por ísis. O autor escreveu: 

Ele (Eucius) acredita no amor de Isis. Essa 
Jé é absoluta. Como ele poderia nao ser amado 

54. Festugiére, Andre-Jean, Personal Religión 
among the Greeks and Romans. Relangamento da 
edigao de 1954, Westport, CT: Greenwood Press, 
1984. 


por Isis, quando ela própria o procurou em seu 
sofrimento (lembremo-nos de que, em Cenchrae, 
ele dirigiu suas preces nao a ísis, mas a qual- 
quer deusa que se apresentas se na lúa), apare- 
cendo em Sua própria forma e, por um maravi- 
Ihoso milagre, devolveu-lhe a forma humana, e 
daí, entdo, o orientou todas as noites?... Ele se 
sentiu amado. Amou em troca. Por essa rasado, 
Eucius encontrara u?na alegría inefável na con¬ 
templando da Deusa. 

E interessante notar que, aparente¬ 
mente, o próprio Festugiére sucumbíu aos 
encantamentos de ísis, já que seus comen- 
tários a respeito de outros deuses pagaos 
sao severos e reprovadores. 

Aonde quer que as paixoes humanas 
levem os individuos, ísis está lá, esperando 
ñas proas dos navios que exploram novas 
opgoes de comércio; no abrago dos aman¬ 
tes; no carinhoso cuidado dos pais para 
com os filhos; nos saguoes da grande Bi¬ 
blioteca de Alexandria, onde os estudiosos 
buscavam conhecimento de seus oficios; 
nos sacerdotes e sacerdotisas que manti- 
nham a santidade dos templos; ñas cabi¬ 
nas dos avióes, ñas cápsulas dos veículos 
espaciáis; e nos laboratorios de pesquisa 
que lutam contra as doengas. 

ísis nao é intimidada pela forga; Ela 
nao teme o conhecimento, ou a experien¬ 
cia, ou a habilidade de Seus devotos. Sem 
o peso dos escritos canónicos e tornando 
Sua mensagem nova para cada seguidor, 
Ela nao teme ser exposta ou examinada. 
Segura de Sua própria divindade, outros 
deuses e deusas podem compartilhar Seus 
templos e ter seus próprios locáis para se- 
rem cultuados. Embora Seu culto tenha sido 
universal por todo o Egito, a quantidade de 
templos dedicados exclusivamente a ísis é 
bem pequeña. Ela é encontrada em todos 
os lugares. 

PBÁIICAS ANTIGAS 

No Egito, os mistérios de ísis e Osí- 
ris podem ter incluido a permanencia do 
iniciado em um sarcófago fechado por um 
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A área da pirámide de Gi%é. 


longo período de tempo. Muitos templos tém 
criptas subterráneas que podem ter sido 
usadas como o “submundo” pelo qual o 
iniciado deve passar em sua jornada. Há 
evidencias em alguns templos de que, du¬ 
rante o período greco-romano, parte do 
procedimento de iniciado incluía um ritual 
de quase afogamento, em que o candidato 
entrava em urna cripta subterránea, que 
era, depois, alagada. Essa prática deve ter 
sido associada a urna crenga muito antiga 
de que Osíris morrera afogado, acidental- 
mente ou pelas máos de Set (embora por 
sua natureza seca e quente parega impro- 
vável que ele escolheria matar seu rival 
usando água). 

As pirámides, muitas das quais pare- 
cem nao ter sido construidas para servir de 
túmulos, podem ter sido usadas para algu- 
mas iniciagoes. Earlyne Chaney apresenta 
um interessante registro de urna iniciagáo 
que acredita tenha ocorrido em urna vida 
passada, que inclui o sepultamento tempo¬ 
rario de um iniciado em potencial no com¬ 
partimento mais intemo da pirámide, dentro 


de um sarcófago lacrado 55 . Joyce Verrette, 
no romance Winged Priestess [A sacerdo¬ 
tisa alada], também descreve urna iniciagáo 
de urna rainha e sacerdotisa de ísis, aconte- 
cendo dentro da pirámide. A rainha é fe¬ 
chada em um sarcófago de mármore preta 
e durante os quatro dias e noites seguintes 
segue para outros mundos, encontrando o 
poder que se manifesta com ísis em urna 
gruta e aquele que revive Osíris em urna 
planicie ensolarada. Ela encontra Tahuti 
(Thoth), o Deus da Sabedoria com cabega 
de ibis, e Anupu, o deus com cabega de 
chacal, antes de chegar á presenga de 
Amon-Rá. Por fim, retomando ao corpo, ela 
obteve sucesso em se tornar urna “sacer¬ 
dotisa alada”, que sobreviveu á perigosa jor¬ 
nada ao Submundo 56 . 

Embora as evidencias sejam escas- 
sas e ambiguas, é possível que um “casa¬ 
mento sagrado” ou rito de uniáo sexual 

55. Chaney, Earlyne, Initiation in the Great Pyramid , 
Upland, CA:Astara, 1978. 

56. Verrette, Joyce, Winged Priestess , Nova York, 
NY: Fawcett, 1980. 
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entre um iniciado e um sacerdote ou sa¬ 
cerdotisa fosse parte de algumas iniciales, 
talvez após o iniciado ter “ressuscitado” 
como Osíris renascido, embora nao exis- 
tam evidencias claras a respeito. Além do 
conteúdo sexual da historia de ísis e Osí¬ 
ris, há apenas algumas inscribes ambiguas 
que podem apontar para urna uniao sexual 
dentro do contexto dos mistérios de ísis. 
Podem ter ocorrido rela?oes sexuais entre 
os iniciados e sacerdotes e sacerdotisas 
ordenados durante a realizagáo de diferen¬ 
tes cerimonias, especialmente as relacio¬ 
nadas á fertilidade da térra. Entretanto, 
esses ritos nao se aplicam aos mistérios 
propiciamente ditos, que, quando praticados 
por alguém nao dedicado (um nao membro 
em potencial do clero), podem ter omitido 
qualquer conteúdo sexual. Os romances 
Moon Magic [A magia da lúa] e The Sea 



Thotby deus da sabedoria com cabeca de ibis. 


Priestess [A sacerdotisa do mar], de Dion 
Fortune, apresentam um interessante rela¬ 
to de como essas tradigóes sao aplicadas 
no mundo moderno. 

A maioria dos Mistérios de ísis, em¬ 
bora nem todos eles, está indissoluvelmen- 
te ligada aos Mistérios de Osíris. Os anti- 
gos iniciados freqüentemente passavam por 
ambos os ritos; e os de Osíris eram consi¬ 
derados os mais desafiadores. Urna das 
possíveis razoes para esse sentimento era 
que o iniciado cultuava o Senhor da Morte 
em vez da clara Deusa do Tudo. Plutarco 
tem um comentário interessante sobre 
como a natureza de Osíris foi interpretada 
de modo errado, mesmo em sua época: 

Existe urna doutrina á qual os sacerdo¬ 
tes modernos fa^em alusáo para satisfacer suas 
consciencias, mas apenas em termos velados e 
com cuidado: que esse deus (Osíris) governa e 
reina sobre os mortos, sendo ninguém mais do 
que aquele a quem os gregos chamam de Hades 
ou Píutao. A verdade dessa afirmando é enten¬ 
dida erróneamente e confunde as massas, que 
supoem que aquele que é santo e sagrado, na 
verdade Osíris, vive na térra e abaixo déla, 
onde está escondido o corpo daqueles que, su- 
postamente, atingiram seus objetivos. Na ver¬ 
dade, ele está muito distante da térra, impossí- 
vel de ser corrompido ou manchado por qual¬ 
quer criatura sujeita ao declínio e morte. As 
almas dos homens aqui, limitadas como estáo 
pelos corpos e emofoes, náo tém qualquer asso- 
ciafáo com o deus, salvo por urna diminuta 
visáo de sua presenta, alcanzada pelo entendi- 
mento obtido através da filosofía; mas quando 
elas estáo livres e atingem o reino sem forma, 
invisível, sereno e sagrado, entáo é esse deus, seu 
reí e líder, que elas contemplani insaciaveImen¬ 
te e de quem desejam a be leca que, para os 
homens, é indescritível. Essa belecq, como nos 
mostra a historia antiga, é sempre amada por 
Isis. deusa a procura e a une, enchendo este 
nosso mundo com todas as qualidades helas e 
boas que partiápam da cria f o. Essa é a in¬ 
terpretado desses assuntos táo adequados aos 
deuses. 
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Iniciagáo. A palavra significa come- 
gar, bem como ter atingido; é mais o reco- 
nhecimento de um ponto de partida do que 
urna conclusáo. Com urna venda nos olhos 
ou na escuridáo, sozinho ou em grupo, o 
iniciado confronta suas forgas ou fraque- 
zas, debate seu valor, devogáo e conheci- 
mento. Longos meses ou anos de estudo 
intenso precederam esse momento, com 
dúzias de documentos memorizados, mui- 
tos ritos realizados com fé, muitos servi¬ 
dos dedicados sem questionamento aos 
deuses ou deusas. 

INICIALE GUIADAS 

ísis é urna deusa imánente e 
interativa que nao requer a intercessao de 
um sacerdote ou sacerdotisa treinados 
para entrar em contato com um devoto. 
A presenga ou conselho de outras pes- 
soas que já foram iniciados por ísis pode 
ser muito útil e trazer ¡mensa alegría e 
confianza ao iniciado em potencial, mas 
nao é essencial. ísis pode decidir trazer 
um devoto para a iniciagáo em um tem¬ 
plo, ou outro grupo, ou a iniciagáo pode 
ocorrer no curso da vida diária, sem as 
decorares místicas, mas com igual inten- 
sidade de poder espiritual. 

Ou ainda, pela graga de ísis, pode 
acontecer quando vocé estiver passeando 
com seu cao. 

Nem todas as iniciales ocorrem em 
templos, nem todas sao o resultado de es- 
tudos cuidadosos. Urna das mais significa¬ 
tivas iniciales que experimentei surgiu de 
um acontecimento aparentemente trivial. 

Certa noite, quando eu estava em um 
café perto de casa, um cao passou por ali. 
Era um belo golden retriever , sozinho, e 
nao muito acostumado com as rúas e os 
carros. Ele nao tinha identificado. Eu cui- 
dei dele porque me senti na obrigagáo de 
ajudar um animal com problemas e espe- 
rei que alguém fizesse o mesmo pelos meus 


cachorros se, um dia, eles se encontras- 
sem na mesma situagáo. Era o primeiro 
dia de um fim de semana prolongado, e 
achei que seria pouco provável encontrar 
o dono antes da terga-feira seguinte. Eu 
simplesmente nao podia deixá-lo á sua pró- 
pria sorte; portanto, levei-o para casa onde 
ele aterrorizou meus gatos, atacou meu 
cachorro e me trouxe um desagradável 
presente na forma de um filhote de gambá 
morto, que pegou no quintal. 

No dia seguinte coloquei-o em urna 
coleira e o levei até o local de onde eu sus- 
peitava que ele viera carregando urna gran¬ 
de quantidade de folhetos. Enquanto an- 
dava pelas rúas perguntei as pessoas se 
sabiam a quem pertencia o cao. Finalmen¬ 
te, urna mulher que estava limpando a va- 
randa me informou que a missa acabaría 
logo e que alguém na igreja poderia reco- 
nhecer o animal. Fui até a igreja e esperei 
até que a missa acabasse; um homem que 
saía reconheceu o cachorro e deu-me as 
diregoes para chegar até o local onde es¬ 
tava o dono. Segui para lá, passando por 
rúas que se tornavam cada vez mais quie¬ 
tas até que ficaram totalmente silenciosas 
— nenhum carro, choro de crianga, ruido 
de cortadores de gramas — urna comple¬ 
ta auséncia dos típicos barulhos de domin¬ 
go. Essa falta de barulho era estranha, mas 
depois eu me acostumei a ela e minha 
mente apreciou o raro silencio e o ritmo 
lento em que o cao e eu andávamos. Eu 
segurava a guia frouxamente, na esperan- 
ga que ele me guiasse até sua casa. 

Enquanto caminhava, pensei sobre 
vários aspectos da minha vida e cheguei a 
algumas novas conclusoes e esclarecimen- 
tos. Pensei casualmente sobre a ísis que 
Procura, guiada por Anúbis, procurando 
pelas partes do corpo de Osíris para poder 
restaurá-lo. A historia de Osíris dentro do 
mito de ísis, sempre me parecerá estéril. 
Por mais que me esforgasse, jamais con¬ 
seguirá me ligar significativamente com 
Osíris como um Deus — como um deus 
que eu cultuasse — , para mim ele era sim- 
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plesmente o objeto de amor e sofrimento 
de minha deusa, filtrado através Déla. 

Ao caminhar pelas rúas delineadas 
com palmeiras, sob a clara e quente luz do 
sol, pensei nos bosques de palmeiras, um 
dia sagrado para Osíris e peguei urna noz 
cor de laranja da palmeira para colocar no 
altar. 

Finalmente, encontrei outro homem 
que também acreditava conhecer o cao e 
que me acompanhou até urna casa onde 
havia tres ou quatro golden retrievers. De 
lá, mandaram-me para outra casa, locali¬ 
zada na beirada de urna garganta. Quando 
me aproximava, alguém gritou: “Star está 
em casa!”, e eu sorri ao ouvir o trocadilho 
feito bem ao estilo egipcio. Eu levara de 
volta para casa a Estrela Cao, outro nome 
de Sírius, o sagrado lar de ísis no céu. 

Essa experiencia poderia nao passar 
de urna caminhada contemplativa terminan¬ 
do em um trocadilho. Entretanto, quando 
retornava, decidí parar em urna livraria, 
sentindo que recebera urna recompensa por 
meus esforgos. Verifiquei as se?oes de 
costume mas nao encontrei nada. Entáo, 
urna brilhante capa turquesa e dourada na 
segáo de filosofía chamou minha atengáo. 
Quando peguei o livro percebi que o título 
continha urna so palavra: fsis. Li novamen- 
te, certa de ter cometido um erro. Ao retirá- 
lo da prateleira vi que na capa nao havia 
urna imagem de ísis, e sim de Osíris. Com- 
prei o livro, e o vendedor comentou que 
nao se lembrava de té-lo visto antes. 

Ao chegar em casa, coloquei o livro 
sobre o altar — era muito bonito para 
confiná-lo a urna estante. Apesar da rela- 
9áo íntima de Osíris com ísis eu jamais me 
sentirá totalmente confortável com seus 
aspectos um tanto melancólicos como Deus 
dos Mortos. Estava presa a urna concepgáo 
unilateral de seus aspectos do Submundo 
e negligenciara completamente os aspectos 
dourados de Osíris-como-Rá, Osíris, que 
vive Para Sempre, nunca preso a um 
túmulo ou ao Submundo. 

Esse livro, visto diariamente, refletin- 
do a luz do altar na imagem dourada, esti- 


mulou minha mente. Pela primeira vez eu 
estava dando espa<jo no altar — e tam¬ 
bém atenfáo — a Osíris. Nao demorou 
muito até que eu despertasse para urna 
nova concep5áo de Osíris, dinámica e po¬ 
derosa, um complemento digno da vibran¬ 
te ísis; nao apenas urna fraca sombra, 
trazida temporariamente á vida e depois 
destinada ao submundo e á vida no túmulo. 
Minhas concepgóes sobre ísis e Osíris, bem 
como minha própria espiritualidade, muda- 
ram positivamente como resultado da lon- 
ga caminhada feita com o cao perdido. 

Os beneficios e efeitos da inicia9áo 
foram muito mais poderosos dos que os 
propiciados por muitos rituais mais formáis. 

A iniciagáo pode vir lenta ou rápida¬ 
mente, ou pode dar a impressáo de nao 
estar acontecendo. Urna sacerdotisa mal 
havia encontrado o nome de ísis quando 
comegou a receber complexos sonhos e 
visoes iniciatórios. Mas para a maioria das 
pessoas, o processo será gradual e pode 
parecer que está sob o controle do inicia¬ 
do, ou do grupo de iniciados, e nao da pró¬ 
pria Deusa. Isso pode ser verdade em al- 
guns casos, nos quais a pessoa é iniciada 
em urna organizagáo e nao no culto de urna 
divindade específica. 

O número das possíveis variedades 
de iniciagóes é infinito. Alguns dos tipos 
mais comuns das iniciagoes de ísis incluem 
as iniciagóes em Seus aspectos da Terra, 
Solar, Lunar e Estelar, e em diferentes ex¬ 
plorares dos inúmeros outros aspectos da 
Deusa, como a ísis que Procura; ísis, a 
Mae; ísis, a Alquimista, etc. As iniciagóes 
também podem envolver divindades rela¬ 
cionadas, como Osíris, Anúbis, Néftis e 
Khepera. Essas iniciagoes, das quais ape¬ 
nas algumas sao mencionadas aqui, podem 
ocorrer de modo isolado ou, mais raramen¬ 
te, como urna combina9áo; por exemplo, a 
experiencia Estelar do aspecto ísis que 
Procura será diferente da inicia9áo envol- 
vendo o mesmo aspecto, mas direcionado 
pela Terra. 

Urna palavra sobre as inicia9oes em 
grupos, em irmandades ou situa9óes simi- 
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lares. Os ritos de iniciado realizados ou 
requeridos por um grupo podem ser abso¬ 
lutamente essenciais para se tornar um 
membro e atuar naquele grupo específico. 
Entretanto, esses ritos podem ou nao coin¬ 
cidir com as iniciagoes divinas oferecidas 
gelos deuses aos quais escolhemos cultuar. 
E difícil, por exemplo, esperar que doze ou 
catorze individuos estejam perfeitamente 
“maduros” para ser iniciados no mesmo dia, 
ou quando a programado dos membros 
do grupo parece continuamente anular as 
programares do céu e as celebrares dos 
deuses. 

Se houver um tipo específico de ini¬ 
ciado que vocé deseje seguir, várias técni¬ 
cas gerais serao úteis. Primeiramente, é 
muito importante manter registros precisos 
e completos de seus sonhos, visóes e intui- 
góes. Veja o Capítulo Vinte e Tres, “ísis e 
os sonhos”, para obter mais informares 
sobre o assunto. 

É também útil dominar urna habilida- 
de de adivinhagáo e desenvolver a per- 
cepdo psíquica em geral. Nao percebe- 
mos a maior parte das coisas que aconte¬ 
cen! conosco e dentro de nos espiritual¬ 
mente. As ricas horas da noite que passa- 
mos dormindo estao freqüentemente per¬ 
didas para as nossas mentes conscientes. 
Mesmo durante o dia, quando a nossa cons¬ 
ciencia é ocupada com tarefas materiais, 
a mente subconsciente, espiritual, está fun¬ 
cionando e pode rápidamente romper-se 
em nossa percepgáo com um aviso ou vi- 
sao inesperado. Por mais improvável que 
pareja, é possível experimentar urna ge- 
nuína iniciado e depois enterrá-la sob os 
escombros da vida diária, de modo que seu 
efeito é forjado a permanecer adormeci¬ 
do até que estejamos dispostos a reconhe- 
cé-lo (ou sejamos forjados a isso). 

Finalmente, fazer intervalos regula¬ 
res em nossas carregadas condigóes físi¬ 
cas e mentáis da vida moderna tornará a 
mente e o corpo mais receptivos á inicia- 
gao. Muitas doengas da sociedade moder¬ 
na sao causadas pela falta de “tempo va- 


zio” — em que nao se produz nada além 
do pensamento aleatorio e contemplado. 
Um proeminente grupo de magia do inicio 
do sáculo passado recusava membros que 
nao fossem financeiramente independen¬ 
tes, porque eles acreditavam que qualquer 
pessoa que precisasse trabalhar para so¬ 
bre vi ver jamais conseguida alcangar a in- 
trospecgáo necessária para o trabalho de 
magia. Embora essa abordagem seja radi¬ 
cal e elitista, a premissa básica — “fazer 
parte do mundo” torna mais difícil o de- 
senvolvimento espiritual — é urna grande 
verdade. 

Se vocé realmente tomar a decisáo 
de seguir um aspecto específico da inicia- 
gao e sentir que ísis se alia á sua escolha, 
cerque-se de objetos e imagens que o fa- 
gam lembrar do aspecto de sua iniciagáo. 
Realize atividades ligadas a esse aspecto. 
As “Meditagóes” nos capítulos sobre a ísis 
solar, lunar, da térra, do mar e cósmica sao 
bons pontos de partida para explorar essas 
iniciagoes em potencial. Sua experiencia 
será única, especial, um presente dado pela 
graga da Deusa ísis. 

RECOHHtCtHOO AIHICIACAO 

A iniciagáo dura para sempre; é urna 
espiral sem fim impulsionando-nos para 
novas áreas e habilidades. Podemos mar¬ 
car alguns segmentos como inicios ou fins, 
ou urna cerimónia especial pode nos fazer 
fixar urna data específica para um proces- 
so que nao é linear. No decorrer de seu 
progresso, novas visóes apareceráo incluin- 
do materiais que vocé considerava passa- 
dos. Vocé pode se encontrar viajando, 
muitas vezes, pela espiral das iniciagoes 
mencionadas aqui, cada vez em um arco 
mais dessa espiral. 

Vocé saberá que completou urna ini¬ 
ciagáo específica quando se sentir confor- 
tável e livre no que diz respeito ao assunto 
envolvido. Se náo sentir genuinamente que 
entende um ou outro aspecto de ísis. ter^ 
a sensagáo de um aperto no estómago 
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quando alguém Ihe pedir um conselho ou 
uma explicaqáo sobre suas experiencias 
naquela área. Sempre haverá áreas que 
nao sao sua especialidade, mas é necessá- 
rio tornar-se suficientemente familiarizado 
para poder comentar sobre elas. 

Por favor, lembre-se de que experi¬ 
mentar uma iniciaqáo nao lhe dará automá¬ 
ticamente o direito ou a responsabilidade de 
treinar outras pessoas nos ritos iniciatórios. 
Se ísis lhe der a confirma5áo de que ensi- 
nar é o seu caminho, siga-o. Mas é possível 
que vocé esteja experimentando as inicia¬ 
re s apenas para o seu desenvolvimento 
pessoal. O modo de aplicar o que foi apren¬ 
dido será diferente para cada um. 

(Mugo 

Em determinado momento, o iniciado 
pode perceber que chegou a hora de assu- 
mir deveres “oficiáis” e que o tempo de 



Um ícone de Isis pintado por Olivia Kobertson, 
arque-sacerdotisa e fundadora da Irmandade de Isis, 
presenteado a autora após sua ordenando. 


puro estudo e devogáo as iniciales pes- 
soais chegou ao fim. O iniciado sente que 
está habilitado em muitas áreas do culto a 
Isis, podendo orientar outras pessoas e as- 
sumir, espontáneamente e com conheci- 
mento, as responsabilidades exigidas pela 
ordenaqáo como um membro do clero de 
ísis. Esse momento em geral coincide com 
o desejo de ser formalmente reconhecido 
como membro do clero. 

A busca pela ordenado nao deve ser 
supérflua. A pessoa pode ter uma vida ple¬ 
na e feliz cultuando ísis sem nunca desejar 
o sacerdocio “oficial”. 

Por favor, nao busque a ordenaqao 
como sacerdote ou sacerdotisa de ísis se: 

• sentir que precisa de mais tempo para 
vocé, sua familia ou carreira. Orde- 
nar-se é seguir uma nova carreira. Os 
pagamentos sao espirituais e mesmo 
assim podem ser adiados até a próxi¬ 
ma vida. 

• teve uma visáo de uma vida passada 
muito prazerosa em um templo. 

• acredita que é a única restante que 
poderá lhe trazer uma verdadeira ex¬ 
periencia espiritual ou mágica, e, por¬ 
oto, nao tem nada a perderse tentar 

• acredita que certa pessoa (ou pes¬ 
soas) calará a boca, finalmente re- 
conhecendo-o/a como um/a “verda- 
deiro/a” sacerdote/sacerdotisa e res- 
peitando-o/a como vocé merece. 

• acredita que terá uma vida melhor 
após a morte. 

• pensa que provará para a familia a 
seriedade de seu envolvimento com 
uma religiáo alternativa. 

• acredita que possua o único e verda¬ 
dero caminho para chegar a ísis e 
deseja a oportunidade de fazer com 
que todos concordem com vocé, para 
a gloria da Deusa. 

• acredita que a Deusa recompensará 
sua devoqáo e esforqo com uma vida 
fácil. 
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O Templo de Isis na liba de Blejantine. 


Por favor, busque realmente a orde¬ 
nado se acredita: 

• que nada mais irá satisfazer o seu an- 
seio em se dedicar ao trabalho de ísis. 

• que pode fazer urna contribuido vá¬ 
lida para a vida, tanto dentro da fé 
quanto fora déla. 

• deseja encorajar outras pessoas a 
explorar a fé e esforga-se para fazer 
de sua vida um exemplo digno. 

• que embora outros aspectos do culto 
e outras divindades possam atraí-lo 
algumas vezes, a fascinado por ísis 
permanece constante. 

• que um sonho ou visáo de ísis, que vocé 
sente em seu corado ser verdadeiro, 
lhe diz para buscar a ordenado. 

• que reconhece e aceita o fato de que 
exigencias maiores possam ser fei- 
tas sobre o seu tempo ou emogoes. 


• que mesmo a ameaga de morte nao 
o fará renunciar á alianga com ísis 
em seu coragáo. 

• que mesmo a oposigáo ativa de pes¬ 
soas a quem vocé respeita e cujas opi- 
nioes sao importantes para vocé nao 
o fará abandonar a decisao. 

• que deseja assumir responsabilidades 
inesperadas. 

Se após esse autoquestionamento, 
vocé continuar realmente acreditando que 
deseja o título “oficial”, deverá, entáo, pro¬ 
curar um individuo ou um grupo que possa 
ordená-lo, garantindo o reconhecimento. 
Qualquer que seja a pessoa, ou o grupo, 
que garanta esse privilégio, eles normal¬ 
mente possuiráo urna série de materiais que 
será essencial para o iniciado dominaran- 
tes da ordenagáo. Embora vocé possa ser 
iniciado em muitos aspectos de ísis. e se 
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considere pronto para ser ordenado, nao 
fique surpreso se esse fato apenas abrir a 
porta para um período de “estudo de gra- 
dua^áo” antes de ser ordenado. Se acre¬ 
dita que Isis deseja que sua ordenado dis¬ 
pense esses estudos, analise seus motivos 
novamente. Se ísis realmente desejar que 
vocé receba considerado especial nessas 
áreas, Ela mesma deixará isso bem claro 
para o grupo; ou mostrará ao iniciado que 
o momento certo ainda nao chegou. 

Acima de tudo, o elemento mais im¬ 
portante é estar alerta as próprias inicia¬ 
les e ordenares. O templo nao é real¬ 
mente um lugar para onde vamos. É tudo 
o que está a nossa volta. Os ritos e rituais 
que verdadeiramente aumentam a gloria 
dos deuses sao aqueles que somente nos 
podemos realizar. Oferecemos nossa indi- 
vidualidade como o maior presente aos 
deuses. Podemos escolher encarar tudo 
como urna iniciado, e tudo será urna ini¬ 
ciado. Podemos encarar tudo como cul¬ 
to, e tudo será um culto. Nos já temos a 
permissáo para nos tornarnos sacerdotes 
e sacerdotisas, e apenas a nossa sincera 
palavra de aceitado é necessária para 
entrarnos em comunháo com ísis. 

¿>■4»-a 

Estamos na hora entre a escuridáo e 
o amanhecer. Vinte e quatro horas se pas- 


saram, cada urna com suas linóes, desa¬ 
fios, prazeres e dores. Um dia no culto a 
Isis está terminando, enquanto outro espe¬ 
ra para come?ar. E assim os dias e as noi- 
tes se seguiram, um após o outro, ano após 
ano. ísis perdurou. E a ansia nos cora<¿ 5 es 
dos homens e mulheres pelo toque das asas 
da Deusa também perdurou. 

Os raios do sol se estendem para nos 
com Suas máos gentis. As nuvens distan¬ 
tes no horizonte tomam a luz cinza e a trans¬ 
forman! em dourado e rosa. Ou$a. É o som 
de fora ou de dentro que diz, suavemente 
a principio, depois aumentando em for<ja: 

Despertai, despertai, despertai. 

Despertai em pa% 

Senhora da pa% 

Levan tai em pa% 

Levantai em helena, 

Deusa da Vida 
Beia no céu , 

O céu está em pa%. 

A. Terra está em pa% 

Oh, Deusa, 

Filha de Nut, 

Filha de Geb 
Amada de Osíris, 

Deusa rica em nomes! 

Todo louvor a Vós 
Todo louvor a Vós 
Fu Vos adoro 
Fu Vos adoro 
Senhora Isis! 








APfNDICU 


REGISTRO DE PLUTARCO SOBRE A HISTORIA 

DE ÍSIS E OSÍRIS 


Embora o mito de ísis e Osíris fosse conheádopor todo o Egito, nenhuma fonte egipcia nosfornece 
todos os detalhes da historia essencial. Vara encontrados em fontes antigas precisamos recorrer a Plutarco, 
um iniciado e escritor que viveu no segundo século desta era. Em On Isis and Osiris [Sobre Isis e Osíris], 
obra dedicada a Klea, urna sacerdotisa de ísis e Osiris, ele apresenta um registro sobre o mistério. Para 
evitar confusao, porfavor, lembre-se de que Plutarco chama Set de {t Tufdo” e Hórus de Mroueris . Ele 
também se refere a Thoth/Tahuti como “Hermes”. 

O texto abaixo foi retirado de Morada , de Plutarco (traduzido por Frederick Colé Babbitt), 
Londres; William Heineman Ltd., 1936. 



egue a historia relatada do modo 
mais breve possível, com a omis- 
sáo de tudo o que é supérfluo: 

Eles contam que o Sol, quando ficou 
sabendo do relacionamento de Rhea com 
Kronos, invocou urna maldi^áo sobre ela 
para que nao pudesse dar á luz urna crian¬ 
za em qualquer mes de qualquer ano; mas 
Hermes, que estava apaixonado pela deu¬ 
sa, casou-se com ela. Mais tarde, jogando 
com a lúa, ganhou déla a sétima parte de 
cada um dos seus períodos de iluminado, 
e de todas as Vitorias ele criou cinco dias e 
os intercalou, somando-os aos trezentos e 


sessenta dias. Os egipcios ainda hoje cele- 
bram esses cinco dias como o nascimento 
dos deuses. Eles relatam que no primeiro 
dia Osíris nasceu, e na hora de seu nasci¬ 
mento urna voz proclamou: ‘O Deus de 
Tudo avanza para a luz’. Mas alguns rela¬ 
tam que um certo Pamiles, enquanto reti- 
rava água em Tebas, ouviu urna voz que 
ecoava do santuário de Zeus e que o orde- 
nou a proclamar em voz alta que um pode¬ 
roso e benéfico rei, Osíris, nascera; e por 
causa disso Cronos lhe confiou a crianza 
Osíris para educar. É em honra desse ho- 
mem que o festival de Pamilia é celebra- 
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do, um festival que lembra as procissóes 
fálicas. No segundo dia Aroueris nasceu. 
Alguns o chamaram de Apolo e outros de 
Hórus mais velho. No terceiro dia, Tufao 
nasceu, mas nao na estagáo ou do modo 
correto; com urna batida e um salto, ele 
saiu do corpo da máe pelo lado. No quarto 
dia, Isis nasceu, ñas regioes onde sempre 
há umidade; e no quinto dia nasceu Néftis, 
a quem eles deram o nome de Finalidade e 
de Afrodite, e alguns outros a chamaram 
de Vitoria. Há também urna tradigáo se¬ 
gundo a qual Osíris e Aroueris nasceram 
do sol, ísis, de Hermes, e Tufao e Néftis, 
de Cronos. Por esse motivo os reis consi- 
deravam o terceiro dos dias intercalados 
desafortunado e nao realizavam negocios 
nesse dia, nem cuidavam do corpo até o 
cair da noite. Também é relatado que Néftis 
se tornou mulher de Tufao; mas Isis e Osí¬ 
ris se apaixonaram e se uniram no ventre 
da máe antes de nascer. Alguns afirmam 
que Aroueris nasceu dessa uniao e foi cha¬ 
mado de Hórus mais velho pelos egipcios, 
e Apolo pelos gregos. 

Um dos primeiros atos atribuidos a 
Osíris em seu reinado foi livrar os egipcios 
de seu modo rude e desamparado de vi- 
ver. Ele fez isso mostrando-lhes os frutos 
do cultivo, dando-lhes leis e ensinando-lhes 
a honrar os deuses. Mais tarde, ele viajou 
por toda a térra, civilizando-a sem a menor 
necessidade de armas, mas atraindo as 
pessoas através da fala encantadora e per¬ 
suasiva combinada com cangoes e todos 
os tipos de música. Por essa razáo os gre¬ 
gos o identificaran! com Dioniso. 

A historia conta que, durante a au¬ 
sencia de Osíris, Tufao nao tentou praticar 
nenhum ato revolucionário, porque ísis, que 
govemava, estava vigilante e alerta; mas 
quando o rei voltou para casa, Tufao ela- 
borou um plano traigoeiro e reuniu um gru¬ 
po com setenta e dois conspiradores. Ele 
também contou com a ajuda de urna rai- 
nha etíope que estava no Egito naquele mo¬ 
mento, e cujo nome é relatado como Aso. 
Tufao, tendo medido secretamente o cor¬ 


po de Osíris e preparado urna bela arca do 
tamanho correspondente, artísticamente 
ornamentada, fez com que ela fosse leva¬ 
da á sala onde as festividades aconteciam. 
Os participantes admiraram muito a arca 
e Tufao prometeu em tom jocoso que a 
daria de presente áquele cujo corpo se en- 
caixasse perfeitamente dentro da arca. 
Todos tentaram, mas ninguém conseguiu; 
entáo Osíris entrou na arca e se deitou, e 
os conspiradores correram e a lacraram. 
Depois, levaram a arca para o rio e a sol- 
taram no mar através da foz Tanitic. Até 
hoje os egipcios consideram essa foz odio¬ 
sa e execrável. Essa é a tradigáo. É ainda 
relatado que a data em que isso aconteceu 
era o décimo sétimo dia de Athir, quando o 
sol passa por Escorpiáo, e o vigésimo oita- 
vo ano do reinado de Osíris; mas alguns 
afirmam que essa era sua idade e nao os 
anos de governo. 

Os primeiros a descobrir o aconteci- 
mento e a levar a noticia ao conhecimento 
dos homens foram os pans e sátiros que vi- 
viam na regí ao próxima a Chemmis , e por 
essa razáo até hoje a repentina confusáo e 
desespero de urna multidáo recebe o nome 
de pánico. Quando ísis soube o que aconte¬ 
ceu ¡mediatamente cortou urna das trancas 
e vestiu um traje de luto, em um local onde 
a cidade ainda hoje tem o nome de Copto. 
Outros acreditam que o nome significa “pri- 
vagáo”, porque os egipcios expressam esse 
estado com a palavra koptein. Mas ísis pro- 
curou a arca por todos os lugares, pergun- 
tando sobre seu paradeiro a qualquer pes- 
soa que encontrava, inclusive* criangas pe¬ 
queñas. As criangas disseram ter visto a 
arca e contaram a ísis o nome da foz do rio 
através da qual os amigos de Tufáo joga- 
ram a arca no mar. Desde entáo os egipcios 
acreditam que as criangas pequeñas tém o 
poder da profecía e tentam adivinhar o fu¬ 
turo através de presságios encontrados ñas 
palavras das criangas, principalmente quan¬ 
do elas estáo brincando em lugares sagra¬ 
dos e gritam qualquer coisa que Ihes venha 
á mente. 
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A historia conta que quando ísis des- 
cobriu que seu amor, Osíris, havia se dei- 
tado com sua irma acreditando tratar-se 
de Isis, e viu a prova do fato na guirlanda 
de flores esquecida por Néfits, procurou a 
crianza nascida dessa uniao, porque Néftis 
a abandonara ¡mediatamente após o nas- 
cimento, por temor a Tufáo. E quando o 
menino foi encontrado, após muitas dificul- 
dades e problemas, com a ajuda de caes 
que conduziram ísis até ele, foi criado pela 
deusa e tornou-se guardiao e auxiliar de 
Isis, recebendo o nome de Anúbis. Acre- 
dita-se que ele proteja os deuses do mes- 
mo modo que os caes cuidam dos homens. 

Mais tarde, segundo o relato, ísis des- 
cobriu que a arca fora levada pelo mar até 
a térra de Biblos, e que as ondas gentil¬ 
mente a depositaran! no meio de urna moi- 
ta de urze. A urze, em pouco tempo, cres- 
ceu e transformou-se em um belo e gran¬ 
de tronco que envolveu a arca, esconden- 
do-a. O rei daquele país admirou o tama- 
nho da planta e cortou a parte que envol¬ 
vía a arca, agora totalmente escondida. 
Essa parte foi usada como um pilar para 
apoiar o telhado do palácio. ísis tomou co- 
nhecimento desses fatos através da inspi¬ 
rado divina de Rumor e, seguindo para 
Biblos, sentou-se junto a urna nascente, 
traída e em lágrimas, nao conversou com 
ninguém, exceto as servas da rainha, a quem 
ela tratou com gentileza, tran?ando-lhes os 
cábelos e dando-lhes urna maravilhosa fra¬ 
grancia de seu próprio corpo. Mas quando 
a rainha observou as servas, foi tomada de 
um anseio pela mulher desconhecida, pelo 
perneado e pela fragrancia de ambrosia. 
Isis foi chamada e tomou-se tao íntima da 
rainha que esta confiou-lhe seu bebé para 
tomar conta. Dizem que o nome do rei era 
Malcander; alguns afirmam que a rainha 
se chamava Astarte, outros a chamam de 
Saosis, outros, ainda, de Nemanus, a quem 
os gregos chamavam Atenas. 

A historia conta que ísis amamentou 
a crianza, oferecendo-lhe o dedo em vez 
do seio, e á noite queimava as porpóes 


moríais de seu corpo. Ela própria se trans- 
formava em urna andorinha e voava ao 
redor do pilar em prantos e lamenta^oes. 
até que a rainha, vendo o bebé em cha¬ 
mas, gritou e, portanto, privou-o da imor- 
talidade. Entao a deusa se revelou e pediu 
o pilar que servia de suporte para o telha¬ 
do. Moveu-o com grande fácilidade e cor¬ 
tou a madeira que cercava a arca; após 
envolver a madeira em um tecido de linho 
e derramar perfume sobre ela, a deusa 
deixou-a aos cuidados dos reis; e até hoje 
o povo de Biblos venera a madeira que 
preservou o santuario de ísis. Depois, a 
deusa se jogou sobre o caixao, com um la¬ 
mento tao horrível que o filho mais novo 
dos reis morreu na mesma hora. ísis ficou 
com o filho mais velho e, tendo colocado o 
caixao no barco, partiu do país. Como o rio 
Phaedrus provocava um vento muito forte 
pela manha, a deusa ficou com raiva e se- 
cou seu fluxo. 

No primeiro local onde encontrou pri- 
vacidade, ela abriu a arca e encostou o rosto 
no de Osíris, acariciando-o e chorando. A 
crianza aproximou-se silenciosamente e viu 
o que havia dentro da arca. Quando a deu¬ 
sa percebeu isso, virou-se para a crianza 
com um olhar de raiva. Esta, nao resistin- 
do ao medo, morreu. Alguns afirmam que 
o menino caiu no mar. Ele também recebe 
honras por causa da deusa; pois acredita¬ 
se que Mañeros, sobre quem os egipcios 
cantam ñas festividades, é essa crianza. 
Outros, no entanto, dizem que o nome do 
menino era Palestino ou Pelúsio, e que a 
cidade fundada pela deusa recebeu o nome 
em homenagem a ele. Conta-se, ainda. que 
esse Mañeros, o tema das can^oes egipci¬ 
as, foi o inventor da música. Mas alguns 
dizem que essa palavra nao é o nome de 
qualquer pessoa, mas um termo que per- 
tence ao vocabulário ligado aos atos de 
comer e beber: ‘Que a boa sorte nos sor- 
ria nessas coisas!’, e que essa é a verda- 
deira idéia exprimida pela exclamado 
‘mañeros’ sempre que os egípcis s a rr:- 
ferem. Do mesmo modo, podemos tercer- 
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teza de que a imagem de um corpo que, 
após ser exibida ao público, é carregada 
em um caixáo, nao é urna Iembranga do 
que aconteceu a Osíris, como alguns su- 
póem. O verdadeiro propósito dessa ima¬ 
gem é estimular os egipcios a usar e des¬ 
frutar do presente, já que todos muito em 
breve serao o que a imagem é agora, e é 
essa a razao pela qual a imagem é exibida 
em meio a urna festividade. 

Segundo os relatos, ísis seguiu para 
o local onde estava seu filho Hórus, criado 
por Buto, e colocou a arca em um local 
escondido; mas Tufao, que carava á noite 
sob a luz da lúa a encontrou por acaso. 
Reconhecendo o corpo, ele o dividiu em 
catorze partes e as espalhou em diferen¬ 
tes locáis. ísis descobriu o que aconteceu 
e saiu em busca das partes novamente, na¬ 
vegando pelos pantanos em um barco de 
papiro. É por isso que as pessoas que na- 
vegam nesse tipo de barco nao sao ataca¬ 
das por crocodilos, urna vez que essas cria¬ 
turas mostram temor ou respeito á deusa. 

O resultado do desmembramento de 
Osíris é a existencia de muitos supostos 
túmulos do deus espalhados por todo o Egi- 
to, porque ísis organizava um funeral cada 
vez que encontrava urna parte do coipo em 
um local diferente. Algumas pessoas refu- 
tam essa informado, afirmando que ísis 
mandou fazer imagens de Osíris e as distri- 
buiu entre várias cidades, fingindo que eram 
partes do corpo do marido, para que ele re- 
cebesse as honras divinas em um grande 
número de cidades; e também porque se 
Tufao derrotasse Hórus, entraría em deses¬ 
pero tentando encontrar o verdadeiro túmulo 
de Osíris entre tantos apontados como tal. 

A única parte do corpo de Osíris nao 
encontrada por ísis foi o membro masculi¬ 
no, porque ele fora ¡mediatamente jogado 
ao rio e devorado pelos peixes. Por esse 
motivo, os egipcios se abstém de ingerir 
certos peixes de água doce. Mas ísis fez 
urna réplica do membro e consagrou o falo, 
em cuja honra os egipcios até hoje cele- 
bram um festival. 


Tempos depois, Osíris, vindo do ou- 
tro mundo, chegou até Hórus, treinando-o 
para a batalha. Um dia, Osíris perguntou a 
Hórus o que ele considerava a mais nobre 
das coisas. Quando Hórus respondeu: ‘Vin- 
gar o pai e a máe pelo mal a eles causado’, 
Osíris perguntou-lhe que animal seria o 
mais útil para a batalha; e quando o rapaz 
respondeu: ‘o cavalo’, Osíris ficou surpre- 
so e perguntou por que nao seria o leao. 
Hórus respondeu que o leáo seria um ani¬ 
mal muito útil para um homem que preci- 
sasse de ajuda, mas que um cavalo era 
melhor para derrubar o ataque inimigo e 
aniquilá-lo. Osíris ficou muito satisfeito com 
a resposta, pois sentiu que Hórus já estava 
preparado. Conta-se que, assim como mui¬ 
tos estavam se aliando a Hórus, a concubina 
de Tufao, Thoueris, também o fez; e urna 
serpente que a perseguiu foi cortada em 
peda?os pelos soldados de Hórus, e agora, 
em memoria desse acontecí mentó, as pes¬ 
soas atiram urna corda ao solo e a cortam 
em pedamos. 

A batalha durou muitos dias e Hórus 
venceu. Contudo, ísis, a quem Tufao foi 
entregue acorrentado, nao ordenou sua 
execu^áo, mas o deixou Iivre. Hórus nao 
pode aceitar isso e, enraivecido, arrancou 
o diadema real da cabe?a da máe; mas 
Hermes colocou no lugar do diadema um 
elmo semelhante á cabera de urna vaca. 

Tufao acusou formalmente Hórus de 
ser urna crianza ilegítima, mas com a ajuda 
de Hermes para defendé-lo, os deuses de- 
cidiram que Hórus era legítimo. Tufao foi, 
portanto, derrotado em mais duás batalhas. 
Osíris deitou-se com ísis após sua morte, e 
ela se tomou a máe de Harpocrates, nasci- 
do antes do tempo e fraco ñas pemas. 

Outras historias semelhantes a essa 
sao relacionadas a Tufao; o modo como 
ele, guiado pelo ciúme e hostilidade, prati- 
cou atos terríveis, e por trazer absoluta 
confusáo sobre as coisas, encheu toda a 
Terra e o océano com doen^as, sendo pu¬ 
nido depois. Mas a vingadora, irmá e mu- 
lher de Osíris, após extinguir e suprimir a 
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loucura da furia de Tufao, nao ficou indife¬ 
rente as dificuldades e luías pelas quais ela 
passou, nem as suas andanzas ou aos mui- 
tos atos de sabedoria e feitos de bravura; 
nem tampouco aceitaría ficar no esqueci- 
mento e silencio por eles, mas integrou-se 
ñas mais sagradas representares dos ri¬ 
tos e de suas experiencias á época, e os 
santificou, tanto como urna li^ao de reli- 
giosidade quanto um encorajamento para 


homens e mulheres que se encontrem no 
meio de urna calamidade semelhante. Ela 
e Osíris, por suas virtudes transformados 
de semideuses em deuses, como o foram 
Heracles e Dioniso mais tarde, nao impro¬ 
priamente desfrutam de honras duplas, tan¬ 
to dos deuses quanto dos semideuses, e 
seus poderes se estendem para todos os 
lugares, mas sao maiores ñas regióes aci¬ 
ma e abaixo da térra.” 


£). c ( i >.(3 





APENDICE B 


RíGISTRO Dt PLUMO SOBRE A OfilGEM 

Dt Sf RÁPIS 


Plutarco apresenta um registro sobre o iníno do culto a Serápis. 

O texto a seguir foi retirado de Mora lia, de Plutarco (traduzido por Frederick Colé Babbitt) 
Londres; William Heineman Ltd., 1936. 


u (fa s homens afirmam que 
lili Plutao é Serápis, e Perséfo- 
DDD w ne é ísis, aínda que o Arque- 
macus de Euboea e Heracleides Ponticus, 
que é responsável por um oráculo em 
Canopo, tenham dito que se trata de um 
oráculo de Plutao. 

Ptolorrieu Soter viu em um sonho a 
colossal estátua de Plutao em Sinope. Ele 
jamais a vira antes, e nesse sonho a está¬ 
tua ordenou que ele a enviasse rápidamen¬ 
te para Alexandria. Ptolomeu nao sabia a 
localizagao da estátua, nem tinha meios de 
descobrir, mas quando relatou a visao aos 
amigos, eles conseguiram descobrir um via¬ 
jante experiente, de nome Sosibius, que 
afirmou ter visto em Sinope urna estátua 
tao grande quanto a que o rei vira. 
Ptolomeu, entao, enviou Soteles e Dioniso, 
que, após muito tempo e com muita difi- 


culdade, e nao sem a ajuda da providencia 
divina, conseguiram roubar a estátua. 
Quando a estátua foi enviada ao Egito e 
exposta ao público, Timoteo, o expositor da 
lei sagrada, e Manetho de Sebenite, e seus 
associados, conjecturaram que era a está¬ 
tua de Plutao, baseando sua opiniao na 
imagem de Cérbero e da serpente, e con¬ 
vencerán! Ptolomeu que se tratava da re¬ 
presentado do deus Serápis. Ela certamen- 
te nao tinha esse nome quando foi retirada 
de Sinope, mas, após ter sido levada para 
Alexandria, assumiu o nome pelo qual 
Plutao é conhecido entre os egipcios — 
Serápis. Além disso, porque Herecleius. o 
filósofo físico, disse; ‘Hades e Dioniso sao 
o mesmo, para honrar aqueles com que- 
se enfurecem e se entusiasman!', as res- 
soas tendem a concordar com essa :r - 
niao. Na verdade. aqueles que insistan caí 
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chamar o corpo de Hades, já que a alma 
está, como estava, enlouquecida e inebriada 
quando dentro do corpo, sao muito frívolos 
em seu uso da alegoría. É melhor identifi¬ 
car Osíris com Dioniso e Serápis como 
Osíris, que recebeu esse título quando mu- 
dou sua natureza. Por essa razao, Serápis 
é um deus de todas as pessoas em comum, 
assim como Osíris; e isso é bem conheci- 
do por aqueles que participaram dos ritos 
sagrados. 

Nao vale a pena prestar qualquer 
atengao aos escritos dos frigios, que afir- 
mam que Serápis era o filho de Heracles, 
e Isis era sua filha, e Tufao também era 
filho de Heracles; também devemos con¬ 
denar Filarco, que escreve que Dioniso foi 
o primeiro a trazer dois touros da india para 
o Egito e que o nome de um dos touros era 
Apis, e do outro Osíris. Mas Serápis é o 
nome daquele que p 5 e o Universo em or- 
dem e deriva de ‘varrer’ ( sairein ), que al- 
guns entendem como ‘embelezar’ e ‘por 
em ordem’. Essas afirmagdes de Filarco 


sao absurdas; porém, mais absurdas ainda 
sao as afirmagdes dos que dizem que 
Serápis nao era um deus, mas o nome do 
caixao de Apis; e que existem em Ménfis 
certos portoes de bronze, denominados 
Portoes do Esquecimento e das Lamenta- 
g 5 es, que sao abertos quando o funeral de 
Apis acontece; e que os portóes produzem 
um som áspero e profundo; e é por esse 
motivo que colocamos as máos sobre qual¬ 
quer objeto de bronze que produza um som. 
Mais moderadas sao as afirmagóes dos que 
acreditam que a derivagao seja das pala- 
vras ‘disparar’ (seuesthai) ou ‘correr’ 
(sousthai), significando o movimento ge- 
ral do Universo. A maioria dos sacerdotes 
diz que Osíris e Apis sao reunidos em um 
só, explicando que devemos considerar 
Apis a imagem corpórea da alma de Osí¬ 
ris. Mas na minha opiniáo, se Serápis é um 
nome egipcio, ele representa animagáo e 
alegría, e me baseio no fato de que os 
egipcios chamam seu festival da alegría de 
‘sairei’.” 
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SOBRE A PLOIAFÉSIA 


Este é o único registro completo que temos sobre qualquer ritual de ísis realizado no período 
greco-romano. A tradu^áo apresentada aqui é dej. Gwyn Griffkh, de ThelsisBook (Metamorphoses, Book 
XI) [O livro de ísis (Metamorfose, livro XI)], de Apuleius de Madaura. E.J. Brill Publishing Company, 
Leiden, Holanda. 


radualmente apareceram os pre¬ 
cursores da procissáo, vestindo os 
elegantes trajes que escolheram. 
Um homem cingido por um cinto represen- 
tava um soldado; outro com o manto arre¬ 
gazado demonstrava pelas botas e langas 
ser um calador, enquanto outro, com sa- 
patos dourados, um manto de seda e orna¬ 
mentos caros fingia ser urna mulher, usan¬ 
do urna peruca e caminhando com um porte 
atrevido. Outro ainda, destacado por suas 
grevas, escudo, elmo e espada, parecía ter 
saído da escola de gladiadores. Éntao, veio 
outro homem agindo como um magistrado, 
com tochas e púrpura; e outro, com um 
manto, cajado, sandálias tecidas e barba 
de bode, representava um filósofo. Havia 
dois homens com tipos diferentes de has- 
tes de cana, um deles representando um 
calador de pássaros, e o outro, um pesca¬ 


dor com os anzóis. Vi duas ursas domesti¬ 
cadas vestidas como matronas e levadas 
em carrozas; um macaco com um boné 
tranzado e roupas cor de azafráo, carre- 
gando um cálice dourado, como o pastor 
Ganimede; um burro com asas coladas ñas 
costas caminhando ao lado de um velho 
decrépito, um representando Bellerofon, e 
o outro Pégaso, mas ambos igualmente 
cómicos. 

Enquanto essas engrazadas figuras 
apareciam por todos os lugares, a procis¬ 
sáo apropriada da Deusa Salvadora esta- 
va a caminho. Mulheres radiantes em tra¬ 
jes brancos, exultantes em diferentes tipos 
de emblemas que carregavam, e com 
guirlandas de flores da primavera espa- 
lhavam-nas pelo chao por onde o sagrado 
grupo passava. Outras mulheres carrega¬ 
vam espelhos revertidos ñas costas em 
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urna demonstragáo de respeito á deusa, que 
se movia atrás délas; outras levavam pen- 
tes de marfim, representando o adorno no 
cábelo da rainha; outras ainda espalhavam 
diversos tipos de perfumes e deliciosos 
bálsamos pelas rúas. Um grande número 
de pessoas, de ambos os sexos, buscava 
as béngáos da Deusa, que é a criadora das 
estrelas do céu, com tochas, lampiSes, ve¬ 
las e outros tipos de luzes artificiáis. Logo 
em seguida vinha a maravilhosa música de 
muitos instrumentos, e o som da gaita e da 
flauta ñas mais doces melodías. Os instru¬ 
mentos eram acompanhados por um fan¬ 
tástico coral dos mais bem selecionados 
jovens, radiantes em seus trajes festivos; 
eles repetiam urna cangáo cativante que 
fora escrita por um habilidoso poeta com a 
ajuda da Deusa da Música, e o tema dessa 
cangáo continha prelúdios musicais aos 
votos solenes que viriam a seguir. Vieram, 
também, flautistas, dedicados ao grande 
Serápis, que repetiam, através de urna has- 
te de cana colocada ao lado do ouvido di- 
reito, urna tradicional melodía dedicada ao 
templo e a sua divindade; e havia homens 
gritando: ‘Abram gspago para a procissáo 
sagrada!’ 

Depois, seguía a multidáo dos inicia¬ 
dos nos divinos mistérios; homens e mu- 
Iheies de todos os níveis e idades, reluzen- 
tes no imaculado branco do traje de linho. 
As mulheres enrolaram um véu transpa- 
íente em volta dos cábelos, que estavam 
úmidos com perfume, e as cabegas dos 
homens brilhavam, pois os cábelos foram 
totalmente raspados. Juntos, eles produzi- 
am um vibrante tinido com os sistros que 
eram de bronze jaipnatg. suKmmnv'sd? 
ouro. Junto a eles estavam as estrelas ter- 
1 estrés de grande fé, os nobres líderes, os 
sacerdotes do ritual que, em vestes de li¬ 
nho branco presas na altura do peito e che- 
gando até os pés, carregavam os eminen¬ 
tes emblemas dos mais poderosos deuses. 

O primeiro deles estendeu urna lantema que 
bi ilhou com urna forte luz, diferente daque- 
las que iluminam nossos banquetes notur- 


nos, mas sim urna vasilha dourada com urna 
grande chama no orificio central. Um se¬ 
gundo sacerdote estava vestido de modo 
semelhante, mas carregava ñas duas máos 
um grande altar, que é urna ‘fonte de aju¬ 
da , um distinto nome derivado da provi¬ 
dencia auxiliadora da eminente deusa. Um 
terceiro caminhava segurando um galho de 
palmeira com folhas delicadamente pinta¬ 
das de dourado e também um cajado de 
arauto como o de Mercúrio. O quarto sa¬ 
cerdote exibia um emblema da justiga, urna 
máo esquerda deformada com a palma 
estendida, que, por sua lentidáo inata e fal¬ 
ta de habilidade, representava melhor a jus¬ 
tiga do que a máo direita o faria. O mesmo 
homem carregava urna pequeña vasilha de 
ouro redonda, na forma de um seio, da qual 
ele derramava leite no chao. Um quinto 
sacerdote carregava urna peneira doura¬ 
da, feita de ramos, e outro carregava um 
cántaro com dois cabos. 

Nao houve atrasos quando os deuses 
se apresentaram, dignando-se a caminhar 
com pés humanos. Primeiramente veio o 
temido mensageiro dos seres celestiais e 
infernáis, Anúbis, de estatura imponente e 
face ás vezes negra, as vezes dourada, 
empinando a cabega de cachorro; na máo 
esquerda segurava um cajado de arauto e 
na diieita balangava urna folha de palmei- 
1a verde. Imediatamente atrás dele seguía 
urna vaca em postura ereta; a vaca era a 
imagem fértil da deusa que é a criadora de 
tudo, e um dos abengoados sacerdotes 
carregava a imagem nos ombros, cami- 
nhando orgulhosamente. Outro sacerdote 
carregava urna caixa contendo objetos se- 
d? ettertfesmraenüo os atributos da fe su¬ 
blime. Outro carregava a reverenciada 
imagem da deusa maior, que náo era se¬ 
melhante a um boi ou pássaro, ou outro 
animal selvagem, mas que inspirava reve¬ 
rencia pelo habilidoso trabalho artesanal e 
sua estranheza, ela era a testemunha ab¬ 
soluta de urna fé crescente que alegava 
estar escondida em um vasto silencio. A 
imagem estava decorada em ouro reluzen- 
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te, da seguinte forma: era um pequeño vaso, 
hábilmente esculpido, com urna base 
finamente arredondada, adornada do lado 
de fora com maravilhosas figuras egipcias. 
O bocal nao era muito alto e era aberto em 
um canal, que se estendia em um longo 
bico; do outro lado estava o cabo em cur¬ 
va. Na parte mais alta do cabo encontra- 
va-se urna víbora enrolada, empinando a 
cabega para trás. 

Olhem! Chegam até mim as béngáos 
prometidas pela mais auxiliadora das deu¬ 
sa, e um sacerdote se aproxima trazendo 
meu destino e minha salvagáo. Cumprindo 
a promessa, ele trazia na mao direita um 
sistro que seria oferecido á deusa e urna 
coroa para mim — e com certeza a coroa 
era merecida, porque, após sofrer tantos e 
táo grandes tormentos e passado por tantos 
perigos, pela providencia da poderosa deu¬ 
sa, eu estava agora superando o Destino que 
havia me tratado táo cruelmente. Contudo, 
eu nao forcei minha passagem, impetuosa¬ 
mente perturbado pela repentina alegría, 
porque naturalmente temia que a ordenada 
seqüéncia do rito sagrado fosse perturbada 
pela precipitado de um animal de quatro 
patas. Portanto, vagarosamente, com pas- 
sos silenciosos como os de um homem, eu 
gradualmente abri meu caminho através da 
multidáo, que se abriu para mim, certamen- 
te devido á orientado da deusa, e gentil¬ 
mente arrastei-me até o sacerdote. 

Mas o sacerdote, como pude perce- 
ber, lembrou-se da visáo que tivera á noite 
e se maravilhou pelo fato de que tudo ocor- 
reu conforme as instrugoes que recebera. 
Ele parou ¡mediatamente e erguendo a mao 
direita segurou a coroa de rosas na altura 
de minha boca. Entáo, em minha agitado, 
meu corado batendo apressadamente, to- 
mei a coroa ávidamente e ansiando pelo 
cumprimento da promessa devorei-a por 
completo. A promessa fora cumprida: ¡me¬ 
diatamente a feia forma animal me deixou. 

Primeiro, a crina caiu, depois a pele 
grossa afinou-se e a gorda barriga desapa¬ 
recen Os cascos transformaram-se em pés 


e as máos nao mais eram patas, e eu voltei 
á postura ereta. Meu longo pescogo se con- 
traiu, minha cabega e boca tornaram-se re¬ 
dondas; as grandes orelhas e os molares 
voltaram á forma e tamanho origináis, e a 
cauda, meu maior tormento, nao mais exis¬ 
tia! As pessoas ficaram maravilhadas; e os 
devotos expressaram adoragáo pelo mag¬ 
nífico sinal de poder da deusa maior e da 
gloria que correspondeu as visoes da noite, 
bem como pela habilidade da deusa em rea¬ 
lizar a minha transformagáo. Com urna cla¬ 
ra voz em uníssono, eles ergueram as máos 
para o céu e aclamaram a radiante béngáo 
concedida pela deusa. 

Mas eu estava profundamente ma- 
ravilhado e permanecí no mesmo lugar, em 
silencio, porque minha mente náo conse¬ 
guía aceitar urna alegría táo grande e re¬ 
pentina. O que eu deveria dizer primeiro? 
Como usaria pela primeira vez minha voz 
restaurada? Com que tipo de conversa eu 
poderia mais adequadamente inaugurar o 
meu renascido poder da fala? Com quais e 
quantas palavras poderia eu agradecer á 
táo grande deusa? Mas o sacerdote, que 
através da comunicagáo divina conhecia 
todos os meus infortunios desde o inicio, 
embora também estivesse emocionado pelo 
milagre, ordenou com um significativo mo- 
vimento de cabega que um traje de linho 
me fosse entregue para cobrir meu corpo; 
porque, assim que o animal removerá sua 
odiosa pele de meu corpo, eu fechara mi- 
nhas coxas apenadamente e tentei me co¬ 
brir o máximo possível com as máos. Um 
dos devotos rápidamente retirou um de seus 
mantos e o colocou sobre mim. Depois, o 
sacerdote, com urna expressáo bondosa, 
olhou com surpresa para minha forma, que 
já era completamente humana, e disse: 

‘Após sofrer ¡números tormentos e 
ter sido levado pelas mais selvagens tem¬ 
pestades do Destino, finalmente, Lucius, 
vocé chegou ao porto do Repouso e ao al¬ 
tar da Misericordia. Seu nascimento nobre 
náo foi útil para vocé, nem sua posigáo na 
sociedade, nem os ricos estudos, mas no 
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escorregadio caminho da turbulenta juven- 
tude vocé procurou por prazeres mais bai- 
xos e recebeu urna triste recompensa pela 
desastrosa curiosidade. Entretanto, a ce- 
gueira do Destino, embora o torturasse com 
os maiores perigos, o levou a um estado de 
graga religiosa. Deixe que ele vá embora 
e se enfurega em um frenesí selvagem, 
enquanto procura por outro objeto para 
exercer sua crueldade. Porque o destino 
hostil nao tem poder sobre aqueles cujas 
vidas foram reivindicadas pela majestade 
de nossa deusa. Quao útil para o cruel 
Destino foram os ladróes, os animáis sel- 
vagens, a escravidáo, as duras jornadas 
levadas pelo vento para a frente e para trás, 
e o medo diário da morte? Vocé foi recebi- 
do na protegao de um Destino que nao é 
cegó, mas ve, e que ilumina outros deuses 
com o esplendor de sua luz. 

‘Mostré, agora, um rosto mais feliz ao 
vestir o manto branco. Siga a procissao da 
Deusa Salvadora com passos triunfantes. 
Deixe que os incrédulos percebam e reco- 
nhegam seu erro: ‘olhem! Aqui está Lucius! 
Ele foi libertado de seus infortunios passa- 
dos e, exultante na providencia da poderosa 
Isis, venceu o Destino’. Mas para estar mais 
seguro e mais bem preparado, inscreva seu 
nome nesse servigo militar sagrado, cujo 
juramento solene ¡he foi requerido há nao 
muito tempo, e comprometa-se a partir des- 
se momento com o ministério de nossa reli- 
giao. Aceite de livre e espontánea vontade 
o peso do servigo. Porque quando comegar 
a servir á deusa, melhor perceberá o resul¬ 
tado de sua liberdade’. 

Após profetizar desse modo, o exce¬ 
lente sacerdote respirou profundamente 
várias vezes e ficou em silencio. Entao, eu 
me juntei á sagrada procissao e segui em 
frente, acompanhando o santuário, de modo 
que fiquei em destaque para que toda a 
populagao pudesse ver. Os homens apon- 
tavam para mim e assentiam com a cabe- 
ga. Todas as pessoas falavam sobre mim: 
‘Esse é o homem que foi restaurado hoje á 
forma humana através da espléndida di- 


vindade da toda-poderosa deusa. Ele é fe¬ 
liz, e trés vezes abengoado, por ter mere¬ 
cido, devido á pureza de sua forma ante¬ 
rior e sua pia lealdade, essa maravilhosa 
graga vinda do céu, porque ele nasceu de 
novo e ¡mediatamente se ofereceu para o 
servigo nos ritos sagrados’. 

Ao mesmo tempo, entre o clamor dos 
juramentos feitos em espirito festivo, nós 
seguíamos lentamente, aproximando-nos 
da costa e chegando ao exato lugar onde 
minha forma anterior — o burro — deita- 
ra-se no dia anterior. Quando as imagens 
dos deuses foram colocadas ali, o sacer- 
dote-chefe proferiu as mais enaltecedoras 
preces para um navio que fora construido 
com rara habilidade e decorado com ma- 
ravilhosas pinturas egipcias. Com urna 
tocha brilhante, um ovo e enxofre, ele pu- 
rificou o navio completamente. Depois, 
batizou-o publicamente e o dedicou á deu¬ 
sa. A vela desse barco auspicioso tinha 
letras douradas bordadas no tecido. Elas 
significavam a prece inaugural para urna 
navegagáo afortunada no comércio do ano 
novo. Um pinheiro arredondado servia 
como mastro, imponente em esplendor, e 
com urna elegante copa resplandecente. O 
tronco tinha a extremidade curva e brilha- 
va com urna cobertura de folhas douradas. 
Todo o navio reluzia com o polimento da 
macia madeira cítrica. Todas as pessoas, 
tanto os devotos quanto os nao devotos, 
participaram do carregamento do navio 
com cestas cheias de especiarías e ofe- 
rendas semelhantes, e despejaram sobre 
as ondas oferendas de mel misturado com 
leite, até que o navio, carregado com pre¬ 
sentes generosos e símbolos de invocagao 
de boa sorte, foi langado ao mar em meio 
a urna brisa favorável que soprava espe¬ 
cialmente para ele. Quando o navio desa- 
pareceu de nossa vista, os carregadores 
das imagens pegaram novamente as res¬ 
pectivas cargas e retornaram ao templo, 
seguindo a mesma ordem da procissao. 

Mas quando chegamos ao templo, o 
sacerdote-chefe e os carregadores das 
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imagens divinas, juntamente com as pes- 
soas que já haviam sido iniciadas nos mis- 
térios do impressionante santuário, foram 
recebidos na sala da deusa e colocaram as 
imagens nos devidos lugares. Entao, um dos 
carregadores, a quem chamavam o Leitor, 
parou perto da entrada e depois de convo¬ 
car urna reuniao dos pastofori — esse é o 
nome do grupo sagrado —, como se fosse 
para um reuniao pública, no mesmo lugar 
ele proferiu, de um alto pedestal e usando 
os escritos de um livro, ora^oes para a 
prosperidade de nosso grande imperador, 
do Senado, dos cavaleiros e de todo o povo 
de Roma, assim como dos navegantes e 
navios, e de todo o dominio de nossa lei. 


Entao, proclamou o Laníamente dos Na¬ 
vios durante e depois dos ritos gregos. Que 
esse discurso trouxe alegría a todos ficou 
claro com o aplauso subseqüente da multi- 
dao. Por esse motivo, extasiado de alegría, 
membros da populado apresentaram ra¬ 
mos, folhagens e guirlandas, ao mesmo tem¬ 
po beijando os pés da deusa, sua estátua 
feita de prata, nos degraus do templo. De¬ 
pois, eles partiram para suas casas. Quan- 
to a mim, no entanto, minha mente nao 
permitiu que me afastasse um centímetro 
do local; eu estava envolto em contempla¬ 
do da imagem da deusa e comecei a pen¬ 
sar sobre meus infortunios passados.” 
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Pafos-79 





294 


Os Misterios de ísis 


Palmira-103 

Pao - 70,162,165,166-168,200,203,217,251 

Papiro de Turim-93 
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108-109,120,130,135,152,155,193,199 
216-217,222,234,252,263,269,279-280 
Sety, Om m - 27,49,175 
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Neste livro vocé encontrará: 

• O Despertar de ísis; 

• Purificares para os Ritos 
de ísis; 

• ísis, a Deusa Universal; 

• Visita á Casa Sagrada 
de ísis; 

• Vestindo-se para a Deusa; 

• Exaltará 0 a ísis; 

• O Rito do Meio-dia; 

• ísis como a Deusa da 
Guerra; 

• ísis como a Deusa do Mar; 

• Festiyais de ísis; 

• ísis, a Grande Médica; 

• ísis e outras Divindades; 

• O Rito da Noite; 

• Ñas Cozinhas e Jardins 
de ísis; 

• ísis, a Deusa Danzarina; 

• ísis como a Deusa do Amor; 

• ísis como Parteira e Mae 
Divina; 

• ísis e a Alquimia; 

I • Rito da Meia-noite; 

• ísis ñas Estrelas; 

• Os Oráculos de ísis; 

• Os Mistérios de ísis. 

ísis ofereee um rico foco 
de adorado, magia e 

crescimento espiritual. 



madras 


Magia/Sabedoria Antiga 



Esta obra fascinante e de leitura agradável atrairá tanto os 
interessados eni estudos históricos antigos como os que buscam 
aprofundamento espiritual. É urna fonte de informado com dados 
históricos, rituais antigos, representado de símbolos, terapias de 
cura e cultos modernos á divindade. A autora descreve ísis como o 
prototipo e a esséncia de deusas gregas, celtas, romanas, asiáticas, 
escandinavas e até mesmo cristas. Sao 6.000 anos de adoracao sob 
muitas formas e em várias partes do mundo. ísis já foi conhecida 
como a Rainha do Céu, a Mae Natureza, a Deusa do Amor, a Deusa 
do Mar, da Guerra, da Magia e da Cura. 

Com este livro, vocé aprenderá: 

• Como dedicar seu altar, templo e santuário á Deusa; 

• A fazer previsóes com os oráculos e com o método dos 
escaravelhos sagrados; 

• A celebrar os festivais especiáis com comidas, bebidas e 
cantos sagrados; 

• A fazer as práticas de purificado e rituais de cura; 

• A criar seu próprio ritual; 

• A tornar-se um iniciado nos quatro mistérios de ísis; 

• A atrair o amor com encantos especiáis. 

Receba ísis como sua divindade de protecáo e sua ligado e adoracao 
seráo ¡mediatamente enriquecidas. Descubra como a deusa de todas 
as deusas transformará sua vida desvendando Os Mistérios de ísis. 
Transforme sua vida com o poder de ísis! 



ISBN 85-7374-560-6 






























